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o maestro Fernandes Fão 


= 
O que 


nalidade artistica 
que se fez re 


O Rio hospeda, desde hon- 
tem, uma das figuras mais il- 
lustres da musica européa — 
uv maestro Fernandes Fão, Te- 
gente da Banda Republicana | 
de Lisboa. | 

Muita gente verá, decerto, 
incompatibilidade entre estes 
dois qualificativos — O de re-! 
sente de uma, banda militar | 
£ o de “uma das mais ilus-| 
tres figuras da musica euro-: 
péa” —. por estar habituada | 
ao contraste chocante que ge- | 
ralmente se verifica nos dois | 
vasos. 

Com o maestro Fão, entre- 
tanto, dá-se o seguinte: elle 
consegue ser, como regente de 
banda, um grande concertis- 
ta. Aliás. a Banda Republi- 
cana de Lisbôa, de que é re- 
gente, embora obedeça a uma 
organização militar, tem uma, 
finalidade puramente artisti-| 
ca. Nella estão incorporados | 
vs melhorres executanies. já 
não diremos de Portugal, mas | 
da Feninsula, onde O grande | 
conjunto orchestral tem um, 
logar inconfundível. Ainda | 
ha pouco, na Exposição de 
Sevilha, conquistou ella; O pri- 
metro logar no cotejo com às 
bandas municipaes de Ma- 
drid e Barcelona, considera- | 
das das melhores em toda 2 | 
Europa. 

O maestro Fernandes, além | 
cc regente da Banda Repu- 
blicana, é tambem director da | 
Orchestra  Symphonica de| 
Lisbõa. Tem, na primeira, o | 





e dm e 


posto de capitão e já regeu.!... 


nos Lheatros Colyseu, 


é a Banda Republicana de Lisboa.-- À perso- 
do seu regente.-- Um sonho 
alidade 





de Lis- | Maestro Fernandes Fão 
bôa, e São João, do Porto, par- | Pe - 


tituras de varias corspanhias 
iyricas que ali têm trabalha 





o 

Foi solista de violino do 
Theatro S. Carlos — ou seja 
o thestro de opera da capi- | 
tal portugueza — € foi agra- 
ciado não só pelo governo do 
seu paiz, onde é uma figura 
popular e queridissima, como 
pelo governo italiano, que 
justamente O considera um | 
arileta do maior smerito 











| A banda da Guarda 





A Banda Republicana de | 
Lisboa. é uma verdadeira Oor-, 
chestra instrumental, de pro-| 
eremma irrcprehensivel, que 
sá toca em concertos publi- 
cos e em determinadas sclem-, 
nidades. 

“ANTES DE TUDO, O MEU 
AGRADECIMENTO AO BRA-| 


SIL”. 
sstormados, anteclpada- | 
mente, de todos estes deta- 


Wes. fomos ouvir hontem, no 
HoLe! Gloria, unde sc hospe- 
da. o Ilustre musico portu- 
suez. E um homem simples, 
bondoso. de maneiras [idal- 
eas, que desde logo attrae e 
seduz pela sua gentilesa €, 
ncima de tudo, pela sua cul- 
qura artistica, 

— AnLles de mais nada — 
edlisse-nos o maestro Fão 
o meu ueradecimento 10 go- 
verno do Brasil. Agradeci- 
mento que faço em meu nome 
e em nome da corporação que 
represento. . 

De íacto -— accrescenta — 
o governo brasileiro foi, para 
comnosco, de uma gentilesa 
Inexcedivel. Além de nos faci- 
litar, em Lisboa, junto ao con- 
sulado, todos os documentos 
indispensaveis ao nosso em- 
tarque, à ponto de nos ton- 
veder um passaporte collecti- | 
ainda nos hospeda agora. 
fieuleamente, como O nen 
aueo está vendo 
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Digo-Ihe | qui 
saulo. go qrolhimento que de- 4 


peramos no governo brasi- 
feiro se deve, em muito, à 
ao Brasil, da Banda 
Republicana. 
MPRESSÕES DO RIO 

— E impressões do Rio? 

— As melhores, as mais des- 
lumbrantes. A paysagem €& 
maravilhosa. E toda a cida- 
de tem um aspecto mederno, 
amplo, de grande “urbs” ame- 
ricana. Que coisa deliciosa 





A 


desembarcando hontem nesta capital 


Republicana 


deve ser sentir e fazer arte 

num scenario como este!... 
Talvez por isso mesmo — 

diz, depois de um curto silen- 


leio — é que aqui vim encon- 


trar o Oscar da Silva. um dos 
grandes da Arte em Portugal. 
e cujo encontro foi, para mim, 
uma surpresa gratissima, tan- 
to lhe quero e o admiro! 


O QUE E' A BANDA REPU- 
BLICANA 


Nesta altura, desviúmos, 
propositadamente, o rumo da 
palestra € pedimos-lhe que 
nos falasse da sua Banda. 

— Eloglo em bocca propria... 
— vespondeu. Mas, emfim, no 
Brasil, são todos tão gentis, 
que eu me alrevo a falar um 
pouco daquillo que me diz res- 
peito. A Banda Republicana, 


PE lex-Banda Municipal, é uma 


das primeiras da Europa. Ad- 
virto-o de que não sou eu 
que o digo, mas a critica, que 
só encontra tres outras para 
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Impossivel o combáte anti- 
alcoolico na America 
do Norte 


RÓOSTON. 15 14, A. — 44 tos 
todo promovido 
ricumm terovipnruao de 
cirtude de terei iuguri 


ulrernda 





vela Logião Ames 
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| 


formit q(ra-| 


lhe comparar: as municipaes 

de Madrid e Barcelona e & 

Republicana de Paris, 
Quando eu assumi a sua Ire- 


'gencia, depois de um concur- 


so em que se inscreveram vin- 
te e cinco candidatos, ten- 
do eu tirado o primeiro logar, 
a musica, em Portugal, não ti- 
nha alcançado ainda a evo- 
lução que tem hoje. Eu orgu- 
lho-me de ter sido um dos 


' propulsores dessa evolução. 


Orientei e remodelei a Banda 
num sentido artistico mais 
elevado, fazendo della o va- 
lor orchestral que a mesma 
desfruta na Peninsula. 

E' verdade — prosegue — 
que, para isso, muito concor- 
reram os musicos de que del- 
la fazem parte, artistas dos 
melhores que existem em Por- 
tugal e nos quaes, antes do 
discipulo intelligente e disci- 
plinado, eu conto com amigos 


| sinceros e incondicionaes. 


A IDEIA DA VISITA AO 
BRASIL 


— “E! um velho sonho por 
mim acariciado. Por mim e 
pelos. meus companheiros da 
Banda Republicana.  Varlas 
vezes pensamos realizal-o. As 
difficuldades materiaes que se 
nos oppunham eram, porém, 
de tal ordem, que sempre via- 
mos adiada essa realização 
Agora, graças a uma conjuga- 
cão de esforços, em que col- 
jaboraram, por um lado, a 
Companhia Nacional de Nave- 
gação, o governo portuguez, 0 
Comnissario de Portugal, jun- 
to à Feira de Amostras c à 
propria corporação a que pel- 
tenço e, pelo outro, o governo 
prasileiro, aqui estamos. O 
sonho fez-se realidade. Uma 
realidade tão alta, tão des- 
lumbrante, que eu lhe confes- 
so que ainda penso estar s0- 
nhando... 


A VIAGEM DE LISBOA AO 
- RIO 


— “A viagem — diz — toi 
verdadeiramente maravilhosa. 
Um tempo esplendido, um 


1 


| 


tra com À marc 


RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 
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RUA BUENOS AIRES, 154 


o até o dia 22 do corrente o prazo para apresentação 
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ha dos acontecimentos 


Foram interceptados, 
es Monteiro, 
Coronel Franklin Albuquerque e outro 


ironel Gom 
nario dirigido ao 


Canital e nos Estados 


nesta Capital, dois radios, um do Co-| 
chefe do esta do maior revolucio- |mente autoridade federal reduzida S. Paulo, Rio 


como resposta desse chefe legalista áquelle revoltoso 


Recebemos do gabinete do 
sr. ministro da Justiça o Se- 
quinte communicado: 


“Reina absoluta calma nã 
capital do paiz, onde « ordem 
publica se mantem inalterada. 

Na jrente mineira ha à ve- 
gistrar q occupação de Passa 
Quatro, pelas tropas tegues, 
depois do brilhante feilo que 
constituiu à tomada do bun- 
nel da Mantiqueira, na Rêde 
Sul-Mineira. Foi tambem 
occupada Soledade, perto 
Mar de Hespanha. 

No sul de Minas, 
as forças tegaes sobre os obje- 
ctivos visados. O Triangulo 
Mineiro continia isento de 
uciuação revoltosa. g 

Em Juiz de Fóra, joi orgam- 
zada a “Legião Brasil”, sob q 
direcção do general reforma- 
do Ferreira da Cunha, contan- 
do jú cerca de mil inseriptos 
de lodas us categorias sockies. 

No Estudo do Rio « situação 
não se alterou, 
perfeita ordem . 
| NG ironteira 8. Pauio-Para- 
nú não se modificarant «45 Do- 
|sições das tropas legaes, que 


repelliran com & costumada 


bravura todos os ataques con- | 


tra ellus emprehendidos. 

O general Nepomuceno Cos- 

ta, miuntem, em Santa Calitt- 
rina, todas as suus posições. 
- Na Bahit, prosegue, com ur- 
dor. sob « direcção do general 
Santa Cruz, commandante das 
forças do Norte, « organização 
de numerosos balulhões de 
tropus regulares. A milicia po- 
liciai já tem o ejectivo de 5.000 
homens. 

No Pará, v coronel Coelho de 
Souza, em perfeita harmonia 
com o governador do Estado, 
Dr. Eurico Valle, levanta va- 
rios e agueridos contingentes 
de voluntarios. 

Deixou o porto o submarino 


eHumaytá”, que vue percorrer 


“mar de rosas” e um convi- 
vio. a bordo, que nos juntou 
numa só familia. O comman- 
dante Carapos Bittencourt foi, 
para uvós, de uma attenção 
sem limites. Cumulou-nos de 
attenções que, para sempre, 
nos penhoraram. 

O maestro Fernandes Fão 
veiu em companhia de sua 
exma. esposa, estando, como 


acima dissemos, hospedado no 


Hotel Gloria. 


AAA ASAS LA AAA 


Cotações na Bolsa de Roma 
ROMA, 15 (U, P.) — Foram af- 
ixadas as seguintes cotações ua 


Bolsa desta capital: Londres 


92.81: Puris, 7489; Zurich, 070,07; 





Consolidado, 50.79. 


ILLINOIS 


| 


| seu de Arte Egypeia 
| em Berlim 


BERLIM, 1% (A. Di — 


FIeccionndor Wilhelm Felzucus 


undador do museu de art 


Et. quo M sem Dome se 
esto Lira 


o Wi que 


com no goenteu 


1 te, de- elementos 


| enthusiasmo 


Renda Italiana, 07.05; Emprestimo 


Falleceu o fundador do Mu- 


Eulle- 


[ccu em Hildesheim q fumoso cul- 
Ury- 


me vuliliv= 


q costa do paiz em serviço de 
patrulhamento, 

Continia, com grande elt- 
tnusiusmo, nesta capital, « 
formação de batalhões patrio- 
ticos para defesa da ordem 
legal. 

O Batalhão  Acúdemico, 
composto, unicamente, Ge alito 
mnos das nossas escolas supe- 
riores, já está definitivamen- 
| te constituido. Na Escola do 
| Estado-Maior do Exercito, 
| onde está aquartelado, fez-se, 
nontem, «à incorporação so- 
lemne dos elementos que O 
| compõe, num total de 950 74- 
| pazes. Commanda essa anilicia 

o coronel Homero Muaisonette. 
| Já se organizou, igualmente, 

« “Legião Capital da Republi- 
ca". Composta, exclusivamen- 
dus classes 
trabalhistas, conta já nes suas 
fileiras, onde reino, o nuis VIVO 
pela causa da 

ordem, o ejfectivo de 8.000 ho- 

mens, sob o ejjiciente cont 
mando do coronel Mario Her- 
mes. Os seus organizadores, 
que são os srs. dr. Arnenitio 

Jouvin, Moreira Machado e os 

presidentes de todas as asso- 

ciações trabalhistas desta ca- 
pital, filiadas q Congregação 

Operaria Julio Prestes, joram, 

hontem, incorporados, ao pa- 

lacio Guanabara, communicar 
ao sr. presidente da Republica 
que os recebeu, « constituição 
| definitiva da Legião e decla- 
|rar a s. ex., “que podia contar 
com o operariado da capital 
da Republica para defesa dk 
ordem e de seu gorerno”. 

Na Concentração Julio Pres- 
tes-Vital Soares, desta capi- 
tal, organiza-se, activamente, 


"Luna legião de patriotas. Tam- 
bem no Comité Nacional 
Washinglon Luiz pró-Julio 


Prestes-Vital Soares, se levun- 
ta, com grande exito, uma co- 
lumna de combatentes. 
Passageiros sensatos. que 
continuum a chegar a Monte- 
vidéo, procedentes 
Grande do Sul, injormamn que, 


em algumas cidades como Rio 


Grande e Cachoeira, foi arria- 


da « bandeira nacional e sub- 
atituida pela do Estado do Rio! Antonino Freire, Pereira Lobo, 
O agente do Banco 
do Brasei!, cm Pelotas, protes- 


| Grande. 


“tou contra essa sublituição na 
muençiu sem cargo. 
Euformen tambem que per- 
duram as restricções sobre q 
attitude do sr. Borges de Me- 
cictros, Que ainda ndo so mu- 


progridem | 


reinando ati | 


do Rio 


nijestou sobre os ultimos 


acontecimentos. 

O governo reitera o seu con- 
selho á população para que 
não dê credito « boatos e à 
noticias alarmente divulgadas 
pelo rudio. Taes noticias con- 
stituem uma das armas de que 
se servem os inimigos da or- 
dem para inguietar o espirito 
mublico c aterrorizar o pala.” 


PROROGAÇÃO DE PRAZO 
PARA APRESENTAÇÃO 
DE RESERVISTAS 


Notas extrahidas do 
Boletim de hontem, sob 
o numero 239, do com- 
mando da 1º Região Mi- 
litar: 

Convocação de reser- 
| vistas — Prorogação do 
| prazo para sua apresen- 
tação. 


ministro da Guerra, é 
prorogado, até o dia 22 
do corrente, o prazo pa- 
ra a apresentação dos re- 
|servistas convocados. 


| Lista dos boateiros 


| 
De ordem do exmo. sr. 


nos; dr, C. V. Marques de Sou- 
za, 8º promotor adjunto: dr. 
Mozart da Gama, Juiele R. Al- 
ves, José Marraln Pinto Mon- 
teiro, lavrador em Minas Ge- 
raes, Pedro de Araujo Costa. 


NO GUANABARA 


No Palacio Guanabara esti- 
veram, hontem, em, conferen- 
cia com o presidente da Repu- 
blica, os ministros da Justica, 
da Fazenda, das Relações Ex- 
teriores, da Guerra, da Mari- 


reservistas convocados 


UM RADIO DO CHEFE DO ESTADO-MAIOR 
DOS REVOLUCIONARIOS 


Foram interceptados, nesta capital, os dois ras 
dios abaixo transcriptos: ; 

“Captado do Palacio do Governo do Rio 
Grande do Norte — Radio ga. 22 — Coronel 
Franklin Albuquerque — Arcado — Bahia — ou 
onde estiver — As tropas nacionaes secundando 
acção povo iniciaram libertação Brasil. Pratica- 


e Bahia, para onde convergem nossas tropas. Como 
seu antigo de estado-maior e velho camarada, con- 
cito o amigo ter a unica attitude que o patriotismo 
está indicando neste momento para todos-os bons: 
soldados, isto é, cooperar para que o'momento da. 
victoria se apresse sem maiores sacrifícios de vida. 
Informe-se exactamente situação real paiz exten- 
são movimento afim não ser illudido falsas noti- 
icias governo agonisante propala em desespero de 
causa. Póde mandar, querendo, emissario ao meu 
encontro, Curityba, para onde me dirijo. Cordenes 
saudações. — (a) Coronel Góes Monteiro, chefe 


nha, da Viação e da Agricul- da estado-maior revolucionario.” 


tura. 

— No Palacio Guanabara 
esteve, hontem, o senador Pau- 
lo de Frontin, para agradecer 
ao cheie de Estado a sua re- 
presentação na missa celebra- 
da pela passagem do 2” anni- 
versario do fallecimento de sua 
esposa, a condessa de Frontin, 

— O presidente da Republi- 
ca fez-se representar pelo ma- 
jor Barbosa Gonçalves, official 
de gabinete da presidencia, na 
missa de setimo dia pelo fal- 
lecimento do deputado João 
Suassuna, realizada nesta ca- 
pital. 


| Foram promovidos por 
actos de bravura 


Na pasta da Guerra, 0 pre- 
sidente da Republica assignou 
hontem decretos considerando 
promovidos, por actos de bra= 
vutra praticados a 3 do corren- 
te, em defesa da segurança da 
Republica, a general de divi- 
'são, o de brigada Alberto La- 


Ivenere 'Vanderley, e, a tenen- 


| |te-coroneis, os majores Octa- 


| presos 


| Communicam-nos: 
| Dia dá: 


Arthur Coelho, militar. re-| 


sidente à rua Progresso, 2 — 
|Bangu'; Antonio Rodrigues 
Miguel, commercio, residente 


á rua Marechal Floriano Pei- | «+ Leitão da Cunha, o Conse-| 


Moreno, 'Yho Municipal approvou, hon 
C AESA vou, | 
residente a rua tem, a seguinte moção de s0- | 


| xOto, 176; Manoel 
estudante, 
Teixeira Azevedo, 53; Tristão 


clo, residente à rua Padilha, 


mercio, residente à rua Con- 
selheiro José Cardoso 16; Jo- 


go do Rego Medeiros, funccio-, 


nario municipal, residente à 
rua Ladislão Netto 16. 


| Dia 15: 


| Alcides Messias Casaes. 
pps residente é 
rua Paysandu, 162, casa 18; 
Aristonines Meirelles, tintu 
reiro, residente à rua do Mat- 
toso, 87; Cleber Dantas, sapa- 
teiro, residente à rua Frei Ca- 
neca. 545, casa 12; José Dan- 
tas, commercio, residente E] 
É Frei Caneca 545, casa 12, 








Antonio Alves Dias, commer- 
cio, Estado do Pará; Alvaro 
Azevedo, medico. residente em 
Barra Mansa. 


BOATEIROS PAULISTAS 


S. PAULO, 15 (A. A.) — Re- 
lacão dos boateiros presos ho- 
je: Bonifacio Thomaz da Sil- 
va, empregado no comimercio 
residente à ru& Loureiro da 
Cruz, 14; Pedro Siqueira Mar- 
tins, empregado no commer- 
cio, largo do Riachuelo, 17; 
Benedicto Angelo. typogta- 
pho, residente em S. Jose dos 
Campos: José Leite de Cas- 
tro, empregado no commer- 
cio; João  Levet, cozinheiro. 
rua Brig. Tobias 49; Sebastião 
rodrigues Netto, chautfeur, 
Alameda Notrthan, 57 e Moa- 
cyt Tabajara. commercio, Tua 
Mello Alves 61. 
) 
| 


Notas presidenciaes 


No Guanabara. O presidente 
da Republica continúa a rece- 
ber um numero incontavel de 
votos de solidariedade e mo- 
ções de apoio, de todos os pon- 
tos do paiz, quer por telegram- 
mas, cartas, cartões e offícios. 
como pessoalmente. 

Assim é que estiveram, hon- 
tem, naquelle Palacio, sendo 
recebidos pelo chefe da Nação, 
os senadores Dionysio Bentes, 





Celso Bayma, Paulo de Fron- 
tin. João Thomé. deputado Sa- 


Hermenegildo Firmeza, Archi- 
medes de Oliveira, Joaquim 
Bandeira, ex-senador Mendon- 
ca Martins. dr. Max Pleuiss, 
dr. Pio Duarte, curador de me- 











Augusto dos Santos, commer- | 


42: Alvaro Gomes Jorge, com-= | 


lomão Dantas, Ferreira Braga, | 


vio Cardoso e Luiz de Araujo 
Corrêa Lima. 


Uma nova moção de 
apoio do Conselho 
Municipal 
Contra o voto expresso do 


lidaviedade ao governo: 
Generos de primeira ne- 
cessidade entrados 
nesta capital 


“Indicamos que o Conselho 
Municipal, telegraphe ao eX- 
| cellentissimo - senhor doutor 
| Julio Prestes de Albuquerque, 
hypothecando a sua inteira, 
| solidariedade, na emergencia 
actual como prova testemu- 
nhal, do alevantado espirito 
republicano desta assembléa, 

Sala das sessões, em 15 de 





outubro de 1930. — Dormund | 
Martins — Vieira de. Moura | 


— Moura Nobre — Costa Pin- 
to — Philadelpho de Almeida 
|— Corrêa Dutra — Henrique 
Maggioli — Edgard Romero 
— Felippe Cardoso — Carrei- 
vo de Oliveira — Caldeira de 
Alvarenga -— João Clapp — 
Nelson Cardoso — Baptista 
Pereira — Mario Barbosa — 
Floriano de Góes. 

Justificação: — A continul- 
dade do programma patrioti- 
| co e republicano, traçado pelo 
honrado sr. Washington Luis, 
no governo que se iniciará à 
15 de novembro sob a dire- 
cção do joven estadista eleito 
a 1 de marco de 1930, é uma 
segurança para a patria e à 
sociedade e as instituições 
emergirão, firmes, sadias € 
vigorosas, desse marulhar de 
ambições que ensanguentam O 
sólo brasileiro”. 

Tanto por via maritima, co- 
mo terrestre, entraram no 





Districto Federal, no dia 11) 


do corrente, varios generos de 
“primeira necessidade, confor- 
'me dados colhidos pela Se- 
eção de Stocks e Cotações do 
Serviço de Inspecção, € Fo- 
mento Agricola. 
Entre esses generos figuram 
os seguintes, com às respecti- 
vas quantidades. 


Arroz, Sacco . - - «- 4.170 
Assucar. sacco . . 9.562 

Azeite de oliveira, 
OS vs RS EIS 2.145 
acalhão, kilo . .« + 126.000: 
Banha, kilo . . 24,430 
Batatas, Kllo . A 62.760 | 

| Carne de porco sal- 
gada. kilo .. 3. 286 

Carne secca c xar- 
que, fardo . =. 143 
to 


| Cebolas, Elos sy. Sb 


(Coneluco nad 


| A RESPOSTA DO CORONEL FRANKLIN - 


| “Coronel Góes Monteiro — Passo Fundo ou 
|Curityba — Minha attitude se deduz logicamente 
do meu passado. Farei hoje o que fiz hontem co- 
operando com todas as minhas energias para o 
'completo anniquilamento dos empreiteiros de des- 
ordem que infelicitam meu paiz. Meus compa- 
triotas me encontrarão sempre onde sempre es- 
pes — Combatendo sem possibilidade de transi- 
gencia. Poderá verificar isso caso possa ou se ar- 
'risque a vir até aqui. — (a) Coronel Franklin de 
| Albuquerque.” 


| Achegada do'Nyassa” 
hontem à Guanabara 














| 


4 
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] 


| 





| 
| 


| 


E: 





Ds 
Capitão Campos Bittencourt, commandante do “Nyassa”, e |' 
o seu immediato 





Ao fim de uma viagem magnifica fundeou, hontem, em 
nosso porto, procedente de Lisbôa e escalas, o transatlantico 
portuguez “Nyassa”, que trouxe muitos passageiros para €5- 
[ta capital e para Santos, além de um consideravel 
de emigrantes lusos. 

O “Nyassa”, que era esperado à tarde, transpo 
às 11 horas, isto com surpresa para quantos aguar 
| sua chegada, e eram muitos, além do mais, porque. 
| la unidade mercante portugueza trazia a seu bordo, 
|me é sabido, a Banda da Guarda Republicana de 
que aqui vem : dar uma serle de audições, e cujo cor 
era esperado com verdadeira ansiedade, não só por tod 
portuguezes aqui radicados. como tambem pela  socie 
carioca. 

















ad PIPA ITA A 


MONTADA A MAIOR USINA HVOROELEGTRICA DANTAS 


| Capacidade para 120.000 cavallos de forcas 





THENTO. 15 10, Po nhanças do Riva, lago de Guarda, 


Com- | 


pletou-se ca qmeitigem da matos e | tendo custado mais de com un 


- : “| nãos de lirus, Sum construcçao 
Cmáio moderma um hydrociectri- | 
intciou-ase cm 142 e à torgã by+ 


Dem da Palin, com capuridado pato 


dyaulica utilizado foi! ado tie to 


desencolver 120000 envallos tor= | mui, Suit traumueação set A + 
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ASSIGNATURAS 

Brasil € Portugal 
anno ... 55$000 ee 15$000 
Scmestre 30$000 Mez «+ D$000 
Puizes signatarios da Convenção 

Postal Pan-Americana 

Anno ...« 80$090 Trimestre 268000 
Semestre 452000 Mez .» « « 108000 
Paizas signatários da Convenção 

Postal Universal 
Anno « » 1405000] Trimestre 404000 
Semestre 75$000/Mez . «+ 15$000 

NUMERO AVULSO s90 RÉIS 






Gastão de Curvalho -— Te- 
dacção de “O Paiz”. 


Confrade: 


Em Beiriz, um amor de pay- 
sagem, vive o nosso querido 
amigo Almeida Brandão, mi- 
nistro  plenipotenciario. E” 
uma quinta lindissima, das 
mais formosas, numa terra, 
como Portugal, que as pos- 
sue das mais bellas do mundo, 
O Leopoldo Gottuzzo alli es- 
teve, de vagar. compondo “al- 
aus das suas melhores tê- 
as. 

Ao lado da quinta de Al- 
meida Brandão, em que à 
saudade é um namoro de to- 
das as lembranças do Brasil, 
ha uma grande fabrica, pal- 
pitam centenas de teares, 
Cerca de tresentas raparigas, 
os olhos presos aos mais ar- 
tisticos desenhos, as mãos es- 
voaçando sobre o panno, ie- 
cem os maravilhosos tapetes, 
chamados de Beirlz, com 
fama, hoje, em todos os pal- 












































































































devem vir acompanhados das res- 
importancias, 
postal, e à a 
andereçados , 
Noticias” — Rua Buenos Aires, 154 


Rio de Janeiro 
assignaturas começam em 
qualquer dia 


A direcção do DIARIO DE NO- 
TICIAS não é responsavel pelas 
qviniões expendidas em urtigos 


às 


assignados, Zex 
Pelephones: — Direcção, 4-4308; E sabe V. o que isto foi? 
Redacção, 4.4804; Administração, Uma patricia nossa — joven 


4-4802 (Rêde do ligações internas) 


[ HONTEM | 


Merendo de Café — Em posicão 
sustentada, foram negocindas 
pela manhã, 1.617 saccas, Tegu- 
tando para o tyPpo 7, a bnse de 
“18000 a 214500 por arroba. 

Foram embacadas 18,203 suc- 
cas, floando em stock, 248.784 
qdites. 

Mercndo de nlgoilito — Dm con- 
adições paralysadas, abriu o mer- 
endo algodoelro, não sendo ob- 
uervado para negocios malor in= 


bonita, intelligente e laborio- 
sa, que é, agora, à distinctis- 
sima, sra. Ilda Brandão de Mi- 
randa, sobrinha do illustro 
diplomata brasileiro, nosso 
amigo — bordava magistral- 
mente e deu para ensinar, 
com as suas finas mãos de 
menina rica, a quanta peque- 
na pobre havia pelas redon- 
dezas. 
Floresceu, 
enternecedora 
deira multidão 


então, naquela 
Beiriz, verda- 
de habeis bor- 


teresse. 

O movimento estatintico foi o | dadeiras 
acguinte: entradas, não houve; a A 
no ag 490 fardos, ficando em D. Ilda, uma. brilhante ar 


tista, ia aprimorando, a pou- 


«stock 2.416 ditos. 
co e pouco, O trabalho das 


mterendo de assucar — Em po- 


sição estavel, abriu o merecendo 
assucareiro, obtendo o | typOo, discipulas. é - 
vranco crystal, uma pequena Certo dia, porem, já casa- 


melhoria sobre & cotação ante- 
rior, regulou a base de 34$000 a 
373000, continuando os demais, 
em condições nominaes. 

O movimento estatístico foi O 
seguinte: entraram de Campos, 
1.842 saccas, sairam 1,894 ditas, 
ficando em stock 467.754 gaccas. 

— Não houve gessão na Cama- 


da, lembrou-se O marido, SU. 
Carlos Rodrigues de Miran- 
da, homem agil de espirito & 
de iniciativa, concentrar 
aquelle esforço, uniformizar 
os labores daquellas destras 
mãosinhas, fundar, ao ritmo 
de tantas habilidades, uma 
fabrica. 

D. Ilda mobilizou o seu pe- 
queno exercito. 

Montaram-se os teares. 

E, ha uns dez annos, Beiriz 
se perde num sonho oriental 
de magicas tecedoras. 

Os seus tapetes são O €5- 
plendor das casas de bom g05- 
to e dos mais sumptuosos pa- 
lacios. El-rei Affonso XIII es- 
creveu palavras de quente 
louvor à sua belleza, não ha 
olhos que não se enlevem de- 
ante d'elles. 

E ahi tem V. O milagre das 
mãos fidalgas de uma brasi- 
leira, alli, da Bahia, . 

Eu vi e beijei essas mãos —— 
pelo encanto da sua arte, pelo 
orgulho da sua prasilidade. 


EL semper, camarartamente, 
JOÃO, apenas. 


ra. 

A! hora do expediente, O Er. 
Plinio Marques, da presidencia, 
annunciou que faltava numero 
para abertura dos trabalhos. Es- 
tuvam na casa apenas 25 dopu- 
tados. 

— OQ Conselho Supremo da 
corte de Appellação, por delibo- 
vação tomada, considerou legal- 
mente insoriptos para O proximo 
contgurso de juiz de direito da 
justiça local, os srs. Carlos Ro- 
Villard de Marieny, Paulino Len- 
cruber Monnerat, Hunsld Santo- 
flor Cardoso, Nicolão Tolentino 
úonzaga, José Prudente Siquel- 
ra, Paulino José Soares de Souza 
Netto, Eurico Bellens Porto, Ar- 
voldo Medetros da Fonseca € 
Helvecto Carlos da Silva Gusmão. 

— Com a presença dos srs. 
Costa Lima, presidente; Luiz 
Martins, 1º secreterto, Othon 
Costa, 2º secretario; Victor Al- 
vez, blbllothecario; Maria Sabi- 
na, thesoureira; Modesto de 
Atreu, Alves Campos, Fernando 
Nuves e Phocion Serpa, tondo 
justificado a sua ausencia o sr. 
Henrique Orcluoll, realizou-se & 
=ossão da Academia Carioca de 
Letras. 





| HOJE ] CONCURSO DE ORA- 
TORIA , 
A, creep er, do ne eloquencia parlamentar 


Pagam-se, 
to mez de julho: Escreventes de 
agencia, Escola Drametica, Guar- 
das municipaes, das letras Ja 
Z, Escola Normal, Docentes, Ope- 
rarios da Usina de Asphalto, Di- 
vectorta de Arborização e Jar= 
dins, Operarios das ilhas, 5” Dl- 
«Iso da 2º Sub-directoria o Tra- 
tuilhos Experimentaes, 

— Weune-se, às 21 horas, “& 

Consalho Deliberativo da Ágso- 
vlação Brasileira de Imprénsa, 
um sua sessão ordingria. 
— Centro Alngonno — Esto Cen- 
tro manda rezar, 4s 10 horas, na 
igreja, de São Francisco de Pau- 
1x, missa de 7º dia por alma do 
general Alberto Lavenero Wan- 
derley. 


— VU. G. 7, em Transoprtes Mas 
ritimos e Portunrios do Brasil ——= 
Wsta associação reunir-se-á ás 
29 horas, em assembléa ordina- 
ria, de accordo com o artigo 21, 
Jetra, “c”, dos Estatutos em vi- 
gor. 


— Realize-se, ds 21 horas, à 
conferencia publica do dr. Dardo 
Regulee, professor da Faculdade 
de Direito da Universidado de 
Montevidéo, sobre “Organização 
constitucional do Uruguay. 

— Pagamentos no Thesouro 
io Na pagadora do Thesouro 
“aclonal são pagas, as seguintes 
folhas: Diversas pensões da 
guerra, de A a É. 

— A sonhorita Beatrice Lee, 
“yilss Estados Unidos", que de- 
via embarcar hontem, para Nova 
York, no “Western World", só o 


desde muitos annos que 
entrou numa phase de 
irremediavel decadencla. O 
desenvolvimento do mundo 
moderno não comporta mais 
certos aspectos mortos do re- 
gimem parlamentarista, onde 
os problemas do governo esta- 
vam mais ou menos subordi- 
nados á habilidade e aos do- 
tes pessoaes dum primeiro 
ministro, bom orador, capaz 
de fazer da palavra um ver- 
dadeiro orgão de Estado. . 
Hoje, por circumstancias 
historicas, imelutaveis, todos 
sabem que não ha mais elo- 
quencia susceptível de ser 
aproveitada como instrumen- 
to de governo. : 
Assim, as qualidades indivi- 
duaes-de bravura oratoria pas- 
saram para um plano innega- 
pavelmente mediocre nos par- 
lamentos de todos os paizes. 
No Brasil, mesmo na vigen- 
cia do Imperio, não faltaram 
as criticas mais irreverentes à 
alguns dos grandes discursa- 
dores da época, os quaes, sem 
o menor senso da realidade, 
repetiam para um paiz semi- 
colonial, as orações dos mais 
famosos dentre os parlamen- 
tares Inglezes. Podia ser uma 
bonita habilidade, mas, nin- 
guem nega que, no fundo, 
era tambem positivamente 
inexplicavel, pois se à eloquen- 
cia classica dos parlamentares 
britannicos tinha razão de ser, 
no ambiente da Camata dos 
Communs, entre nós, de mo- 
do nenhum se justificava. 
Pelo seu caracter de felso 


trará por motivo do navio 
adindo a sua viagem, 
O embarque será, pois, ás 18 


horas. 
— ma 
À | 


| AMANH 


Renlizar-se-a o primeiro con- 
serto symphonico deúlcado & so- 
cledade cartocu, no Sulão de Fes- 
tus, sendo « entrada por convi- 
tes. A banda, que é tambem or- 
chestra, apresentará um lindo 
programma seleccionado pela au- 
toridaden indiscutivel do maestro 


ter 


Fão. : 
ae romantismo, constituia mesmo 
uma pura inutilidade. Tran- 
R | T À R Y IH L Ú B sformava-se na mais esteril 
das rhetoricas. 
Em <essão aemanal, reune-se Agora, entretanto, à seme- 


«manha o Rotary Club, no seu al- 
moço habitual, ao meio dia, no Pa- 
iace Hotel. . 

A palestro do programma será 
feita pelo rotariauo Pacheco Mo- 
reira, sobre uv thema: “Modalida- 
des pruticus do Rotarismo”, 


FALLECIMENTO 


Falleceu hontem, em quarto par- 
simular da Santa Casa da Miseri- 
ardia, o st. Germano Verreira de 


lhança do que se vem fazen- 
do nos Estados Unidos, reali- 
za-se annualmente, aqui no 
Rio, um interessante torneio 
de eloquencia academica. To- 
das as Faculdades de Direito 
do Brasil enviam até cá, pa- 
ra tomar parte no mesmo, O 
seu representante. 

Essa competição  oratoria 
deve ser effectivada, este an- 
no, no proximo dia 19, ju es- 





Moraes, um dos mais antigos geli- | tando presentes nesta capital, 

dreopdr au noRso Juro. q varios estudantes, do norte 
3 enterro realiza-se huje, 2 K " tia 

uado resroterio da Santa Cusn, UM como do sul do palz 

vi horat, tura q cemiterio do Eau | Segundo as bases do concur- 

Eraneisco Xuvior, tso. cada  concuvrrente falata 






































































































DIARIO DE NOTICIAS 


mm 
= — 


O momento internacional 


o vencedor já não sãc coroa-| O casamento do rei Boris 


do as antas. Em todo Ca- Já não estamos mais nos tempos em que OS casumentos 
so, poderá ter a sua utilidade, | reaes constituiam uma das preoccupações maores dos ga- 
cultivando entre nossa moci- binetes, em primeiro logar porque O Tumér o de monarchias 
dade, o gosto pela verdadeira diminuiu e não depende mais das casas reinantes 0, equili- 
oratoria, livre de excessos de- brio internacional; em segundo, porque, nas democracias mo- 
clamatorios ou de qualquer dernas, os parlamentos governam os paizes independente de 
rhetorica de contrafacção... considerações dessa ordem e attendem q outras determinan- 

“a tes miuito mais ponderaveis. Assim, OS casamentos não lm- 
portam em alianças, nem delles resultam grandes .influen- 
cius. O facto de ser allemá q rainha Elisabeth não impediu 
que a Alemanha desfechasse O terrivel golpe contra à Bel- 
gica, nem esse por tal facto deixou de oppor-Se com todas 
us forças da sua inquebrantavel energia ao assalto das tro- 
pus germanicas. En todo caso, porém, sempre se acredita que 
os casamentos podem ser meios de facilitar relações entre os 
povos, que consorcium os seus principes. 

Assim, pois, q casa de Savoia acaba de dar uma rainha 
é Europa, com o proximo entace da princeza Giovanna, fi- 
lha dos reis da Italia, com o rei Boris, da Bulgaria. Ainda 
ha pouco, o principe de Piemonte, herdeiro de corôa italia- 
net, se casava com a princeza Maria José, da Belgica. "Vemos, 

ssim, que « Italia alarga o circulo da sua influencia. So- 

bretudo, o casamento do rei Boris tem particular importan- 
cia. São sabidas as pretenções da Italia no Adriatico e suas 
turras constantes com à Yugo-Sluvia, de sorte que, apoiada 
agora pela Bulgaria. fatalmente se Jirma melhor nos Bal- 
kans, onde sua política terá latitude mais larga. 

Naturalmente, varias difficuldades se oppuzeran q es- 
se projecto, que foram, desde logo, removidas, à principal 
das quaes a questão religiosa. O rei não é catholico, mas 
shismatico, de sorte que foi preciso estabelecer dois cast- 
mentos, nas respectivas igrejas, conciliando assim as inter- 
forencias dus duas crenças, 4 que pertencem OS nubentes, A 
recente harmonia com o Vaticano púreceu prejudicar um 
pouco o plano, mas, aquella solução tudo remediou, com à 
anprovação do Pontifice. 

Foi, pois, um gesto de habilidade 
to, que approxima o paiz da Bulgaria, € lhe dá particular re- 
levo no equilibrio balkanico, que, Se não é mais aquelle pon- 
to nevralgico, que perturbava os politicos de antes de mil no- 
vecentos e quatorze é deflagrou, «final, q guerra européa, 
continua sendo um motivo de inquietações. Está claro que 
esse casamento não vale uma alliança politica, mas, hoje em 
dia, dada posição da Italia, os interesses Dulgaros se collo- 
curão facilmente sob sua esphera de acção, com as mais fa- 
ceis compensações. 
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tdurante alguns minutos, 50- 
pbre um determinado asstum- 
ipto de direito. 

E* esse um torneio em que | 
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AS FERIAS DO BEY DE 
TUNIS 


O Bey de Tunis — é o que 
noticiam os jornaes —de- 
liberou tomar um bom periodo 
de férias e gozar, durante al- 
gumas semanas, às delicias de 
Paris. E' um grave aconteci- 
mento este para à imprensa 
mundial. 

A* frente dos negocios da 
Tunísia, o Bey, desde tempos 
remotos, sempre foi para 05 
jornalistas, uma verdadeira 
providencia. Isso na Franca, 
em Portugal, no Egypto, na 
Russia, ou no Indostão. 

Nunca nenhum alvo Se con- 
servou mais fixo e à mostra às 
investidas dos plumitivos. Não 
havia a quem atacar, Llosse 
porque os habitualmente ata- 
cados se abroquelassem | em 
anteparos invulneraveis ou 
chegassem a desarmar os plu- 
mitivos praticando actos só 
dignos de elogios? Era só des- 
ancar o Bey de Tunis, como 
dizia Eça de Queidoz. 

Agora. o Bey toma férias é 
um chefe de governo em fé- 
nus é um estadista inataca- 
vel. 

Que vae ser dos jornalistas 
especializados na offensiva 
contra os governantes e, neste 
momento, não podem recorrer 
ao Bey de Tunis? 

» 
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UMA PRECIOSA GOLLEGÇA 
DE TAPETES 


te dd 


nos mesmos, sobre à importa- 
cão de café cru', procedente 
dos nossos portos. O calculo 
é feito na base do sacco de 
sessenta Jilos, 


* E 


A PAZ DE VARSOVIA 


colonia poloneza, no Rio ; ; OFFERTA DO MILLIONARIO 
do Janeiro. Vas comne=| Destes PASS somente tres| fAMES BALLARD AO MUSEU 
morar, no proximo dia 18 ur ig Pee as DE S. LOUIS 

IVOLSS ; '| principal producto: Fo 4 
o anniversario da paz com O| qmigos, Hollanda e Irlanda. | ST. LOUIS (Sipa) — Com a de 


Russia. 

Trata-se, aliãs, de recom- 
mendação vinda de Varsovia, 
onde o professor Stymanski, 
ex-presidente do Senado Po- 
lonez, organizou um comité do 
qual fazem parte vultos de 
destaque politico e social do 
pais, 


diva do sr, James F. Ballard, de 
uma collecção de obras primas de 
tecelagem, o Museu de Arte de 
St. Louis fica possuindo uma das 
mais importantes collecções de ta» 
petes do pniz, considerada como a 
mais bella do mundo, depois da do 


Outros têm uma tarifa que 
nos é muito favoravel, taes 
como a Argentina, Belgica, 
Chile, Dinamarca, Portugal € 
União Sul-Africana. q 

A Italia, porém, € & nação 
que tem à tarifa aduaneira 
mais elevada, cobrando 1600 


E! natural que os polonezes tiras por 100 kilos de café, OU | Museu Metropolitano de Nova 
communiquem ás commemo-| Sejam 4215340, Adema York, , 
rações projectada todo o ardor| SSSe respeito, um Ver O sr. Ballard, apesar de ter 


record. annunciado, o anno passado, que 


Wells 


O famoso novellista inglez 
George Wells, que, certa Vez, 
alfirmára que & melhor coi- 
sa que lhe havia acontecido 
fora nascer, commemorou à 
21 de setembro ultimo o seu 
64º anniversario natalicio. 

Embora tivesse elle escripto 
e publicado mais de sessenta 
livros, quarenta dos quaes de 
ficção, Wells é mais conheci- 
do em todo O mundo como au- 


do seu patriotismo, atfirma- 
do através dos tempos e não 
diminuido no largo periodo 
de um seculo de;-memoraveis 
campanhas pela independen- 
cia. 

Terminadá a grande guerra 
mundial c resolvido que a Po- 
Jonia de novo levantaria a sua 
bandeira de nação livre, pro- 
tendeu o bolchevismo tuLe- 
lar o nobre povo, contra o que 
este se ergueu, batendo-se com 
o heroismo de sempre e culmi- 
nando os seus feitos com q 
derrota definitiva do inimigo, 


ja deixar de colleccionar tapeça- 


luvção de 100 peças do sr. V. D. 
Cliff, de Detroit, para dadivas ao 
Museu Metropolitano de Nova 


York e ao Museu de Arte desta 
cidade. O valor de cada uma des- 
tau dadivas não foi tornado pu- 
bico. O preço da colleeção tam- 
bem não foi revelado, mas o sr. 
Balard disso que só um dos ta- 
petes de Damasco do seculo XVI 


valia $15.000, A collecção tem um 












obrigada, afinal, à assignatu-| tor do “Outline of History”, E 

ra da paz. obra que muitos críticos de | caracter mais geral que especiali- 
Desde esse momento e ape-| responsabilidade consideram | zado e incluo exemplares das 
zar de algumas convulsões po-| como sendo a que teve mais | principnes phases e periodos da 
liticas, a “paz de Varsovia”| vasta € immediata influencia | te na Persia, India, Caucaso, 


educativa para O publico, de 
no ses 


deixou de ser uma expressão 
destinada a significar um 
estado inteiramente contrario 
ao da ordem, da tranquillida- 
de, do socego, 


Hespanha, Mesopotamia e Anato- 
lia. 

Os setenta tapetes que offere- 
ceu ao Museu de Arte desta cida- 
de, avaliados em $250,000, incluem 
os dez mais bellos tapotes de 
Quzhak e o mais bello grupo do 
tupetes da Ásia Menor. 

As pesquisas, que começaram ha 
26 annos, quando as córes brilhan- 
tes de um tnpete em uma vitrina 
em Nova York atlrairam a sua 
attenção, têm feito o 5t. Ballard 
percorrer mais de 900.000 kilomo- 
tros, fazer tres vezes a volta do 
mundo e visitar 42 paizes. Foi 
isso tambem a causa de hn alguns 
annos ter sido feito prisioneiro 
pelos gregos, quando as suas via- 
gens o levaram à Smyrna, pouco 
antos da cidade ser atacada e 


queimada, 

No centro do salão central do 
Museu de Arte de St. Louis en- 
contra-se um Ispahan Indo-Perza 
do seculo XVI, cuja acquisição Fe- 
quereu uma viagem de 66,000 ki- 
lJometros. Este tapete mede 4,25 
metros por 2,00, está perfeitamen- 


te conservado e é caracterizado 
pelo rico vermelho de uma tinta 
india desapparecida, comparavel 
aos vermelhos dos velludos hespa- 
nhões, italinnos é persas dos prin- 
cipios do seculo XV. 

A collceção de St. Louis incluc, 
além de tapetes da Ásia Menor, 
Persia e India, alguns tapetes hes- 
panhões, turcos, cnucasicos e chi- 
nezes, tolos dus mais raras € 
esplendidas qualidades, As suas 
dntas variam entre o seculo XV e 
o seculo XVHI. Ha alguns exem- 
plares magnificos de Giordes, do 
seculo XVII, seis Koula de oração 
dos seculos XVI ao XVIH, seis ta- 
petes Bergama, dos mesmos pe- 
viodos, quatro tapetes de oração 
Ladik, do seculo XVII, e uma 
mugnifica variedade de outros. 

A colleeção inelue duas tendas. 
Uma tem onze paineis em fórma 
de tupeçurias de oração. A outra 
foi feita de velludo genovoz, à 
um custo fabuloso, para Fátima 
AU Pashu, imperador da Persia. 
Esta tenda Toi usado pura audi- 
encias por este u geis imperado- 
res suecossivos, até que o gover- 
no persa a offereceu à um coro- 
nal inglez, por qualquer serviço 
|importunte prestado. En: 1810 foi 
erigido, unos jardins da Legução 
Imperinl da Persia, em Londres, 
pata unt chá offerecsido no 
“ Eduardo, pelo muccuszor contempo- 

tanco de AU Pasha. 


Wells nasceu 
Bromley Kent, 
" um jogador de “ericket”, pro- 

” 4 fissional, o qual possuia tam- 

" bem uma loja de artigos chi- 

o ly nezes. Não raro seu pre fe- 

q a os chava o negocio, pondo na 

it So id porta uma taboleta: “Voltará 
dentro de uma hora”, afim de 


estes últimos tempos, no | iz assistir a um iii 
ao inteiro, vem se di- ção om a idade de treze annos 
* zendo que os diplom - : : 
devem ser ubetituldos ip Wells foi aprendiz de aqu 
technicos commerciaes. 
O burocrata elegante, habil 


ro, com o nobre intuito de, 
na arte de dar recepções e de 


um dia, substituir o pae nas 
suas actividades commerciaes. 

vestir-se  impeccavelmente, 

estã sendo combatido como 


Mas esse genero de vida de- 
um funeccionario mais ou 


pressa o aborreceu, € elle, em 

certa oceasião, percorreu mais 
menos decorativo, cuja acti- 
vidade é quasi incompativel 


de treze milhas, no rumo de 
casa, para annunciar aos paes 
com as necessidades do Esta- 
do moderno. 


que não mais voltaria 20 em- 
Os bons diplomatas da épo- 


prego. 

A sua saude era precaria e, 
ca são os agentes de negocios, 
aquelles que sabem fazer, 


gracas à esse estado, confor- 
com a necessaria efficiencia, 


me nol-o diz o escriptor, não 
é elle hoje um simples nego- 

a propaganda dos productos 

do paiz que representam, con- 


ciante de tecidos. O rapaz en- 
quistando para o mesmo no- 


trou, em seguida, para uma 

escola de grammatica e, de- 
vos mercados e concorrendo, 
assim, para o seu enriqueci- 


pois, foi para Londres, em 

cuja universidade ganhou O 

primeiro logar na classe de 

mento. zoologia. Aos trinta e um an- 

O mundo actual é cada vez nos, depois de ter feito quer 
mais dominado por forças 
economicas, de modo que um 
encarregado de negocios, no 


lismo, escreveu o seu primei- 
estrangeiro, só pode mesmo 


e mm me 





e e 2 


ro livro, denominado “The 
Time Machine“. Mesmo os 
seus criticos mais severos 
ter, além de outras secunda- achom que Va on 
rias, 2 funeção principal de | ra de haver feito com que OS 
propagandista c de represen- | mais audazes vôos de imagi- 
tante avisado dos interesses | nação parecessem sclentifica- 
materias immediatos do seu | mente naturaes. 
paiz. k Certa vez, comparando os 
No Brasil, em materia de | autores antigos aos actuaes, 
politica internacional. o Mi- | Wells affirmou que a diffe- 
nisterio das Relações Exterio- | rença entre elles era esta: 
res inaugurou, por assim di- | «Os velhos autores morreram 
zer, uma nova e brilhante | e seus livros começaram à vi- 
phase diplomatica, com a cria- | ver depois delles, emquanto 
cão do departamento de ser-| que os nossos livros morrem € 
viços economicos e commer- | nós vivemos como Deus é ser- 
ciaes. “vido”. 
“Um de seus ultimos bole- | Um eritico escreveu, por 
tins publicados refere-se jus- sua vez, tambem, sobre Wells: 
tamente a uma das questões | “A sua preoceupação suprema 
que mais de perto nos inte- | tem sido, e alnda é, à imper- | 
ressam. Trata-se duma rela- | feição do mundo e dos ho-| 
ção abrangendo 23 palzes. mens e à sua melhora. O seu | 





com o caleulo exacto (fell u assumpto é sempre o mundo 

| conversão para a nossa muoc-. novo, não os individuos, nem 
pda, de secordo com q taxa of- | as nações. O seu objectivo € 
| teia] du Cuixa de Estabilizu- | apressar o advento dn Civil- 
|edn), dos direitos que pesam | zação”. 


| 


[ta por engenheiros francezes, da 


Vs 
rias, comprou recentemente:a col-| foz.se representar pelo ministro 


"em suffragio da alma do gencrul 
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| O Christo de Pinto do Couto 


| YAYNHA PEREIRA GOMES 
(Especial para q DIARIO DE NOTICIAS) 


a a 1 e .. 








0 PRESIDENTE DOUMERGUE 
EM VISITA À MARROCOS 


E' grande o progresso da | 
colonia franceza 


| 
Estudado o problema | 


da irrigação Ao approximar-se o dia de Nutal, época em que togas 

CASABLANCA, 15 (U. P) — os corações do Occidente se voltam para a jigura serena 
Dois eruzadores francezes entru-! do Redemptor, contemplei de mais perto o Christo do es- 
ram hoje no porto destn cidade, | culptor Pinto do Couto. 
conduzindo a seu bordo o prest-i Não é de hoje que observa estu notavel obra de Alw. 
dente Gustão Doumergue e à sun! Jú fiz mesmo referencias u ela, notando o rigor dos seus 
comitiva official de cinco minis- | traços raciaes, consoante o que se conhece do seu povo € 
tros, numa viggem do estudos ei cindu se vê nos israelitas esparsos pelo mundo. 
amizade a Marrocos. O Christo de Pinto do Couto não é um trabalho qwmas- 

Representuntes do sultio Sidi | sado por gerações e gerações de artistas, concebido em li- 
Mohamed c o sr. Lucien Saint, nhas ideaes. Não. Sua figura obedece à concepção que se 
residente geral frances, cumpri- deve Jjazer de un super-homem que veir mudar «a sorte 
mentaram o presidente, emquanto do mundo. 
milhares de pessoas se ulinhavam Não é o Christo de jfuces coradas e barba rigorosumens 
no vasto víes. te eparada das oleographias baratas; não é o Chrisio, culo 

Casablanca é uma cidade de | olhar sabe apenas derramar niedade; não é o Christo que 
150.000 habitantes, que se tem|tudo verdõa. E' uma criatura de Larda intonst, descuidar 
desenvolvido assombrosamente | como deveria scl-o num perlustrador de montes e velles cit 
desde 1907. A sua riqueza veiu da | continua prégação de suas idéus. As jfaces não podem ter 
descoberta, feita durante u guer-ja suavidade de um lindo ephebo. Os de suu raga têm-nus, 
em geral, descarnudas, e, entreguc qo jejum e ds jfadigas, 
é um desacerto imaginal-o de outro modo. 4 bôeu soceguca 
ou dolorost de outros Christo, não na veremos aqui. 

Sob o bigode estreito. sentem-se as contracções dos !- 
bios, como que «q dizer as expressões lapitures que «s piit= 
pertinencias dos homens o jorçavam « exclamur: — “A 
Cesar o que é de Cesar; a Deus o que é de Deus” 

Os olhos... 4h! os alhos dever constituir o mutor co- 
candalo daquelles que já se habituaram à visão de um 
Christo repousado. 

A arte moderna procura, geralmente, Jfixar um insluii- 
te heroico da physionomia. Os traços banaes nada dizem, 
Podem até ser bonitos, muito puros em suas Híniias, mas 
inexpressivos. Não foi aquela Bondade, que transpira o 
olhar de quasi todos 08 Christos, que conheço, & Chun 
criadora da sua obra inmortel, 

Essa bondade renuncia, mas não alackl; 
não castiga ! 

Não é com essa arma que Se constroem imperios, nem 
mo Céo, nem na terra. ; 

A unica Bondade reatizudora de milagres e «& que co 
arrima na força. Força de eoracter. Força de quem não vu- 
cilla em chegar à violencia, desde que suibu que ella se des- 
ata em tlóres. - Sor 

O olhar que exprime esse estado psychologico umo 
certamente o da terna beatitude. 

Fixa, por detrás dus pupilas, 
chamma imperecivel, que, como a sarçã 


mm 








existoncia de uma montanha quasi 
de phosphato puro, 

Marrocos espera que a visita do 

presidente durá como resultado a 
concessão de creditos necessarios 
para nu expansão da agricultura € 
industrias, que farão do paiz um 
dos mais ricos do plancta, 
Já existem em Murrocos 2.500.000 
cabeças de gado, sete milhões ds 
lanigeros, tres milhões de ecapri- 
nos e centenas de milhares de co- 
mellos domesticos. Isso É apenas 
uma fracção minima dos rebanhos 
que os cumpos do paiz poderão 
sustentar. 

Marrocos tem unia área total de 
mais de 80 milhões de acres, cer- 
ca do dôbro da França. Actual- 
mente apenas 19 milhões estão 
sendo cultivados. Com excepção do 
desorto e do alto “platcau” este- 
ril, o restante é fertil, necessitan- 
do pouca irrigação. 

presença dos ministros da 
Guerra e da Marinha na comitiva 
presidencial indica a preocceupa- 
vão do governo de Paris de estu- 
dar os assumptos militares liga- 
doz no protectorndo. 

Durante os proximos seis dias, 
o presidente Doumergue visitará o 
Riff o as montanhos do Atlas. 

CASABLANCA, 15 (U. P.) — 
Chegou aqui o presidente Dou- 
mergue, a bordo do cruzador “Col- 
bert”, tendo desembarcado ás 9 
da manhã. Poram-lhe dados us 
boas vindas pelo sultão Sidi Mo- 

























































perdoa, mis 


deve encontrar-se & 
de Jehovah, arde, 


O ar de iluminado que « concepção esculptorica de 
para mim, O traço mais forte di 
e uma das obras mais originnes 


S. PAULO, 15- -930, k 


NIDADE CAMARA 


hamed e pelo residente 1 sã Essa 
francez, sr. Lucien Saint, ee Até o fim do anno será RA Honbay AO MA 
pc NES ES celebrado, em Nova A* hora de abertura dus tenba- 
h ti 1 Í It « thos, só se encontravam na casu 
OtiCIas (0 amaraly York, o segundo mille- | 25 deputados. 


EXPEDIENTE 


No expudiento de hontem figu- 
revi uma mensagem do executi- 
| vo, pelo Ministerio da Justiça, pe- 
dino u ahertura do credito de 
9203000 para prgamento do guar- 
da civil Adriano da Costa Bar- 
TYoOs. 


“O FIM DUMA CARREIRA 
GLORIOSA 


Eckener nomeado presi- 
dente do Aereo Ártico 
de Oslo 
Adiada a viagem do 
“Graf Zeppelin” 


nario da morte de 
* Virgilio 
Particular imponencia 
das commemorações 


na Italia 

NOVA YORK, 15 (UU. PJ) — 
Iniciou-se hoje em todo 0 mundo 
a celebração do segundo millena- 
rio da morte do poeta Virgílio, 2 
qual deverá continuar até o fim 
do anno, 

Roma será o centro das com- 
memorações, pois O primeiro mi- 
nistro Mussolini proclamou o An- 
no de Virgilio, Nos Estados Uni- 
dos a Americam Classical League e 
na Gran Bretanha a British Clas- 
sicul Association tomaram & si as 
celebrações festivas do grunde 
acontecimento. 


o sr. Octavio Mangabeira, mi- 
nistro dus Relações Exteriores, 


Lcão Velloso Netto, chefe de seu 
gubinete, na missa hontem rezuda, 


Lavanere Wanderley, 

— O sr. Octavio Mangabeira, 
ministro dus Relações Exteriores, 
fez-se representar hontem, por 
um de seus officines de gabinete, 
na missa em sufíragio da alma 
do deputado João Suassuna, 


095 anniversario do Insti- 
tuto Internacional de 
Agricultura 





ee qo Em Roma a Academia Italiana 
O sr. Mussolini discursou | encarregou-se, por ordem do sr. ao Polo 
- a Mussolini, de organizar as com- “RL ' T e) 
sobre a situação geral Ri ima E BERLIM, 15 (U. PJ Nizem 


memorações. 
phases das commemorações 
acham-se ns exdavações e restau- 
rações do Forum Romano, as Ma- 
nifestações internacionnes Nigadas 
ás visitas de perigrinos ao tumu- 
lo de Virgilio, a publicação de | que a projectada viugem do “Graf 
uma edição das obras do grande | Zeppelin” no pólo norte, foi adin- 
poeta por :Sabbudini e n publica- | da para o anno de 1020. 

ção pelo Vaticano dos munuseri- Ê é 
ptos dé Virgilio existentes no Pa- 
latinus. 

Em Milão o Instituto Real da 
Lombardia e a Bibllotheca Am- 
brosiana farão uma reprodneção 
photographica do Virgilio de Pe- 
trarcha. Em Florença fez-se tum- 
bem uma reproducção photogra- 
phica do “Codex Mediceus” de 
Virgilio. | Newmarket 

Em Napoles o tumulo do pie) a 
ta está sondo restaurado, comple- NEWMARKET, t5 (U. P.) — A 
tando-se timbem a excavação do | depressão industrial da Inglater- 
caverna da Sybila de Coma. tim !ra, os ultos impostos e & grande 
Mantua, seu berço natal, foi testa | falta de trabalhou, tiveram póuco 


noticias procedentes de Oslo que 
u presidencia do Avro Aretiço foi 
offerecida ao commandante Ecke- 
ner, em successão no fallecido ex- 
plorador Nunsen. 

Acerescentam essus informaçuer 


da Italia 
ROMA, 15 (4. B.) — O sr. 
Mussolini pronunciou um discur- 
so por occasião das festas comme- 
morutivas do 25” anniversario do 
Instituto Internacional de Agri- 
cultura, em que declarou ser dif- 
ficil esclarecer as causns do mão 
estar de todos os paizes, reper- 
cutida fortemente na aetividade 
dos agricultores. Todos os esfor- 
ços para vencer a crise actual, 
diese o Duce, deveriam ser con- 
centrndos na melhora das condi- 
ções agricolas, cuja importancia 

internacional accentuou, 
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'TURF, O SPORT FIDALGO DA 
INGLATERRA 


: Grandes corridas em 


nt o mt 


O SINISTRO DO “R 101º 


Regressam a Londres os 





º . 

ultimos sobreviventes uma edição especial das suas cffeito sabre n corrida de Cesare- 
PARIS, 15 (U. P.) — Tres dos [obras e inaugurado um Parque witch, um “hundicap” nara os ami- 
sobreviventes do “R 101” tive- Virgiliano, isso de tres annos, em I8 “tur 


longs" e com um premio de 18.000 
dolluxes para o vencedor. 

As inscripções Loram em nuImer 
ro regular e us apostas subiram % 
cifras elevadas, 


ram baixa do hospital de Beau- 
vais, seguindo para Londres em 
neroplano, 


Foi eleito 0 segundo vice- 
presidente do Reichstag 


BERLIM, 15 (U. P.) — O Rei- 
echsteg elegeu seu segundo vice- 
presidente, 0 sr. Thomas Esser, 
do Partido Cutholico. Esse can- 
didato obteev 427 votos contra 85 
dados ao sr, Picck, candidato 
commynista. 


AS QUESTÕES DE FRONTEI- 
RA NA AMERICA CENTRAL 


Vae ser liquidada a pen- 
dencia Guatemala- 


Honduras 
WASHINGTON, 15 (U, P.) — 
Os circulos diplomaticos daqui, 
prevém « realização proxima de 
uma sessão especial do Congresso 
Custemalense para estudar a ra- 
inficação da Convenção de Was- | 
hington sobre o arbitramento na 
enestão de fronteiras com Hondu- ! 
ruz, 0 que se dará, certamente de- | 
du 


NUPCIAS REAES 


S. S. permittiu o casa- 
mento da princeza Gio- 
vanna com o rei Boris 
A prole deverá ser edu- 
cada na fé catholica 
O Partido Fascista cum- 


primenta os nubentes 


ROMA, 15 (U. P)Y — O Papa 
Pio XI deu permissão para à Ce- 
lebração do casamento mixto do 
rei Boris da Bulgaria com a prin- 
cezá Giovanna, medinnte o compro- 
misso dus duas partes de baptisur 
e educar os filhos, sem excepção, 
na fé catholien. 


ROMA, 15 (U, E.) — O rei Vi 
ctor Manoel recebeu em audiencia 
o sr. Giuriati, novo secretario ge- 
ral do Purtido Pascista, que levou 
a sua majestade us euudações do 
partido pelo noivado da princeza 


Giovanna. ' 
e pm ma fe eo o 


Accidentes de aviação 
em Londres 


LONDRES, 15 (U. P.) — O Mi- | 


Um dos príncipes uspectos du 
Vista de inscripções, em numeru de 
115 animaes, foi « retirada dos ami- 
maes franceses, optimamente trol= 
nados. Comtudo Jeff Gohn, Wit 
touck e o americano Macomber, to- 
dos «grandes partidarios do Jogo 
em França, apresentaram-se com 
diversas entradas. 


AVIAÇÃO BR 
Lord Amurlee 
ministro da Ae 



















LONDRES, 13 (A, 
contrario do que st espe 
que noticiaram hontem 
naes, foi nomeando pura s 
o fallecido lord Thomson, 
da entastrophe do “KR 101 
cargo de ministro da Aerona 
lord Amurlee e não lord Go 

O novo ministro já preenc 
cargos de importancia, quand 
ainda era sir William Mackentls. 


e A A 


À baixa da peseta 
hespanhola 


l 








nisterio da Aviação annunciou ho- 
je que morreram quatro homens 
das Dorçus Reaes Acreas um dois | 


pois do adiamento 
cessão ordinarin, 


presente 


Considera-se provavel à rã f5- 
vnsid ra-se provavel a rati accidentes separados,  perecendo | 
cação da convençau ent abas vs | dois em Grotbthan em consequen- NUVA VORh. Jo (é de= 
putzon, uma vez que ale adqui não eia dt queda « destruição de un peseta hespnnholr Turco iuie 
Lo: formulado nenhum oppecição Estádio e outro: dois vm Halla; | dure pontos, sendo corda o no 
Lomsstan nerto de Malta por det 
5 
, 








Corretor de fundos publicos não 


” e 


r 


funccionario publico 


A fundamentada promoção em processo crime 
feita pelo dr. Mario Accioly, procurador «ad-hoc» 


O caso está affecto ao 


Relativamente ao inquerito pro- 
cedido na pelicia para npurar a 
responsabilidade do corretor de 
fundos publicos Pedro Cordeiro 
de Mello, o dr, Mario Accioly, 
procurador “ad-hoc” da Republi- 
cu, para tal fim nomeado, deu, 
hontem, a seguinte promoção: 

“Exmo. sr. dr. juiz supplente 
do substituto da 2º Vara Federal, 
— Fedro Cordeiro de Mello, cor- 
rotor de fundos publicos nesta 
capital, segundo a denuncia de 
fis. 2, em 14 de agosto de 1929, 
foi designado pelo M. M. juiz 
do direito da Segunda Vara de 
Orphãos da Justiça Local, para 
comprar com a quantia de . 
10:0008000, que deveria receber 
de d, Angela Dutra, apolices da 
divida publica féderal e averbal- 
&s na Caixa de Amortização, em 
nome da mesma senhora, com à 
clausula de inalienabilidade. 


Depois de alguns dias, o vefe- 


vid) corretor recebeu aquella in 


portancia, não das mãos da allu- 
dida senhora, mas das do seu adyo- 
gado, dr. Olympio Carr Ribeiro, 

Decorrido um mez, mais ou me- 
nos, da entrega da dita sonma, 
não tendo o corretor cumprido o 
alvará, allegando varias cireum- 
etanclas, como molestia, viagem, 
ete., foi, assim, protelando a ae- 
quisição dos titulos, o que des- 
pertou suspeitas de que elle ha- 
via desvindo aquella quantia, ten- 
do sido o facto levado ao conhe- 
cimento do M. M. juiz, que offi- 
ciou no chefe de Polícia, em 20 
de novembro do  anno passado, 
nurrando o suecedido e pedindo à 
abertura de um inquerito, para 
apurar-a responsabilidade do cor- 
retor faltoso. 

Aborto o respectivo  inquerito, 
nelle depuzeram o advogado da 
prejudicada dr. Olympio Carr Ri- 
“oiro, seu marido Benedicto Du- | 
tra, Ary Kocner Ribeiro, escreven- 
te do Cartorio da 2º Vara do Or- 
phãos, o corretor José Willem- 
sens Junior e Francisco de Sal- 
les Malheiros, este se referindo no 
imventario de Joseph Eunnet Car- 
ney Junior, uo qual o alludido 
corretor teve igual procedimento, 
lesando os menores Violet e Aida, 
va quantia de 13:0005000, 

Além dos factos delictuosos aci- 
ma deseriptos constn, ainda, des- 
ta processo, a fls., um officio do 
referido juiz, datado de 29 de 
julho ultimo, levando ao econheci- 
mento do procurador geral do Dis- 
tricto que o mesmo corretor ha- 
via tnnbem prejudicado o patrl- 
monio dos menores Constantino e 
Pedro Pereira da Silva, na impor- 
tancia de 5:7818560, que lhe fôra 
entregue para comprar apolices 
da divida public a, conforme al- 
vará expedido para oste fim, 

São estes os actos criminosos 
atLribuidos no processo no corre- 
tor Cordeiro de Mello e aqui 
cranserintos resumidamente. 


| 

Remettido o inquerito policial à 
4.º Vara Criminal foi, ahi, iniciada 
a instrucção criminal, tendo de- 
posto us mesmas testemunhas. 

Aberta vista do processo au Mi- 
nisterio Publico para apresentar 
suas alleguções, elle opinou (fls, 
74 v,), fossem os autos remettidos 
no procurador criminal da Repu- 
blica, para us fins de direito, isto 
sob o fundiumento de que o delicto 
uão se enquulra nos arts, 391, n. 2, 
e 330, paragrapho 4º do, Codigo 
Penal, mas no arte 1.º do decreto 
mn. 3,780, de 1823, sendo, portanto, 
o julgamento da competencia das 
dustiçu Yedernl. Além de que q 
corretor de fundos publicos exerce 
ua) “olfício publico”, como dis» 
poem o att, Tt, do dec. ns SATO, 
de 1897, e art, 1.º do dee, n. 954, 
de JR95, embora não tenha elle 
vencimentos, montepio, aposentado- 
ria c outras vantagens proprias 
dos cargos publicos, de necordo com 
a decisão do Fgregin Supremio Tri- 
bunal Federal, de 21 de setembro 
de 1918 (Rev. Supremo Tribunal, 
vol. XVII, pags, 218 e 219), 

São, pois, dois os Fondamentos 
allegados pelo dr. promotor publi- 
co, com os quues concordou o MM, 
juiz (fls. 77), para o aforamento 
da causa perante esta justiça: 


1.º — Corretor de fundos publi- 
cos é funccionario federal, consti- 
tuindo suas funcções um cargo pu- 
bilico. 

2» — A Fazenda Nacional é in- 
immediata- 


toeressada medintna ou 


mente nz questão. 


O venerando accordão do recurso 
criminal n. 307, no qual se esteia 
o Ministerio Publico local, não se 
upplicu ao caso vertente, porque 
elle se rofere a um processo-cri- 
me contra o ex-thesoureiro do 
Lloyd Brasileiro, Julio Pimenta 
Velloso e outros empregados da- 
quella empresa, no tempo em que 
a mesma estava incorporada ao 
Patrimonio Nacional, 


A competencia da Justiça Fede- 
val, ahi, Toi determinada não pela 
situação dos referidos empregados, 
mas pelo fucto de ter sido a Fe- 
venda Nacional Jesada no seu pa- 
trimenio em dinheiros que se acha- 
va msob a guarda daquelles em- 
pregados que, transitoriamente, es- 
tavam exercendo funcções publi- 
cas, remuneradas. 


Accresçe notar que nessa época 
estava em vigor o decreto n. 2110, 
de 1909, cujo art. 1º não sofíria 
nenhuma restricção, como se dá no 
decreto mn. 4.780, de 1923, que re- 
produz aquelle artigo, sujeito à 
rostricção do art. 40, que dispõe: 
“Fica competindo ao juiz da se- 
eção no Districto Federal e nos 
Estados da União o julgamento dos 
crimes previstos na presente lei e 
bem assim os de violação do si- 
gillo de correspondencia, desacato 
e degobediencia, testemunho falso, 
prevaricação, resistencia, tirada de 
preso do poder da justiça federal, 
fulta do exueção no cumprimento 
irregularidade de com- 
pertamento, poita, concussio, 
telhonato, roubo, furto, damno € 
rendio, quando iheldirem na com- 
peteneta da Justiça Fodoeral, “Para 
Ceterminação da competencia fes 
vecol pepatam-se praticados con 
Les e pascimônio nacional”, quando 


da dever, 


€5- 
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votada figura da actual dire- 
ctoria da Associação. 

Foi concedida, depois, a pa- 
lavra ao sr. Costa Pires, que, 
em breve discurso, expoz 
quanto tem feito a directoria 

«no tocante á organização da 
tabella dos generos alimenti- 
clos, detendo-se em varias 
considerações e procurando 








A marcha dos aconíecimentosnesta 


Capital e nos Estados 


forças legaes, apesar dessas 
serem em numero muito su- 


| perior. Não é verdade. Ne- 


'nhum sedicioso pisou em ne- 
nhum ponto o nosso Estado e 
os que pretenderam fazel-o 
foram, com grandes” perdas, 
rechassados pelas tropas que 
guarnecem as fronteiras. 

O noticiario procedente de 








demonstrar sempre a interfe- | Buenos Aires como o divulga- 
rencia da associação Com-|do por estações clandestinas 
mercial, junto aos poderes pu- | não devem, não podem ser to- 
blicos, na defesa dos interes-; mados a sério. Com isto não 


(Conclusãa da 1.º pag.) 
juiz federal da 2a. vara | marinha de mandio- 
interessem “mediata ou immedia- CA; SACCO E de sv 00 
tumente” à administração ou à Fa-| Farinha de milho, 
zenda da União”. Kilo = 2. vc 44,100 

Os factos acima expostos, que | Feijão, sacco . . . 1.000 
são nttribuidos ao mencionado cor- | Leite condensado 
retor, “em absoluto E interos- | caixa ; 10 
sam mediata ou immediatamente à o LRsRRES O 
administração ou á Fazenda Nacio- care kilo... o 
nal”, e neste sentido, bem recen- 10, SACco . .- 2.636 
temente, decidiu o Egregio Supre- | Peixes conservados, 
mo Tribunal, no conílicto de ju-| Kilo. ... 0... 360 
risdieção n. 809, referente a levan- | Polvilho, kilo . . .. 9.546 
tamentos clandestinos de dinheiros | Sebo, kilo . . . . . 119.800 
de terceiros, depositudos na Caixa | Tanioca, sacco . .. 25 


Economica por meio de alvarás, 
assignados e confirmados pelo dr. 
juiz de direito da 1* Varn Civel, 
que: para os delictos da nnturezn 
do art. 40 do dec. 4.780, de 1923, 
só se dá competencia à Justiça Fe- 
deral, quando por elles responde 
mediata ou immediatamente «a Ta- 
zenda Nacional,” 


Estes: são os ensinamentos da 
lei e da jutisprudencia uniforme 
do nosso mais alto tribunal. 


Resta, ainda, a questão suscita- 
da de que o corretor é funcciona- 
rio publico e por este motivo duve 
responder perante esta Justiça de 
excepção, pelos actos praticados 
no exercicio de seus deveres fune- 
cionaes. . 

O unico laço que preude o cor- 
retor de fundos publicos à admi- 
nistração, além de pena de sus- 
pensão pelo ministro da Fazenda 
e recurso pura esta mesma nuto- 
ridade das penas impostas pelu 
Junta, (art. 195 — “a” — “b” o 
urt. 138 do Dec. 2,475 de 1897) é 
o neto da nomeação e tambem da 
demissão pelo presidente da Re- 
publica, en decreto expedido pelo 
referido Ministerio, porém sob in- 
formação da Camara Syndical, é 
qual fica sujeito (Dec. cit, urta. 
o 6), 


No Imperio « nomeução cru tei- | 


ta pelo 'Pribunal do Commercio 
(Dec. 806, de 27 de julho de 1851, 
art. 1); em ambos os regimens 
as funeções e atiribuições são an 
mesmas e continuam  determina- 
das no Cod, Commercial, artigos 
85 ce seguintes, Titulo IH, sob « 
rubrica “Auxiliares do Corumer- 
cio”, 

Como estão sujeitos às leis com- 
merciues são considerados com- 
merciantes (Bento de Faria, Cod. 
Comm. edição de 1003, pag. 39, 
nota 47 — Carvalho de Mendonça, 
Direito Comm., 2, 318 — Livros 
dos Commerciantes, idem, pag. 27, 
nota 1 —- Dos Corretores, idem, 
n. 32); são obrigudos a umn es- 
cripturação especial, com livros 
revestidos de todas as Iormalida- 
des legaes (art. Dl e art. 57, cit. 
dec.), merecendo fé publica as 
certidões dolles extrahidas (art, 
53, cit. dec.), não podendo se op- 
pôr que seus livros sejam exami- 
nados, sob pena de multa (art, 59 
e art. 60, do referido decreto). 
São obrigados ao pagamento do 
imposto de industrias e protis- 
sões (mesmo dec. art. 9, n), 


E, finulmente, está sujeito á fal- 


Trigo, em grão, kilo . 6.390 


O café mineiro 


Começará a vigorar, de ho- 
je em deante, por ordem do 
director do Instituto  Minei- 
ro de Defesa do Café a libe- 
ração do café procédente do 
Estado de Minas Geraes. 


ses dos associados. 

Foi, ainda, informado que 
a Associação tem tomado co- 
nhecimento das diversas re- 
clamações de suas filiadas, 
procurando, dentro do possi- 
vel e pelas providencias ado- 
ptadas, tranquillizar todas as 
praças commerciaes do paiz. 

O presidente. a seguir, em 
breves palavras, manifesta ao 


Incorporação á esquadra | sr. Costa Pires o seu agrade- 


de mais uma unidade 
mercante 


Ao chefe do Estado Maior 
da Armada foi communicado, 
pelo ministro da Marinha, a 
resolução de ser mandada, in- 
corporar à esquadra o paque- 
te “Itaimbé”, da Companhia 
Costeira. 

Commandará essa unidade 
o capitão de corveta Armun- 
do de Azevedo Pinna, ficando 
sem effeito o acto que desi- 
gnou esse official para com- 
mandar o “Itagiba”. tambem 
incorporado. 


Leite e carne para a po- 
pulação 

A partir do dia 1º do cor- 

rente, até hontem, a Central 

do Brasil fez transportar pa- 


ra esta capital 10.385.000 1i- 
tros de leite, 5 


: 


consignados à 
Companhia Mineira, Compa- 
nhia Nevada e Empresas de 
Armazens Frigoríficos. 

No mesmo periodo, 49 va- 
gões desembarcaram em D. 
Clara, 575.619 Kilos de carnes 
congeladas e resfriadas, pro- 
cedentes das estações Cruzei- 
ro, Presidente Altino, Agua 
Branca e Frigorífico. 

Na Maritima ioram descar- 
regados, nestes ultimos cinco 
dias, 93.364 kilos do mesmo 
producto. 


Foi restabelecido o tra- 
fego da Central do Bra- 
sil até Marianno 
Procopio 


A partir de hontem, o que | 


se verificará até ulterior de- 
liberação, começaram a cir- 





tencia, considerada sempre frau- |cular até Marianno Procopio, 
dulenta, se intervir em qualquer | os trens St, MI e M9, de onde 
operação mercantil de tallido, de- | regressarão sob os prefixos de 
pois de declarada e publicada nisso M2, eM 10, respectiva- 
fallencia (Cod, Commercial, Ben- : : 
to de Faria, edição de 1903, pa mente. : a f 
“0 Cod Pes old PAR. | Este ultimo, partiu dali ás 
40 — Cod, Penal, art. 306, pa- dh Juiz ás 
rag. 3º — Das Pullencias — Car- | 14,14 para chegar em dulz 
valho de Mendonça, n. 54, pag, | 14,19, proseguindo depois, co- 
am a Dec. 5.746, de 9 de dezem- |mo actualmente. 
ro de 1929; art, 171, n, 4, e não . 
podem propôr concordata preven- O torneio de football da 
a fes “,t 5.746 de 1929, ar- cidade não será 
Como, pois, comtieras se o cor- interrompido 
ccionario publico, quan- gos 
das mente actos de | Em virtude de uma confe- 
commercio e está sujeito, por to- | rencia havida hontem, no Mi- 
das as fórmas, inclusive a livre | nisterio da Justiça, entre O 
nomeação de veus prepostos as | dr, Vianna do Castello e o dr. 
leis commerciaes «e ú respectiva | Afranio Costa, presidente da 
Junta? Associação Metropolitana de 
O fucto da nomeação por decre- | Esportes Athieticos, ficou de- 
to do Poder Exeentivo, como fi- |iberado que o campeonato de 
a rate cala gs prata football não terá, como se dl- 
a ú C s - o ng 
do tempo em que era nomeado pe- zla, nenhuma interrupção. 
Jo Tribunal do Commercio. Varias contferercias com 
O corretor responde pessoal- 
mente pela liquidação das operu- 
ções de que é encarregudo (nrts. 
35 e 38 do cit. dec. 2,47 de 
1897), garantindo a fiança as in- 
demnizações a que fôr condemna- 
do em virtude de sentença do Po- 
der Judiciario (art, 10, c., do cit, 
decreto). 
Assim, não sendo funeciunario 
publico, não tendo fôro grivilegia- 
do nu ordem do art. 21, du TT par- 
te do dec. 3.084, de 1908, não sen- 
do u Fazenda Nacional interessa- 
da mediata ou immediamente, não 
ha, pois, razão do aforamento da 
causa perante a justiça federal, 
So v. ex., sr, dr. juiz, julgar 
acoitavel esta ponderação que faço 
com devida venia, firmada nu lei 
e na jurisprudencia, requeiro a re- 
messa dos autos ao Egregio Su- 
premo Federal, para, na sua alta 
sabedoria, decidir a respeito do 
fôro vompetente.,” 
P, . 
À 2 edição do DIARIO 
DE NOTICIAS | 
Por motivo de força 
maior, fomos obrigados a 
reduzir para 8 paginas a 
nossa habitual 2º edição, 
que desde o primeiro nu- 
mero vinha circulando com 
16 paginas. 
Para a 1º edição, que ain- 
da nos é dado publicar com 
16 paginas, mantemos o 
mesmo preço de 200 réis, 
ficando a 2º edição, das 11 
horas, reduzida, como dis- 
semos, a 8 paginas, ao pre- 
co de 100 réis. 
Fazemos este aviso por 
um motivo que os nos- 
sos leitores comprehende- 
rão, para que não sejam le- 
sados, pagando o dobro 
pela & edição, que apre- 
sentamos a 100 reis. 


o titular da Justiça 


Entre oultas pessoas, con- 
ferenciaram hontem, com o 
ministro da Justiça os srs; 
Oliveira Sobrinho, chefe de 
policia; João Pequeno, dire- 
etor da Correcção; Abreu Fia- 
lho, director da Faculdade de 
Medicina; coronel José Oso- 
rio, conmandante do Corpo 
de Bombeiros; Candido Cam- 
pos, Sergio Darcy, Sampaio 
Corrêa, Julio Barbosa, Liba- 
nio da Rocha Vaz, Quadros 
Sá, senador José Augusto, de- 
putados Cesario de Mello, Mo- 
zart Lago, José de Moraes e 
Prado Lopes, intendentes Vi- 
eira de Moura e Dormund 
Martins, 


Na Associação Com- 
mercial 


Na reunião de hontem, da 
Associação Commercial, que 
foi presidida pelo sr. Conde 
Pereira Carneiro, varios as- 
sumptos entraram em debate 
quasi todos elles ligados à si- 
tuação por que atravessa O 
paiz. 

Formada a mesa, fez-se a 
leitura do expediente, que 
constou de varios officios e 
telegrammas, passando, logo, 
à ordem do dia, 

O presidente communica, 
então, ser essa a primeira re- 
união que se realiza obede- 
cendo aos novos estatutos, e 
convida o sr. Fortunato Bul- 
cão, eleito 2º vice-presidente, 
a assumir o seu posto, que, to- 





cobra que o actual presidente 
da Associação vem realizando, 
toda ella em beneficio dos In- 
teresses da classe commercial, 
Sente-se, assim, honrado em 
poder collaborar com Lão de- 


cimento pelos serviços que 
este vem prestando, no mo- 
mento, à Associação. 

E' concedida, depois, a pa- 
lavra ao sr. Hildebrando Cor- 
rêa, que, após elogiar a acção 
meritoria que vem desenvol- 
vendo, na presidencia da As- 
sociação, o conde Pereira 
Carneiro, passa a tratar do 
caso dos reservistas do 
commercio, dizendo que, em 
nome da Associação dos Em- 
pregados no Commercio, ali 
estã para agradecer à Asso- 
clação Commercial o interesse 
que tomou pela não diminul- 
cão dos consocios que repre- 
senta. 

Fez, ainda, varias conside- 
rações sobre as tabellas de 
preços dos generos alimenti- 
cios, em cujo debate entra- 
ram, depois, outros oradores. 

O sr. Silva Araujo falou de- 
talhadamente sobre a porta- 
ria 325, da Recebedoria, que 
prohibe, aos interessados, a 
leitura dos autos relativos aos 
processos de mercadorias, e o 
sr, Costa Pires voltou a tomar 
a palavra para se dizer auto- 
rizado a declarar que a Light, 
quanto aos vreservistas seus 
funccionarios, estã de pleno 
accordo com os desejossia As- 
sociação, e termina affirman- 
do que não procede a infor- 
mação pela qual os reservistas 
embarcarão immediatamente. 

E, depois de outros assum- 
ptos, ainda, serem tratados, o 
presidente da por terminada 
a reunião. 


MADRINHAS PARA OS SOL- 
DADOS WFLUMINENSES 


Danas da sociedade flumi- 
nense estão promovendo a or- 
ganização de uma grande 
commissão que se encarrepa- 
rã de obter donativos para 
os soldados fluminenses. 

As madrinhas das tropas 
do Estado do Rio manterão 
tambem um servico especial 
de correspondencia para os 
soldados combatentes. Essa 
correspondencia, que poderá 
ser escripta quando isso Tôr 
solicitado, ou apenas enca- 
minhada aos destinatarios, 
não está sujeita a despeza al- 
guma por parte dos remetl- 
tentos. 


APRESENTAÇÃO DE RESER- 
VISTAS 
Na sede da 2º Circtunseri- 
pção do Recrutamento Mili- 
tar, en Nickheroy, abresen- 
Laram-se, até às 18 horas, 18% 
reservistas de segunda cate- 
goriu e 357 de primeira cate- 
gorla, no tolal de 526. 
Duraute loda a moile, foi 
intenso o movimento naquel- 
la repartição, 
AMPARANDO OS DIARISTAS 
E EXTRA-NUMERARIOS 


O deputado Mario Alves 
deixou hontem o seguinte por 
jecto sobre a mesa da Assem- 
bléa Legislativa do Estado do 
Rio: 

“na Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro re- 
solve; ; 

Artigo unico: — Aos diaris- 
tas ou extra-numerarios, ser- 
vidores do Estado, que se m- 
corporarem às unidades le- 
galistas, são asseguradas to- 
das as vantagens conferidas 
pela legislação vigente aos 
funecionarios titulados, Te- 
vogadas as disposições em 
contrario”. 


Reservistas e voluntarios 
em Goyaz 


GOYAZ, 15 (A. A) — Au- 
ementa extraordinariamente 
o numero de reservistas e Vo- 
luntarios que se apresentam 
ás autoridades competentes, 
afim de defenderem o regi- 
men legal. 


O radio a serviço dos 
revolucionarios 


S. PAULO, 15 (A. A) — 
Hontem foi irradiada a se- 
guinte nota: Deve merecer à 
attenção de todos os brasilei- 
ros o facto de que as estações 
irradiadoras de Buenos Aires, 


| queremos dizer que na Argen- 
tina ha empenho em se fazer 
derrotismo contra as nossas 
autoridades constituidas ou 
contra as forças legitimas. 
Absolutamente. E' que os 
amotinados riograndenses têm 
facilidades de-communicações 
com aquelle paiz e o Uruguay, 
impingindo ás duas nações 
amigas noticiario mentiroso. 
Por outro lado, sendo os jor- 
;naes que se publicam no Rio 
| Grande partidarios dos insur- 
rectos, inventam factos sem 
fundamento que as folhas ar- 
gentinas e uruguayas, mesino 
(a titulo de curiosidade repro- 
| duzem, 
| E' dellas provavelnente que 
as estações se servem para as 
suas irradiações. 
E' necessario, pois, que to- 
dos quantos tiverem appave- 
lhos de radio em casa e que 
Por seu intermedio apanha- 
rem essas noticias não se del- 
xem impressionar, levando-as 
à conta da fraqueza já mani- 
| festada pelos rebeldes que se 
Esaçõs pela desaggregação do 
| Brasil. 


| 


O exito das forças legaes 
em Minas, através 
do radio 


S. PAULO, 15 (A, A) — 
Chegou hontem ao nosso co- 
nhecimento o seguinte radio 
antereenindo de bem. revela 

successos das forcas 1 
em Minas. e 


Esse radio confirma ampla- 
mente as informações a esse 
respeito já divulgadas: 


, 

“De soledade — sr. secre- 
tario Interior — Bello Hori- 
zonte -- Forças paulistas 
compostas 400 homens, oito 
metralhadoras, 4 Fm ataca- 
ram. nossa guarnição tunnel 
hontem. Tomaram essa po- 
sição. 'Toda nossa munição 
acabou. Foram levadas vinte 
praças, Passa Quatro tamben 
resistiram até acabar muni- 


ção. Existem aqui 14 reservis- 


(tas não participaram comba- 
ite. Estas forças estão proxi- 
inidades Perequê, Nossas Ita- 
nhandu'. Já seguiu hoje novo 
reforco 100 praças comman- 
dadas tenente Praxedes. Pe- 
ço todas providencias modo 
hão percamos entroncamento 
ferruviario. Chave circulação 
Rêde Sul Mineira, —- Alcides 
| Pinto”, 

| Essa noticia é verdadeira. 
Esse entroncamento  ferro- 
viario da Rêde Sul Mineira es- 
tá em poder dos legalistas. 


Palavras do general 
Santa Cruz 


BAHIA, 15 — (À. A.) — O 
“Diario de Noticias” publica 
| hoje em sua primeira pagina 
uma entrevista que. obteve do 
general Santa Cruz, que leve 
as seguintes palavras: 

“Como já deve saber, 





Com 


um emissurio do governo da 
Republica para  commundar 
Lodas as forças de terra do 


Norte do pais, que estão com- 
batendo os revoltosos. Com 
esta incumbencia, tendo ti- 
xada, na Bahia, a base das 
operações porque, por um la- 
do, todo este Estado está em 
completa paz e por outro la- 
do, devido à existencia, aqui, 
de recursos dos quaes tenho 
necessidade para o bom exito 
de minha commissão. Desde 
que cheguei, estou empenhado 
em reunir o maior numero 
possivel de forças para a or- 
ganização das tropas e neste 
sentido me tenho entendido 
com todas as autoridades do 
Estado, que demonstraram, 
solicitamente, a melhor boa 
vontade em collaborar com- 
migo para a efficiencia da 
missão que me confiou o chefe 
do pais. 

A proposito, posso adeantar 
que até esta hora já conse- 
guimos alguns elementos ca- 
pazes de formar as forças de 
| que precisamos, estando entre 
| elles, toda a força policial da 
Bahia, cujo effectivo está sen- 
| do grandemente augmentado. 
Com tão favoraveis resultados, 
dentor em breve iniciarei as 
operações, dispondo regular- 
mente todos os elementos de 
que posso lançar mão, conso- 
antes o que já alludi, poden- 
do accrescentar que taes ele- 
mentos serão acecrescidos com 
os reservistas convocados e 
mais os recursos que nos pos- 


sam offerecer os chefes serta- | 
evidentemente baseadas em ,nejos, que já se promptifica-! 








| 
| 


Antes de encerrar a pales- | 
tra em derredor do assumpto,| 
o general Santa Cruz esclare- | 
ce-nos que não formulou des-| 
mentido nenhum a nenhum | 
orgão da imprensa bahiana, | 
restringindo-se a dizer que a! 
sua missão não era a de com-, 
mandante desta regiao mili- 
tar, mas, sim, de commandan- 


outras regiões do Norte do 
paiz, accrescentando-nos que, 
segundo as ordens do governo 
da União, tambem é o orien- 
tador das forças de mar des- 
tacadas para aquella zona. 


| 
te das forças desta como É 
| 
| 


Uma circular da Asso- 
ciação Commercial 


| de São Paulo 


S. PAULO, 15 (A. B) — À 
Associação Commercial de 5. 
Paulo distribuiu aos seus as- 
sociados a seguinte circular: 


“A S. Paulo Railway, E. F.. 


Sorocabana e a Estrada de 
Ferro Central do Brazil toma- 
ram as seguintes deliberações: 

a) Não cobrar armazena- 


gem durante os feriados; b) | 
cheques visados em | 


aceitar 
pagamento de fretes. 


A Estrada de Ferro Soroca- | 


| bana ainda permitte a retira- 


lda de 80º!” das pertidos de | 


dade, antes da apresentação 
do cheque, retendo 20";º para 
garantir o pagamento do tre- 
te”. 


Preces pela paz 


| generos de primeira necessi- 


Loja Theosophica de 8. Pau- 
lo realizará todas as quintas- 








Manteiga Finissima de Minas 


(SABOROSO CREME DE LEITE) 
Preços especiaes para o atacado e varejo 


SOUZA LOBO & C. 


Rua dos Ourives, 106, loja Telephone 4-3380 





AINDA A ABSOLVIÇÃO DA SENHORA SYLVIA SERAFIM 





| 


S. PAULO, 15 (A. B) — A | rivano, que, 


Confirmada a decisão A clara e brilhante pro- 
dos juizes de facto moção do dr. Jorge 
pelo procurador geral Americano 

do Districto 


O Conselho de Sentença que 
absolveu a ara Sylvia Serafim 
teve u corroborar seu juizo inde- 
pendente 
elava ec brilhante 





do procurador 


gorai do Districto, dr, Jorgn Ame- 


Faud 7 ad ca ' LasssiviA, da: eg E 






Hr 
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| Dr. Jorge Americano | 


fundenientado 
trabalho, de uma logica enustican- 
te, justifica, ú gaciedude, u utci- 


em 


teiras, das 20 ás 21 horas, reu- tudé daquelles magistrados de fa- 


!niões de fraternidade, em que | eta, abeolvendo a sra. 


ise farão preces pela paz. 

O presidente da Loja dis- 
sertará sobre “Benefícios da 
Prece”. 


A aceitação de volunta- 
rios até 40 annos 


de idade 


S. PAULO, 15 (4, B) — O 
Batalhão de Caçadores Julio 
Prestes, organizado no actual 
momento, está aceitando vo- 
luntarios até 40 amnnos de ida- 
de, os quaes receberão lnstruc- 
ção diariamente na séde do 
batalhão. 


Passageiros de S. Paulo 


Chegaram hoje, a esta ca- 
pital: pelo primeiro noctur- 
no: «dr. Manoel Gomes, J. 
Aprato, Paulo de S. Barros, 
Sylverio Lobo, Waldemar B. 
da Silva e A. Monteiro. 

Pelo segundo noctrno; Dur- 
val Carvalho, Odilon de Oli- 
veira, Jorge Dode, Djalma 
Torrezão, Olavo S. Souza, Jor- 
ge Leal e Dr, Antonio JR, 
Villela. 


Pelo octurno de luxo 
dr, Isaac. Mesquita, capitão 
José Francisco da Silva, Paulo 
Peçanha, Lauro Gomes e se- 
nhora, Hildebrando Guima- 
rães e Miguel Macedo. 


CONSTITUIDA A CRUZADA 
DOS ESCOTEIROS 


| S. PAULO, 14 — (A. B.) 
-— A Cruzada dos Escoteiros 
| ficou definitivamente comsbi- 
tuido. Destina-se essa  ASSO- 
ciacão a prestar assistencia vl- 
vil « social & população de 5, 
Paulo no actual momento. 

O seu programa licou qs- 
sim organizado: 

| — Serviços auxiliares qd 
Cruz Vermelha. 

2º — Assistencia às familias 
desamparadas. : 

3º — Serviços de mensagel- 
ros em geral. 

4º — Vigilancia em estabe- 
lecimentos de ensino e cari- 
dade. 
TELEGRAMMAS RECEBIDOS 

PELO PRESIDENTE DE 

S. PAULO 


S. PAULO, 15 — (A. A.) — 
o dr. Heitor Penteado recebeu 
do dr. Annibal de Toledo, pre- 
sidente do Estado de Matto 
Grosso o seguinte telegram- 


a e a me me 
e a O SAS Sa E ss > 


a: 

“Cuyabá, 14 — Com prazer 
communico ao eminente ami- 
go que Matto Grosso cpatinua 
em completa ordem, não ten- 
do se registrado um só fóco 
sedícioso em todo o territorio. 
A guarnição federal, a poli- 
cia estadual e numerosos ba- 
talhões patrioticos já organi- 
zados, acham-se promptos pa- 
ra entrar em accão na defesa 
da legalidade. Cordeaes sau- 
caques (a) Annibal de Tole- 

o”, 

—— O dr. Penteado recebeu 
um telegramma do dr, Juve- 
nal de Toledo Ramos, dele- 
gado de Policia em Barretos, 
informando que as nossas tro- 


| informações falsas divulgadas | ram a presar o seu concurso Chefe de Policia tem recebi- 


Edo noLiclas sen 0 menor fun- 
damento. 
“Alia 

argentina 


capita! 
que 


nontern na 
propagava-se 


us rebeldes havigmy, cem Lerri- | ta capital. sendo que altuns| Frederico Costa hupothecan- 


torto derrotudo as 


paulista, 


haja necessidade. 
| Além disso, hei determinado 
Fa concentração de Lodos us 


tros de guerra deste Estado, 


| Que são em numero de 18, nes- 


testão prestes a chegar, 


jmando a palavra, agradece | pelos revolucionarios no Rio, em favor da legalidade, tanto do noticias de que se estão | 
essa distincção e enaltece a! Grande do Sul, terem ivradia-| que delle 





Sylvia Se- 
rarim. JE, assim, não hu coma 
deixar de, transerevendo q eru- 
dita peça do chefe do ministerio 
publico local, lJonvur os actos dou 
julgadores e do maximo repre- 
sentante du sociedade estiocu. 

à promoção q q seguinte: 

“O jury absolveu a apuclada, 
reconhecendo que o crime foi pra- 
ticado em estado de completa per- 
turbação dos sentidos e du intel- 
ligencia. 

Houve appellação, sob o Cunda- 
mento de que a decisão ubsoluto- 
ria é munifestamento contraria à 
prova dos autos, 

O estudo dos autos tvevelu, pelo 
depoimento uniforme das Leste- 
munhas, que « appellada se apre- 


sentava inteiramente calm no 
acto do erimo, 
Revela, entretanto, que O sum 


Di e RA DO Sa DN NNE 


no momento actual. Todas as 


* +dernite 


temperamento é ardejo, inquieto, 
upaixonado e voluntarioso (fls, 
102-105); que sofíreu uma psytho- 


e honesto a promeção [se gravidica (fls. 106) e soffre de 


radiodernite, em virtude da qual 
esteve de coma durante dez meses, 
aggravando-lho as perturbações do 
system nervoso (fls. 194), tunio 
[pelos padecimentos da molestiu, 
conto pelos analgesicos c entor- 
pecentes (fls. 106 e Tls. 10 do ap- 
pengo n. 1, volume); que a rudio- 
constituc uma dus suus 
| permanentes preoceupações literum 
[rias, acompanhada du idém do sut- 
cidio (fls. 22h verso), idéa que 
pretendeu executar ma vespera do 
erimo (fls. 212, 197 a 2011; que os 
medicos da Detenção notaram-lhe 
crises de forte excitação nervosa, 
achando que o seu systema ner= 
voso não estuva em perfeita in- 


| tesridude (fis, 1b1), como tambem 


o achou o director da Casa de 
Saude onde se inteenou em trata- 
mento da vadioderuito (fls, 2081, 





Uru, concluem os psychiulvras 
que “uma noticia julgada forte- 
“mente ofTensiva à suu Honti pese 
ts04l poderia lhe luver determina- 
[do uma reacção peyehico de cas 
(racter morbido, capaz de lhe he- 
ver prejudicado u normal utiliza- 
ção do seu raciocinio ec da sum 
Ivontade” (fls. T4R) o que a ups 
+ perente culma verificada mo tro- 
mento do vrime não é incompati- 
ivel com o estado paranoide (to 
| Mhas 748%, céndo efito que u ap 
* pellada é “uma personalidade cor 
farcentundos truços pnranoides” 
(ls, TATI. 





Nestás  condiçues, exeluvese A 
icontradicção entro as perturba- 
ções nervosas verificadas o wu cal- 
ma demonstrada no geto do cri- 
me, por ser esta calma compativel 
com o estado uccentuadanente mu 
ranoide, . 





Assim, não é manifestamente 
| contraria à prova dos uutus a sen 
tença que reconheceu ter sido € 
erime praticado em estado le 
completa perturbução dos sentido: 
e da inteligencia. 

Opino, pois, pelo nãv prorinen- 
to dn appeliação. 


Distrieto Tederal, 14 de outubre 
de 1980, — DO progurador geral — 
(at) d, Americano.” 


A ção 


Isistulam e “oge os 


sirene 1 set 
ELTOICIiO- 


autoridades enviam ao cheite | uaros entraria vm S, Fag- 


do Estado oflerecimentos pa- 
ra organizar a repressão do 
qualquer movimento, seja 
qual for, de tentativa de per- 
turbação da vrdem publica. 


A LEGIÃO FLUMINENSE VAR 
TER O SEU INSTRUCTOR 


O deputado Paulo Araujo, 
vereador dr. Arino de Mattos 
e o jornalista Lacerda Nu- 
gueira solicitaram do presi- 
dente do Estado a nomeação 
de um instructor para apre- 
star os cidadãos que consli- 
tuem à Lepião Fluminense. 


MEDICOS BAHIANOS QUE 
SE APRESENTAM 


S. SALVADOR, 13 14. A.) 
—— Um grande bumero de me- 
cdicos que elinicum nesta cepi- 
tal e no interior do Estado, se 
apresentaram ao Quarivl Gre- 
neral, onde requereram o «5 
tagio regulamentar, afim de 
servirem junto as lorças que 


Tag 


(lo como 
manteiga”. 


Ao envés disso, viram que, 
em todos os comyates que ti- 
veram, foram forçados & ve- 
cuar com grandes verdas de 
soldados « uté olliciaos e 
commandantes. 

O desanimo do referido Es- 
[tos domina todos 03 espiri- 


quenic em 


tos. 


| De Curiiyby 2 de quiras ti 
| dades, chegam nolicias in- 
tormando que se Lêm regli- 
cado al grandes comícios de 
protesto contra q revolucão, 
so em Culityba, luvam Jeva- 
dos à cffeito dois meetines 
[eoueorrieissimas. : 


CA ACUÃO DA CRUZ VERME- 
[o LHA BRASILEIRA DE 
| S. PAULO 


3, PAULO. Iá (A. B,) 





Em 


vão dar combate aos rebeldes. communicado à imprensa, à 


O DEPUTADO CORDEIRO DE 
MIRANDA PARTIRA! PARA 
JOAZEIRO 


8. SALVADOR, 15 (A. A,) 
— O deputado federal Cor- 
deiro de Miranda sgeuirá ama- 
nhã para Joazeiro, onde alli- 
ciorá fortes elementos que diz 
põe ali, afim de defender 
legalidade. 


UM MEDICO QUE VAB 
COMMANDAR TROPAS 


S. SALVADOR, 15 — 1A, 
A.) — O dr. Cordeiro de Mi- 
randa, conceituado clinico em 
itubuna, seg ir amanhã para 
asueila cidad> do sul do Es- 
tado, onde «irizsira as foras 
de um grande contingente, 
composto da Linha e Tiro 
local e qutros valorosos ele- 
mentos daqueh: zona, ruman- 
do, em seguida, para Caravel- 
las, cidade Irmteira ao Esta- 
do de Minas Geraes. 


NOTICIAS CEEGADAS A 
SÃO PAULO 


PAULO, 14 — (4. A) 
— Noticias chegadas a esta 
capital. annuuciam que as 
tropas do Exercito, na sua vi- 


a 


8. 


pas hontem, pela manhã, 
numa investida fulminante, | Sorosa marcha contra os re- 
desalojaram os rebeldes da| Volucionarios, tomaram à 
outra margem do rio. sena da Man.cuei:a cló à 
BATALHÕES PATRIOTICOS, | estação de Trnel. 
NA BAHIA DOIS COMICIOS Eht 
BAHIA, 15 — (A. B.) — O CURITYBA 
8. PAULO, 15 — (A, A 
Os revoltosos du Parana 
organizando Batalhões Pa-je to em fragrs  duravrora- 
trioticos nos municipios mais ciu. Contarç os pristoneiros 


populosos do Estado. 

“A maioria das Prefeituras 
[já telegraphou ao Governador 
suliduricdade 


tdo-lhe inteira 


[uus colunmas Que se destma- 


vom à 8. Santo que lorum 


jNucidos pelos se, conducto- 
| ros. 
| vam 


Esses, de tacto, alfirma- 
que qu paulistas Ndo Des 


[Cruz Vermelha Brasileira, se- 
ccãn de São Paulo, informa do 
andamento das providencias 
Lomedas para collaborar com 
O governo no actual momento. 

A directoria da Cruz Verme- 
lha tem recehido adhesões do 
varios grupo purticulares, en- 
tre os quaes a União dos En- 
fermeiros do Estado de São 


Paulo, que se promptifica a 
fornecer para mais de 100 en- 
fermeiros de ambos os sexor 
em qualquer emergencia. 


e e O e rd 


À 2º edicão do DIARIO 
DE NOTICIAS 


Leiam diariamente 
ra do almoço (11 hor: 
nossa 2.º edição com os 
ctos de ultima hora, tel 
grammas dos Estados e do 
estrangeiro, 
cambio, etc. 


abertura do 








INTERESSES EM 
PORTUGAL 


Os (rs. Odilon Porti- 
uho e Albino Bastos en- 
carregam-se de todas as 


e e ms gm 
Dn 


questoes quridicas, in- 

cluindo acções de bi- 
vorcio, 

RUA DO ROSARIO, 154 
SALA & 


le coeur qu sao 
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JM TELEGRAMMA SUG- 
GESTIYO 


Não sei se todos o terão lido 


com attenção, mas o tele- | 


gramma, tal como os jornaes 
q receberam, diz: 


“prankfort do Meno — À 
Municipalidade preoceupa-se 
com a situação dos desoccu- 
pados, sobretudo dos que per- 
tencem à classe intellectual, 
que, recebendo o dinheiro es- 
trictamente necessario à sua, 
manutenção, não podem fre- 
quentar as casas de concer- 
tos musicaes, nem ouvir con- 
ferencias pagas. 

Assim, decidiu que as casas 
de diversões ponham à dis- 
posição dos desoccupados in- 


tellectuacs tres mil entradas 


gratuitas por mez. 


As sociedades de radio vão 
concorrer, tambem para O 
mesmo fim”. 


Para falar toda a verdade, 
não chegâmos bem a compre- 
hender que classe seja essa 
de “intellectuaes desoccupa- 
dos” que recebem “o dinheiro 
estriciamente necessario á 
sua manutenção”, — porque, 
pelo nosso raciocinio — que à 
muitos bem pode parecer in- 
genuo — como o dinheiro re- 
presenta forçosamente traba- 
lho, se esses intellectuaes Te- 
cebom o sufficiente para à 
manutenção da vida, isso si- 
gnifica que não são desoceu- 
pados. Podem até ser occupa- 
dissimos, — depende da pro- 
porcionalidade da remunera- 
ção... 


Com boa vontade para at- 
tender o singular telegram- 
ma, chegámos á conclusão de 
que a providencia tomada pe- 
la municipalidade de Frank- 
fort se relaciona com os laze- 
res dos intellectuaes mal fa- 
vorecidos financeiramente. A 
medida tomada é, na verdade, 
tão sympathica, de um tão 
profundo valor educativo, que 
merecia ser meditada pelas 
autoridades competentes em 
todos os logares onde houvesse 
casos identicos a attender. 

O intellectual quast sempre 
É um incomprehendido e um 
esquecido. Dizemol-o sem à 
mais leve sombra de roman- 
tismo. Attestam-no a historia 
se todos os artistas, sabios, 
escriptores, pensadores, em 
que os casos de exito mate- 
vial são simples excepçoes, 


E' natural que assim seja, 
pois âquelle que sobra vida 
interior, falta, necessariamen- 
te esse conjunto de qualida- 
des activas, praticas, exterio- 
res. que asseguram o equili- 
brio economico. Sem falar em 
razões de sensibilidade, em 
tacticas de interesse, etc, que 
requerem uma disposição es- 
pecial. inconpativel com a dos 
verdadeiros intellectuaes. E 
como, além disso, absorvidos 
pelo mundo das suas idéas. 05 
sabios. escriptores, pensado- 
ves, artistas, se tornam um 
pouco estranhos 2o resto da 
opute, ncontece frequente- 
mente não serem levados n2 
cdovida consideração, Não é 
raro que os tratem como etia- 
turas a mais no mundo, vidas 
superíluas, inuteis ou desne- 
cessarias. 


Mas um qia, tarde ou cedo, 
sente-se a lalta ou a presen- 
ca delles. E' quando se soffre. 
por exemplo, e a pagina do 
eseriptor consola: quando se 
tem um problema a resolver, 
e à indicação do sabio orien- 
ta; quando se precisa de uma 
explicação para um estado 
subjectivo, é a reflexão do 
pensador nos satisfaz; quando 
se está cansado do esforço 
diario de viver, e o artista, 
qualquer que seja, põe um 
motivo de belleza deante dos 
nossos olhos, para que repou- 
sem um momento, 

"Tal como na historia do sa- 
pateiro que, certo dia, não 
poude de modo algum traba- 
Thyr, faltava-lhe alguma coi- 
sa. E que era? Procurou em si 
mesmo a razão desse grande 
desanimo e não encontrou. 
Depois, deu com os olhos na 
gaiola e viu morto o cenario, 
seu companheiro. Faltava-lhe 
aquella canção que já fazia 
parte da sua coragem e da 
sua vida... 

Ha porém, uma outra cate- 
voria-de pessoas para as quaes 
tambem seria de grande uti- 
lidada medida identica à des- 
se telegrama, E”' a dos pro- 
fessores. Ganhando, na maio- 
ria, “n estrictamente neces- 
sario à sua manutenção”, re- 
sentem-se elles de certas vall- 
tagens indispensaveis à suz 
remdicão de dirigentes da in- 
fancia. Todos sabem que O 
educador de hoje deve estar 
ao corrente de todas as novi- 
dades do mundo, e educado 
em todas as suas qualidades 
intellectuaes, moraes, artisti- 
cas para preencher com effi- 
ciencia a sua [unccão. Os 
professores precisam estar de 
posse de todos Os elementos 
ce cultura que nos trazem N- 
vros. revistas, theatro, audi- 
cõos de ntLe, CRCUTSOUS, ERPO- 
riudos, ct( 

Um avovimento que davo- 

paso, nesse semido, e uMm- 
nte, O NOSSO protesso- 
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| phia educativa 


| (COMMUNICADO ESPECIAL 
DO “SERVIÇO DE INFORMA- 
CÕES PAN-AMERICANO) 


NOVA YORK (Sipa) — “Se 
dentro de dez annos não fôr 
usada a cinematographia co- 
mo um instrumento de ensino 
em cada aula dos Estados Uni- 
| dos, os individuos responsaveis 
pelo nosso systema educativo 
terão commettido uma falta 
flagrante dos seus deveres pa- 
ra com a juventude da nação”, 
Esta declaração foi feita pelo 
sr. Wilton A. Barrett, secreta- 
rio executivo do Conselho Na- 
cional de Revisão de Films Ci- 
nematographicos, no seu dis- 
curso perante a Academia Na- 
cional de Instrucção Visual. 


USO OBRIGATORIO NAS 
ESCOLAS GREGAS 


| Osr. Caniy, conunissuriu de 

commercio dos Estados Unidos 
em Pairls, informa que n Gre- 
cia está introduzindo films 
educativos nas escolas. Já ha 
em existencia uma organiza- 
ção para promover o desenvol- 
vimento do uso de films como 
um novo elemento de instru- 
eção. O governo acaba, agora 
de resolver não sómente a dar 
o seu apoio a esta organização, 
mas tambem a tornar o uso 
de films educativos obrigato- 
rio nas escolas. 


PROPAGANDA DOS SERVI- 
COS HOSPITALARES 


O Hospital Judeu de Cincin- 
nati emprega films cinemato- 
graphicos nos seus varios es- 
forços para educar o publico 
sobre o servico dos hospitaes. 
Alguns films serão usados para 
o futuro para obter estudantes 
para enfermeiras. Os films 
historicos prestaram um va- 
lioso auxilio na campanha des- 
te hospital para obter contri- 
buições. O hospital tem instal- 
lação electrica para cinemato- 
graphia e possue projectores 
de 16 e 35 mm. 


NOTAVEIS PROGRESSOS 
OBTIDOS PELA SUECIA 


Segundo o relatorio da As- 
sociação dos Proprietarios Ci- 
nematographicos Suecos, à ex- 
posição de films para escolas 
tem feito grandes progressos 
na Suecia. Todos os films para 
escolas são distribuidos pela 
Svensk Filmindustri Skolfilm, 
uma subsidiaria da Svensk 
Filmindustrl, que é considera- 
da como a mais importante 
companhia productora cine- 
matographica na Suecia, Esta 
organização dirige 104 then- 
tros cinematographicos e está 
distribuindo 1.000 films para 
escolas, por semana, que são 
apresentados em cerca de 
1.500 escolas em toda a Sue- 
cia, A companhia informa 
que possue cerca de 2.100 
films para escolas, sobre todos 
os assumptos. Cerca de 10 por 
cento destes films são de ori- 
gem norte-americana. 


SERVICOS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO 


Pela Western Electric Com- 
pany estã sendo feito um film 
talante dos serviços de admi- 
nistração do governo federal 
dos Estados Unidos. Nelle se- 
rão incluidas scenas dos servi- 
cos do governo e dos edifícios 
em Washington. 


NOVO PROCESSO 


Originado pelo cimenia fa- 
lante, acaba de ser aperfeicoa- 
do pelo dr. O. H. Hewlett, en- 
genheiro da General Electric 
Company, um phonographo 
com film que póde tocar con- 
secutivamente por duas horas 
com um film de cinematogra- 
phia falante de 122 metros. 
De um rolo bastante pequeno 
para poder ser mettido em um 
bolso, póde ser reproduzida 
uma opera ou peça de theatro 
inteira, que de outro modo ne- 
cessitaria 15 a 20 dos discos 
ordinarios de 30 centimetros. 


CAMPANHA PELO FILM IN- 
STRUCTIVO NA RUSSIA 


A industria cinematograpbi- 
ca da Russia está contintando 
uma intensa campanha de 
producção de films instructi- 
vos. Sovkino, Mefhrabpom e 
Vufku estão activamente oc- 
cupadas na producção de films 
educativos, scientíficos, scien- 
tiíficos e sociaes, em obedien- 
cia ao decreto do Conselho de 
Commissarios do Povo para 
para um mais vasto uso do film 
cumo instrumento de educa- 
cão. O Servico de Imprensa 
Mefhrabpom publica um Po- 
letim mensal para manter os 
trabalhadores dos studios ci- 
nematographicos informados 
periodicamente sobre os pró- 
gressos das industrias cinema- 
tographicas européas e amerl- 
canas, com o fim de aperfei- 
coar o trabalho dos operarios 
da Russia nessa industria. 


rado teria o valor incalcula- 
vel de ser, vo mesmo tempo. 
uma projecção dessa enttura 
nas escolas, no infancia, ne 
Brasil. Quem, des capazes de 
concorrer para cilo, negaram 
seu apoio a semelimnte intela- 
| tiva o 
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A adolescencia, nesta, Segu- 
ra situação psychica, causa 
commoções tão profundas e 
novas que, com razão, Se fala 
de um segundo nascimento. o 
facto dessa transformação se 
operar subita ou lentamente 
parece depender das circum- 
stancias individuaes. Mas, no 
primeiro caso, será forçoso 
admittir-se um periodo de 
preparação latente. Em tro- 
ca, tambem é certo que, em- 
bora possam apparecer como 
forças impulsivas ou factores 
[de acceleração, vivencias cau- 
'sadoras de uma profunda im- 
pressão, ou embora as medi- 
das educativas possam produ- 
zir como efíeiio um grande 
retardamento, o proprio pro- 
cesso vem de dentro, do des- 
envolvimento da propria 
alma. Não póde ser conside- 
rado como ceffeito de uma 
acção exterior. Surge com in- 
|tensidade diversa. Mas não 
| falta nunca por completo nas 
: pessoas espiritualmente sãs. 
Não falaremos aqui do seu as- 
pecto physiologico, depois do 
exposto no capitulo primeiro 
(1). Trata-se, apenas, de com- 
prehender a mudança de es- 
tructura psychica que se ef- 
fectua. 

Os psychologos experimen- 
tados dão conta dessa trans- 
formação por pequenos indi- 
cios, apparentemente soltos, 
sem necessidade de procura- 
irem systematicamente o cen- 
tro da revolução psythica, Na 
correspondencia epistolar que 
mantive com uma menina 
desde og seus doze annos, não 
pude notar nenhum desper- 
tar psychico até os dezesete. 
A puberdade physiologica co- 
mecara aos quatorze. O pri- 
meiro symptoma de uma 
transformação psychica me 
foi offerecido, aos dezesete 
annos, por duas pequenas 
phrases entretecidas numa Te- 
senha, aliás muito superficial, 
de uma festa escolar. A festa 
terminou, depois de uma noi- 
te inteira de baile, com um 
passeio em botes, aos pares, 
pela madrugada. “Tudo esta- 
va silencioso, em redor, ne- 
nhum de nós dizia uma pala- 
vra”. Uma criança não ouve o 
silencio. 

Precisamos, porém, resumir 
agora os caracteres da nova 
organização psychica nos pon- 
tos essenciaes. São tres: 

E a *) descobrimento do 
“en”, 

2 — A formação paulatina 
de um plano de vida. 

3 — O ingresso nas diversas 
espheras da vida. 

O primeiro é a fundamental 
vivencia (metaphysica) da in- 
dividuação; o segundo, o des- 
envolvimento dessa proprie- 
dade (dessa fórma) na mate- 
ria da vida; o terceiro, a luta 
com os diversos aspectos da 
vida, que, a principio, se trava 
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dus. A um excesso de ener- do cavallete, juntando riscos 


gia e um bater de “records” 
segue-se uma indizivel pre- 
guiça. Uma turbulenta ale- 
gria é substituida por uma 
melancolia profunda. A inso- 
lencia descarada e a invenci- 
vel timidez são apenas duas 
expressões diversas de um 
mesmo facto, — o facto de 
que o mais importante da al- 
ma se realiza com absoluta 
reserva e segredo. Do mesmo 
modo alternam egoismo e ab- 
negação, nobreza de animo e 
instincto criminoso, sociabili- 
dade e tendencia para o iso- 
lamento, fé'na autoridade e 
radicalismo  rvevolucionario, 
impulso aventureiro e refle- 
xão tranquila. 


Numa palavra, quanto mais 
tortemttite se encrespam as 
tormentas da puberdade, Lan- 
to meihur se verllica que na 
alma ha materia para tudo. 
Mas, seja ou NÃO seja assim, 
— questão muito metaphysi- 
va — este ser assim arrojado 
para cá e para lã ha de ter 
qto de infiniiamente alor- 
mentador para o adolescente. 
Nunca se viu ninguem deli- 
nir os primeiros iempos da 
puberdade cômo annos felizes 
ou formosos, embora na ver- 
dade possam alcançar níveis 
proxivios da cuphoria. Mas, 
se descemos com a nossa psy- 
chologia á esphera do imme- 
diatamente vivido e buscar- 
mos o “sentido transcenden- 
te” desses phenomenos, sua 
significação evolutiva é per- 
feitamente clara, A natureza 
cria aqui uma especie de base 
de selecção da futura pessoa; 
faz experiencias comsigo mes- 
ma, para deixar subsistir, por 
ultimo, uma unica forma co- 
mo producto definido, Não 
faltam phenomenos analogus 
em outros dominios da psy- 
chologia da evolução. Assim, 
os primeiros ensaios de lin- 
guagem significava vão pre- 
cedidos de um periodo de bal- 
bucios, em que se produzem, 
como para prover e seleccio- 
nar, combinações de sons ex- 
tremamente difficeis, às ve- 
zes. Ha tambem um estagio 
de primeiro desenvolvimento 
da vontade em que se quer, 
não pelo fim, propriamente, 
mas para provar a nova fa- 
culdade da affirmação de si 
mesmo, O jogo, finalmente, é 
uma completa experimenta - 
ção das mais diversas situa- 
ções e modos de conducta. 
Mas estas tormentas da pu- 
berdade já não são jogos. São 
muito serias, Aqui a natureza 
se aproxima, com suas expe- 
rlencias plasticas, do proprio 
centro da criatura. Ousa ago- 
ra, na realidade, o que antes 
só havia feito através. dos 
jogos. 

Uma observação pedagogi- 
ca accidental: o joven que se 
encontra no meio destas fata- 


com cada um delles separada- |lidades interiores não se com- 
mente, até que, no caso mais | prehende a si mesmo. Dahi, 5 


| favoravel, se impõe a força de | infinito anhelo de ser com- 


| uma 


damente 


1 —- O DESCOBRIMENTO DA | 


INDIVIDUALIDADE 


| O descobrimento da indi- 
| vidualidade não deve ser en- 
tendido como se até aqui não 
tivesse havido nenhuma vi- 
vencia do “eu”, Tambem a 
criança tem seu “ego”. Mas é 
algo tão natural para ella, que 
a criança nunca sente, em 
absoluto, consciencia de que é 
uma coisa que tambem pode- 
ria não ter ser nem vigen- 
cia. Todo o mundo conhece o 
delicioso e irreflectido egois- 
mo da criança. Mas não se 
deve tambem comprehender a 
nossa expressão como se o ho- 
mem se descobrisse a si mes- 
mo nos annos da adolescen- 
cia, como o faz Guilherme 
Meister no fim de seus annos 
de aprendizagem, e como O 
faz, uma vez ainda, ao cabo 
das suas viagens. Aquilo a 
que se allude como sendo sin - 
gular novidade é “a volta do 
olhar para dentro” (a refle- 
xão), o descobrimento do su- 
jeito como um mundo por si, 
isolado para sempre de todo o 
resto do mundo, coisas e pes- 
soas; é a vivencia da grande 
solidão. 

Devemos, porém, ser mais 
exactos, é dizer: este “eu” pa- 
ra o qual sc volta o olhar, 
não existe ainda. Pelo menos, 
não é visivel. Em seu logar 
começa a existir uma ultima 
Tluctuação, que o força a 0C- 
cupar-se de si mesmo. Dessa 
necupação nascem logo cer- 
tos phenomenos typicos, que 
se podem comprovar em to- 
dos os adolescentes. 

A respeito do primeiro, 
"Mendousse, em seu livro “A 
alma do adolescente”, Talou, 
com razão, de uma “anarchia 
idas tendencias", ao passo que 
[Stanley Hall descreveu 

protundezu us osciliacões 

utuscão psychico do  qdoles- 
E RO A mesma pessoa eu- 
contra em si us TUSgOS ais 
oppostos. termando como Os 
EFCUNOS CO OS 





com | 
da | 


abysnios das on-; DAassa O 


e riscos sem sentido. Mas, 
tambem, esse estado pode 
condensar-se na questão ma: 
radical da existencia. “Por 
que vivo? Por que existem to- 
das as coisas?” | O menino 
pergunta: “Onde estava eu 
nuando ainda não tinha nas- 
cido?” ou; “Que havia, quan- 
“o eu ainda não era?” 


O adolescente pergunta: 
“Por que existo? Em que con- 
siste o meu valor?” A perple- 
xidade desta luta metaphysi- 
ca e o asco puramente meta- 


—e— — = ee 















SUSCEPTIBILIDADE 
Mas o despertar da alma 


Não se manifesta apenas na 


auto-reflexão, mas tambem 


numa grande “suscepilhilida- 
de”, que indica um exargera- 


] 


| 


do sentimento da propria di- 
gnidade, summamente neces- 
citado ainda de indu'gencia 


A alma que pela vrimeiva vez 


floresce para si mesma soll- 


| eita ninda mais o respeito das 


physico, não necessariamente 


ethico, de si mesmo, podem 
conduzir, em casos extremos, 
até o suícidio. O meio busca 
frequentemente a causa, disso 
em acontecimentos periphe- 
cocos que, vistos pelo adoler- 
cente, residem numa supovii- 
crie qua de modo algu»: n uf- 
tecta tão profundomtento, Pias 
em poral esa submersas no 


| 


| 


outras, especialmente dos 
adultos, pelo facto de não es- 
tar ginda inteiramente segu- 
va de si. 

A existencia nesta “terra de 
passagem” (Lou Andreas Ba- 


lomé) causa uma erande de- 
pittdace no estado interior ta- 
tal, a 

O homen Duo & agui, se 
nela sua posicdu externa ou 
pelo seu nome, tuto crianca 
e vicio ualto, O que la, rerls 
mente, no princípio cesto EDO- 
ca, periodos em que é inda 
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AGRADECIMENTO AO 
SR. MADUREIRA 
DE PINHO 


BAHIA, 15 (A. E) — O sr. 
Madureira de Pinho, procura- 
dor geral do Estado, recebeu 
do director da Faculdade de 
Direito da Bahia o seguinte 
officio: 

“Cumpro o gratissimo dever 
de, em nome da Faculdade, 
agradecer-lhe q ajuda cífica- 
cissima que teve por bem dis- 
pensar-nos na cruzada cívica, 
cujo objectivo foi levantar um 
(edificio para a Faculdade, 
| condiggo das nobres tradições 
'da Bahia. Pessoal e níficial- 
mente foi sempre v. ex. O 
grande estimulador que encon- 
[irei na conquista quasi com- 
pieto du constrveção do mova 
predio. Não é de nais que am 
[honrado e prestante proenra- 
vedor coral, bribente e dovota- 
de iilho desta Faculdage Da- 
nifeste eu sem demora o nesso 
|RESHUNHO amradecimento". 
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ua carunitoao vomita coma mes 


Na Techeco-Slovagquia 


segredo da individuniidade se gm orinnes completa € OU= | PNSINO DO ESPERANTO NAS 


extorjoriza do um modo mul- 
to mals inollonsivo: 
vendo ciarios. Os jovens man- 


[tros em que o futuro 
esere- |rrompe di interiormente, com 


varão 


tode ng qecishão. Mas reramen- 


êm correspendancia episto- | te o meio dí conta disso. A 
inr, não pare se exprimirem | sorte desta idade da vida € 


“mutuarsente”, mas para se |=ão ser levada “a sério”, 


miratem a si mesmos no es- 
velho do que escrevem e rece- 
bem. As poesias lyricas contri- 
buen para provocar a descar- 
ga dos sentimentos. As ami- 
sades servem, nesta êéneca, 
para à  auto-comprehensão 
subjectiva. Mas, naturalmen- 
te, vêm-se a st mesmos atra- 
vês de um véo de Tantasia que 
faz tudo que se refere ao pro- 
prio eu muito interessante, 
muito importante. O facto de 
rse sentir a si mesmo. aliás, 
como uma nova pessoa (vita 
nuova), encontra no adoles- 
cente uma expressão caracte- 
ristica nas transformações do 
proprio nome. Helena convel- 
te-se agora em Hella: Anna, 
em Annita; e Luiza. pelo me- 
nos. em Luizinha, Diariamen- 
te Se experimenta | um novo 
penteado. Em linguagem fi- 
curada, a joven está, nessa 
épocas, deante do espelho, 
constantemente,  Presurosa, 
lança mão de quanto lhe pos- 
sa servir de espelho da alma. 
Todos esses phenomenos Do- 
dem apparecer sem nenhuma 
relação com o sexual, São co- 
mo irradiações de um centro 
sinda adormecido. A vida que 
desperta com sua auto-affir- 
macão, sua erotica, sua Sext- 
alidade, não chega ainda E 
superficie; vibra só através de 
|uma fantásia cheia de pre- 
| sentimentos, que ainda não 
actua completamente, mas 
na qual madrugam já os con- 
tornos das leis eternas do 
mundo e da vida. 


Repare-se agora no estra- 
nho antagonismo do movi- 
mento interior que, em parte, 
tenta Tugir de si mesmo 


E 
seria muito faci! de tratar por 
quem soubesse desculvar sua 
susceptibilidade. Poder-se-la 
educal-a apenas “levando-a a 
sério" conscientemente, com O 
tom de tralamento e as exi- 
gencias de que fôr passivel, 
Mas se não é satisfeita a ne- 
cessidade de consideração € 
apreço sentida pela adolescen- 
cia, produz-se uma “separta- 
ção”, isto é, a adolescencia 
situa o centro de gravidade 
da sua vida numa | esphera 
independente das valoriza- 
ções dos adultos. E mede-se 
então com suas proprias me- 
didas. 

Os intimos motivos da va- 
gabundagem nas grandes ci- 
dades não são todos inferio- 
res. Ha tambem um motivo 
muito subtil: o desejo de res- 
peito, e, até, uma decepciona- 
da necessidade de ser dirigi- 
do e amado com um sentido 
superior. Quando o movimen- 
to da juventude foi uma se- 
paração da cultura — pois era 
um movimento multiforme — 
sua causa estava na aversão 
a representar um papel de 
pessoas de segunda ordem. Os 
jovens collocavam-se em seu 
proprio terreno. 

Com a auto-reflexão e a 
susceptibilidade, desperta 
tambem o “impulso de inde- 
pendencia” que é signal de 
que, nas profundidades da al- 
ma, Se formou um novo eu. 
Os esforços de emancipação 
“são, pois, nesta época da vi- 
da, não uma manifestação de 
desobediencia ou selvageria. 
O adolescente começa a pro- 
por fins a si mesmo. Primei- 


e, | ro, só como experiencia. Em- 


em parte, encontrar-se com- | prehende uma excursão com 

| sigo. Um mesmo phenomeno um tempo absurdo e uma ex- 
ter 4a . = p , 

póde conter “ambas as col- tensão desmedida, só pata vêr 


|8as”. Assim, O 


| : “mstincto | até onde chega. O amor 
gi senna individual. Passo | prehendido, que justamente | aventureiro”, tão proprio dos | natureza, a DEtnuigio, não re- 
axplocar esses tres momen- | nessa época se experimenta. jovens de todos os tempos. é | presenta nenhum papel 


itos um pouco mais detalha- |E a comprehensão daquelle uma expressão da interna in- | apenas um muito secundario, 


a 


ou 


que chega aqui u comprenen- | quietude que tende a separar- | pois quer este impulso se lan- 


der já é, necessariamente 
educativa, porque destaca, su- 
blinha, affirma determinados 
rasgos, entre a multidão das 
formas contraditorias. Esta 
comprehensão pode inferio- 
rizar-se — Se accentua os 
aspectos menos valiosos. Mas 
pode elevar — se sustenta O 
vôo para q altura, propria da 
alma joven. O unico methodo 
de educação nesta idade é à 
comprehensão elevadora. So- 
erates sonhou a seu modo o 
caminho della, 

Pois bem, em meio » toda 
a variação dos sentimentos s 
attitudes da alma, destacam- 
se certas tendencias que são 
typicas dos adolescentes. De- 
pendem todas do que chama - 
mos “descobrimento do eu” 
Todas essas vivencias se re- 
ferem ao “eu” com uma. enor- 
me intensidade. Tambem exis- 
tiam na criança; mas ainda 
ingenuamente, Agora predo- 
mina um novo sentimento do 
eu: a consciencia de que se 
abrin uma profunda separa- 
ção entre o eu e todo o não- 
eu; de que não só todas as 
coisas, mas tambem todas as 
pessoas estão infinitamente 
distantes, e são infinitamente 
estranhas; de que se está só- 
zinho comsigo num abysmo. 
Assim se commette aquelle 
peceado original, pelo qual se 
separam sujeito e objecto. A 
subjectividade converte-se 
num mundo  indapendente. 
“No interior ha tambem um 
universo”. Comecam as viven- 
cias do proprio eu. 


A AUTO-RELLEXÃO 


A consequencia natural e à 
auto-reflexão em todas as 
formas possiveis, desde q 
simples alheiamento, em sen- 
timentos sem objeeto, até O 
pensar philosophíco. Ha nessa 
idade um estado de preoceu 
nação sem pensamentos, Go- 
dutredo Keller deserpve este 
nsimesmar=so sepmy objecto no 
seu “Hentique, o Verde”. De- 
pols da festa os 
dia sentado deante 


artistas. . 


se do rincão (isto é de um 
| pedaço do antigo eu), busca 
"o tumulto até ensurdecer, cor- 
re empós de novas 
| sões exteriores, e, não obs- 
tante, aspira, tambem ao re- 
pouso e à concentração. 
Muitas coisas da adoles- 
cencia servem simplesmente 
para apagar ou, pelo menos, 








| que apresenta a dualidade de 
| aspectos da embriaguez, sen- 
do uma extatica elevação e 
uma extincção do eu. À ver- 
tigem dyonisiaca dessa época 
tende justamente a chegar a 
esses graves estados de ex- 
'gotamento que trazem  com- 
sigo, finalmente, a paz. Ou- 
tros vivem mais tranquila, 
imais literariamente. “Liber- 
'tam-se” das suas sobre-exci- 
| tações confiando-as ao diario 
ou á poesia. Uma expressão 
de forma rigorosa é sempre. 
|ao mesmo tempo, estas duas 
coisas: um descobrimento e 
uma libertação de si mesmo. 
A expressiva relação de ami- 
zade do joven com o seu dia- 
rio basea-se em que este ro- 
i colhe seus pezares e alegrias. 
parece ouvil-o, por assim di- 
zer, e permitte-lhe essa fran- 
queza sem limites que é 
unico meio de quebrar o mti- 
ro de guto-protecção e de re- 
' serva, nos momentos ão Te- 
| pouso. Grande é o valor des- 
[ses diarios como fontes de 
| conhecimento. Mas não tão 
| grande quanto o quer Carlota 
' Buhler, porque o joven ainda 
não se vê a si mesmo em 
| conjunto, nem tampouco olha 
| por cima de si, mas, em geral, 
| se contempla com assombro € 
até muitas vezes com espan- 
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amortecer o estado psychico, | 


| 


| protundeza, 


ce para um. desporto como 
para collecções, redacção de 
tratados, execução de traba- 


impres- | Thos de marcenaria, psycholo- 


gicamente é, com frequencia 
“una eademque res”, uma é 
a mesma coisa, para dizer co= 
mo Spinoza. O que importa, e 
ter um dominio proprio, um 
dominio em que nenhuma ou- 
tra pessoa mande. Com isso 
concorda outro phenomeno: O 
de semelhantes enthusiasmos 
apparecerem subila mente. 
Apparecem subitamente — e 
em vão o observador busca O 
motivo — para desapparece- 
rem dahi a seis semanas ou 
meio anno, igualmente de su= 
bito, se acaso não se conver- 
terem em chronicos, apesar 
de seu escasso valor e senti- 
do, o que é um signal desia- 
voravel para a evolução. 
Tambem este impulso de in- 
dependencia, de que poste- 
riormente falaremos com mais 
representa um 
papel no movimento da ju- 
ventude e na sua corrupção. 
pelo abandono. Por ahi se 
vê quantas coisas podem bro- 
fone seer 





ESCOLAS PUBLICA) 

O inspector escolar do dis- 
triclo és EB. Lelpa, ny 'Techeco- 
Slovaguia, st. PR. Fleischer, 
resolveu autorizar o ensino da 
lingua auxiliar Esperanto co- 
mo materia obrigatoria nas 
quartas rlesses das escolas 
hurguezas de Ilnida. 

Esta cidade é o centro da 
famosa industria bohemia de 
vidro e tem um trafico in- 
tenso com todas as nações do 
mundo. Já ha muitos annos 
vem sendo nesse districto en- 
sinada a lingua franceza, mas 
quasi nenhum resultado pra- 
tico tem sido notado. 

O ensino do Esperanto será 
ministrado tres vezes por Se- 
mana, devendo ser os exames 
finaes presididos pelas Tespe- 
ctivas directoras. 

Se os resultados desse en- 
sino forem como se espera, 
satisfatorios, nas escolas bur- 
guezas de todo O districto se- 
rá o ensino da lingua fran- 
ceza substituida pela do Es- 
peranto, idioma. muito mais 
facil e mais logico, 
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Conferencias 
“A EVOLUÇÃO ESPIRITUAL 
DA UNIVERSIDADE NO 
URUGUAY” 


O dr. Dardo Regules, pro- 
fessor de Sociologia na Fa- 
culdade de Direito de Mon- 
tevidéo, fará uma conferen- 
cia na proxima sexta-feira, 
17, às 17 horas, na nova séde 
da Associação Brasileira de 
Educação, à Avenida Rio 
Branco,  52-2º andar, sobre 
o seguinte thema: “A evolu- 
cão espiritual da Universida- 
de no Uruguay”. 


cs 
Externato do Collegio 
Pedro IH 


| O sr. Armindo Sarmento, 
membro thesoureiro da Com- 
missão de Organização do 
previne aos interessa- 
pagamento da 2 
prestação da contribuição dos 
alumnos, teve o seu praso 
adiado para o dia 25 do cor- 
rente. 

Communica que se acham 
em seu poder os modelos de 
anneis de grão e todas as in- 


formações necessarias para a 
gua execução. 
DO 


Quadro, 
dos que o 


Associação Brasileira 


de Educação 

94 ULTIMA CONVOCAÇÃO 

DA ASSEMBLE'A GERAL 

ORDINARIA 

Os socios mantenedores da 
Associação Brasileira de Edu- 
cação são convocados pela se- 
gunda vez, para a Assembléa 
Geral Ordinaria destinada í 
eleição de membros da dire- 
etoria e do Conselho Director, 
a realizar-se segunda-feira, 
20, às 17 1/2 horas, à Av. Rio 
Branco, 52-2". 
pena 
tar de uma unica raiz psyeho- 
logica, conforme as influen- 
cias do melo que lhe dá sus- 
tento. E assim chegamos, por 
nossos proprios passos, ao se- 
gundo rasgo essencial da ado- 
lescencia. 

(1) — “O problema e o me- 
thodo”. 
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Rua Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro. 


Junto encontrarão a importancia de ..wse.. 8000 
para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um ......+.» a começar do dia da pri: 


meira expedição. 


to. São primeiros ensaios de 1; 


"auto-formação o que se en- 
| contra nessas annolações. To- 
da 2 fmetuação e effervescen- 
cia, toda a riystica das viven- 
elas, ficam “meis adêm”, 
qualquer inlento de 
“sal-as por melo ca replento, 
se serve, ineviavelmente, du 
| categorias recebidas, 


| 
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| 
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NOTAS JFFICIAES 


Instrucção Publica 
ACTOS DO PREFEITO 


O prefeito, por actos de hon- 
tem, concedeu a sseguintes 
licenças: 
| de 4 mezes à directora de 
“escola Antonia Pinto de Arau- 
jo Cor:êa; de 6 mezes, ao di- 
!yector de escola, Manoel! Al- 
ives de Castilho; de 55 dias, à 
professora adjunta de 2º clas- 
se, Maria Augusta úo Poro 
|Pacobahyha; de 2 mezes, à 
“professora adjunta de 2º clas- 
'se, Marletta Nascimento Mo- 
Iraes. 


ACTOS DO DIRECTOR 
GERAL 


O dr. Fernando de Azeve- 
“do cestruou hontem os se- 
guintes actos: 

Pesipgrondo a directora de 
“necola Zulnira 8. Palo da 
Fousecea para reger a 6º esco- 
jp riixia do 16º disiricto, o 
(projessuc de desenho geome- 
trico e mutustrial em astabe- 
iesimento de ensino | 2lissio- 
ingl. Pero Paulo Bernardes 
Bastos para ter exercício na 
Becotr Protissional Visconde 
ae Cosrw; as adiunias Rosa 
[Teixeira Lemos de Carvalho, 
(para a 4º escola mixia do 4º 
districto e Proscllin Réilo de 
Araujo para q 5º escola mixta 
do 18º districio; o mestre ge- 
tal em estabelecimento de en- 
sino profissional, Manoel Ca- 
'no Munoz para ter exsreicio 
no Insíltulo João Alíredo. 

Pransforindo a directora de 
escola Maria da Gloria Tor- 
terolli para a 1" escola mas- 
culina do 19” districto; a ud- 
junta Ignez Brand Antunes 
para a 5º escola mixta do 6º 
districto. 


Dispensando o sr. Clovis 
E da substituição do 


Mi 


LENA 

















professor de desenho geome- 
trico e industrial em estabrle- 
cimento de ensino profissio- 
nal, Pedro Paulo Bernardes 
Bastos e a sra. Zaira de Oli- 
veira da substituição da con- 
tra mestra de costura e con- 
fecções do Instituto Orsina da 
Fonseca, Maria Elisa Hungria 
Vilhena de Moraes. 

Concedendo quinze dias de 
licença à adjunta Cecilia de 
Vasconcellos  Arthidoro dn 
Costa e trinta dias às adjun- 
tas Albertina de Araujo Lo- 
pes da Costa e Ruth Vielra 
Maia. 


DESPACHOS DO SUB-DI- 
RECTOR 


Adalgisa de Carvalho Pern- 
na, Violante Couto Guedes, 
Maria Elisa Joppert, Stella 
Costa Curvello de Mendonça 
e Maria Malcher Navegantes 
de Oliveira — Submettam-se 
à inspecção de saude, 

EXIGENCIAS A SATIS- 

FAZER 

1º secção: 

Odilia de Oliveira Moreira 
— Reconheça a firma do me- 
dico attestante. 





Ensino Fluminense 


Foram assignados honiem 
os seguintes actos, na Dire- 
ctorla de Instrueção do Es- 
tado do Rio. 

— Dispensando 4 pedido, à 
adjunta interina da 28* esco- 
la feminina de Nilopolis, no 
municipio de Iguassu, Laura 
Sampaio. 

— Transferindo, nos ter- 
mos do art. 56 do regulamen- 
to da Instrucção, a escolz 
mixta da rua Simimbu', no 
municipio de Friburgo, com & 
respectiva professora cathe- 
dratica, Leonor da Silva Vas- 
concellos, para o logar deno- 
minado “Dois Barrancos”, nó 
referido municipio. 

— Designando a professora 
da. escola de “Dois Barrancos” 
no municipio de Friburgo, Le- 
onor da Silva Vasconcellos, 
para servir em comniissão, no 
grupo escolar “Hygino da Sil- 
veira”, em 'Theresopolis, e «4 
professora da escola masculi- 
na de Magé, Abigail Macieira 
Barbosa, para servir em com- 
missão na escola de “Dois 
Barrancos”. 

— Designando 0 eseriptu- 
rario Ary Kerner de Paiva e 
Silva, para servir junto à ins- 
pectoria escolar da primeira 
região. 
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niga de Protecção dos Ce 


Pedem-nos a publicação 


Sem outro recurso mais ef- 
reionte para pôr o onblico o 
o-rente de certa campanha 
“a Qiiiariação qu 

» Ja contra a Liga ar Pio- 


“ 


» o Cégos no Brasil, nós,, 
cimentos mantidos pela Liga, 
um á rua Dias da Cruz, 417 — 
Departamento Profissional —, 
outro, 4 rua Heraclito Gra- 
ca, 93 — Departamento de 
Asulados —, para que possa 


avrigados pela mesma, 
ro-nos constrangidos a 
rr qui imprensa, para que 
Poor qu tum seientes da abo- 
| mjustiça com que, in- 
der vêm eserupulos, pro-' 


gt O a 2 1 
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Ci , EaD O 
nox netemecita Instituição 
na mais ridicula camvanha, 

Antes de tudo, torna-se pre- 
ciso que se diga: trata-se de 
wo, instituição fundada ha 
10 anos, considerada de uti- 
lidade publica pelo governo 
fedoral e que mantém dois 
estabelecimentos onde se en- 
coniram abrigados 60 cégos. 
E, somos nós, os protegidos 
da mencionada Instituição, 
num gesto espontaneo, jus- 
tamente indignados com O 
procedimento de alguns com- 
panheiros de infortunio, cê- 
gos como nós, que vimos ap- 
pellar para o publico do Rio 
de Janeiro, afim de que, com 
isenção de animo, possa jul- 
gar dessa inconfessavel atti- 
tude. 

Ha mezes, alguns abrigados 
que recebiam o amparo moral 
e material da Liga de ProLe- 
cção aos Cégos no Brasil, por 
uma disposição apenas da ad- 
ministração, aliás, de ordem 
economica do estabelecimento, 
revoltaram-se contra as de- 
terminações dadas. Dentre el- 
les, um, o mais exaltado, pro- 
curou fazer um levante em 
que fosse envolvido todos os 
demais abrigados e nesse pro- 
posito não foi solidaria a 
maioria dos internados que re- 
conhecia e continua a reco- 
nhecer a abnegação e desin- 
teresse dos dignos directores 
da instituição. 

A attitude assumida pelo 
cégo indisciplinado, de arro- 
gancia e desrespeito, precisa- 
va ter um correctivo a bem 
da ordem do estabelecimento, 
ficando a administração na 
contingencia dolorosa de ex- 
pulsal-o; assim foi feito, 
acompanhando-o espontanea- 
mente, alguns companheiros | 
que se deixaram suggestionar 
pelo mesmo. 

Dessa época para cá, con- 
stituindo-se em associação 
com o auxilio de alguns vi- 
dentes menos precavidos, não 
têm esses cégos poupado es- 
torços com o fim de colloca- 
rem em evidencia a “Allian- 
ca” (tal é a denominação da- 
da à sociedade que fundaram), 
mas, os recursos de que lan- 
cam mão são os mais indignos, 
pois, andam de porta em por- 
ta, fazendo insinuações avil- 
tantes contra à Liga de Pro- 
tecção aos Cégos no Brasil. 

Os nomes que compõem a 
directoria da Liga são sobe- 
iamente conhecidos nesta ca- 
pital; trata-se de pessoas de 
alto conceito soclal —, capl-; 
talistas, industrines, juizes de 
direito, advogados, medicos, 
engenheiros, altos funcciona- 
rios federaes, municipaes e do 
commercio —, que não podem 
estar à mercê de períidias ab- 
jectas, como as que se eviden- 
ciam, através das propaganda 
diffamatoria posta em prati- 
sa por individuos sem idonel- 
dade. 

Trata-se, emtim, de uma in- 
stituição á frente da qual se 
encontram distinctissimos ca- 
velheiros e senhoras da élite 
carioca, cuja capacidade mo- 
ral e administrativa, consta- 
ta-se com os factos represen- 
tados no progresso em que a 
Liga se encontra, mantendo 
dois estabelecimentos de pri- 
meira ordem, além do valioso 
auxilio que presta a um gran- 
de numero de cégas invalidas, 
em as suas residencias, por 
não ser possivel, no momento, 
á instituição, recolhel-as em 
uma outra casa, onde se lhes 
pudesse fazer o mesmo que se 
faz eos cégos, dando-lhes 
igual conforto. Mas, não esta 
longe o dia em que a Liga, 
se desempenhando da nobre | 
missão a que se impoz, con- 
strua as suas projectadas vil. 





À toa musica 


em uma colleeção selecciona- | 
da de 40 discos, quasi novos, | 
que se vende por preço van- 
tajoso. Tratar neste jornal! | 
com KR. Pessoa, 





" 'as nas quaes sejam abrigados 
'ndos os cégos desamparados, 


iconhecer e avaliar o trata- 
mento que se nos dá, o con- 
forto do qual 
alimentação sadia e farta que 
nos é fornecida, a assistencia 
medica, pharmaceutica e den- 
taria de que nos soccorremos, 
o trabalho que se nos é 
cultado e do qual 
mensalmente ordenados regu- 
lares, além das demais vanta- 
gens ! 
proporciona, como sõe ser, in- 
strucção pelo systema Brall- 
le, ensino musical, vestuario, 
calçado, serviço de barbearia, 
etc. 


aos dois estabelecimentos su- 
pra-indicados, 
tambem que o publico catio- 
ca visitasse a séde da “Allian- 
ça,” para que possa julgar, 
com justiça, da campanha de 
maledicencia que os seus abri- 
gados movem contra a nossa 
instituição e conhecer 
soalmente os serviços de as- 
sistencia aos cégos desampa- 
rados que a mesma “Allian- 
ca”, por ventura, venha effe- 
ctivando. ; 


co carioca, estamos certos de 
que os cégos da “aAllianca” po- 
rão fim à guerra insolita que 
movem contra a Liga e usa- 
rão de futuro, para à sua pro- 


dade das exposições é incontesta- 


e Outubro de 1930 





meme e mem 





da seguinte carta aberta à população carioca 


paganda, de outros recursos 
menos indignos, 

Esperamos, portanto, com 
ansiedade e satisfaeção, a vi- 
sita que solicitamos e que po- 
derá ser feita a qualquer ho- 
va e em qualquer dia. 

A rogo dos cégos: 

João Eleuterio de Oliveira, 
Gumercindo Lino Vieira, Ma- 
noel dos Santos Gonçalves, 
Constancio José de 


tra nos, 


a ambos os sexos, residentes 
n Brasil. 

Desejamos que o publico ca- 
“oca visite os dois estabele- 








bastião Ribeiro, Darcilio Lzuius 
Coaracy, Francisco de Andra- 
de, Manoe! Franco de Macedo, 
Eleuterio de Queiroz, Theodo- 
ro José da Costa, João Vate- 
mo, Francisco Romão da Sil- 
va, Carlos Lopes da Silva, Ale- 
xandre Marques de Castro, 
Joaquim Ferreira, Angelo Ro- 
rato, Felix Antonio Grassano, 
Antonio Portella, Joaquim 
Pinto Teixeira, José Contruc- 
ci, Silverio da Silva, João 
Arauno da Silva, Lourival Nas- 
cimento, Ernesto Corrêa, Ale- 
xandro Stoltz, Alfredo Jayme 
da Silva, Manoel Mafalda de 
Oliveira, João Gregorio dos 
Santos, Domingos de Olivel- 
ra, João Pedro dos Santos 
Monteiro, Pedro Jorge, Ma- 
noel! Coutinho, Mario Thedin 
Costa, João de Freitas Valle, 
José Nunes Ribeiro, Luiz Pon- 
tes, Pedro Horacio, Horacio da 
Costa Lima, Benedicto Salva- 
dor da Costa. Evaristo Rodri- 
gues, Manoel Pinto de Faria, 
Justino Ribeiro, José Afro de 
Almeida, José Gonçalves Si- 
mões, Antonio dos Santos Ton- 
della, José Rodrigues Quei- 
roz, Antonio Ferreira da Cos- 
ta, Adão Hyppolito, João An- 
tonio Gulmarães, Fernando 
Silveira, Carlos Costa, Anto- 
nio Simplício Martins, 

(a) Otto Paiva Ribeiro. 


“rsrs o 


usufruimos, & 


fa- 
tiramos 


que o estabelecimento 


Após a visita que fôr feita 


desejariamos 


pes- 


Assim procedendo o publi- 


III AA DSR NARA 





ELI A PRE RIA A A E A 


À Feira de Amostras os Productos Portuguezes 


A. MARQUES HENRIQUES 
(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


dencias em que foram especifica- 
dos os mostruarios, e procurando 
consubstanciar as impressões do 
conjunto, constituo surprehenden- 
te demonstração da actividade in- 
dustriul portugueza, Talvez que a 
surpresa advenha do espirito pes- 
gimista da Europa contemporanea, 
que nos hn induzido 4 considera- 
ções muito aquem da realidade... 


O progresso economico exige 
a mais compPleta vulgarização dos 


processos industrines e commer- 


ciaes, porque dessa diffusão nas- 
cem, concommitantemento, o es- 
pirito de invenção, n tendencia de 
aperfeiçoamento, a extensão de 
utilização e o desenvolvimento da 


RONSNERanCIA Porque au industrim lusitana nf- 


firma-se ali como decisivo Tuetor 
de propulsão e riqueza, meticulo- 
sa e esmerada, elficiente ec mo- 
derna:- 

Esta a visão du totulidade. E 
não nos aventuraroemos a diseri- 
minações cabaes, pois implicaria 
(al uma serie de analyses prolon- 
godas. Entretanto, é necessario 
realçar, dentre os productos expos- 
tos, aquelles que dizem respeito 
à ecnologin, numa exhibição pro- 
fusa que pediria meças ás re- 
giões vinicolas mais fecundus do 
mundo inteiro, 


Sob esse ponto de vista, au utili- 


vel, porque constituem ellas o me» 
lhor meio de publicidade de todas 
es industrias e tambem o inais 
efficiente methodo de vulgariza- 
ção seientifica. 

Dada a organização modelar que 
caracterizou a ultima de 
amostras” do Districto Federal, a 


“feira 


impressão ussignalada no espirito 
publico foi satisfatoria e lison- 
eira para os autores da iniciativa. 

Das viquezus mineraes do puiz, 
não se fizeram representar, nessa 
feira, todos os productos. A prata, 
todavia, que desfruta velevante 
posição nas estatisticas da riqueza 
nacional, tradu?-se em objectos de 
curiosa esculptura., 


Logo npós o encerramento desse 


certamen, inaugura-se no mesmo 


val uma “feira de amostras de 


productos portuguezes”, cuntras- 
ando com a primeirxa nesse par- 
ticular de constituir uma exposi- 
ção regional, quando a preceden- 
te abrangia productos de varias 


w 
Tnmbem me parece que o cor- 
cumen foi insutficiente quando és 


nacionalidades, orudueções da industria textil, 
Não obstante n corceação que vetividade primucial doa portos de 
represeyta esta ultima, para a| Ef» Os grandes centros commetr- 


cines. Mas, Incunas possivelmente 


iosi fon iá bli- 
curiosidade leiga do grande publi unidas dé SReLITOS 


co, mesmo assim não deixa de ser 


opportuna, e rivaliza em disposi. | 
PP S P nões foram contrabalançados pela 


ção, criterio de propaganda e j DO E Ê 
apresentação, às similares ante- RENAN date ibuição das risos 
tiores relativos à manufactura é à fabri- 


cação: conservas alimenticias, ce- 


Percorrendo as diversas depen-| ramica, vidro, louçu, tabaco, etc. 





A 





Para a impressão de Livros e 
Revistas procurem as ófficinas 
de obras do DIARIO DE NO- 
TICIAS, rua Buenos Aires 154. 
Serviço perfeito, absoluta pon- 
tualidade na entrega e preços 





razoaveis. 





gos no Brasil 















































































estrantos ú 
fórma da organização, todos os se- 





Os artistas são homens differen- 
tes. Não têm o sentido burguez 
da vida de todo dia, e não se sub- 
mettem sos mandamentos da so- 
ciedade organizada, 

E clla se vinga delles, A sua 
“verve”, a indifferença com que 
a tratam, a ironia com que a jul- 
gum, culum fundo no espirito do 
meio em que se agitam. E, quan- 
do a pujança da sus arte domi- 
na o meio, pela admiração invo- 
luntaria ou pelo medo ignorado, 
elle se vinga, covardemente, des- 
humanamente, quando se cala a 
voz do artista, 

E' esse o caso, o triste caso de 
Enrique Figuerõa. Não tinha voz 
para cnlar. Mas quebrou-se a 
ponta do seu “erayon”, que era, 
na sun mão, palavra eloquente que 
descrevia, magistralmente, as tem- 
pestudes da  physionomia hu- 
mana... 


O meio, e principalmente o nos- 
so meio, é hostil aos artistas. Por 
incompetencia. Por inapetencia, 
Figuerõa tentou vencel-o, Serviu- 
se do lapis como de uma lança, é 
atacou os moinhos de vento, tal e 
qual um Quixote, mais bohemio e 
monos ridiculo, 


E pensou, com uma ingenuida- 
de infantil — não ha nada tão pa- 
recido com uma criança como um 
urtista —, que vencera a hosti- 
lidade, mais que isso, a indiffe- 
| rença ambiente. Enganou-se. A 
itorça do sen talento incontesta- 
vel reduziu ú impotencia aqueles 
que no Brasil fazem profissão de 
desmoralizar, com intriguinhas, os 
raros artistas que conseguem ap- 
parecer. Não houve uma derrota: 
houve uma retirada estrategica. 
E a prova ahi estás morreu Fi- 
guerõa, A sua longa, allucinante 
molestin, que teve origem na vida 
difficil que levou c se aggravou 
com os mãos tratos que sofíren, 
só chegou ao fim depois que a 
solicitude de um vutro artista — 
Alfonso Reyes, que o Mexico man- 
dou como seu embaixador ao Bra- 
sil —, pagou um quarto e alugou 
uma cama para que o artista me- 
xicano pudesse morrer como -cos- 
tuma morrer a gente de bem. 

E ao seu enterro, que tambem 
foi pago pelo embaixador do Me- 
xico, compareceram os represen- 
tantes da embaixada e do consula- 
do daquelle paiz, o photographo 
Nicolas, o sr. João Bniosca, o nos- 
so collega Souza e Silva, repre- 
sentando “O Globo”, e o carica- 
turista Alvarus, que representou o 
DIARIO DE NOTICIAS, deixando, 
na cova vaza em que ficou Figue- 
rôa, um lapis que symboliza, em 
uma linha recta, de desenho mo- 
derno, & arte enorme do desenhis- 
ta morto. 
































































































Parece que foi Scheiner, je- 
suita e astronomo; professor 
de mathematica em Ingols- 
tadt e um acerrimo adversario 
de Galileu, quem pela primci- 
ra vez observou (1611), com 08 
primeiros oculos que appare- 
ceram, que a superficie do Sol 
apresentava umas manchas 
escuras de fórmas diversas 
que passaram a ser denomina- 
das manchas solares, 

E' interessante saber-se que 
quando Schelner disse ao su- 
perior da sua ordem que ti- 
nha visto umas manchas na 
superficie do astro do dia, es- 
te lhe respondeu que tinha li- 
do muitas vezes o seu Aristo- 
teles e que podia assegurar 
que não tinha visto nelle na- 
da de semelhante, que. Se 
tranquilizasse porque corta- 
mente teriam sido os defeitos 
das lentes ou os dos proprios 
olhos que tinham tomado por 
manchas no Sol, Era realmen- 
te uma temeridade, naquelle 
tempo atacar Aristoteles e O 
seu systema. 

No emtanto, e em condições 
excepcionaes já algumas man- 
chas teriam sido observadas, 
á vista desarmada e conside- 
radas, certamente, como pre- 
sagios de texriveis calamida- 
des. Plutarco diz que depois 
da morte de Cesar o Sol ficou 
durante um anno mais palli- 
do e menos quente do que o 
costume, não tendo os frutos 
amadurecido, No anno 807 no 
tempo de Carlos Magno, con- 
forme contam os seus chronis- 
tas, foi observada no Sol uma 
grande mancha negra que es- 
teve visivel durante 8 dias 
consecutivos. 

Julgou-se durante muito 
tempo que se teria tratado de 
uma passagem do planeta 
Mercurio entre o Sol e a Ter- 
ra, mas o que os contempora- 
neos de Carlos Magno viram, 
foi certamente uma mancha 
excepcional, porque a passa- 
gem de Mercurio sobre o disto 
solar dura apenas um quarto 
de hora e as chronicas dizem 
que esse estranho phenomeno 
foi observado durante oito 
dias. 

Estes factos que apontamos 
não são inverosimeis, como 
pode parecer à primeira vis- 
ta, porque os astronomos re- 
conheceram que, em certas 
condições, as manchas solares 
podem ser observadas sem au- 
xilio de telescopio ou oculo, 
isto é, á vista desarmada, des- 
de que tenham um diametro 
de 10 a 12,000 leguas. 

“Uma das manchas solares 
mais colossaes que se têm 
medido foi a que atravessou O 
disco desde o dia 12 até 25 de 
novembro de 1882 e que, ao 
atravessar o meridiano cen- 
tral no dia 18, apresentava 
exactamente o maximo de 
de extensão real, igual a 2.417 
millesimos da superficie do 
hemispherio solar ou appro- 
ximadamente 2 millesimos e 
meio. No dia 17 podia-se ver 
sem auxilio de instrumento e 
tinha então mais de 100.000 
kilometros de diametro. 

Para explicar as manchas 
solares têm sido apresentadas 
numerosas e variadas hypo- 
theses,. Uns attribuiram-nas 
a nuvens ou escorias flutuan- 
tes: outros, como Lalande, 
disseram que sendo a parte 
exterior do Sol constituida por 
uma camada de metal em fu- 
são e sujeita a marés, as man- 
chas não seriam mais que os 
rochedos que ficavam a des- 
coberto na maré baixa. 

Segundo Deslandres, a ma- 
terla solar que envolve as 
manchas é sempre mais bri- 
lhante que o fundo medio do 
astro; estas partes mais bri- 
lhantes chamam-se fáculas e 
foram descorbertas por Gali- 
leu, Wilson (1776) considerada 
as manchas solares como cavi- 
dades na superficie do astro 
photoesphera, aberturas mais 
ou menos profundas, sendo as 
fáculas elevações acima do 
nível médio, Na orla do astro 
e vistas de perfil as fáculas 
são salientes, desapparecendo 
as manchas, a fácula constitue 
como que um cone de eru- 
pção da qual a mancha serla 
a cratera. 

No emtanto, e apesar dos 
grandes progressos que se tem 
feito nos ultimos tempos e das 
novas .e interessantes . hypo 
theses que têm sido propostas, 
parece que as origens ou cau- 
sas das manchas solares não 
se podem ainda considerar co- 
e perfeitamente  esclareci- 

as. 


O numero de manchas é va- 
viavel, augmentando de um 
minimo a um maximo para 
voltar de novo a um minimo, 
e, facto realmente notavel, o 
phenomeno apresenta uma 
periodicidade que foi desco- 
berto pelo astronomo Schwabe 
em 1838 e que desde ha muito 
se vem verificando. 


Além desses, so havia no enter- 
ro do artista que encheu as pagi- 
nas de quasi todos os jornaes e 
revistas do Rio, commovida e fiel, 
d. Valentina Baiosca, sua compa- 
nheira de muitos annos, abrnega- 
da, desinteressada c admiravel na 
sua dedicação pelo artista mexi- 
cano que o Rio de Janeiro perdeu, 

“Mas, o que dóe, não é apenas o 
descaso da imprensa carioca pelo 
seu grande desenhista: é a quasi 
unanimidade dos jornaes que têm 
noticiado com ironia inopportuna 
e escandalo excessivo, a morto de 
Figuerõa, a suu vida bohemia, e 
o desprezo que elle tinha pelas 
convenções, 


Que importa que elle fosse bo- 
hemio, se sabia disperser, desin- 
teressadamente, o seu enorme ta- 
lento ? 


A indifícrença de uns e o es 
eandalo de outros não impediu 
nem impedirá nunca que Figuerõa 
seja contado, apesar de mexicano, 
entre os melhores curicaturistas 
brasileiros. E' para que a sua 
obra, espalhada pour toda parte, 
numa largueza de perdulario, não 
deixe de ficar, pelo menos uma 
vez, reunida num logar só, que o 
embaixador do Mexico vae pntro- 
cinar a exposição des obras de Pi- 
gucrôn no “atelier” de Nicolas. 
As caricaturas expostas não terão 
preço. O que cada um dér será 
para construir o carneiro da se- 
pultura do artista, que não con- 
tinuará au soifrer, depois de 
morto, a mesma miseria que sof- 
ireu em vida. 


De qualquer fórmu, o que deve 
cessar, por um dever de humani- 
dade e de respeito à memoria do 
artista, são essas lendas que se 
vão criando, e essas ironias inten- 
cionues que se vão espalhundo em 
torno da vida bohemia de Enrique 
Piguerda. 

C. L. 


ca e o a e 


DTAS PRESIDENCIAES 


DECRETOS ASSIGNADOS 


O presidente da Republica assi- 
guou, houtem, os seguintes decre- 
tos : 

NA FAZENDA — Sanecionundo 
as resoluções legislativas: que au- 
toriza u abrir o eredito especial 
de 99:100$057, pura pagamento à 
João Carlos Pereira Pinto, em vir- 
tude de sentença judiciaria; e re- 
vigorando a autorização concedi- 
da pelo decreto legislativo n. 5.308, 
de 1 de novembro de 1927, para à 
ubertura do credito especial de 
20:000$0000, destinado n occorrer 
uo pagamento devido a Joaquim 
Bozerra de Lyra, em virtude de 
sentença judiciaria; e que autori- 
za o Poder Executivo u abrir O 
credito especial de 2:4599$210, 
para pagamento no dr, José du 
Motta Cardim, em virtude de sen- 
Lenço judicinria; 





Hrusil; 





R actividade solar e as suas 
infiuencias sobre a Terra 


Manchas solares 
Pelo engenheiro COSTA GOMES 


rr e e em e 


| 


tórma | Caleuta 
apreciavel, e pertence vo cam-| America do Sul, Houve violen- pressão de radiação; com ef-| pag, 194, 


| vrorogando por muis dez annos 

o prio concedido polo decreto do undecenal. 

ln. = 188, de 25 de ugosto de 1910,! O nosso Sul é, portanto, 
ao Banca Frances v Maliano para | uma estrella variavel. Pode- 
n Amecioa do Sul cBanque Fran-| mos no emtanto estar descan- 
mise et Mullonne pour VAmérici sados porque q sua variação 
Lê: du Sudt, pura fonecionme no inão se faz sentir de 





po das investigações astrono- 
micas. Que seria de nós, po- 
bres habitantes da Terra, se 
o nosso Sol fosse, por exem- 
plo, como a celebre variavel 
Mira Ceti da constellação da 
Baleia que, no seu maximo, 
brilha seiscentas vezes mais 
que no seu minimo. 

A variação da radiação ca- 
lorífica do Sol pode ser ob- 
servada através da variação 
da constante solar, que é a 
quantidade de calor recebida 
sobre a Terra por centimetro 
quadrado e por minuto, no li- 
mite exterior da atmosphera 
terrestre. 


Segundo M. C. G. Abbot, di- 
rector do Observatorio astro- 
physico da Smilhsonian Ins- 
titution, em Washington, o va- 
lor normal da constante so- 
lar é de 1.938, calorias por 
centimetro quadrado e por 
minuto; a radiação do Sol va- 
ria, princivalmente, segundo 
o periodo das manchas sola- 
res. Segundo uma conclusão 
theorica de Langley, M. Abbot 
poude verificar que a varia- 
cão calorifica é maior na épo- 
ca do maximo de manchas so- 
lares. Pelo contrario, o calor 
irradiado diminue na época 
do minimo de manchas. 


Varias outras manifestações 
da actividade do Sol parecem 
estar relacionadas com a fre- 
quencia das manchas solares 
e acompanhar o periodo un- 
decenal. E mesmo a propria 
variação do numero de man- 
chas não será a causa imme- 
diata das variações dos outros 
phenomenos visto que, como 
observa M. Danjon (1): “a va- 
riação do numero de manchas 
não é senão uma consequen- 
cla, entre muitas outras, de 
uma modificação  períodica, 
profunda, do Sol, cujo meca- 
nismo ignoramos ainda”. 


Entrando propriamente no 
capitulo da acção do Sol so- 
bre o magnetismo terrestre 
observam-se relações curio- 
sas: 


“A amplitude das oscillações 
diurnas da agulha de marear 
varia de dia para dia, de mez 
para mez, de anno para anno. 
Se tomarmos a media das ob- 
servações de um anno todo, 
veremos que essa  oscillação 
pode duplicar num periodo de 
1i annos approximadamente 
e, o que é realmente extraor- 
dinario, parece corresponder 
á variação do numero das 
manchas solares porque o 
múximo das oscillações coin- 
cide com o maximo das man- 
chas c o minimo daquellas com 
o minimo destas. E não é sô 
isso: a agulha de marear ma- 
nifesta, de tempos a tempos, 
agitações anormaes, pertur- 
bações causadas por tempesta- 
des magnéticas; essas pertur- 





(1) — Description du Ciel, 


pag. 56. 

bações coincidem tambem com 
as grandes agitações observa- 
das no Sol. 

O graphico que apresenta- 
mos (reproduzido da obra ci- 
tada), e em que estão traça- 
das as curvas representativas 
da variação do numero de 
manchas solares e das varia- 
ções diurnas da declinação 
magnetica, registradas no 
Observatorio de Praga, reve- 
la-nos uma coincidencia que 
é accentuada de mais para que 
se possa considerar como accl- 
dental. 


Vejamos ainda o que nos 
diz Camillo Flammarion sobre 
a estreita relação que parece 
existir entre as manifestações 
da actividade solar e os phe- 
nomenos do magnetismo ter- 
restre; “Em 1 de setembro de 
1859, dois astronomos, Carrin- 
gton e Hodgson, estavam a ob- 
servar o Sol separados um do 
outro, o primeiro com um 
“ecran” em que recebia a 
imagem do astro e o segundo 
directamente com um oculo, 
quando de repente rompeu um 
relampago deslumbrante do 
melo de um grupo de manchas. 

“Esta luz scintilou durante 
cinco minutos por cima das 
manchas e sem lhes modifi- 
car a fórma, como se estives- 
se independente dellas e to- 
davia não podia deixar de ser 
o effeito de uma conflagra- 
cão espantosa succedida na 
atmosphera solar. 

“Cada um dos observadores 
verificou o facto separada- 
mente, e ambos ficaram offus- 
cados durante alguns instan- 
tes. Ora temos aqui uma coin- 
cidencia surprehendente. 

“No mesmo 
que o Sol appareceu incen- 
diado por esta fórma naquel- 


la região, os instrumentos 
magnéticos do Observatorio 
de Kew, perto de Londres, 


onde havia alguem a observar, 


manifestaram uma agitação, 


õ | nos saltos, por espaço de mais 

A duração total do periodo | de uma hora. E não foi só isso; 
solar é de 11 annos approxi- | uma parte da Terra esteve nes- 
madamente e chama-se perio-| se dia e nos seguintes cerca- 


cia pelos clarões de uma auro- 


ra boreal, tanto na Europa 
como na America. 

“Isto foi notado quasi em 
toda a parte: em Roma, em 
na Australia e na 
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CALOR... 


EE ÃO É CONFORTAVEL O LAR onde 


se vive molestado e excitado pelo calor 



































































































Fa > 


intenso do nosso verão! | 
E A sala de estar, de refeições, nos dor- : 
mitorios, haverá sempre alegria e com- e) 
modidade, se o ambiente fôr refrescado E! 
por um VENTILADOR “MARELLI”. | 
Consultem os preços especiaes dos ; 
DISTRIBUIDORES E 

E | i 
INSTALLADORES EM 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 
RUA 7 DE SETEMBRO, 42 


CS tido: 


e. 


apta 





(mem mm 


NA TERRA DE EDISON 


MAIS DE 638.000.000 DE LAM- 
PADAS VENDIDAS DU- 
RANTE O ANNO PASSADO 














nuim cargo 


tas perturbações magneticas 
e, em varios pontos, as linhas 
telegraphicas deixaram de 
funccionar”. 

Ainda a respeito da grande 
mancha solar a que já nos re- 
ferimos e que atravessou O 
meridiano central no dia 18 
de novembro de 1882, diz-nos 
tambem Flammarion que nes- 
sa data de 18 de novembro o 
globo terrestre [oi séde de uma 
perturbação magnética con- 
sideravel; nos Estados Unidos 
os telegraphos deixaram de 
funccionar, e em França, na 
Inglaterra, em toda a parte, 
os instrumentos  magneticos 
registraram oscillações fan- 
tasticas. 


O phenomeno designado por 
aurora boreal ou aurora polar 
está tambem intimamente re- 
lacionado com a actividade do 
Sol. Se traçarmos a curva re- 
presentativa do numero an- 
nual das auroras polares con- 
statamos immediatamente a 
sua grande analogia com as 
curvas representativas da va- 
riação da agulha magnetica; 
os annos em que as auroras 
são numerosas e intensas e 
principalmente os annos em 
que as auroras intensas são 
visiveis nas baixas latitudes 
correspondem aos da maxima 
actividade solar, 


“As manchas solares exerce- 
rão tambem importantes 
acções physiologicas sobre o 
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O numero total de todos os ty- 
pos de lampadas olectricas ven- 
didas nos Estados Unidos exce- 
deu de 638,000,000 no decurso de 
1929, segundo informações do 
“New England Utility News”, 


quantidade de lampadas de fi- 
lamento tungstenico (geralmente 
usadas em illuminação commum) 
attingiu a 344,000.000, ou seja um 
augmento de 87º)" sobre 1928, 
comparado com apenas 3,8º/º entre 
1928 e 1927, Além dessas, vende- 
ram-se 15.600,000 lampadas gran- 
des a carvão, nO passo que em 
1928 tnl venda foi de 12,100,000 
unidades, 


A venda de lampndas pequenas 
(para automoveis, decorações, ete,) 
tambem accusou forte necrescimo, 
sendo que o seu total foi de .... 
259,730.000, comparado com me- 
nos de 232,000.000 no anno pro- 
cedente. Constatou-se notavel sat- 
da de lampadas miniaturas à car- 
vão, sendo que o total foi de 
18,710,000, 


No consumo eífectivo de corren- 
te electrica, calcula-se que as 
277.000,000 lampadas pequenas de 
varias especies são equivalentes a 
apenas 9.200,000 lampadas de 40 
“watts”, empregadas somente pa- 
ra fins de iluminação. 


Durante o unno referido, intto- 
duziram-se no mercado varios 
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nosso organismo? Muitos me- fica rbd “ de da ei Lad 
ns ecorativos e igualmente, 
dicos dizem ter observado uma | novos projectos ds: iluminação 


recrudescencia dos symptomas 
das doenças chronicas coínci- 
dindo com a passagem das 
manchas pelo meridiano cen- 
tral, 

A “Societé médicale de cli- 
matologie et hygiéne”, de Ni- 
ce, chamando a attenção dos 
medicos para essas coinciden- 
cias pediu-lhes, por interme- 
dio da revista “La Nature”, de 
15 de agosto do anno passado, 
para registrarem as datas exa- 
ctas dos periodos de acciden- 
tes morbidos, com a indica- 
ção summaria dos symptomas, 
afim de serem observadas as 
coincidencias dessas manifes- 
tações com as passagens das 
manchas solares, 


For outro lado, M. A. Tehi- 
jevsky, de Moscou, procura 
encontrar na historia e na so- 
ciologia um rythmo regular 
de oscillações coincidindo com 
o das variações periodicas da 
actividade solar e, do seu es- 
tudo, conclue que quando a 
actividade das manchas sola- 
res se approxima do seu maxi- 
mo, o numero de factos histo- 
ricos importantes augmenta, 
diminuindo e attingindo o seu 
minimo nas épocas em que as 
manchas solares são em me- 
nor numero, 


Segundo ainda M, A, Tehi- 
jevsky, os periodos em que as 
manchas solares attingem o 
seu numero maximo coincei- 
dem com a disseminação de 
doutrinas políticas e relígio- 


por meio de reflectores, 


Outro apreciavel melhoramento, 
que se realizou no dominio da luz 
electrica, reside no systema de 
combinação dos raios ultra-viole- 
tas e radiação visivel, para tra- 
tamento do physico e du vista. 


No decorrer do anno, notou-se 
progresso nos systemas de ilu- 
minação so ar livre por meio de 
reflectores, os quaes permittem x 
pratica de varios jogos sportivos 
é noite, taes como foot-ball, ten- 
nis, baseball, corridas, gol, etc, 


Não obstante a crescente utili- 
zação da electricidade, os cnpe- 
nheiros em illuminação declaram 
que a intensidade da luz empre- ; 
gada está longe de preencher a / Ta 
necessidade do luz diurna. Pou- ) 8 
cos são os logares cuja illumina- 
ção uttinge a 15 velas por pé 
quadrado, havendo, porém, instal- 
lações até de 125 velas por pé 
quadrado, 








feito um “ecran” que receba 

um feixe luminoso recebe da 

parte deste uma certa impul- 

são, extremamente fraca, é 

claro, e que havia sido previs- 

ben pela theoria electromagne- 
ca. 


Pois bem, adentro da theo- 
ria da relatividade, podemos 
dizer que a Terra recebe por 
dia 160 toneladas de luz! 


A. S. Eddington, (1) profes. 
de astronomia da Universida- 
de de Cambridge, calculou 
que uma Companhia de Ele- 


sh 0- | ctricidade que forne uz 
sas, peregrinações, formação | ao preço  reduzid 
de corporações, ligas, seitas, | francos  (approxim 


companhias, etc. tanto polili- 
cas como militares, relígiosas 
ou commerciaes. 


A terra, vista do Sol, apre- 
senta apenas um diametro de 
17",6 e um pequeno circulo 
com este diametro correspon- 
de a um 2.200.000.000 avos da 
superficie apparente de todo 
o céo; se admittirmos, o que é 
logico, que o Sol irradia a sua 
energia de uma maneira uni- 
forme e em todas as direcções 
do espaço, vemos que a Terra 
'apenas recebe um pouco me- 
| nos de meio billionesimo dessa 
| energia, E' pouco, não ha du- 
'vida... mas mesmo assim alm- 
da corresponde à bonita som- 
ma de 36.000.000.000.000.000 
de cavallos de vapor por anno, 

A luz, sendo uma fórma de 
energia electrico magneticn, 
possue massa e, portanto, iner- 
cia, o que aliás tem sido con-| (lt — Espace, Temps e Gro- 
firmado pelos phenomenos da vitatios Gddingtioa, 


8 centavos) o kilowa 
vender cada  Kilogl 
luz por 2.500.000.00 
isto é, por cerca de 2 
de contos. 


E se tivessemos de p 
luz que recebemos do Só 
custar-nos-ia 320 billia 
contos de réis por dia! 


O Sol é, para nós, o astrô 
vida, do qual recebemos a 
que nos lllumina, o calor q 
nos aquece e tambem todas as 
radiações cuja natureza e 
cujas influencias ignoramos 
ainda e, muitos dos phenome- 
nos cujas causas immediatas 
nos são desconhecidas, serão 
porventura resultantes, € 
através dos espacos planeta- 
rios, o Sol exerce sobre o pla- 

'neta que habitamos. 
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DO AMAZONAS AO PRATAJÃ 


BAHIA 
CHEQUES CONTRA O BANCO 
DO BRASIL 

BAHIA, 15 — (A. B.) — O 


secretario da Fazenda do Es- 
tado, st. Eduardo Rios, auto- 
“sou à Mesa de Rendas a re- 
conci cheques contra v Ban- 
vo do Brasil, em paguriento 
és impostos estaduaes. 
O MONUMENTO AOS 
PROCERES DA INDEPEN- 
DENCIA 


BAHIA, 15 — (A. B.) — À 
população de Cachoeira, as- 
sistiu, na sua grande 19Ão- 
via, ás festas por oecasião da, 
* suguração do monumento 
aos proceres da indepenúen- 
cia nacional E Em 

A essa cscemenia, qua toi 
das mais briinantes, compa- 
receram deputados reprssen- 
cando aquella circumseripçãs, 
outicos O representantes dos 
municipios vizinhos. 
INAUGURAÇÃO DE UM MO- 
NUMENTO EM CACHOEIRA 


BAHIA, 15 (A. B) — À po- 
pulação de Cachoeira assistiu 
na sua grande maioria ás Tes- 
tas por occasião da ingugura- 
cão do monumento aos proce- 
ves da independencia nacio- 
nal. : 

A essa ceremonia, que foi 
das mais brilhantes, compare- 
ceram deputados representan- 
do aquela cireumscripção, po- 
liticos e vereadores de outras 
municipalidades vizinhas. 


O PAGAMENTO DE IMPOS- 
TOS ESTADUAES, NA BAHIA, 
É FEITO COM CHEQUES 
BANCARIOS 

BAHIA, 15 (A. B.) »— O se- 
cretario da Fazenda do Esta- 
ão, sr. Eduardo Rios, autorizou 
a Mesa de Rendas a receber 
cheques contra O Banco do 
Brasil, em pagamento de im- 
postos estaduaes. 


&. PAULO 


O TUFÃO EM S. PAULO 

SÃO PAULO, 15 (A. A) — 
Pouco depois das 22 horas de 
hontem, desabou sobre a cida- 
de um violento temporal 
acompanhado de successivas 
descargas electricas. 

Em algumas ruas foram ar- 
rancadas arvores da arboriza- 
cão publica; no centro da ci- 


PRP di dd 


O enlace da princeza Gio- | Os sem emprego na In- 


vanna com o rei Boris 


ROMA, 15 — (U. P.) — Sa- 
pe-se que a princeza Gio- 
vanna terá duzentas meninas 
das escolas de Assisi como 
“mademoiselles d'honeur"”, a 
quem presenteou com longos 
vestidos de seda branca para 





dade varias taboletas das ca- 
sas commerciaes ficaram dam- 
niticadas com a impetuosidade 
do vento. 

A luz electrica, tanto das ca- 
sas particulares como da illu- 
minação publica soffreu repe- 
tidas interrupções. 

Em Villa Mazzei desabou um 
casebre, não tendo havido vi- 
ctimas pessoaes por terem os 
moradores sido soccorridos a 
tempo. 

Em Itahim, um circo de ca- 
vallinhos que se achava em 
funcção desabou, em parte, 
produzindo ferimentos leves 
nos ectadores Lourenço Del 
Vecchio e Emilia Weller, bem 
como no musico Natala Ber- 
reta. 

Varias ruas da parte baixa 
desta capital, ficaram comple- 
tamente alagadas. 

SÃO PAULO, 15 (A, A) — 
Partiu hontem desta capital, 
com destino a Marilia, onde é 
presidente da Camara, Munici- 
pal, o deputado Luiz Miranda. 

Naquella cidade paulista, o 
distincto congressista conti-. 
nuará a organizar batalhões 
patrioticos para a defesa da 
legalidade. 

OS EFFEITOS DO GRANDE 

TEMPORAL DE HONTEM 


SÃO PAULO, 15 (A. B) — 
Hontem, á noite, desabou nes- 
ta cidade forte temporal, se- 
guido de aguaceiro, que inter- 
rompeu o trafego da cidade. 

As consequencias da tormen- 
ta não foram grandes, como à 
principio se imaginára. Des- 
ábou uma casa em Villa Maz- 
zei, não havendo feridos. 

AS MELHORAS DO PREFEITO 
PIRES DO RIO 


SãO PAULO, 15:(A, A) — 
Tem-se felizmente accentuado 
as melhoras do sr. Pires do 
Rio, prefeito desta capital, que 
ainda se acha recolhido ao 
hospital Santa Catharina. 

E' provavel que s. ex. em 
breve entre em franca conva- 


lescença. 
truir o mal, evitando, por es- 
SÃO PAULO, 15 (A, B.) —|sa forma, a sua contamina- 
Accentuam-se as melhoras no cã 


estado de saude do sr. Pires do 
Rio, sendo possivel que entre 
por estes dias em convalescen- 
ca. Hoje, pela manhã, o Hos- 
pital de Santa Catharina com- 
municava que o prefeito da ci- 
seo passara a noite muito 

em. 













































Causa aborrecimentos o aS- 
pecto dos salões de barbeiro 
installados nos pontos cen- 
traes da cidade, onde o pu- 
blico vae para ser attendido. 

Nelles falta tudo quanto é 
necessario a uma casa desti- 
nada a um negocio de natu- 
reza limpo, que deveria, pelo 
menos, ter um pouco mais de 
asseio.. 

Em qualquer delles, à prl- 
meira vista, notamos o am- 
biente carregadissimo, além 
do indispensavel conforto, 40 
divorciado do seu meio. 

E' difíficilimo estas casas 
primarem por um rigoroso 
servico sanitario, como é di- 
reito e preciso. Assim, como 
estão, infringem, com o mais 
condemnavel desrespeito, os 
regulamentos de hygiene, mas, 
deixam-se ficar assim mesmo. 

Deante, pois, do seu menos- 
prezo pelos emprehendimen- 
tos, visando beneficios ge- 
raes, sou forçado a estranhar 
essa maneira de ver as coi- 
sas, que causam, sem duvida 
nenhuma, indignação, 

Toda a campanha que irot- 
xer elementos educativos, pPre- 
ciosos, necessarios, a um des- 
envolvimento bom e saneador, 
deve ser bem recebida, porque 
nos traz ao aleance conheci- 
mentos outros que se encon- 
travam afastados das nossas 
observações. 

Por tal motivo. qualquer 
ponto de hygiene me interes- 
sa: acompanho as discussões 
em torno deste assumpto, 
afim de ver se consigo conhe- 
cer a causa de certas indispo- 
sições e assim, encontrar 
meios mais faceis para des- 


ão. 

Para esse lim, é preciso re- 
unir forças e ter coragem pa- 
ra afrontar os elementos con- 
trarios à minha franqueza de 
dizer, portanto, cada um jul- 
gue com serenidade as mi- 
nhas considerações e depois 
venha auxiliar-me nesta cam- 
panha de grandeza para à 
nossa, profissão. Dito isto, vou 
apresentar ao publico os mo- 
tivos pelos quaes discordo da 
maioria de casas de barbeiro 
fartamente espelhadas e mi- 
seravelmente hygienizadas, 
focalizar, pois, à sujeira exis- 
tente nos corredores denomi- 
nados “Salão de Barbeiro” 
faco-o como dever de profis- 


sional e com à intenção de 


a) 
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| glaterra 


LONDRES, 15 — (A. B)— 
Segundo dados fornecidos pe- 
ta Estatistica Oflicial, o nu- 
mero dos desempregados au- 
gmentou durante wu semana 
passada, de 14.502 pessoas. 

O total dos sem- trobalho, 








ugiene nas barbearia 
VII 


O aspecto desolador dos salões 
de barbeiro 





Manoel Pernambuco 


mos, ponde em perigo sério a 
saude do publico. Vendo a 
persistencia dos barbeiros em 
anti-hygieni- 
cos accumuladores de todo o 
deposito dos 
mais perigosos germens defi- 
nhadores de organismos Te- 
sistentes, accentu'o com mais 
vigor a campanha, em bene- 
ficio da clientela e dos que la- 


prestigiar os 


mal possivel, 


butam em nosso meio, 
Constituem, portanto, 


O descuido pelas 


regras sanitarias; 


orientação rude, 


te. 


E', pois, desordenada a dis- 
ciplina hygienica dos barbei- 
ros. Agora cabe nestas linhas 
alçar as vistas sobre a clas- 
se em geral, com o fim exclu- 
sivo de apontar-lhe o defeito 


generalizado. 


Enumerar os graciosos Sa- 
lôezinhos onde se raspam bar- 
bas à maneira de barbear, 
recursos 
condemnados pela hygiene, 
onde tudo é de uma sordidez 
causando appre- 
hensão dizer o que se passa 
nos infecciosos departamentos 
depillatorios, é o mesmo que 
condemnal-os summariamen- 


empregando-se os 


espantosa, 


te. 


Mas, comu 
mim exercer 


as coisas. 


Se aqui no centro, onde as 
lojas apresentam aspectos que 
illudem, com machinas des- 
infectadoras imprestaveis, in- 
serviveis, por se não desco- 
são 
não 






nhecer os seus effeitos, 
inferiores e reduzidas, 
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um 
perigo constante as exhala- 
ções fétidas que emanam da 
cavidade dos limpadores me- 
tallicos; suas aspirações con- 
tinuadas affectam às pessoas 
menos resistentes, produzin- 
do, naturalmente, males inte- 
riores. E' realmente imperdo- 
avel a situação dos barbeiros. 
exigencias 
prophylaxicas se confirma à 
cada passo, sem que para is- 
so sejam necessarias longas 
pesquisas. Póde-se verificar a 
qualquer momento, para uma 
certeza absoluta, tudo quanto 
estou affirmando. As casas 
de barbeiro localizadas no pe- 
rimetro central da cidade não 
resistem a uma observação 
hygienica de accordo com as 
todos sof- 
frem as consequencias de uma 
incidindo, 
por esse motivo, nas censuras 
que lhes fazem merecidamen- 























não compete a 
uma acção re- 
pressora sobre os mesmos, 
pouco se me dá em esclarecer 





possuindo nenhuma sombra 





SIA cura da paralysia geral 


pelo Anophelino - 


Está sendo empregado, na Inglaterra, 
com successo, o mosquito transmissor 


da malaria 


LONDRES, setembro — (A.| experiencias pathologicas em 
B.) — Numerosas  pessoas,| Oxford tornaram possível o 
atacadas de uma molestia que| diagnostico da molestia no 
ainda ha alguns poucos de] inicio dos casos. 

annos era considerada incu-| Depois dessa descoberta as 
ravel, vêm usando o novo tra- estatisticas mostram que de 
tamento empregado nos hos-| 400 doentes atacados de para- 
pitaes aspecializados desta ca- lysia geral, 321 curaram-se. 
pital com perfeito exito. E' a Anteriormente todos teriam 
cura da paralysia geral. Di- morrido infallivelmente. 
versos casos importantes têm| Os mosquitos anophelinos, 
sido registrado pelo Ministe-| empregados no tratamento, 
rio da Saude Publica. são apanhados e remettidos 

Consiste o tratamento no|aos hospitaes. Ali são alimen- 
emprego de mosquitos porta- tados com parasitas da mala- 
dores do virus da febre mala-| ria. Quando estão cheios de 
ria. Antigamente todas as pes-| virus são postos em contacto 
soas atacadas de paralysla| com os doentes, nos quaes 
geral morriam depois de uma | exercem à Sua, missão sugado- 
longa agonia e phenomenos | Ia. 
dolorosos. Depois de um periodo de in- 

Mais de 1.500 pessoas, sen-| cubação, o paciente principia 
do a maioria do sexo mascu-| a mostrar symptomas da fe- 
lino, morriam neste paiz an-| bre alta, para em seguida a 
nualmente, antes do emprego | 12 ataques fortissimos, achar- 
desse mosquito. ; se completamente curado. 

O tratamento, sem duvida,| Um dos mais caracteristicos 
era, conhecido dos medicos de | da paralysia geral é que es- 
todo mundo ha muitos annos.| ta molestia ataca, de prefe- 
Entretanto, nesta capital, só | rencia, as pessoas moças € ge- 
agora foi elle desenvolvido in- ralmente a idade nunta su- 
teiramente, sob os auspícios perior a 40 annos. 
do Ministerio da Saude Pu- 
blica, 

Quanto mais cedo começar 
o tratamento, maiores são as 
probabilidades da cura, e as 


Ed 


numero de pacientes do sexo 
masculino, 


fundamente attingido. 


Astra DO PSA 


AE CONTORNAR O MUNDO | São precarias.as relações 





mos 





EM BOTE-MOTOR entre a Yugoslavia € 
one upiaier À a Italia 
United Press) — O capitão ROMA, 15 — (A. BJ — 


Edward Miles de Memphis | Segundo notícias propaladas 
partiu novamente em seu bo-! pela imprensa italiana, à po- 
te a motor construido por elle Jícia da Yugoslavia estabele- 
proprio, afim de contornar O | ceu um regimen de terror nas 
mundo e estudar os costumes | aldeias da Albania qua se 
de tres continentes. O navio acham proximas á fronteirá 
do capitão Miles. tem 37 Pés | dos dois palzes. 
de comprimento. | O “Giornale d'Ialia” asse- 
O intrepido navegante íni-| vera que durante a uitima se- 
ciou a viagem no anno passa- | mana foram assassinados nu- 
do, partindo de Nova York | merosos albanezes, no distri- 
para Gibraltar, Alger, Sicília, | cto de Gestivar, pelos yugos- 
Grecia e Egypto. O seu depo- | lavios. Esses factos vêr. pro- 
sito de gazolina foi devo- | vocado o abandono da região 
rado pelo fogo no mez de ou- | pelos camponezes de raca al- 
tubro do anno passado, por | baneza, que partem precini- 
cujo motivo Miles foi obriga- | iadamente. ; 
do a abandonar seu diminu-| as accusações da im- 


to nato: o “Sturdy”, no Ma”! ronsa, provocam violentas 
Vermeiho. ' | polemicas entre jornaes dos 

Voltando aos Estados Uni- | dois paizes, aggrevando o 
dos, Miles construiu outro | ambiente de antipathia, crea- 
parco com o mesmo nonie € | do pela execução dos jovens 
acaba de embarcar à bordo slovenos, ha pouco tempo, 


Verificou-se que é maior o 


O systema nervoso é pro- 
















Quinta-feira, 16 de Outubro de 1930 | 


Um Congresso Hispano- | LIVROS NOVOS 


Americano de Glnema- 
tographia 


(Communicado epistolar 
da United Press.) 


MADRID, Setembro — (U. 
P.) — Foi organizada uma 
Commissão especialmente en- 
carregada de organizar o pro- 
jectado Congresso Hispano 
Americano de Cinematogra- 
phia, de accordo com a pro- 
posta do ministro das Rela- 
ções Exteriores, duque de Al- 
ba. Segundo uma informa- 
ção official, a Commissão fl- 
cou assim constituida: presi- 
dente, José Franco Rodriguez, 
ex-ministro de Estado e pre- 
sidente da Associação de Im- 
prensa; marquez de Luca de 
Tena e marquez de Agueso, 
vice-presidente e Cesar Alba, 


Antonio Armanta, Antonio 
Barbero, Ernesto Gimenez 
Caballero, Arturo Ledesma, 


Eduardo Marquina, José An- 
tonio de Sangranis, José P. 
Arquer, José L. Benito, Anto- 
nio Calvache, Luiz Jordana 
de Posas, Fernando G. Man- 
tilla, Tomas Navarro Tomas € 
Luis de Sosa, membros; Luis 
Gomes Mesa, thesoureiro; e 
Reno Viola, secretario ge- 
ral, 

A Commissão tem o cara- 
cter official e está incumbi- 
da de convidar em nome do 
governo hespanhol, os paizes 
americanos que desejem en 
viar seus delegados. A ses- 
são preparatoria realizar-se-á 
em Madrid, no dia 12 de Ou- 
tubro, dia da Festa da Raça 
e do Idioma. 

Os trabalhos foram dividi- 
dos nas seguintes secções: pri- 
meira, propaganda; segunda, 
convenção e protecção inter- 
nacional; terceira, estudos so- 
bre protecção e distribuição; 
quarto, cinema cultural e edu- 
cacional; e quinta, problemas 
que a lingua hespanhola, 
apresenta ao cinema falado. 
Fazem parte das commissões 
incumbidas dessas secções, No- 
taveis escriptores, críticos € 
professores. 


—mi TE 


ADVOGADOS 


Dn 
DES. JOSE' GOBAT e AURE- 
LIO SILVA — Aceitam causas 
civeis, commerciaes e criminaes. 
— ou da Anfandega, 48-3,º, mula 
44 — 'Pelephone 4-5605, 
pia paia isa Era 





advogndo no Rio Grande do 
Norte = pR. HERACLIO VIL= 
LAR bi DANTAS — Causos al= 
vols, commerciaes é criminaes. =» 
avenida Deodoro, cut, Natal, = 
Para Informações: administração 


“tentação”, de Henrique 
Paschoal. 
Trata-se de um livro de 


“contos e prosas”, como de- 
clara o proprio autor, em que, 
a par de alguns trabalhos de 
merito, sc encontram outros 
que teria sido bem avisado 
eliminar do volume. Entre- 
tanto, ha contos bons e a 
principal qualidade do autor 
está num estylo claro e syms= 
pathico, incisivo e expresivo, 
desprovido de rhetorica, onde 
as figuras do livro apparecem 
bem desdobrados. Henrique 
Paschoal annuncia para bre= 
ve a “Symphonia da Metro= 
pole”. 


DA de= io 
Maior hotel do mundo 


NOVA YORK (SIPA) — O 
novo Hotel Waldorf Astoria, 
que está sendo construido em, 
Nova York, occupa um quar-s 
teirão inteiro, terá 46 andas 
res e custará 840,000,009 guan- 
do estiver terminado. Terá 
2.253 quartos, todos com ba- 
nho particular, cada quarto 
terá um apparelho de radio= 
telephonia e além. disso cana- 
lização para apparelhos «qe 
televisão. 

O salão de baile principal 
terá a altura de quatro anda= 
res, tendo n'uma extremida- 
de um palco de.18 metros de 
largura, completo com tudo 
quanto ha de mais moderno 
em apparelhos de tneatro, 
quartos de vestir. ilumina- 
ção, etc. Haverá tres salões 
de baile menores e uim salão 
de exhibição de 330 metros 
de comprimento e 18 de lars 
gura. Haverá apparelhos pa- 
ra depurar e temperar o al 
para todos os salões publicos 
de forma que, seja qualques 
que for o ambiente no extis 
rior, quer faça frio ou ecslor, 
o ambiente interior será a 
mais agradavel. 

Debaixo do hotel haverá um 
desvio de via ferrea parti- 
cular, para que os hospede:: 
que tiverem recursos suftiei- 
entes para possuirem. vagões 
particulares, possam chegar 
nelles até o proprio hotel. 
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Directorio Profissional 





ARCHITECTOS 


F. LEITE — Architecto e Com- 
structor. Rua General Camara 
Hd. Telephona 4.bU4., 


DENTISTAS 


Dk, ALVARO DE MORAES mt 
£6 annos do pratica. Grande 
Premio Wxp, Centenario, Dentas 








GEES em! A do “City of Batavia” para | pelas autoridades tascistas | q 4 Dis NOTICIAS. mento da pyorrhéa. Operações 
tomarem parte nas cerimo- | na Inglaterra, ascende. as- lembrar a quem de direito de conforto, imaginem O que | port Said. O “Sturdy 1” tem ni oi Mr COEN do DIARIO NR som, dor ,PADides a" preços rãs 
; nias do casamento. Vinte mil sim, a 2.175.000 pessoas, isto | limpeza, essa e fd gn devem ser as se dos|11 pés de largura maxima, | cia, tudo quanto é italiano br ALCANTARA, Fobia O cada Ha Eae 
E tochas tlumi Marão as torres é, 968.000 a mais do que em PO gn e ga sobe se rd morros, destinadas às classes | 4 1/2 de fundo e pesa 5 to- | tem sido boycottado na Yu- | = uríocn, 52, 1. dores). 
, 


v paredes medievaes de Assisi 


igual periodo de 1929, 





soavel concordará plenamen- 





deiro horror! 


menos favorecidas!? Verda- 


neladas. Tem velas e um MoO- | goslavia. 


DR. ALVARO CARRILHO 























































Eserlptorio: 
tua 7 de Setembro nm 170, 4.º 
bas 9 às 11 e das 17 às 18 horas. 
Phone — 2-204 


MEDICOS 


tor Diesel de 20 cavallos de 
força. 

De Port Said, O capitão Mi 
les seguirá para o Mar Ver- 
melho e o Mar das Indias, O 


na noite dos esponsaes. Fo- 
ram tambem installados para 
o mesmo fim poderosos pha- 
vroes em todos os montes que 
rodeiam a cidade. 




















te com as minhas affirmações. 
Não é surpresa para nin- 
guem; estou mesmo certo de 
que não é um bicho de sete 


PARTEIRAS 











Ainda a catastrophe do 
4 R 1 |) 1 2» 


e A A ep e ee 


CONFERENCIA DE UM ME- 


Certa vez, levaram à scena 
uma revista cujo papel princi- 
pal era um commentario ao 
Belmiro, pobre barbeiro de 





MME, GUIU, professora pars 
teira, Barcelona e Rio. Partou é 


am, ms 
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FEST e eme TS 





; à Ee s o relato claro, positi- outros trabalhos. Consultas das 
Uma noticia vinda de Vi- pe prin Ed (A. B.). % e DMISTRANE, que vou | UM bairro qualquer, Houve | o itinerario comprehende DIGO BRASILEIRO EM =——————— nl Pelé Valor eme do ao 
enna diz que o ex-rei Ferdi- | Alnda sob a dolorosa IMP | 1 mara melhor accentuar quem se contrariasse com as | mas em diversos portos de tica. 60. 
nando assistirá às ceremonias | “o Pie cotasiópho do on ha hygienica tão verdades da representação. porneos, China, Philippinas. BUENOS AIRES Dr. Duarte Nunes 

do casamento de seu filho, o -101”, onde tantas vidas se | à rt qe = a ias Entretanto, a lembrança do Japão, Achipelago de Hawai Orgãos genito-urinarios 

PEL Porte + O | perderam, por não estar a |precisa para às sq lah autor da peca serviu para de- go ortos do Pacifico, BUENOS AIRES, 15 — (A. E LABORATORIOS 

grande aeronave carregada | Sem à preoccupação de a - |monstrar o que é realmente e ve E pe Angeles e Te- A.) — Realiza-se, amanhã, (ambos os sexos) 

e “— | de gaz helium e sim de hy- | gas imaginações € com à | m- | verdade. Não ha o menor re-| hn a Nova York via | na faculdade de Medicina, sob |) Gonorrhéa e suas compli-) | ORATÓRIO MEDIO 
| a : Ss e drogenio, acaba de ser feita | plicidade da censura a 4 | quisito de respeito pela hygie- ia Panamá os auspícios da Associação | | cações. Rua S. Pedro, 64. — BRASILEIRO y 
| Ministerio da Viação |uma descoberta que, certa- | volto à perguntar fria, calma, ne, em nenhuma barbearia Canal de 7 Argentina de Dermatologia e |) 4-5803 — das 8 ás 18 horas. j 

CONTAS QUE VÃO SER PAGAS | Mente, virá contribuir para q | conscienciosamente: do Rio de Janeiro: tudo é| -—— teem | Synhilologia, a conferencia do PAPA reis ANALYSES MEDICAS 





incremento da navegação gé- 
rea, por meio de dirigiveis. 
E' assim que, na Esthonia, 


igual!... 
A primeira avenida da ci- 
dade, que deviamos respeitar, 


PELO THESOURO 


Pura o devido pagamento, o mi- 
nistro di Visção encuminhow ao 


Qual o motivo de se con- 
servarem, junto ao descanso 
inferior das cadeiras de bar- 


Dr. Nelson de Castro Bnrbosa, 


professor brasileiro Silva Chefo do Laboratorio da 


Araujo, sobre problemas pro- 
phylacticos no Rio de Janeiro. 


ei 
DR. AUGUSTO LINHARES 


Nariz, garganta e ouvidos — 
Consultorio: Rua 8. José, 69, 1º, 


Faculdado do Medicina e 
Hospital do Carmo. 


O orgulho dos “garçons” 


























) agi À foram encontradas, por aca- |bear, as nojentas e antypa- pela grandeza de sua evolu- y — 'Velephono 2-0515. Das 1U de |) De. Oswino Alvares Penna, do 
Thesouro Nacionul us seguintes | so, grandes quantidades de | thicas -escarradeiras anti-hy | cão e pela prosperidade con- na França a ro a dE co do onsital do Eranaieoo 
eouttas: | gaz helium, de que se man- | gienicas, de pé, cujo bojo na- | stante dos seus negocios, em P) Do”, DR. PEREGRINO JUNIOR do Assis. 
De time & Cia tu inportan-! daram amostras para a Alle- |da mais é do que um recipi- | materia de barbeiro está, PARIS, setembro q fis é As eleições em Porto DOENÇAS INTERNAS RUA DA ASSEMBLÉIA, “I-sob, 
cia de 267:7508000; de Fonseca | manha, onde vão ser exami- | ente de pontas de cigarros, es- | francamente, pobre, muito | — Os “garçons” esses altivos CO Consultorto: Run Sete «de Ne- TELEPHONE 4-0403 ê 
Almeida & Cia, nu importancia de | nadas. Caso essa analyse seja | carros de affectados, além do | pobre. A escassês de estabele- | cavalheiros de quem às Vezes Principe ga o iv ro “Das “és | ! Ena. Tel. LABORATORIO-Rio 3 
17:43280000; de J. A. Goncalves | favoravel — como se presume | pouso natural da moscaria? cimentos capillares, conforta- | dependemos para mitigar a Toa pa Reras ARARIPINA PAPAI PAPAS 
& Cia, na importancia de réis| — estará findo o monopolio | Por ventura póde ter bôa im- | veis, hygienicos e asseiados é sêde e a fome, não desejam O as 
1:0358000; de Mathius Augusto| dos Estados Unidos de gaz pressão o cliente que vê um | um facto. Quem a percorrer, | que os freguezes quando preci-| PORTO PRINCIPE, 15 — DR. OSCAR DA SILVA PROFESSORES 
David, na importancia de réis| helium, em favor dos gran- | agglomerado de mascas volte- | de ponta a ponta, sente uma | sam de seu serviços os cha- (U. P) — As eleições nacio- ARAUJO 
j 43:6428857; de Pacheco Moreira | des paizes europeus, arem sobre um escarro fluctu- | impressão dolorosa, se olhar | mem aos gritos de “garçon”. | maes pará a organização do rage ya Mig eg GP tttas E CURSOS 
E Gia ns Importandia dé bi] e ca ante, sem o menor desinfe- barbeiros e engraxates mistu- As elogiosas referencias a|novo Parlamento foram reali-| Rua 1.º de Março 8 


zadas num ambiente de abso- | horas). 


23:8908128; de Dius Garcia & Cia, luta paz, tendo sido encerra 
: s 


uu importancia de S2:7284000, de 


essa classe pelo commissario 
geral do Turismo e elevado ni- 


ctante? 
São assim quasi todos os 





rados, confundidos num jogo 
de ambição desconcertante, 


Pensões aos funcciona- 


ADMISSÃO AO PEDRO H, 
Collegio Militar, etc. Prenerame 





f 


Middletown Car Company, na im- 
portuncia de 360:9533000; de Sou- 
uu Sampaio & Cia, na importan- 
cin de GU:500$000; de Dias Gar- 
cia & Cia, nu importancia de réis 


“T:ysuSaDo; de Bromberg & Cia, 
na importancia de 14:0000$000; de 
Jusé Mercadante & Cia, na im- 
portuncia de 62:6188600; da Com- 
punhia Americana de Metaes, na 
importancia de 68:0498998. 


PARA TROCA DE CORRESPON- 
DENCIAS DIPLOMATICAS 


O Ministerio do Exterior en- 
viou, hu dias, uu du Viação copias 
dus notas constitutivas do necor- 
do à ser celebrado entre a Polo- 
nia e o Brasil, para troca de cor- 
respondencia diplomatica em ma- 
las espeçiaes. Inteirada do assum- 
pto, à Directoria Geral dos Gor- 
reios providenciou para que sejam 
observadas pelo serviço postal 
brosiltiro as cluusulas desse ac- 
cordo, mas propos a modificação 
day que estipula u entrega, a bor- 
do, das malas diplomaticus. 

Attendendo à essa proposta do 
Correio, o ministro da Viação of- 
ficiou hontem ao seu collega do 
Exterior, pedindo-lhe seja nova- 
mento exuntinado o assumpto, 

UMA EMPRESA QUE NÃO 


OBTEVE ISENÇÃO DE PAGA- 
MENTO DE IMPOSTO PREDIAL | 

tom officio de hontem o mimie 
crocadi Viução respondeu neguti- 


cecente e consulta Formula pela | 


Pistriclo Federal, 


a iunção le 


Prefejturs do 


vefatar pronto quit» 


ento de imposto predinl, piel 



















chamados salões elegantes, lo- 
calizados no centro da cida- 
de: — o seu aspecto geral 
causa desapontamento, pela 
disposição atrapalhada, anti- 
esthetica, dos seus petrechos. 
Uma coisa só, pequena, de 
elevada necessidade, e que 
deveria ter um logar desta- 
cada, fica numa exposição de- 
morada, offendendo á moral 
hygienica, — refiro-me às es- 
carradeiras — quanto aos 
demais objectos que a natu- 
reza da profissão exige para 
o seu desempenho, é jogada 
a esto sobre qualquer mon- 
tão, até quando Deus qui- 
GET. 

Estava distraido no exame 


rios civis na Allemanha 


BERLIM, 15 — (A. B.) — 
O Conselho Federal votou a 
lei fixando em cerca de ... 
12.000 marcos o maximo das 
pensões aunuaes do» funccio- 
narios civis. 


Essa lei, que faz parte do 
grande y'ano de rebabilita- 
cão financeira do Cabinete 
Bruening, será immediara- 
mente apresentada ao Rei- 
chstag. 

Para a sua approvação ne- 
cessitam-se dois terços dos 
deputados a favor, por se 
tratar de uma lei que altera 
as disposições constitucionaes 


do Reich. das peças que formam o in- 
emana mma nn nmnnnm | terior e, consequentemente, o 
teado pela Empresa de Melhora- aspecto dos salões de barbei- 


ro. Falei ligeiramente das 
escarradeiras como se cllas 
fossem o mais asqueroso dos 
objectos, sendo até rigoroso 


mentos na Baixada Fluminense, 


AVERBAÇÃO EM FOLHA DE PA- 
GAMENTO 
A's repartições subordinadas ao 


jela de pé, accondicionado- 
ra dos escarros variados. Es- 
quecia-me de confrontal-a 
com o limpador metallico pa- 
ra navalhas, em exposição 
na bancada, como enfeite, 
asseio, ou toisa parecida, 
Ora, positivamente, não se 
sabe onde os barbeiros des- 


seu Ministerio, o sr, Victor Kon- 
der, ministro da Viação, autorizou 
averbação. em folha de pagamen- 
to, das consignações em favor da 
Associação Civil e Militar de 
Bencficencia e o Circulo dos Func- 
cionarios. 


LIBERAÇÃO DO CAFE DE 


| MINAS 'cobriram qualidades hygieni- 
Do Por determinação do ar. ap (to nestes accumuladores de 
[que Uehos Cuvlennti, director do microbios. Com franqueza, 
fistituto Mineiro ale Defesa do | não sei, não descubro o moti- 
Cafio começariã hoje a ser fuita | VO do carinho que têm pelos 
a berço du cufé procedente do| impadores metallicos, quan- 


Estado de Mina 


“do elles são focos perigosissi- 


demais para a indefesa ti- | bt, é logico e intuitivo que 
| 


Emquanto um procura sacudir 
para o interior da loja a poel- 
ra dos sapatos que pisam to- 
da a natureza de escarros, 
etc., o outro vae deixando que 
se aspire, fria e calculada- 
mente, a poeira das ruas. 
Não é só isso; referi-me a 
este addicional, simplesmon- 
te para chamar a attenção da 
hygiene, que não deve con- 
ceder licenças para casas 
cujas disposições não com- 
portem um perfeito Salão de 
Barbeiro. A culpa, a respon- 
sabilidade dos aleijões imstal- 
lados nas cercanias da cida- 
de, na sua primeira rua e nas 
transversaes elegantes, cabe 
unicamente a quem consente 
em taes coisas. 
Raro é o salão de barbeiro 
na Avenida Rio Branco, que 
não possua um girau divisio- 
nado, com pinturas em rele- 
vo, apartamentos que são 
aproveitados para renda. Ora 








taes giraus deturpam a esthe- 
tica da casa, tiram a cuba- 
gem do ar, necessario à res- 
piração dos empregados, vi- 
ciando-a, e demais, enfeia 
um salão chamado “chic”. 
Bem razão tem a critica 
severa, que não perdõa. fila 
diz, commentando com muita 
razão, que os barbeiros do 
[Rio não podem ser conforta- 
(veis... SO mesmo quem não 
| tem informações seguras do 
que é um salão de barbeiro 





dar credito à ironia; 





com luxo e hyglene, não pode | barbeiro digno de sua gran- 
mas q deza. 


das as urnas, hontem á nol- 
te, sem incidentes. 

O novo Parlamento deverá 
reunir-se no proximo mez de 
dezembro para eleger o suc- 
cessor do presldente proviso- 
rio sr. Roy. 


REVISTAS 


““CINEARTE” — Outra edi- 
ção da luxuosa e elegante re- 
vista de Adhemar Gonzaga, 
destinada ao maior successo. 
As secções habituaes de “Ci- 
nearte”, no presente numero, 
estão interessantissimas, me- 
recendo especial menção a do- 
cumentação photographica do 
film nacional “Labios sem 
Beijos” com Lelita Rosa, Pau- 
lo Morano e outros. Chroni- 
cas scintillantes  focalizam 
aspectos diversos da cinema- 
tographia mundial, com mui- 
tas e ineditas photographias, 
revelando habitos e prefe- 
rencias de grandes artistas, 
opiniões de technicos sobre O 
cinema falado e outros as- 
sumptos referentes à arte 
muda. 


“O TICO-TICO” — Recebe- 
mos a edição desta semana do 
“O Tico-Tico”, o festejado e 
querido semanario da peti- 
zada. Um numero cheio, Va- 
riada collaboração literaria e 
lindos desenhos coloridos, 
Quatro paginas repletas de 
photographias de seus pe- 
quenos leitores c a pagina 8 
do Grande Presepio de Natal. 


vel de vida pela elevação das 
gorgetas desde a terminação 
da guerra, os criados de cafés, 
bars e restaurantes, mostram- 
se orgulhosos e tratam os fre- 
quentadores desses estabeleci- 
mentos com certa frieza e re- 
servas. E” que para elles,, se- 
gundo uma moção approvada 
pela respectiva União da clas- 
se, o tratamento de “carçon” 
é demasiado familiar e dese- 
jam que o freguez se mostre 
mais respeitoso chamando-os 
“monsieur”. 

Muitos dos criados de Paris 
não respondem emquanto não 
se dirigem a elles no tom ri- 
goroso a que se julgam com 
direito. 


es ce pa e eee 


FALLEGIMENTO DE UM PO- 
LITIGO URUGUAYO 


MONTEVIDE'O, 15 — (A. 
A.) — Falleceu o dr. Carlos 
Berro, membro de destaque no 
Partido Nacional. 


RIDE RL AS IA 


homem viajado, a pessoa 
acostumada a tratamento ca- 
pillar em casas deste gene- 
ro, ventiladas, preparadas pa- 
ra o negocio, estranham na- 
turalmente, que o Rio, cida- 
de elegante, commercial, evo- 
luindo com a pressa de quem 
deseja, attingir o maximo de 
suas energias, não possua, 
não tenha, ainda, um salão do 
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DR. MIGUEL FEITOSA 


MISSISSIPI SALA SS SIA SALAS 
CLINICA GYNECOLOGICA Du 
Purtos e operações 
Consultas; — Das 15 ds 18 
horas, dins uteis. 
Rua Frel Caneca, 48, sob, 


Tel, 4-6439 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DER. WI'PROCK 

Especinlistn dos hospitaes da 
Allemanha. Tratamento moderno 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (diarrhéa, vomitos), 
anemia Inappetencia, tuberculose 
e syphilia das crianças. 

Applicação de RATOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Drogs- 
ria Warneck) -— Norte 2653. 

Residencia: Av. Atlantica, 216 
Tel. 6-0972, 
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pnor. AGENOR PORTO 
Clinten geral 
Buenos Alres, 92 — Faran], 68 
LL AAA AA SA SA AAA 


me rr mm nr a e a mt 


DR. W. BERARDINELLI 

Docente de Clinfen Medica na 
Univeraiinde e Ansintente dn Cll- 
nfen Propedenticn (Hospltnl São 
Francisco). 

Consultorlo: ASSEMBLEA, 70. 
Segundas, quartas e sextas, ár 
15 horas — 2-5203. 

Residoncia — Alm, Tamanda- 
ro, n. 69 — 5-2216. 

MA ISLAS SSI ADD 


a a A AA 
DR. ANEL GUIMARÃES 
PORTO 


Operações em geral, Mol, das 
senhoras 
Mol. das vias urinarias 
B. Alres, 92 — Faranl, 68 


ASSASSIN ASS AA ENS NASA A AA AA 
PROF. RAUL BAPTISTA 


Clrurgia weral. 
Curlaca, “8, Dna 16 485 18 horas 


DS. LEAL JUNIOH D LEAL 


NEPIO — Doenças doa «lhos, 

ouvidos, nariz e garganta — Ar. 

id Bnrroso 1 s Ig, do 
FCSU. 






se alumnos. Ensino garantido. 
Run Olto de Dezembro, 85-A-cã 
— Villa Isabel. 





VIOLINO 
Professora de violino a thes- 
ria, diplomada pelo Institute 


de Musica, Run Enrão de Guura, 
Ubn, 50. Cattete, 


o pr ee e e 
HARMONIA E PIANO 


Protessora diplomada pelo £, 
N. de Musica, em theoria, har= 
monia e plano; lecciona e prepms 
ra alumnos para os exames dó 
mesmo, Tel, Z-3652. 


INGLEZ PRATICO 
Profosuora do Ingles pratica, 
conversagões e explicações por 
preços modicos; à Hum elras 
Lima, 19. Estação do 
proximo dos bondes. 




























INGLEZ 


Professora ingleza em 
tar inglez — 20$000 po 
classe ou em  part'cul 
das 8 às 22 horas; à R 
quim Silva, 75. 


PINTURA E PIANO 
Professora de piano és pl 
158000; vae a domicilio, 
phone B-4505, 


CURSO NOCTURNO PRIMAR 

Preparam-so candidatos a exa: 
me de admissão aos cursos se< 
cundarios. Lecciona-so francez é 














fnglez, Mat. aberta; à Rua D, 
Ennbrl, 208, ou Aracats, 23 —- 
Ramos. 

ODISTA — Com longa pratl= 

“a em vosturas, exccute 
qualquer modelo pelos ultinos 
figurinos, desda 20SUNW, atteudo 
a domicilio. Mme. difloru, TUM 
Bento Liésboa wu, 129; telcpãena 
b-0008. 


Quinta-feira, 16 de Outubro de 1930 





Dn co ma 


DIREITO -- JUSTICA -- FORO 


€ APIS AR NA SA AS a A IEEE ASAS LA A A A 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


à guevescor de Guerreiro Dantas, 
Antes de voltarem para o julga- 
mento Tinal dos creditos, devem os 
94: SESSÃO, EM 15 DE OUTU- tantos ir ao dr. Curador de Massas 
BRO DE 1938 | tra dizer sobre a petição de 
car : “Aí, 88. 
Presidencia do er. ministro Go: Na 4º vara: 
dofredo Cunha. — Procurador Se"; roag p, do Silva & Cia, — De- 
E Rig SA SN ora dg E siprnoda a assembléa de cradores 
+ Pires e Albuquerque. “ata o diz 29 do corrente, ús 14 
secretario. o se dr. Theophilo Gone o ; f 
entres Pereira, | 








Mu 5º vará 

A's 12 1/2 horas abriu-se 2 Sesc) cia, Fazendas e Serrarias Morro 
sho, nehando-se presentes 08 SES| cranda -— Nomendo syndico, em 
ministros Leoni Ramos, Muniz! petituição, o credor J. F. dos 
Uurreto, Pedro Mibielh, Edmundo | cantos 
fins, Hermenegildo de Barros; Pe-| om Maia & Gia = 
dr des Santos, Geminiano AR Nope dos ce, em substituição, 
Eranca, Atbhur Ribeiro, Benvo deto dr Fréncicro Prado. 
Paris, Sotiano do Sauna, Cardoso) Corão O Cir. -— Concúdido 
Eibeiro. Pirusino Wiitaker Filho e prazo de V cias pura Us Teque- 


Rodrigo Uctavio, Ee a Lrivos upreserladem defesa, 
Foi lido «e upprovada q ue AM) Cl Costa Braga & Cia, — In- 

a : Rio ] ; 
sessão anterior e despachado LOGS  utnigos og creditos impugnados da 
v expediente sobre q mesa. Ciu. Braga Costa, Centre de Com- 

A SR PARE nr. Gu6. d , : 

No recurso criminal br GULA, 40 | merviuntes e Rotequins, Banco Pe- 
Ho Grunle do Sul, cum que é Fed tatucso, Bunco do Brasil, Delphi- 
hator O sr. ministro Leoni RATIO, | na Mendes Nansen, Santn Casa de 
recorrentes o procurador da Re imisoricordia de Pitanguy, Mentz 

+ 1de- e 4 


publica e vupitão Luiz Delmont € tooben Hocker & Cin., Dario Au- 


en as recorridos 4 Justig y 
wuLres, uv são vecorvidos 4 SUSLNI  eusto Myanes, Suint. Claire Gomes 


Veders!, Ionnrio Lenvos lu sitva | 
» vutros, julgado em Sesguo de= 
ereta do Gia 22 de cotembro qro 
ximo passado, proferiu o Tribunal 
a seguinte decisão; -- “Negou-se 
provimento so recurso do Mimistes | 
rio Publico, confirmando-se a im-] 
pronuncia dos que fotum hupro-, 
núnciados, unanimemente: é deus 
se provimento ao vecurso dos res, 
untrentes para moditicas a classi-' 
Ticacão do art, 1/1 parp o art. 108,1 
sendo que os ste. ministros Leo-, 
ni Ramos, Edmundo Lins, Hermes 
negildo de Barros = Firmino Whi- 
tuker Filho mantinham q pronun- 
cia no urt. If; “os rs. oninistros 
Rodrigo Qetávio, Cardoso Ribeiro, 
Bento de Faria, Pedro dos Santos 
e Muniz Burreto modificavam 
classificação do art. TIL para o 
net. JM, e o sr ministro A ethar 
Ribeiro proviz o recurso para pro-, 
muneinr os recorrentes nus penas 
do cart. 107. Inlgou-so extincts 
seção em relação nos fullecidos, | 
unnnimemente. — Ausentes, us 
ars ministros Pedro Miliclli e 
Soriano de Souza. O sr. presi- 
vento designou q sr ministro Ro- 
dirigo Octavio para davrar o au- 
corda” 

Na appelinação criminal a. 1.069. | 
de S. Paulo, em que é relator o 
eve ministro Pedro dos Santos, np- 
vullante a Iusticr Pederal « são 
appellados duhm Mills e outros, | 
iulgada eu! sessão secreta do dia, 
= do corrente, proferiu o Tribunal 
decisão seguinte: — “Negon-sb 








O sr, vresidente  submetteu à | 
apreciação do Tribunal o requeri-! 
mento em que o 2º tenente Gumer- | 
cindo Martins de Toledo pedia 
preterencia pars o julgamento da | 


revisão criminal no 2.512, sendo | 
sivtorido. | 
FULGAMENTOS 
Appellação Criminal 
“1186 — Distrieto Federal — 


| 
| 
| 
+ 
Relator o sr, ministro Arthur Ric! 
beiro; revisores os srs. ministros 
Bento de Fariy e Soriano de so 
za; uppellante, a Justiça Federal; 
uppellados, Amin Aeitâm e qu-, 
tros. — Julgada cur sessão stcrota, 


Appeliação Civel 

NX. d.827 — Districto Pederul —| 
preferencia) — Relator o sr, mi-| 
uistro Arthur Ribeiro; revisores 
ministros Gemiuiino ala 
Franca é Cardoso Ribeiras uppel- 
neste, FheoSo Punta Trnmaiy 
Light and Power Cs Lidas 


tudu, n 


OS ErS 





appel-| 
Companhis. Docas Ge Sam | 


Los i+ Negou-se provimento me np-. 


nolleção, unanimemente. . Imped:- 
dos, os ses, ministros Leoni Ji 
mos e Ttodrigo Metaviol : | 


Firo Civel E: Comprercial | 


T.. MENASSA ESTA! REHAB 
LITADO 
T. Mennscã, commerciante qusth 
praça, cujo processo de fulendia | 


percorreu os tramites fopues no | 
juizo da 0º vara, tendo saldado in- 
tegralmente todos os segs debi- 
tó= e recebido de Logos ve erudo- 
res plent e goral quilnção, foi, 
reto qituliro auo o vara, Julgndo | 
cebubilitndo mor sentonta, 





SENTENCAS E DESPACHOS | 


! 
"Gandra, e 


veira 
dleuntara é Luiz do Macedo Soa- 
res Machado Guimarães, 


Umunitus 


'nados formando wu 


exchídos os de Robim 
dranregmbper do Cias João Fet- 
xundes Crenha, dr. José Pinto da 
Fongeca, Agnello Augusto de Oli- 
Araujo, Abelurdo Pacheco 


ce— Gurcia Lima & Cia, — Of- 
fivio-se à Alandega como reque- 
reram Martins Liberato & Cia, 


Côrte de Appellação 


A APPELAÇÃO FOI INTERPOSTA 
NO PRAZO LEGAL E O JULGA- 
MENTO FOL CONFIRMADO 


O Tribunal do Jury, em sessão 
de 21 de julho do corrente anno, 
julgando Candido Ferreira da Pai- 
xão, que estuva pronunciado como 
incurso no É 1º, do artigo 204 do 
Codigo Penal, deselassificou o eric 
me pua o 8$ 2º do mesmo artigo 
e confennou q rêo a seis annos 
de prisão cellular. 

O Ministerio Publico appellou 
dessa decisão para q 1º Camara 
da Côrte de Appellação e o ap- 
pellado nliegou unllidade do pro- 
cess0, por Ler o appellante apre- 
sentado tardiamente em cartorio, 
wu sua appellação. 

E' o seguinte o accordam da 1* 
Camara da Córte de Appellação, 
que confirma a sentença do Jury: 

“Vistos, relatados e discutidos 
estos uutos de neção penal por eri- 
me do art. 20 $ 2º do Codigo 
Penal, 


PRI IDAS IA AAA A Ve AS 


ILS SSH PAS AAA AS DATA 
nrovimento à uppelheção para con-, PRO" . - Y 
Yivinar a sentenca appollada: una- | ! fICI arte Ê ita | dl metaes 
— niniamente,* é o PRRRENARO o : , 


PROGRESSOS ALCANÇADOS 
NO ÚLTIMOS ANNOS 


SCHENECTADY (Sipa) — Se- 


|eundo a ophião do dr. Samuel L.| 


Host, technico metallurgico ao 
serviço dos lahoratorios de inves- 
tigação seientifica da General Ele- 
tri Company, haverá em breve um 
erande melhoramento na arte de 
trabalhar metãos. - 

“Não ha muitos aunos", diz o 
dr. Moyt, “se se tivesse pedido a 
um serratheiro que trabalhasse 
uma peça de aço nisnganca Had- 
fiel) num torno, tuma plaina ou 
em qualquer outra machina-fer- 
ramenta, terin respondido que is- 
ao era impossivel, Outro tunto di- 
va de aço de conuraça temperado 
v outras variedades de aços extre- 
mumente rijos. 

“Para sergulheiro, abrir 
rosca num vara de vidro seria tho 
nupossivel como empregar um 
martelto do mesmo material Im 
solstancias que w indus- 
tri desejario trabalhar & piacht- 
nn se hoúvesse ferramenta capaz 
de cortadas duma maneira satis- 
fuctoria é economica. Surgiu aqui 
vm problsua em cuja solução Lra- 
balbucasm. oa inventores e homens 
ds sgiencia, 

polo queço due ISG0, Moissom, na 
França, descobriu que co tungste- 
nio « o carbono podem ser combi- 
eurboneto de 
tungstenio pelo processo de vedus- 


neve 


Ccão do exydo de tungsteno dun 


grão excessivo, no forno electrico. 
O tungstenio é actualmente Dbas- 
tante conhecido pelo publico, for= 
mando o filamento incandescente 
nas lampadas electricas, 

“Para jeso, após arnos de Inves- 
Ligações, porduziu-se tungstento 
metallica muúcio proprio para ser 
reduzido 4 um arame muito fino. 


| Ap contrario, porém, o carboneto 


de tungstenio é a substancia me- 


Flaltica quis riju que existe, sen- 


xa dl varas 

Verbena Aratha -— Mantidos es 
Julgamentos das mpitignações dos 
ereditos de Nelson Rodrigues Has-| 
tos Coelho, Brandina Fausta e José | 
de Assis Belbi, mandando subirem 
ve autos á instancia superior, 





-—- duúxmno Costy -- Dig : : 

RM ORE Digam q! stenio tem q defeito de ser dema-: fervamento de “eurboly" dura de 
“indo poroso e fraco para resistir | 
à inlensa pressão q que são sub=: 


syndico e o Curador de Muzsns so-. 

4“ “ a t 
uro uv vedido du fis, no prizo del 
vs horas. | 


hu 2 vara 


Cia — Are 
"gp tt com ntissaão, 


Fernando Seveciiu de 
bitruda em 3 4 
requerida u fls, 
Na yº vara : 

AJ. Guerreiro — Convertidos 
em diligencir os julgamentos das 
pabiitucões de creditos. afim ds 


uuv a syídico informe ve wo faltido 





“do assim 


do quast tão duro como o diamin- 
to E" enpar de viscar a saphira 
puiu dureza oceupa o segundo lo- 
gur entre «s mincraes no estado 
natural. Como prova du sua extre- 
ma dureza he riscas bem marca- 
das nas vidraças das janelas des 
jaberatorias, O carbeseto de tung- 


mettidas us ferramentas de talhar 
tmelnd, 

“Ayus cet its investigações, 
Senroeter originiu o * Hartmetall” 
combinando o colbaito com o ear- 
beneto de tungstenio, conseguim- 
um material rijo de 
erande resistencia sem sacrificar 
À dureza. Esta liga é extremamente 
deran, cendgo muito mui: pegada 
ue o aço. É tem uma cor semo- 
'hante á deste metal. E" chimica- 


— mecenas rute mesas E 


Grande Tinturaria “Itajubá” 


RUA DO SENADO, 243 —— “PELEP, 2-2098 | 


W. M. MACHADO | 


MANDA BUSCAR LU LEVAR EM poMICILIO q | 
Queira chomar pele telephone 
Pinga-so, Mevn=se me lUmpa-se toda q qualquer quantidade de 
toxendno, como sefume lis, vedas, ulgodões, 


tiláu o vullunos 


ara 


uadequsr emo 


Eisquecialistm em Himmprega 
vem eles aber Juoadios ar 


Pimme. Moempais Fápe, Ihadies, 





elléscess 


PRECOS TEXT 


dintueas «e 
plisnês ae 
Pimetos 


Pumetes, 


olaria uu qu 
seda nor 


pégro, 


ronquns Finas «timass 
tetos 0% mntelus 
sdurettes, Pa “, Peles, 





Certinmms, vte, 


a 


Er ES Ads 


em que é appellante a Jus | Oliveira. 


| dos notaveis aços rapidos actual- 





.— 
Cana aan o aa 1 e e iai a dr pe na me e a 1 


NA SEARA DO RECREA- 





tiça e appellado Candido Ferreira 
da Paixão. 

Accordam em turma, Os juizes 
da 1º Camara da Côrte de Appel- 
lação, desprezar a preliminar de 
nullidade da appellação, suscitada 
pelo appellado, sob o fundamento 
de ter o appellanto apresentado 
om cartorio as razões de nppelln- 
ção dois dins depois de findo o 
prazo legal o que. nada importa 
desde que o appellante interpoz o 
recurso dentro do prazo legal 
marcado pela lei; e negar provi- 
mento ao recurso, para confirmar 
a sentença appellada, por não ter 
sido evidentemente contraria á 
prova dos autos, « decisão do jury, 
que negou a cireumstancia da pre- 
meditação, que na especie é qua- 
Nricativa do crime, o qual foi por 
cóse modo desclassificado do 8 1º 
part o 8 2º do art. 294 do Co- 
digo Penal. Rio de Janeiro, 26 de 
eetembro de 1930, — Francisco 
Cesario Alvim — Mello Mattos, 
relator — Teixeira de Mello.” 

O desembargador Costa Ribeiro, 
dava provimento para mandar o 
réo à novo julgumento por julgar 
que a premeditação está provada 
munifestamente nos nutos. 

Fôro Crimiual 
TRIBUNAL .DO JURY 

Sob a presidencia- do juiz dr. 
Mugarinos Torres, reuniu-se, hon- 
tem, o Tribunal do Jury, para 
julgar João Baptista de Souza, 
aceusado como incurso no crime 
de homicídio. 

Compareceu o numero legal de 
jurados, mas os debates forám 
adiados por ter faltado a defen- 
sora do réo dra, Natercia Conha 
da Silveira. 

Estove presente o promotor pu- 
Nico dr. Roberto Lyra, 

OS SUMMARIOS DE HOJE 

Nas varas criminaes, serão sum- 
mariadoz, hoje, os seguintes réos: 

1º — Victor José e Antonio 
Martins. 

2º — José de Souza, José Dins 
Correia e Manos! Caldeira de Os- 

4º — Dr. Peilro Delford da 
Silva, Aristoteles Soares, Ataliba 
de Lara Filho, Ignacio Alves Gon- 
qalves, Sotter Trajuno de Oliveira, 
Antonio José e Nicanor Franklin 
da Rocha. 

b* — Albano Gonçalves. 

7a — Emilia Rodrigues, Manoel 
Carlos da Silva, Alfredo Petit, Ar- 
mando dos Santos e Nestor Pe- 
reira Nunes. 

g' — René Levi, Francisco Silva, 
Antonia Galdino Vieira e João de 


LN PR AN Aa 


rmente estavel, pode der aguçada 
| num angulo de corte, conservando- 
o, é não perde essas propriedades 
iuteis ao ser submetlido a tempe- 
vaturas elevadas, Têm-se visto 
Lterros cortando aço-nickel com o 
| angulo cortante aquecido uté o 
"rubro claro sem que isso produ- 
“ma cfleito prejudicial ao corte. 
| “Atiraida pelas perspectivas que 
offerocia a fabricação e applicação 
| dum material com caracteristicas 
tão notaveis, a General Electric 
Company encetou uma série de ex- 
periencius nos seus laboratorios e 
officinas, Melhorou-se a resisten- 
cia da liga, e as experiencias fei- 
tas durante tres annos por ho- 
mens de seiencis ce serralheiros 
haheis na preparação ec emprego 
de ferramenta numa grande va- 
ricdade de trabalhos têm demon- 
strado muitos factos, 

“O “enrholy” tem uma resisten- 
ein superior em máis de metade 


mente empregados em ferramenta. 
Naturalmente, é difficil de traba- 
lhar. Deixa uma cavidade numa 
má de allundum que é períoila- 
mente adequada para trabnlhur 
outros metaes duros; Pode Ser traá- 
balhado lentamente por mício do 
carboneto de silício ou de boro; 
empregando-se processos especiags 
determinados por meio de expe- 
riencias para preparar os ferros 
na fóúrma exactn requerida, com 
cantos bem aguçados, : 


| “Q preço de cada Kilogramnta de 
“enrboloy” é elevado, mas só se 
enprega uma pequena pec em 
cada ferro, sendo a parte restan- 
te feita de nço muito mais bara- 
to. Uuem-se os dois metnes por 
soldedura autogenca atomica por 
É de hydrogenio. 

| 


“O “earholoy” não sómente ta- 
lha o vil£o, à porcelana e os me- 
tues rijos mus tambem annterias 
cortantes como carbone, bakeli- 
ta, borrucha — endurecida, myca- 
tex (uma mistura de mica fina e 
barato de chumbo), genelite (um 
composto tle cobre, estanho e ent- 
bone), e outros substancias reli- 
| tivamente macius que comtudo 

| gastam rapidamente à ferramenta 
ide aço. 

po “Talhando alguns múterines, a 
25 u 75 vezes mais que u fevra- 
mento de aço, 

| “Quando se fazem cxperiencias 
“je corte a grunde velocidade com 
| ferramenta de aço é costume em- 
pregar uma barra longa redonda 
de uço-nickel, cortando uma apara 
à velocidade duns dezeseis metros 
por minuto. No censo da tferra- 
menta de “ecarholy”, devido no 
pouco effcito que produzia o cor- 
te, foi necessario augmentar à ve- 
locidada u 91 metros por minuto, 

“A esta velocidade um ferro da 
aço “rapido” ficou desfeito em 

| 16 segundos, com u ponta queima- 
ida. Nas mesmas condições o fer- 
: ro do carboneto de tungstenio con- 
| tinuou a cortar o metal durante 
| ttma hora, interrompendo-se arbi- 
| troriamente a operação, apezar de 
que a ferramenta seguia cortando! 
podendo ainda continuar duranto 
muito temps, 

“Pyr esse motivo u ferramenta 
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| TIVISMO 


Tenentes 


O BAILE DA EMBAIXADA 
: DO SOCEGO 


O “Socego” pôz a “caverna” 
em reboliço sabbado passado. 
Foram realmente momentos 
vividos intensamente no meio 
daquella gente bem humora- 
da e que não leva a serio a 
carestia dos generos alimen- 
cios... 
| A embaixada esteve repre- 
sentada pelos seus “gros bo- 
nets”. O “seu” Costinha fez 
as honras da casa aos jor- 
nalistas, 

Em dado momento fez-se 
religioso silencio: hora magi- 
ca dos discursos. “Seu” Costi- 
nha, então, erguendo-se numa 
garrafa de “Veuve Cliquot”, 
deitou falação ás massas, 
agradecendo a presença dos 
jornalistas. 

Foi o “momento solemne”, 
isto é, do socego. Todos os 
ouvintes ouviram profunda- 
mente concentrados o impro- 
viso do amavel secretario da 
Embaixada do Socego. 

Até o Bicobyba, agarrado & 
um velho tratado de Kardec, 
resonava. ... 

Por fim, depois de falar, 
agradecendo, o redactor des- 
ta secção, o pessoal caiu no 
pagode. 3 

E, quando já alta a madru- 
gada, as “boas” iam em busca 
do “berço”, o Bicohyba espi- 
ritualizado proferiu em voz 
alta a seguinte proclamação: 

“Querida “dona boa” — Sa- 
lud y plata. Depois daquelle 
vampiresco, bajle voltaste & 
Caverna, luxuriosa, paradisia- 
cu e liquidificante. 

Houve o bis e de forma Mh4- 
jestosa e miscelanica! 

No primeiro, querida “dona 
boa”, estavas encantadora; 
no segundo mais linda do que 
nunca, e no terceiro estavas 
mesmo do “outro mundo"!... 

E agora, querida “dona boa”, 
vejo-te melifica e estabiliza- 
da, francamente do amor e 
do socego... s 

Do socego? Como assim? 

Não, positivamente não! 
Nada de tristezas! 

a” farra! Ao champagne! 

Ao samba, querida “dona 
boa”! 

Venha esquecer as maguas 
na republicanizado e perw'a- 
tico baile que os “Endiabra- 
dos da Caverna" levarão à ef- 
feito no dia 14 de novembro, 
sexta-feira! 

Nesse dia (salvo seja, nessa 
noite) os “endiabrados” que 
são: — Pastor, Polaca, Mar- 
tello, Puré, Lascada, Macaco 
Inglez, Tulé, Boa Noite e à 
formidavel dupla da casa — 
tar o diabo e distribuir uma 
Bicanca e Tucano — vão pin- 
tar o diabo e distribuir uma 
infinidade de brindes. 

Não falte, querida “dona 
poa”, pois vamos ter uma 
noite cheia de “estrellas”... 
na invicta Caverna! 

E com isto, querida “dona 
boa”, o au revoir do — Bico- 
hyba. — Secretario do Grupo. 


Club Recreio 
A PROXIMA FESTA 


Já está em preparativos à 
festa que a operosa directoria 
do Club Recreio fará realizar 
proximamente. 

Servando Rivera, Julio Gue- 
des e Joaquim Santos são os 
principaes organizadores dessa 
festa. Dabi, podermos asse- 
gurar de ante-mão, Oo € 
que aguarda à pella inlciativa. 


Centro Beneficente dos 
Empregados no Com- 
mercio de Automoveis 


O ADIAMENTO DA FESTA 
DE SABBADO 

Communica-nos à directo- 

rin dessa novel agremiação O 


cada para sabbado passado, 
nos salões do Centro Luzitano 
D. Nuno Alvares Pereira. 


Turma do Amor 


A PROMISSORA “NOITE DAS 
ACCACIAS” 


Será realizada, no proximo 
dia, 13, no amplo salão da TUA 
visconde do Rio Branco n. 53, 
em homenagem às senhoritas 
Olga e Helena de Souza, à an- 
nunciada “Festa das accacias”. 
A iniciativa dessa festa cabe 
às senhoritas Jovenilha de 


E. o. dar 


“NO SENADO, 
NADA HOUVE 


Por falta de muntcro deixou de 
haver sessão hontem, no Senado, 
Igunlmente, não se reuniu q 
Cormissão do Finanças, 

e ÃO 0 SARA ETA ARARAS em at sr ra 
ds curboneto de tungstenio dá uma 
grande economin de tempo « tra- 
balho dispendioso em muitas opt- 
rações e noutras dá resultado niui- 
to melhor do que se tem conse- 
guido anteriormente, Além disso, 
como jú dissemos, permitto exe- 
eutar numerosos trabalhos que 
seria impossivel fazer com fer- 
[ramenta de qualquer outro ma- 
terinl actualmente conhecido”, 
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CARIOCA 


Oliveira, Olga da Silva, Dulce 
Moreira, Nelly Martins, Luiza 
de Oliveira, Cléa da Silva, Ma- 


'ria da Gloria e Nathalina dos 


Santos, o que faz assegurar O 
exito da festa. 

Jazz Brunswick c Argentina 
Typic Orchestra. 


Caravana das Camelias 


O PROMISSOR CONVESCOTE 
DE DOMINGO PROXIMO NA 
PEDRA DA MORENINHA 


Com um caracter puramente 
intimo, a Caravana das Came- 
lias, que se constitue de senho- 
ras e senhoritas da nossa me- 





| e 


princi(o 
organizadora do convescc!: 
de domingo 


Belmira Valentim, 


lhor sociedade levará a effeito 
no proximo domingo, num dos 
recantos mais bellos de nossa 
Guanabara, que é a Pedra da 


Moreninha, em Paquetá, o seu 


ammunciado convescote. 

Desde já, podemos assegurar 
o exito dessa festa campestre, 
à qual não faltará o encanto 
natural da mulher patrícia, 
sempre disposta em tornar 
uma reunião cheia dos mais 
bellos imprevistos. Os prepara- 
tivos estão a cargo da senhora 
Belmira Valentim que nos af- 
firmou estar a iniciativa da 
Caravana das Camelias fadada 
a grande brilho. 

Fazem parte da Caravana as 
seguintes senhoras € senhoti- 
tas: Belmira, Armenia e Mar- 
garida Valentim; Elisabeth Pe- 
reira, Manoela Lopes, Esmeral- 
da Hennins, Elvira, Rosa e 
Conceição Dias, Esmeralda Vi- 
ctoria, Justina Valentim e 
Anna Hennins. 


PA a SS AAA 





E. F. Central do 


Expediente do dia 13 do 
corrente: 

Carmo Ribeiro, Antunes, 
Leite Pinto & C., Companhia 
Mercantil, Abreu Martins & 
C., Vinva Barros & C., Perei- 
ra Diniz & C., Prado Sarmen- 
to & C., Eduardo Rudge & C., 
Walter Schmidt & C.. Com- 
panhia Brasileira Carbonifera 
de Araranguá, Antonio da 
Costa Pires, Almeida Lisboa 
& C., Ltd, 8. A. Frigorífico 
Anglo, United States Exhibits 
Suc., Companhia Brasileira de 
Material Ferroviario, Compa- 
nhia Paulista de Material Ele- 
ctrico, Rocha Moreira & C., 
E. Pinho Ltd., Gafalli & Sca- 
clota, Andrade & Valle; Mar- 
ques & Britto, Luiz Fonseca 
Galvão, João de Moraes Gal- 


xo de Oliveira, João Ribeiro 
Horta, Pedro Dantas, A. F. 
Ribeiro, Alvaro Monteiro, Ni- 
canor Genoval Duque, Lima 
Santos, Francisco Pereira da 
Rocha, Pedro Grace, José de 
Barros, Francisco de Faula, 
Leoncio Pinto da Cunha, Leo- 
poldo José de Souza, Galussi. 
Pedro Biacheiti, Maria Leite 
Guimarães, José L. de Carva- 
lho Courrege, Celestino Ba- 
ptista, A. Arthur Mattiv, M. 
A. Corrêa, Aderio Ferreira 
Myrrha, Servulo Bustamante, 
Antonio J. de Andrade, Lau- 


Matheus e Victorio Luciano — ! 
Compareçam á secretaria. | 
— Expediente de ante-hon- | 
tem: 


Julião da Motta Freire, pe- 
dindo cancellamento de punl- 
ção — Em face das informa- 
cões, torno sem effeito a pena 
de reprehensão imposta pelo | 
Trafego ao requerente, sub- | 
sistincio, entretanto, a de 30 
dias de suspensão, imposta, 
por esta directoria. 

A. N. Caldas, propondo for- 
necimento de material — Não 
convém à estrada O material 
proposto. - 

Alcides Castanheira, pedin-| 
do effectividade — Deferido, 
tendo em vista as informa- 
ções. 

Companhia Brasileira de 
Material Rodante (Fontenelle | 
& C., Ltda.) — Deferido, ten- | 
do em vista as informações 

José Pires Junior, pedindo 
permuta — Deferido, tendo 
em vista as informações. 

José Galdino da Matta, pe- 
dindo readmissão — Deferido, 
como extranumerario. 

Frederico Rodrigues de Car- | 
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N a Argentina, como entre nós, existe 


tos, que constitue a melhor represen- 
tução- da musica popular da terra dos 
pampas. O disco nacional argentino ojje- 
rece, qo mesmo tempo, aos nossos amado- 
res, o ensejo de ouvirem o que lá existe de 
melhor nesse dominio. 

Entre as orchestras tupicas de tangos, 
por exemplo, destacum-se as de Francisco 
Canaro, Francisco Lomuto (discos Odeon) 
e Julio de Caro (discos Brunswick). A Vi- 
ctor, até pouco tempo, possuia à exclusivi- 
dade deste ultimo conjunto, que já nos vi- 
sitou ha tres ou quatro annos passados 
com grande exito registrado no seu appa- 
recimento do então jamoso “girl room” do 
Copacabana Palace. Com « acquisição do 
conjunto de De Cero, « Brunswick conquis- 
tou pois um elemento de primeira order: 
na Argentina, o mesmo succedendo com 
Azucena Maizana, « divina interprete da 
musica criola, que deixou as Jjileiras da 
Odeon para se alistar tambem na Bruns- | 
wick. 4 Odeon não ficou, porém, desfalca- |; 
da, pois, ainda tem Carlos Gardel e Alda j 


feminino. 


Cantados, 
commendar a 


vivillo” e “No 
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A MUSICA DOS DISCOS 








Falcon, comquanto esta ultima não supere 
um certo grupo de artistas e conjun- | q arte de Maizana. Gardel 
emtanto, sendo o principe da canção crio- 
lu, tanto quanto o é Maizana no elemento 


Ouvimos algumas das novidades recen- 
temente editadas entre nós (matrizes ar- 
gentinas), com o concurso de alguns dos 
“vzes” acima mencionados. 

Assim é, que em disco Odeon jicamos 
captivos das maravilhosas execuções 
Orch. de Canuro nos tangos “Milonga Ca- 
nyengue” e “Contramarca” (1.709), o mes- 
mo succedendo em disco . Brunswick com 
uma das ultimas exhibições do conjunto de 

' De Caro «o executar os tangas “EL ultimo 
adios” & “Chinche bonete” (6008); quatro 
tangos de primeira ordem, 


pretação dos expressivos tangos 


AS NOVIDADES DO DIA 


vão, João Caetano da Silva 
Lara, A. Iff, Joaquim Montei- 


VICTOR 


PAUL 4. CHRISTOFIL Co, 
Nua do Ouvidor, 98 


a a 


DISCOS AIUIISTICOS 


« e Ff 
 Srunswick, 
ASSUMPÇÃO & CIA LTDA 

Av. Rio Branco, 447 





SYLVIO VIEIRA, com Orches= 


tra de Concerto 


O Gunrnuy (Carlos Gomes) 
— “Canção dos Aventurot- 


Solo de barytono. 
(Franz 


ros”. 
Pagnniui 


- 485 


py — Canção. 


DISCOS POPULARES 


O meu Rouxinol 
ção de 


tt 
a 
“ 
. 
e 


lo Netto) — Canção 


SYLVIO CALDAS, com Orchess 
tra 


nt Vac snir bazgamem 


Mulmimho (O. 


<> 


Lehar) 
— “Sa uma boca eu beijar" 


tAdaptar 
“Bebé d'Amour”, |*. 
de FP. Salabert — Canção. 
En e você (Silvan Castel 


(Mare 
5 ques da Gama) — Samba, = 
Cardoso) — 


GASTÃO FORMENTA 


5 10 Rocndo -—— Toada, 


A 
& [Viola Triste — Canção, 


LAURA SUAREZ 


deu Gaucho -— Canção, - 
Serenata — Canção, 


MAX CARDOSO, com Orchestra 


10.085 


+ as e 1 


“COLUMBIA 


DYINGTON & CIA. LTDA. 
» Rua Gul, Camara, 65 ) 


NUMEROS ESPECIALS 


> Samba, vi E 

UDIRAJARA, com Quartetto egito Cunha 

: Mariquita (J, Abrem) — E 

a | Cunção é Malenda — Samba, 

2 nde Deum vivem na terra jo 

& | (3. Abreu) — Canção. Cc] O que mais aprócio em &. 

PLINIO FERRAZ (Mumorismo) tá 

a | Escolas de antigamente | À ) Santinha — Samba, 

a — Humorismo. Ev Beljn-fldr — Samba, 

nO Sessão un Camara de Se-| - 

pis cibuté — Dialogo — Plinio 
Verraz e João Michalany CANÇÕES 'IYPICAS 
ORCHESTRA VICTOR E pad 1 ETA Ee ganin 

o famoso (C, Cardoso) — | Rály Gõces (Catoretê). 

q | Maxixe. S( Sneode u sain cnblca (Eme 

- Benzn (5, P, do Souza) e |“ bolada). 

& | Maxixa. $ 

















continua, no 


da 


não podemos deixar de re- 
deiiciosa Maizana na inter- 
“Piantá 
seas malo”, em disco Bruns- 


wick n. 6004, que é uma das mais recentes 
novidades lançadas no mercado do Rio, 
Até amanhã. 


DISCOPHILO 











ODEON 


CASA EDISON 
Hun 7 de Setembro, 90 


PATRICIO TEIXEIRA, cem 
Orch, Copacabana 
Samba — João da Bahiana. 


Brign de mamorados = 
Samba -- Julio Casado, 


16.678 


) Pelo amôr da muinta os 


ARAOY CORTES, com Orck, 
Pan Americas 


Sim... Sans... desentons 
tm... oo Samba-Canção, «a 
Indio das Neves, 

No alto da serra -- Samba 
-— José Ferreira Liza, 


CELESTINO  PARAVENTI, 
com Orch, Paulistana 


10.664 


Teu beijo — Valsa — Au, 
rolto Gregori-Joio do Sul 
Ten descjo é ver=me msof- 
frer — Samba -« G, Grea- 
gorio, Leanza, Marquez de 
Hen, 


30.675 


CELESTE LEAL BORGES 
Com acompanhamento 


Belln roseira, Côco «e Ly- 
perce Mirandu-Manoel Lino 
Zé Mulnto, Conção = Ary 
Werner. 


10.870 
a ei 


FRANCISCO ALVES 
Com orch, Pan American 


bn — Francisco Alves. 
Não preciso de você, Sam- 
ba — J, Aymbero, 


10.668 


De de uma sandinde, Sam- 











valho, pedindo pagamento — 
Deferido, nos termos do pare- 
cer da 2 Divisão. 

Edgard Ribeiro de Queiroz 
— Indeferido. 

José da Silva Dantas, pe- 
dindo relevação de suspensão 
— Indeferido, 

Julio Emilio Corrêa, pedin- 
do baixa na flança — Indefe- 
rido. 

Anglo-Mexican Petroleum 
Company Ltd., pedindo certi- 
dão — Dê-se certidão do des- 
pacho. 

Carlos Messias, João Gon- 
calves da Costa e João Gui- 
lherme de Moraes, pedindo li- 
cença — Concedo um mez 
com 2/3 da diaria. 

João Salles de Carvalho, pe- 
dindo readmissão — Não ha 
vaga. 

João José de Paula, pedin- 
do restituição de documentos 
— Sim, mediante recibo. 

Benedicto Gomes de Olivei- 
ra, pedindo licença — Abo- 
nem-se 180 dias, de accordo 
com o art. 159 do Regula- 
mento. 


Azarias Vaz Ferreira e Ame- 
lia Mures da Silva, pedindo 
baixa na fiança — Dê-se bal- 
xa na fiança, 

; Amelia Mures da Silva, Aza- 
rias Vaz Ferreira, Claudina 
Rosa do Espirito Santo Re- 
gende, Arthur Marques Gas- 
par e Antonia Luiza da Rocha 
Lobo, pedindo certidão — Cer- 
tifique-se. 


Jorge Theodoro Ferreira, 
pedindo pagamento Pa- 
guem-se as guias annexas. 

Alves Ribeiro & C, — Re- 
stitua-se q cuantia de réis 
1058300, conforme parecer da 
Contadoria, 


Almeida Cardia & Abreu, 
Ltd. Companhia Rinaldi de 
Armazens Geraes e Compa- 
gmie des Magasins Généraux 
et Entrepots Libres d'Anvers 
— Archive-se, tendo em vista 
o parecer da 2º Divisão. 


Companhia Alliança da Ba- 
bia — Indeferido, tendo em 
vista o parecer da 2º Divisão. 

Ferreira & Fernandes — 
Reduzida para 101$920, pague- 
se esta reclamação, correndo 
a despeza por conta dos em- 
pregados infra indicados. 

Edmundo de Castro — Pa- 
gue-se a quantia de 202$500, 
correndo a despeza por conta 
desta estrada. 

Borges d'Almeida & C. — 
Reduzida para 628500, pague- 
se esta reclamação, correndo 
n despeza por conta dos em- 
pregados infra indicados. 

Augusto Benevenuto — Pa- 
pgue-se a quantia de 2608000, 
correndo a despesa por conta 
do empregado infra indicado. 

Companhin Lacticinios Al- 
berto Beke Pague-se q 
quantia de 388500, correndo q 
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| Brasil Preteitura de Nictheroy 


Esteve, hontem, no gabinete do 
prefeito q sr. José Peçanha, portei- 
vo da Camara Municipal de Niethe- 
roy, afim de agradecor O tele- 
grumma de felicitações que s. ex 
lhe enviara por oceasião de seu 
anniversario natalício. = 
Estiveram, hontem, no gar 
binete do prefeito as soguintes 
pessoas : Moacyr Durão Monte, 
Antonio Motta e Bento Barbosa. 

— O dr. Castro Guimarães, 
preícito municipal, recebeu, hon- 
tem, em audiencia publica, as se- 
guintes pessons: Euclydes Ferrei- 
va dos Santos, Francisco Silva, 
José Emygdio dos Santos, d. Go- 
mes Carneiro, Adelino Alves, Ever- 
gisto Rodrigues Pinto, Jonnna Ma- 
ria du Conceição. Miguel Elias, 
Antonio Baptista, Adoleino Fran- 
co. Guilherme Annibal Coelho, 
Benedicto Alexandre Teixeira, An- 
tonio Ornellas, Domingos Viggin- 
ni, Deolindo. Assumpção, Eduino 
Carvalho e Carmen Maria de Erei- 
tas, 





O sr. Eduardo Barcellos de 
Moraes, presidente da Associação 
dos Funccionarios Municipues, es- 
teve, hontem, no gabinete do pre- 
feito, afim de convidar s. ex. para 
assistir à missa votiva cm honra 
: Santa Edwiges, amanhi, às 10 





horas, na matriz de São  Lou- 
venço. 


re e a 
Ministerio da Justiça 
NOMEAÇÕES E LICENÇAS 


Por portarias de hontem, O mi- 
nistro da Justiça nomeou os €5- 
creventes juramentados Cicero Ra- 
malho Porto, Leonel Jusé Inno- 
concio e Amphiloquio de Campos 
Tupinambá para suhstituirem nos 
seus impedimentos ou ausuncias 
oecasionaes, como tnbelliões, 08 
serventuarios, respectivamente, da 
8º Pretoria Civel (os dois priaei- 
ros) e da 7º Pretória Civel, da 
Justica do Distristo Federal fo 
ultimo). 

—- Concedçu 6 mezes do licen- 
ca a Cesalpino Rodrigues de Frei- 
tas, aignaleiro da Inspeeloriu do 
Vehiculos, e Luiz Pereira dos 
Sentos, trabalhador de lavoura da 
Colonia de Psycopathas (Homens) 
da Assistencia u Psycopathas no 
E Federal. 


mm 





nim mm 
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despeza por conta do empre- 
gado infra indicado, 

Francisco Ayres — Compa- 
reça à secretaria. 

— De ordem superior e até 
segunda determinação, Os 
trens S-1, N-1 e N-9 circula- 
rão até Mariano Procopio, de 
| onde procederão de 8-2, M-2 
e M-l10, 

O M-10 partirá de Mariano 
Procopio às 14.14, devendo 
!chegar a Juiz de Fóra às 14 
"horas é 19 minutos, proseguin- 
do, após, como actualmente, 

— Fica suspenso, até segun- 
| da ordem, o trafego em geral 
"da Companhir Ferroviaria 
iViação S. Paulo-Paraná, 


Construcções preser- 
vadas 


NECESSIDADE DE UM 
“GUIA DOS MONUMENTOS 
DO CINEMA” 


NOVA YORK, (SIPA) 
Não anda longe o dia em que 
alguem publique uma, “Guia 
dos monumentos do Cinema”. 

E” um facto interessante que 
por toda a America, Europa, 
Asia, as ilhas do Pacifico Me- 
ridional se encontram cemn- 
tos de edificios cuidadosamen- 
te preservados, que foram ori- 
ginalmente construidos para 
filmar scenas d'alguma pei- 
lícula mas que hoje consli- 
tuem logares de Interesse pa- 
ra o visitante. 


Na Italia, por exemplo, ha 
"uma carreira regular de 
onmmibus que vae desde o cen- 
tro da cidade de Roma até à 
immensa reproducção do Co- 
lyseu, que Fred Niblo mandou. 
saio para a fita “Ben 

ur”. 


A" entrada de Santa Maria, 
uma linda cidade da Califor- 
nia, ha duas enormes esphin- 
ges que foram primesramerte 
conhecidas no film “Os Dez 
Mandamentos”, de “Cecil de 
Mille, que foi tirado naquel- 
la localidade 


Em Tahiti, W. 3. Dyke edi- 
ficou uma aldeia especial pa- 
ra tomar algumas scenas de 
“Sombras Brancos nus Mares 
do Sul”, e os indigenas acha- 
ram-na tanto de seu agrado, 
que tomaram posse della lo- 
go que à companhia regres- 
sou aos Estados Unidos, 











A cinematographia na 
Bolivia 

ORGANIZAÇÃO DE U 

COMPANHIA PRODUC 


WASHINGTON (SIPA 
Segundo informações 
cidas pelo Departament 
Commercio, está-se proced 
do na Bolivia à organizaç 
de uma companhia nacion 
para a producção de films € 
nematographicos. 


Segundo informa a impren- 
sa, as pessoas interessadas na 
organização tencionam con- 
struir um studio em Miraflo- 
res, um dos bairros de La 
Paz. Durante 1929, foi pro- 
duzido um film nacional, sob 
o nome de “Wara Wara”, 
tendo as preparações para es- 
ta producção levado tres ari- 
nos, Consta que os producto- 
res deste film fizeram bons 
lucros com as apresentações 
na Bolivia pois o eusto da 
| produccão fóra insignificante, 
tendo sido a malor despesa O 
custo go film propriamente 
gito e de revelaley, 
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A correspondencia para | 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu directór — SI- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


— —————— 


A DIA... 


Fernandes Fão e o seu con- 
junto dão esta noite o primel- 
ro concerto na Feira de Amos- 
tras de Productos Portugue- 
ves. Estréa hojé no Drasil a 
ansiosamente esperada Banda 
da Gunrda Nacional Republi- 
cana de Lisboa, E' um acon- 
tecimento sensacional não só 
para a Colonia Portugueza, 
como para quantos apreciam 
bôs musica, quando bem in- 
terprétade. 

Já não viamos Fão, ha mui- 
to tempo. A ultima vez que 
fomos subjugados pela sua 
bututa inspiradora, foi ha oito 
annos. Dava | umit vez por 
semana concertos na esplana- 
da do Quartel do Carmo, ali 
bem perto das ruinas onde 
puira a alma do Condestavel. 
Todos os que amam a divina 
arte. eram certos a ouvila, A 
suprema religião de belleza, 
etema como o espirito de re- 
tigiosidade, attraia ali es mais 
fervorosos crentes, Fão sentia- 
se sacerilote migo e os fiés 
acompanhavam com os olhos, 
as parabolas do seu gesto dis- 
viplinador e ficavam de alma 
embebida no mais sincero re- 
volhimento. 


Netses concertos sempre do» 

minor a bôa mnsica. Torma- 
ram-se o acepipe intellectual 
de muito sedento de emoções, 
Entrava-se lã co mo espirito 
annuviado pela vida do dia a 
dia; de lã se saia mais calmo, 
mais humano se possivel. Os 
«rundes companheiros de Fer- 
nandes  Fão, uscendiam do 
Mestre e cuda ouvinte seu 
era um proselyto incondicio- 
nal. 

-A musica poriugueza deve 
a Fernandes Fão o maior dos 
devotamentos. Elle timbra em 
tazer ouvil-a, para que nos 
embale a ansia do bemque- 
rer pela nossa querida Terra. 
Logo à noite, sentiremos u 
Saudade  aumarfanhar-nos a 
alma, a Saudade do nosso 
bem-amado Portugal. 


Mas, Fernandes Fão não € 
um  “chauvanista”,. Ama aq 
Musica sobre todas, as coisas, 
muito mais do que a elle pro- 
prio. Possue o bom senso das 
generalidades artísticas e o 
sentimento que empresta 2 
tudo que pertence ao rythmo 
luso espalha-o como um nas 
babo de coração à larga pelo 
rythmo internacional. 

Para Fernandes Fão, u Arte 
uão tem fronteiras. E dahi 
lhe vem « grandezu de inter- 
prete magnifico, de dominador 
de musicos, de sugestionador 
de multidões. 


| SOBRE COISAS NOSSAS | 


e a e e re 
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PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Augusto Salgudo — U sabio 
Littré, no ser iniciado nu loja do 
“Clemente Amité”, traçou esta di- 
visa! — 0 principal dever do ho- 
men para comsigo mesmo é do- 
atruir-se; o principal dever para 
con os seus semelhantes é inslru- 
Nos. Tu não tenho esta estulta 
pretensão. Dosejo apenas que to- 
dos quantos se me dirigem sejam 
mais explícitos. Pois a pergunta 
que me faz deixa-me ficar titu- 
beante como um collegial nu res 
posta. São vurmeis estas palavra, 
mas eu tenho de dizel-as em ho- 
menagem à verdade. Em ton la- 
muriento, perguntn-nic se o eusu- 
mento se pode arnuliar, e não mtu 
diz quacs as causas que deseja 
apresentar para tal fim. A men 
ver, refere-se no que oc seu patri- 
vio celebrou em Santos, ao memo 
tempo que desfalcou à Compunhia 
Souza Cruz, 


Se assim é, respondo. O artigo 
248 do Codiga Civil diz: — E" an- 
mulinvel o casanmuto, se houve, 


por parte de um dos nubentes, no 
consentir, erro essencia), quinto 
à posse do outro, Ora, considera- 
e erro essencial sobre u pessoa 
do outro conjugo — o que diz res- 
peito à identidade do culro con- 
juge, sua honra é bos fama, sendo 
esse erro tol, que o seu conheci- 
sento ulterior torne insunporta- 
vel a vida em comimeim ao conju- 
e enganado. À tenarancia pur 
veio ralinaçuvel, nrterior no 
enenigento. Pelas secnns revoltin- 


tes emo quau eseroe vrpticou, 
vúde Qoc-sp a 


anulação. 

Emquanço = cogunda pergunta, 
e qu er não q entundo bem, de- 
vidu à forma cavilosu como é fei- 
ta. No emtanto, depois de racio- | 
VERIUE cco-me que quer saber 
póde snmuallar o casamento de 
menor do 18 ennos e quem po- 
de reguurer annullanão. 

O srtigo 21% do citado codiro 
dr — qn aopalizção do ensamen- 
to do menor de 16 annos, ou do 
mens = dezoito, será requerida: 
— mol, pronrio conjuge menor; 
pelos seus representantes legaes, 
pelas nesgous designadas no arti- 
go 190, que são os parentes, em 
linha recta, de um dos nubentes, 
sejam consanguineos ou afins; 
pelos co-lateraes em segundo grão, 
Mas, se casar, para evitar a im- 
posição do cumprimento da pena 
criminal, o juiz ordenará a sepa- 
rução de corpos até que os conju- 
ses uttinjam à idade legal. 


Pelo cffeito de idade 
snmullarãoo casamento de que re 
aultou q gravidez. Se não é pre- 
"ienmento jeto o que deseja sabor, 
pegue o vêo e cuerenmeme dg du- 


so ue cer attetiedido, 
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não se 





ALHINO BASTOS 
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DRAMAS QUE A VIDA TEM... 


Seis filhos que vão com a mãe para o ieiA RIBEIRA-LIMA 


Uma visita inesperada e 


uma attitude que com- 


move -- Os seis filhos da “Paioa” vão com ella 
para o degredo 


Com a devida venia, transere- 
vemos a emocionante reportagem 
que o “Commercio do Porto” pu- 
blicou em sua edição de 17 do 
mez passado, - 


O reporter, hontem, uv chegar 
à redacção, tinha uma grande 
surpresa. Destas que nos estra- 
gam um dia, dando-nos cubo dos 
nervos. 

Em volta da sua mesa de tra- 
balho, aguardando-o, estavam seis 
individuos na flôr da idade, 

Modestos, simples, resignados, 
com um olhar de piedade infini- 
ta, — deram-nos, logo de entra- 
da, uma visão triste, de gerando 
tragediu. 

Nres rupazes e tres apar igus. 
Tres pares sympathicos, na tlór 
da idade. Jovens de 15 à 25 am- 
no£, 

— Estavamos à espera. 

os CA 

— Vimos «vespedir-nos; 
para Loandu, 


SEIS IRMÃOS UNIDOS NA DES- 
GRAÇA. | 

— Mas, quem são Us sts.? | 

Dos seis, toma a palavra 0 maiy 
velho dos rapazes. Alberto, um 
moço de 21 annos, intelligente e 
delicado, que fala com clareza, 
parecendo “leader” dos irmãos: 

— Somos filhos da “Paion”! 

Um arrepio friorento nos per- 
correu os nervos: Num lance, vi- 
ramos a tragediz inteira. 

E elle, percebendo, concluiu, pes 
nosamente: 

— Filhos daquella mulher que 


vimos 


matou o regedor de Vilela. Lem- 
bra-se? 
Se não lauviamos de lembrar! 


Temos seguido, proTissionalhnente, 
todos os seus passos na dura 
estrada da desgraça em que caiu. 

E sentamo-nos, à conversar, em 
torno da mesa de trabalho. 

Lá tóra, na ampla avenida, à ci- 
dade tem aspectos gloriosos. Cru- 
zam-se, alegres, satisfeitos, os 
transeuntes descuidados, O sol 
Mammeja sobre as rolvas do jur- 
dim, Ha vida, côr, movimento, 
alegria! 

A conversa, entrecorinda de la- 
grimas a espaços, vae-se urrastan- 
do penosamente, à margem da vi- 
da que lá em bnixo se adivinha e 
sente. 

Da vez em 
gem. 

Ag tres raparigas limpant os 
olhos fartos de chorar, Os rapa- 
zes respiram fundo, fazendo aríar 
o peito angustiosamente. 

No fim, tinhamos ouvido o que 


vez hu uma part- 


lhes vamos contar, caros loito- 
TeS. 
“APESAR DE TUDO, E' NOSSA 


MÃE!” 

Albina FPaioa, u mãe destes seis 
filhos dedicados, foi condemnada 
a 22 annos de degredo. Os filhos 
fizeram tudo quanto lhes foi pos- 
sivel para evitar o seu degredo, 
Depois de condemnada, ainda es- 
peraram, na sua illusão de filhos, 
um acto de piedade que lhes não 
tirasse a mãe de Portugal, 

Foram rolando os mezes. E com 
elles se destizerem, uma à uma, as 
esperanças, 

Ha dias, chegou u dura certeza, 
num postal da Cndeia: 

— Sigo para o degredo no vas 
por Loanda! 

E as seis filhos, 
Nberaram juntos: 

— Vamos tambem! 

E esplicam-nos, sinceros, 
des, admiruveis; 

-— Comprebendo: npesar de lu- 
do, ela é nossa indo! 

— E fot sempre de uma dedica- 


desoludos, de | 
| 
são OE nós que nunes esquecere- | 


gran 


mos! 

Venderam Ludo quinto Linha, 
fizeram as malas, arrunjaram as 
pussugens € prepararam-so pur 
PP re wu mãe uLé a Costu da 
Africa 


A CAMINHO DE UISROS, 
ENCONTRO DA MAB 
T partiram 
noite. no 
onde se juntarão à mãe À | 
“Puijoa”, como ainda ha dina vo-| 
Jatúmos, foi quer a capital, munis | 
leva de depgredados, a espera do 
vupor, 
Esse vupoy, que 
deve partic para 


au 


hontem mesm, à 


vorcolo, pura asi 


e q “Loanda”, 
Angola amanhã, 


Nello é que seguirão a “Paim e 
os filhos. 

São seis, como Tica dito. Pros 
homens u tres mulheres, Auta, | 
eilvina é Maria Coco da Siva, | 
do 2h, 24 e 17 annos, vespecetiva- | 
mente, E Alberto. Memenl e Elia 
Coelho da Silva, do LL, 1 cv 15 
unnos, respectivamente, 


Ellus, tres raparigas 
ens, bem press 
dos educiulos. Elles, tros ropisen 
insinuantes. do uma pradestiu 
prossionante, 


1 

|] 

Bt 
gxtupathi- 

e“ulu | 






mM u- 


4 )4 a 
nivitdes e 
“PREFERIMOS TUDO q vivER | 
LONGE DELLA!” | 

O Jeitor, naturslimnento, dão nen 
sou, de si para si, este proble-] 
ma: e que vis cetot uois Pen 
rientes fazer na Africa? | 
— Trabalhar, como aqui! 


Dil-u com firmeza, por todos, 
o Albhorto. 
— Só nos mette medo a falta 


de trabalho. 


Dondasns, | 2 


PRE) . 

— Havendo trabalha, alugare- 
mos uma casa e viverentos todos, 
bem juntos, na nossa sina! 


Depais, alegrarão a mãe, alo- 
grando-se tambem, 

— E as irmãs? 

— Andamos sempre a servir. 


Serviremos lá tambem. 

E, depois, como tnzio firme a 
cortar-nos o interrogatorio, 
“Preferimos tudo a viver 
longe della!” 

O futuro a Deus pertence. To- 
devia, não é desproposito imagi- 
nal-o, Dialogâmos com o Alber- 
to: 

— NV y, 
felizes! 

— Se não nos faltar 
nada nos mette medo! 

E conta. Tudo lhes servirá. Não 
são fidalgos. Aqui mesmo subiam 
e desciam de posição, conforme as 
necessidades, De cnixeiros a cria- 
dos e porteiros de hotel, Tulio 
eru irubalhar com honra. 

UMA RECOMMENDAÇÃO DG 
REVYMO. ARCEBISPO DE 
EVORA 
O Menvel, que já toi emprega- 
do commercial no Porto, 
agora num hotel de Entre-os-Rios, 
a trabalhar, bem como sua irmã 

Anna, 

Ahi soube-se da tragedia que 
os envolvia. Uma alma bondosa 
de Villela, u sra, Sylvia do Rego, 
que lá estã em tratamento, apie- 
dou-se da sorte destes seis filhos 
extremosos. 

Falou-se no enso, na singular 
partida para q Africa — acom- 
panhando u desgriça du mãe. 

E o vevmo, veebispo de Evora, 
que tambem tem estado em Entrê- 
os-Rios, interessou-se pela sorte 
dos seis infelizes. 

O grande preludn, 
gloria do episcopado portuguez, 
entregou ao Manoel esta curta, 
que elle leva pura Lonnda, com 
uma certeza an amenizar as agru- 
vaz de semelhante destino: 

“Meu caro monsenhor: -— Mais 
uma vez lhe venho bater à porta 
e, desta vez, para implorar a sua 
protecção para uma Lamilia infe- 
liz. Vae para ahi, em cumprimen- 
to de pena de degredo, uma pobre 
mulher, viuva e mãe de familia, 
de nome Albina Ferreira Goelho, 

Leva comsigo um rancho de fi- 
lhos, os - menores, naturalmente, 
por os não querer deixar sós, e os 
maiores, porque 2 querem acom- 
panhar por dedicação, Como vs 
ex. póde calcular, bem precisam 
de amparo moral e materinl; pa- 
ra um e outro quso recommendal- 
os à sua inexgotavel caridade. 
Espero se dignará reconmendal- 
os u algum bom sucerdote, pura 
que ubre por aquellas almas, € 
atrevo-me a pedir-lhes dispensem 


ainda púdem ser muito 


trabalho, 


authentica 


tambem a sua protecção pura se. 


poderem collocar e ganhar honra- 
damente a vida. 

- Desculpe-me tuntu impertinen- 
cia e ercia-me sempre, com affe- 
ctuosa estima, ete, (n.) — Manoel, 
arcebispo de Evora,” 


UM ESCRIPTOR E UM CORONEL 
TAMBEM SE INTERESSAM 
Juntas à nobre carta do revmo. 

arechispo, levam os seis infelizes 

mais tres, Dnns do illustre escri- 
ptor dr. Sousa Costa e o ontra do 
coronel Strecht do Vasconcellos. 

O dr. Sousa Custa conheceu cs- 

ta tragédia em Entre-os-Rios. E 

de lá mesmo recomprenda a duas 

altas individualidades de Tosa, 
seus amigos de lu, o destiro da 
inditosa familia, 

O coronel Slrecho de 
lyus faz qutro tanto, 

Todas estus cartas, 
fica Lranscripta, 
união humana de 
dem o mais nobre 
turismo, 

D os 


Vascuncel- 


emo a que 
sho traços de 
que trunscen- 
e puro hamani- 


rapazes lá vãw confiados, 
cont cnvlus apertadas quilo 
junto so coraçio, dispostos ua Lrn- 
bulbur honestamente. como sempre 
Lem Feito. 


“us 


A CARTA DO ALFAIATE O DB 
VILELA 

midias novo dos rapazes, q 

Felins! que tem só li ammos, é al- 

fainto. Munco, arrustundo as per- 


nas, 0 vapas escolheu afliciu pros 
pro E é já, hoje, não obstante 
u sum pouca idade, um bom arbis- 


ta. Levi no lolso uma carta do 
sem mestre, do alininto de Ville- 
la — ande trabalhou tres aunnos 
São nolevins rudes « siniplos, mas | 
nue dixon m todo, 

Veinmutas, tncs como estão ne | 
Venta: 

VA ausiquer tava cullega que 
de Leabalhe a osto mam elaprogça- 
do Elias Voslho dy Silva st 











ho cs dizer que, no vraso de tros 
naus que esteve ny aulnha case 
mes tra oiro quero Foi obriganto a 
- bum prpre gra De ftol [s. 
bi E desenvolvido, E 

' siêo que ptoviso voi- | 

ret ós ordens para o avei- 

tulio NMaortine de Maltos* 

E aqui tesios leitores, emlrors 
nerçoesmn onte eJocpelptno a nrtoei- 


rua etapa de seis 
tim nn senda 
de sum mão! 

Sets jovens inexperientes, que 
vão mudar de mundo sem sabe- 
ven 0 que os espera. 


tilhos que se lan- 
de destino, por mor 
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“CARTAS À MENINA DE PORTUGAL 


Por 


Ilustrações de 


CORREIA DIAS 


com reportagem photographica completa do sensacional 
acontecimento mundano. t 

| Um volume de 61 paginas será posto brevemente a 
em magnifico papel e excelentes gravuras, 


rn mm 84 


COELHO 


E a dd 


venda > 


ASSADA AS ALAS ASILO AA 


estava | 


EA Jo, 


PROPAGANDA 


DE PORTUGAL | 


Sendo o Minho o tanteiro mais 
lindo e suggestivo do florido “jar- 
dim do occidente”, seductor pelo 
verde alegre dos seus campos ri- 
sonhos, pela claridade esiusiante 
das suus praias douradas, pelo nzul 
purissimo do céo que o cobre e 
do mar que o banha, pelo períil 
suave e gracioso dos seus montes 
— monges silenciosos e extaticos, 
insulados no bucolismo da paisa- 
gem! — a Ribeira-Lima é o es- 
crinio sagrado onde se sublimam 
às suas pulchras e alliciantes bel- 
lezas. 

Rarissimamente sc depára com 
semelhante prodigalidade da Na- 
tureza; isto é, poucas são as re- 


] 
| 
| 
| 


MONTE DA MAGDALENA 


“Limianismo”, u que estão ligados 
todos os filhos da linda região. 
Wlustremos as nossas: singelas 
palavras, para eloquente definição 
desse veio espiritual que nos dá 
um caracter inconfundivel no ar- 
raial do regionalismo portuguez 
— rvegionalismo animado por um 
sópro cúlido de alto e salutar na- 
cionalismo, que se não insúlu nem 
defina na contemplação mystica 
do passado, antes se desdobra o 
avigora, para gloria e grandeza da 
Patria commum! — com a bellis- 
sima exhortação do dr. Antonio 
Ferreira, proferida no Instituto 
Historico do Minho, em 12 de 
maio de 1920, encerrando a sua 


Um aspecto do lago, transformado em magnifica estancia de 
repouso e de turismo 


giões que se podem ufanar de 
possuir, como u Ribeira-Lima, re- 
unidos e conjugados tão harmo- 
niosamente, estes bellos e eter- 
nos motivos: o campo, o rio, à 
montanha e o mar! 

Quem, partindo de Vianna do 
Castello, quer pela estrada de Dar- 
que, quer pela estruda da mar- 
gem direita, se infiltre no val-do- 
Lima, peregrinando-o garretteana- 
mente, na linda expressão do sein- 

tillante escriptor limiano sr. con- 

de da Aurura, paraphraseundo Sur- 
dinha, ussistirá ao continuo das- 
enrolar de uma paisagem seceno- 
graphiea de maravilhas, sempre 
diversa e suggestiva, sempre nova 

e sempre bella! E, quando, attin- 

gidn à suggestiva e 

villa dos Arcos, 


acolhedora 
debruçcada num 







as 


notavel conferencia acerca do juiz 
Pinto Osorio, eminente filho de 
Ribeira-Lima : 

“Todos os grandes patriotis e 
grandes espiritos que viram a pri- 
meira luz junto ás margens do 
formoso Lima, se affirmaram € 
se afervoraram pela vida fóra no 


amor de Portugal, emquanto se 
foi  nacionalizando  lentumente, 
através dos seculos inter-corren- 
tes... 


“A vida de todos elles ficou o 
ficará como um exemplo do culto 
da Patria e do amor à Região, 


unde reside, talvez mais do que 
na propria lingua e nas proprias 
trudições, o espirito de nacionali- 
enção de um povo, 

“O limianismo é, pois, sem du- 
vida, um dos capitulos mais inte- 


ARCO DA GUIA 
De construcção remota, celebre por terem passado sobre ele : 


as legiões romanas que se bateram no alto da Travanca 


dove encantamento sobre q Vez, 
| depois, de ter bordejudo o “sau- 
| doso, hrundo e claro Lima”, qua 
| desliza, qual lamina de erystal, 
por sobre areias fulvas e por en- 
tro sulguciraes espessos, que se 
mirim em suas aguas Lranquilias, 
e ondo q passirada chilreia todo o 
anno, se «dispuzer a regressar, 
ful=g-f entre alvoroçado e nostal- 
gico: com o alvoroço peculiar a 
quem var ever paisagons queri- 
das, que se lhe fixaram na reti- 
na v que, de longo ou de perto, 
continuam: qu fazer sentir o neu 
extraordinavio poder fuscinador, o 
com a nostalgia que invade a quem 
se afasta de alguma coist que sen- 
sibiliza, que tova no coração e no 
| sentir.. 

WE de tal manciri disa paisagens 
feminina, curcdadory e graciusa, 
se impõe, insinuuntemente, ao via- 
jor deseuidado, que não mais à 
tpódo esquecer o dela vas “ecan- 
fsgõo e espalhando por toda par- 

“os gortilegios estranhos, pro-. 
pe upando, em jusiu preilo, os eme 
ral dus suas bellogas einguln- 
usa Citro piagico u que 


|ningueia mo furties  limianos pelo 
p Muscimcato, pelo corubra oc quis 
corução Cinui os que tiveran a 
Himeomparavel felicidade de con- 
templer as perecrinas e maravi- 


lhusas graças da palsurem limis- 
na, impregnada da faceirico ga- 
clunte das merecidas que se tão ha- 


vbur no Livio, “rio studoso, todo 
erestal”, em noites lIugrentis «É 
canorits, que os rouxinoes. pocti- 


sum. e fazem vibrar e estrentecer 
de amor, com seus canticos deli- 
rantes... 


Toda n Ribeiru-Lima é uma apo- 
theose de belleza, uma luminosa 
écloga virgiliana: sorri, esplende 
em flôres e desentranha-se em 
frutos a Terra-Mater, cantam, ale- 
gremente, somo cigarras entonte- 
vidas pelo estio, os rapúzes e as 
raparigas, dos púures ce aos ran- 
chos, u caminho dos campos, do 
trabalho e das romarias, e as aves 
trinuum, alacres, como o deviam ter 
' feito outrora, no horto bíblico, 
| quando à musien era a linguagem 
dus dos habitantes do Jden. 


esta 
da ui 


influenciv  embnindora, 
dao ha como escapar, e que 
infiitrando, desde 
| geração cm goração, utú 
| ias, sé deve essu vigorosa 
d corrento  uspitituai, 


e vel remotas 


RT RP 


' 
[its se 


denominada 


ressantes e nobres da historia 
guerreira, Iyrica e erudita da ulma 
portugueza, porque em todos os 
periodos da nacionalidade nprare- 

a gente da Beirn-Lima — obrei- 
perda e artífices — u unrreur q 
nenstolur novas pedras para dar 


maior solidez no edificio tradicio-| py sEMINE FOl FESTIVAMEN- 


nal da Nação. 


: | 

“O Vmianismo que este douto! 
instituto representa, nas suas 
raizes historicas, tem uma lusida 


chronologta de datus heroicas e 
um capitulo proprio — um longo 
capitulo de gloria! no livro 
de Portugal, São paginas de san- 
gue, de té e de talento, que à 
alma regional quiz escrever na | 
ehronica da raça = que marcam 
indelevelmente, por entro os su- 
culoe, x forqu e o poder do bruça | 
timiano 1” 

Cumprimos, portanto, conto hu- 
núldes limianos que o somos. & 
gruta tarefa de pôr em fóce as 
exvolens belezas dessa vidente ve- 
gião, para que não deixe de vi- 
sital-s um só des muitos que des- 
tus bandas purtom eim demanda, 
sLondatio apuento, doe novas! 

ele eu cuntemplação o | 
espirito se duieite, e net certeza do 









que lá gomirãa, par horus, ira 
dias ou por mezes, de deolicin 

dum bucolismo  enternecida, boa 
delícias dum clima incompurivel-) 


monte ameno, impreenando-se-lhes 
numa da poesir que vibro no 
ambiente, brotanda da Verve dese 
mrendendo-se da Natureza em 
festa, como o aroma se-evoli 
flores, o sussurro dos bosques à 
passagem das brisas, 4 luz, derra- 
mada pelo sol, em enscatas de pé- 
talas de ouro, em alleluias de cla- 
ridades... 
RIO — Outubro de 1050, 


“ANTONIO DB BALDRUFA, 


INTERESSES EM 
PORTUGAL 


Os drs Odilon Porti- 

nho e Albino Bastos en- 

rarregam-se de todas as 

questões jurídicas, in- 

cluindo acções de Di- 
vorcio. 

RUA DUO ROSARIO, 15% 
SALA 6 











ce im pe a 1 
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Será realizado hoje, às 
bre Banda da Guarda Nacional Rep 


Portuguezes. 
A Banda-Orchestra é dirigida 
Conjunto disciplinado e composto 


tanto aprecia « excellencia dos co 
O primeiro concerto symphoni 


musical, A entrada é por convites. 










admiração incondicional em todas 


trondoso. 

No sabbado, ás 21 horas, será 
recital da cantora D. Beatriz Bapti 
mo programma de canções e 











Gomes. 


MELHORAMENTOS 
- PROVINGIANOS 


s. PEDRO DAS ARADAS 


VOSTA DO VALLADO — Setem- 

ro — A junta de freguezia de 
S. Pedro das Aradas, Aveiro, com- 
posta de graduados do R. I. n. 19, 
tem desenvolvido nos ultimos tem- 
pos grande actividade a favor da 
freguezia. A junta, que veiu en- 
contrar todos os serviços paraly- 
sudos. devido uo grave conflicto 
que originou a demissão da junte, 
em 1928, conseguiu vemover todos 
os obstaculos e restabelecer as 
suas finanças, para o que tomou 
decisivas medidas, 
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Assim, conseguiu Tuzer a cobria 
«a dos fóros, a maior parte dos 
quaes em debito desde 1921, e com 
v seu producto junto a outras imi- 
portancias, que pôde obter, in- 
eluindo o importante donativo de 
143 dollars, que os seus parochia- 
nos, residentes em 8, Hrancisco da 
California, lhe envisvam, Conse- 
cuiu construir um novo comiterio, 
com todos os requisitos modernos, 
obra de reconhecide necessidade, 
sttendondo a que o velho cemite- 
rio já não podia compotiar mais 
cadaveres. 


Nesta obra gustarum-se escudos 
30:000400, atóra o serviço braçal, 
o que « junta conseguiu ercunjar 
sem precisar de sobrecarregar O 
povo com uma nova contribuição, 
o que, aliás, podia fazer, de har- 
monia com à lei ultimamente pu 
blicuda para tal tim. 


Com uv proilucto dos baldios in- 
vultos existentes ur freguezia e 
que, além ds nada produzir, eram 
verdudeiros fócos de infecção, 
como o “Rego das Camas” e o 
“Poço dos Adobeiros”, vae proces 
der desde jk à construeção dum 
lavadouro prblica, coberto, em ci= 
mento armarlo, no logar do Bonm- 
successo; 4 construcção duma es- 
cola, no mesmo logar, para o que 
já solicitou ao Ministerio da Ins- 
trueção à respectiva planta, obra 
de transcendente necessidade, vis- 
to que 4 velha escola funcciona 
numa casa de renda, impropria 
para tal Fim, e, finalmente, à col- 
locação dum relogio na torre da 
igrejn da freguezia, melhoramento 
esto de muito agrado para todo o 
povo, que assim vê veslizada uma 
das suas mais velhas aspirações, 

Em todos estes trabalhos e dili- 
gencias a junta tem recebido o 
valioso auxílio do governador el- 
vil do districto, de. Arthur Gon- 
valves da Silveira; do presidente 
da Camara Municipal, sr. dr, Lou- 
renço Peixinho, que tem avompa- 
uhudo de perto todos os trubalhos 
da Tunta, e dos ses, commandante 
e 2” commindante da policia de 

=eguruner publicos do districto, que 
têm sido incangaveis na manuten- 
sto de ordem, fazendo enmprir to- 
das as determinações da lei. 


TE INAUGURADA A LUZ 
ELECTRICA 


| 
é 
MIBANDA DUO CORVO — Se- 
tembro. — Realizou-se em Semide 
u inauguração da iluminação ele- 
etrien, cujr instullação foi feita a 
expensas do enpitalista se. de A, 
Silva Porto, que é quem irusimen- 
cê para o consumo, ; 

Ceinvidia oste neto com 0 DTI- 
meiro dig dos festejos annuaes 
daquela Doveução, que ê a mais 
progressiva desto concelho. 

O sr. Silva Porto convidou a 
reunir-so em sum cnsa diversas | 
pessots, asim de assistirem à inau- 
guração, 4 efierveen q terraço da | 
part os habitantes 
civeunsizinhas se | 


sua residem 
dus por ng Uns 
niverticunt 





SERRA DE SANTO ANTONIO 
— Sutembreo, Frabalha-se com 
epande getividado nm conclusão do 
esminho Serre-Porto de Mós, com 
Venozo para as povoções do vcsLe, 


EU esto melhoramento mais uma 
notavel obra do povo que, nos ul- 
Himos annos, vem empregando 
tedo o seu esforço para tornar ac- 
cessivel wu Serra. e com Lanto ar- 
dor que tendo sido apenas condju- 
vedo pela Camara com a cedencia 
de 6:060500, anresenta caminhos 
novos no valor de 45:000800 ! 


NOVO HOTEL EM PONTE DO 
SOR 


PONTE DO SOR — Setembro. 
— Sob a direeção do sr. Manoel d. 
Costa, vae abrir vo proximo dia 
1 de outubro, nesta villa, a Pen- | 
Deto Sórense, um verdadeiro hotel, 
|que se impõe pelas 


suas Conus 
ididades, | 

Este cmtelhorumentos cuja fulta 
mintto se estavgã fugendo sentir, 
devesse ge bulretemo do rico pro 
Cprotario sr. Juse Nogueira Vuc 


Monteiro, 


Realiza-se hoje 0 primeiro concerto da Banda da 
Guarda Nacional Republicana de Lisboa, na Feira 
de Amostras de Productos Portuguezes 


21 horas, à primeiro concerto du cele- 


ainda ha mezes na Exposição de Sevilha, onde o successo 


| Vende-se um 
dio em centro 
Ê medindo 10 x 50, 
tos, duas salas, 


ublicana de Lisboa, no coreto em 


frente ao Pavilhão de Festas na Feira de Amostras de Productos 


pelo seu chefe, o notavel mãaes- 


tro Fernândes Fão, uma das figuras musicaes mais acatudas no 
meio luso e com renome nos centros estrangeiros mais exigentes. 


todo elle de musicos de 1.º clas- 


se, a Banda deve despertar enorme: interesse em nosso meio, que 


neertos symphonicos. 
ico realizar-se-á amanhã, às 21 


horas, no Salão de Festas, e é dedicado é sociedade carioca e critica 


O programma comporta u Teper- 


torio consagrado no genero, que tem por parte dos illustres musicos 
portuguezes uma execução aprimoradissima, que lhes grangeou à 


as cidades em que têm tocado e 
foi es- 


realizado, no Salão de Festas, o 
sta, que apresentará um bellissi- 


“ticders” lusitanos, sendo acompanha- 
da no pisno pelo autor da maioria delles, o maestro-compositor Luiz 


CORREIO 


rap QRTUGAL 


E DE 


O Correio expede malas postacs 
para Portugal pelos seguintos va- 


pores : 





















TELEGRAPHICAS 


CONCURRENCIA DE CARGA E 


| PASSAGEIROS 
LISBOA, 15 40. Po) — O Lloyd 
Brasileiro nesta vapital despodiu 


parte do seu pessoal, cm virtnde 
da conecurrencia 
Nacional 


da Companhia 
de Navegação, no que 
diz respeito u carga s passagei- 
TOS, 


FALLECIMENTO EM PENACOVA 


LISBOA, 45 (U, PS — Pallo- 
ceu em Pennacova o capitalicta 
Francisco Gusmão Ornellas. 


NOVO CODIGO ADMINISTRA- 
TIVO 
LISBOA, 15 (U, PP.) — O go 
verno publicou uv novo Corigo Ad- 
ministrativo, 
FUNERAL DO ANTIGO DEI 
TADO SA PEREIRA 
LISBOA, 25 [U, Pi — 


Ricuit 


E ee 


ex-purlamentar 
muito concorrido pelos republica 
nos, entre os quaes liguriva o sr 


zuu-se nesta capital o Cungral do 
Si Perciru, sendo 


Nuno. Simões, em-none do Gremi 


| Republicano Portugues de Rio de 








OUTUBRO | Janeiro 
ita Corina” cosocscnsermeaco PO Ei 
“Cap Norte” .essuessnecesss AE 
“Belle Isle” ,euusenancanstuz 17 |) o ANNO FINANCEIRO DK 
“Nyassa” esvenqannincevesnus 19) 1929-30 ENCERRADO COM 
UDErrO” siqatés serenas covers “SO UM SALDO DE 90.h00 
VAPORES ESPERADOS CONTOS 
“Dsseado” .ecevseroarereorro AO LISBOA. 15 (A. A = 3 
“Goneral Artigas” .esecavos 16 zundo a moiu ollicivsms furneci- 
“Bagé” ,rrseenceraaarabsnsss 171) ta pelo Ministerio das Winan- 
Madrid” ucecceressrcremaro 20]] sas, o anna financeiro de 1924. 
“blandria” Loecerercerermoro 20 )] 1930 foi encerrado com um sal- 
“Mandoza” ,.remmmeseesrsesos 30 lo de 90.000 contos «de véis e 
sto apesar de ter eulrado «rm 
gor o novo codigo de contabi- 
4 em 
|] idude publica que mandou des 
À 2 edição do DIARIO | sitar áquelle exercicio as des- 
pezas que tinham caido em 
DE NOTICIAS | exercicios finos do anna Be 
=, RJ E ! nanceiro anterios. k 
Leium diariamente à ho: || Brevemente será dado dk pu 
blicidade o relatorio du adini- 
ra do almoço (11 horas), p 1istração Financeira do vor 
nossa « edição com os fa- «ente anno com dados explica- 
ctos de ultima hora, tele- ivos de todas as verbas c de- 


grammas dos Estados « do 
abertura do 


estrangeiro, 
ip E etc. 





DECIDA-SE 


Os annuncios Epa 
28400 o 


CATUMBY 


Vende-se excellente predio 


da Candelaria n. 38, 


-—. 











EST. DO ROCHA 


bado de construir, não foi ha 








«alas, | quarto, cozinha e luz 
agua, 2 barrações nos tundos,. 
trande terreno 


gamento; telophone 5- 194. 


see mem ant rd 


IPANEMA 


de 


etc., 
45 contos de réis; 
o sr. Schneider; & 
Alres nm, 46; tel. 3-t 


nos 





EST. MADUREIRA 


Vende-se uma 
Hinguy n. 131, 
mrestna, estação 
Vito 


do 


PARADA DO LUCAS 


Vende-se uma casa com uti 
Henrique 
enm os iimpos- 
correntes 
suburhio 


Imerração, à 
Walter no DJ, 
tos pagos do anno 
Parada de JIucas, 
da Leopoldina. 


rua 


OLARIA 


Vondo-se a ensa da rua Lt. 


186, Olaria, com vantagem: 
tentar na mestras ar quataquer 
horn. 

BOTAFOGO 


Vende-se q magnífico o sms 
tido predio da rum 19 do Weo- de 
entre Voluntia- (14 


verelro nm. TH, 
rios e São Clemente. 


CENTRO 





Vende-se o predio da rum 
General Camura 200, Joju o 1 , 
sobrado; preço PRONOOSAUO; GRAJAHU - 
trata-so 4 vua Nory Pinheiro Vende-só um terreno dá v 
85. Estreia de S4, Curavalias, em Treuto ao m 
mem time so, Graal”, com 411,34 =x 
B. MES UITA 90,00, Trata-so à rua Barho- 
Q sa da Silva n. 54 Riachus- 
Vendas -se um predio, com to. 
tres ph duas salis, dra Ez 
Araripe Junior u. 25; chave 
no nm. Si esta run é puralle- TIJUCA 
la à rua Barão de Mesquita; Vende-se um terrano, & 
trata-se à rua Derby-Club qt. vus Felix da Cunha; proximo 





15%, preço — 27:000$000. à rna Conda de Bomfim, jun- 
= qoe to go prefio em construcçãos 
« , tedegiiono Se JUS, 
S. JANUARIO iii ERR 
Vepube-se predio do va Sao o eres 4 
damnpurãio DãS com dois quivi- LA RANIH EIR AS 
rentes, coma traecçie qyenderta Vendo-ve tetreço como Eoerumo 
com enengeç Inclilta-se O qpu- fotra Prata r emu aSputico 
entnento tu” uu. 147%, Atudar Yo 





Morar Em Casa Propr 


nor 28 contos; trata-se à cus 


Vende-se o predio chic, ReA- 


plantado de 
juranjelras, Defronte à Esta- 
cão do Sapé, Estruda do Areal 


ns S02, Linha Auxiliar; com perd Es 
urgeneia, por motivo de doen- 
Cm. IPANEMA 
Aos RAT e ue e Vende-so um turrenoo tm 
MUDA DA TUUCA Ipanema preço baratos teu- 
Predio construido pari q ue polo HS ONU fr pAgao, — 
proprio, vende-se ua Muda da r dt 
Tijuca, terreno de 21 x 100 ou LARANJEI NR AS 
de LL = 100. Facilita-se O pa- Vende-se um  Lorreno, est 
Esrundelras: informações a 


optimo qre- 
terreno, 
com 5 quar- 
preço 
tratar «om 

rua, DBue- 
Mo. 


case na rua 
ver o trutar na 
Madutei- 








monstrando claramente à si- 
vação das finanças publicus 
retunbmente. 


HOJE MESMO > SECDASE HOJE MESMOA | 


Ia 


secção são cobrados a 3600 a linha 





'Perrono do 10 = 
21 x 100; fneilito- 
pagamento: 


da 'Vijuca. 
1000, ou da 
se o 

“ya 1547. 


——em postem + 


tolephono 


eu 





MEY ER 


Vende-se 
Dias da 


un 
Crua 


predio, a 
o, 


vumn 
estução do 


ei a + me pd a 


bituado; ú rua “Torres Sobri- Meyer. Vox o tralzr ny tugs- 
nho n. 58. Yrata-se na rum mo. 
“4 de Maio n. 141, Rocha. q = fot ça Em 
E a ER 
EST. DO SAPE' Br 
Veonde-so umi casa, com 2 doia quartos e duas salas; in- 


tHita-se. 9 pagamento, EA 
Sete n. 53, Grajahu. 


rua 


— pm a erp 


TERRENOS . 


centimetro 
| TIJUCA 
mar ti Predio construido para à 
proprio. Vende-so nu Muda 
| 





rua Alive 17. causa WI. 








GRAJ AH U 
vende-so ume- casa 
| 
i 
| 


Vonde-so bom torreno, ua 


Muda di o Pijnca, do 10 =x 


tun; fundormuções elo telo- 
phone 8- dado é 


5. c HRIST OV ão 


! 

/ 

) 

| Vende-se esplendtido (erre, 
no, proprio pura industria, de= 

vila. me- 

rua Condo 
Prato - 

Niranda, 

| Alros 19, Lo, E. 

| 

1) 


posilo, Larugo om 
dindo 1 por 67, à 
eo Leupobdimo a, Ga 
se com [Basleeranri & 
rua Jenos 
( ehtistovi us, 


R AMOS 

Vende-so um 
edntro «eus: 

Faluar ou, 

vu Matt 

eum 


B. DO MAT 


Wspurio 
fronte; 
fundos, 








mr ade 
batendo 


ut 1x terr 


145 metros. A rem dotal, 
net entidades Tori 
ra Marixo Barros no 














E 


JARDIM BOTANICO 
- Vegibesoe ima chacara 104 
< 50. Vrutu-so q rum Lopes 
* Qulitus Ses telephono 
Res SP 
| MUDA DA THUCA 












| 







à A! 
DO 
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Esta edição é de 16 paginas 








Annuncia-se para o dia 21 de Novembro, no ring do 








RIO DE JANEIRO. QUINTA-FEIRA, 

















16 DE OUTUBRO DE 193U 





Esta edição é de 16 paginas 








Madison Square Garden, um combate entre 


Justo Suarez, 0 celebre fighter de Mataderos (Argentina), e o aggressivo boxador irlandez Jimmy 
MeLarnin, cognominado o “bul-dog do Pacifico”. Em abril ou junho do anno vindouro, Justo 


Suarez deverá disputar uma peleja com Al Singer, 


LA LIL SPSS SALA ALAS LS LS OA AAA LA SS SASS LOSS LAVADO ASA AAA AS A AA DA ST 
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QUAL A RAINHA DO SPORT MENOR? 


Na quinta apuração, a senhorita Maria Thereza da Costa, do S. €. Cinco] 


de Outubro, assumiu a “leaderança” 


Com a presenca de grande numero de associados de va- 
rios clubs interessados, teve logar hontem em nossa reda- 
ceio, à quarta apuração para se conhecer qual a rainha do 
sport menor, sob a presidencia do nosso companheiro Eduar- 
do Magalhães, sendo lavrada uma acta que abaixo transcre- 
Yemos: 


ACTA DA QUINTA APURAÇÃO PARA A ELEIÇÃO DA 
RAINHA DO SPORT MENOR 


Aos quinze dias do mez de outubro de ml novecentos e 
trinta, nesta cidade do Rio de Janeiro, e na sala de reda- 
cção do DIARIO DE NOTICIAS, presente o sr. Eduardo Ma- 
galhães, redactor sportivo, e os representantes dos clubs 
abaixo assignados. fica apurado o seguinte resultado: 


Votos 


Nomes 


Hansa Paulsen — C. Casa Pernambucana ......c. 
Iracema Barbosa — Torres Homem F. C. ...ccmrr 
Yolanda Barbosa — Torres Homem FP. €C, .....cu.. 


Georgina Andrade Amaral —- Torres Homem F. C... 
Maria Ribeiro Gonçalves — Penha A, C, ......- 
Clarice Silva — Barreira F.C... 
Maria Santos — Tamoyo F. C. ...... 
Gesia da Costa Valente -—- Capella F, C. ....cc 


Eberharda Muller — 8. C. Casa Pernambucana .... 
Percilia Marinho do Couto — 8. C, Carioca 
Kgith Femandes — Coqueiro F. €. 
Ruth Rosa da Costa — €, Preto é Branco ces. 
isaura Gomes — Torres Homem F. C. ...cecces 
Nadir Louteiro — Alvacelli F. C. ..cccicereusaearo 
Helena Faulino — S, CG. Alegria ....cccreerenmearers 


esa. acesas. 


ata esa. 


acessa. esses. 


ud too E CSLIL hs tia ma 


senhorita Maria Thereza da Costa, gracioso ormumento do | 
S. €. Cinco de Outubro. que. com a apuracão de hentem. 
assumir a Ieaderaaca do concurso, com 2,091 vatos 


Dbgmar Santoro —- Aiiiados F.C. cu. ETTA E ETA y 
tjza Mendonca — Victoria F. GC. .ecmemerenseaaro ç 
Maria Cruz — Argentino A. C. ecc recusam | 
Hercilia da Conceição — S. C. Mello Moraes ...... R| 
Yyonne Severo — Tupy F. Club ..... : bate 19 
Tuith Fernandes — Coqueiro F. C ...... SAE 16 
Jovenita Maria de Souza — S. C. Portella ...... LO 


Marta M. de Amorim — S. C. Flamengo Suburbano 2 





Cormelinda Cardoso Borges — Sul America F. €. 13 
Juracy Ferreira de Oliveira — Academicao à, CC... 16 
HolyetLte Botelho Bola Azul F.C... e [7 
Maria de Souza Oliveira — Olaria S. C. ..... cur. 20 
Dolores Fernandes Sanchez — Avenida P, O, ...... 20 | 
Nvrce Fonseca — Florentino F. GC. ....csssccccesss 32 
relia Soares Novaes — S. C, S. F, de Assis ........ 24. 
ev Santos — Silva Manoel A. O, ...siccescresmoo ri) 
Yolanda Cardoso — Jacarépaguá A, O ..cccceseoo 2 
Carminda Pereira — S. C, Pemnarol .....cccc cremos 32 
Geirema G. Pinheiro — S. C. Antarctica Rita a raá 43 
Curmelinda C. Borges — Sul America P. C. ...... 7] 
Zulmira Lopes — S. C. Sympathia .ccsueeos : 0 
Qttilia Bittencourt — S. C, Aracaty .. cc. Ea taia Úo 
ganith de Almeida — Sul America A, C, css. 79 
Nathalina Maia — Real Grandeza P. C. css... 35 
Moria dos Anjos — Patria FP. O ..cccos. Estero rato 104 
Eresba Mattos — Maravilha F. CC. .ccuiisciaaans 109 
Carmelita Mozzel — São José PF. CC cics csiiseeos 115 
úecilia Miranda da Cunha — Pinião F. C. . LJ 
iafalda Bandeira de Oliveira — Noite F. €. 225 | 
angelina de Araujo Lima — A, C, Vera Cruz ..... Jbl 
Florinda Scudieri — Rio de Janeiro FP. C. ...... 290 
syivia Amaral Figueiredo — Sporting C. Brasil .... 350 | 
maria Ramos — Estamparia Moderna ....... PRO 195 | 
D:ema Marin — Embaixadores F. C. ...... males! 572 * 
ilka Ferreira Machado — Sempre Unidos F. C. ..... 327 
Maria Thereza da Costa — S. C. 5 de Outubro ..... |. 181 


Edvardo Mugalhães 

Sampato Junior -— S, C. à de Outubro 
Waldemar Duarte de Oliveira — 8. C. 8. F 
Domingos Lima -— Embaixadores F, C 
szidoro Bispo dos Santos — S. C. Boa Esperancu 


cle Agwsts 


Oectacilio Gottetroy — Sempre Unidos FP. € 
Samuel Gomes — Elite A. Club, 
Custodio de Almeida — Sporting C. Brasil 


Sportius Club do Brasil 
Gembinado Rodrizues 


Alvara Amaral 
Antomiç Lopes Sodrígues 





[Clud q que pertence ev ss 


"eurrer os 


“fes Athleticos. Suburbena 
Desportos 


"tropolitana. Gronhica e etutos | 


“ceira, quarta e quinta colo- 


| princezas do sport menor. 


João Lourenco — Combinado Rodrigues. 

Ernani Ferreira — Estamparia Moderna F. €. 
Fernando Taveira. 

Octavio Pereira Cany. 

Eu, Nelson do Brasil Gomes, secretario, a escrevi. encel- 
ro e assigno, — Nelson do Brasil Gomes. 


Com a 5º apuração verificada hontem, a colocação das 
candidatas passou a ser a seguinte: 


Collocação: . Votos: 
1º — Maria Thereza da Costa, S. €. 5 de Outubro 2.091 
2º — Florinda Scudieri, Rio de Janeiro F. C..... + 134 
3º — Dagma Morin, Embaixadores F. C. ....se.« 74 
4º — Tlka Ferreira Machado, S. Unidos F. C. ..... 821 
5º — Sylvia Amaral Figueiredo S. Club do Brasil . 570 
6º — Zulmira Lopes, S. C. Sympathia ....... AE 504 
% — Ottilia Bittencourt, S. C. Aracaty ...... etálo EV EI 
9º — Maria Ramos, Estamparia Moderna F. €. ., 440 
9º — Angelina de Araujo Lima, A. O. V. Cruz ... 251 
10º — Mafalda Bandeira de Oliveira, A Noite P. €. 225 

71º — TIka de Mello Coutinho, Independente F.C... 223 
12º — Ducilla de Andrade Pereira, S. C. Vallin .... 213 
13º — Maria Lourdes de Oliveira, Olaria 8. C. «+. 203 
14º — Maria dos Anjos, Patria F. O, ..cccseeser 204 
15º — Olinda de Carvalho, Triangulo Azul FP, €, .. 201 
6º — Carmelita Mazzei, S. José F.C, cce Pa 159 
17º — Zenith de Almeida, Sul America PF. C. ..... 156 
18º — Nathalina Maia, Real Grandeza FP. O. ...... 149 
15º — Maria Magalhães, Jequiá F. O. ..cucenesees 140 
at" — Lourdes Amaral Costa, C. A. Rodoviario .... 126 
91º — Cecilia Miranda da Cunha, Pinião F.C, .... RR é E 
“y — Carmen R. Orcades, S. C. B. Esperança «.+ 109 
var — Herecilia Mattos, Maravilha F, C. ....... OO 109 
3º — Maria de Jesus Lages, C. Rodrigues ....... 105 
24º — Zelia Soares Novaes, 8. €. S. F. de Assis ... 94 
a5e — Carmelinda Cardoso Borges, Sul America o 
26º — Helena, Paulino, S. C. Alegria ....sscecos EE) 
97º — Eey Santos, Silva Manoel A. O, .....ceos TT 
ago — Hercilia Ferreira da Silva, S. C. Globo .... 7% 
so — Ocirema Gutierres Pinheiro 8. €C. Antarctica 63 
20º — Luiza C. Santos, S. C. America .......... 41 
31º — Nyrce Fonseca, Florentina PF. C. ....... atado 49 
32º — Eugenia «Cruz, S. C. Boa, Esperança, .......» 38 
“9º — Zenith Lourdes Moreira, Comb, Brasil ..... 33 
94º — Carminda Pereira, S. C. Penarol ....... ACE 32 
35º — Djanira Silva, Elite A. Club ....... TONS 3 
35º — Fiorentina Mendes, Sul America F. C. «ev 30 
38" — Yolanda Cardoso, Jacarépaguá A, C. ...cr 29 
87 — Juracy F. de Oliveira, Academico F. O. sous 23 
38º — Ivonne Severo, Tupy P. O. .eccuemensee-s as 24 
39º — Dolores Fernandes Sanchez, Avenida F, C. . 20 
40º — Elvira Almeida, E. Victoria Regia ..... na 19 
aq! — Helyette Botelho. Bola Azul F. €. os iS ass 18 
44 — Edith Fernandes, Coqueiro F. €. AT 19 
<Jº — Maria Cruz, Argentino F. C. ...csusee. ARA 18 
41º — Gesgia da Costa Valente, Capella F. O; cuco 18 
42º — Olga Barbosa da Silva, 8. C. Cocolá ...... 14 
“4 — Laura Ernani, Tucano 3. C. ssseseos : 13 
4º — Maria M. de Amorim S. C. T. Suburbano 13 
ga” — Sara Meirelles, Souza Carneiro PF. C. ....... 12 
ga” — Dagmar Santos, Alliados M. de Fria F.C... 2 
45º — Andrezina Theophilo Domingues. R. B. F. C. 10 | 
45º — Alzira Menezes, Washington Villa FP. C. 10 
as“ — Juvenita Maria de Souza, S. C. Portella .... 10 
em — Alayde Monteiro, Major Rego TF. O. enceess 9 
Elza Mendonca, Victoria FP. OC. . nesses 15 
ate — Hereilia Conceição, S. C. Mello Moraes ..... 8 
49” — Arminda Teixeira, Capella F. €. EE 8 
o” — Dagmar Santoro. Alliados F. C. Melanie G 
ag" — Luiza Da Laval, Mauá P. C. coco ; 5 
49º — Nadyr Loureiro, Alvacelle +. (O core sovis]p 4) É) 
40º — Isaura Gomes, Torres Homem TF. El unanão E) 
50º — Ruth Rosa da Costa, Comb. Preto e Branco | 
50” — Elza da Conceição Lourenço M. Rego F. o 4 
50º — Percilia Marinho do Couto, S. C. Carioca . 4 
su — Maria Santos, Tamoyo F. C., de S, Goncalo , o 
2º -— Yolanda Barbosa, Torres Homem F, C. .. 3 
99º — Ebsrhardo Muller. S. C. €. Pernambucanas 5 
5 — Vunsa Prulsen. S. C. C. Pernambucanas e 
5» -— ygi, Barbosa de Silva 8. Heloisa TP. C. .. a 
5 — Gloria Mathias, Avgentino PC ..cscs ? 2 
52º — Angelina da Silva, 4. O. V. Cruz eco Po 2 
5& — Iracema Barbosa, Torres Homem F. C ... 2 
n2º — Clavive Bilva, Barreira P. CD. ccccususuiess 2 
52º — Macio, Ribeiro Goncalves, Ponha 4, CC... 2 
5 — Georgina A do Amaral, T. Homem RivG 2 
53º — Rosa Soares Murues, S. O, S. r. de ássis . | 
59 — Romaus Pelluci, C. Santo Therezinha .... i 
Vinriamente puvlecareiras independente de mn JICL 
um CoOupoL, O quai contem q | nremio ojferecido pelo DlA- 


(RIO DE NOTICIAS á ruinia 
|do sport menor, outros uro= 


nome da cundiduta. nome do 


| ntios serão offertados. não so 
| é rainha eleita como às prin- 
| cezus. Opportunamente dare- | 
retução 


qnature do votente. 


eleição pudervo cute | 
clubs pertencentes 1% 
Associuçeds Carioca de Rue 
the 
Livas 
tle- 


4 vssu mos publicidade da 


dos prentios. 


Athleticos, 
grasileiro de Desportos. 


uvulsos. 


Independente du cutultu 
uue será « primeira collucêtda 
o concurso, as segunda, ter- 
considerados 


cadas serão 


OU CunCurSU sera encerrada 
impreterivelnente no dia vin- 
te é quatro de dezembro, “o 
meio dia, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinto é 
cinco o resultado fincl 


Serãu feitas semunulnieite 
úius upurações parcives 
quartas € sextos-feirus, us de- 


senhorita Carmen Rodrigues 


esete horus em nosst vedo-| Orcades, candidata do 5. €C. 
qdo. cons wu presençy de to- Boa Esperança ao nosso Con- 
tus us inieressudo: vurso 








nt 


[| Faltam-lhe os dedos indica- 


dor e médio da mão direita. 
Por isso chamam-no “El Mo- 
cho”. Tambem, pela mesma ra- 
| ZãO, circula uma lenda. Diz-se 
| que quando era criança decidiu 
fazer uma bola de serragem 
forrada com um pedaço de 
i'nieija, Na serraria de um ami- 
go de seu pae começou sua ta- 
refa junto à serra, e, num des- 
cuido, a machina levou-lhe os 
dois dedos que hoje lhe faltam. 
Ao football elle os deve... se é 
verdade. Se não o fosse, mere- 
veria sel-o, A perca teria sido 
em homenagem ao seu sport 
predilecto, Melhor seria, porém, 
ter os dois dedos. Assim, ao dar 
e mão, não produziria, esta, 
| uma sensação estranha... 

Seu ingresso nas fileiras do 
“Estudiantes de La Plata” é 
uma coisa velha. Conta mais ou 
menos vinte es tres annos. Pelo 
imenos são os que confessa ter. 
“Fala do passado, adjudicando- 
lhe uma antiguidade que não 
possue. Sempre jogou como hall- 
back. Uma vez o collocaram de 
venter-forward. Todos os “tor- 
| cidas” esperavam que fosse uma 
revelação nesse posto. Foi con- 
tra o São Izidro. Poucos minu- 
tos depois de iniciado o jogo. 
Viola havia marcado dois goals. 
Com essa performante a seu 
fuvor, não pôde apagar u mã 
impressão. Esteve feito um 
pato. E peor... não sabia o que 
'significava entrar nas defesas. 
Derani-lhe travadas, joelhadas, 
golpes de todus as classes e ca- 
libres. A um quarto de hora de 
jogo, Viola nem sequer estava 
na categoria de violoncelo. Era 
um contrabaixo. 








o! 
| Como half-back. porém, o“ho- 
|mem se salienta, Nós o prefe- 
| rimos como halí-direito, Nesse 
posto vem produzindo grandes 
performances. Ha uns bons seis 
mezes que as suas actuações 
estão melhorando. O seu jogo 
tetrece de espectaculosidade. E" 
tum homem de trabalho, mas 
|não afrouxa nem debaixo dagua. 
| Corre os noventa minutos. Drib- 
bla muitas bolas. Esta é a sua 
principal caracteristica. Sabe 
deslocar-se mas não passa com 
muita efficacia. Sua efficiencia 
reside, mais que em outra coi- 
sa, no dribble. Costuma correr 
'para a frente junto com à ala 
"que o apoia, Assim, de repente 
o surprehende um passe ao ex- 
trema de que deve cuidar, e 
Viola não o intercepta por 
achar-se muito adeante, As col- 
|sas, porém. não ficam por ali. 
O half não adopta uma posição 


[contemplativa, Corre e muitas 
rs 


vezes chega antes de que se ef- 
“ 





| fectue uv centro. O mais gruve É 
| que essas carreiras podem pro- 
"vocar corners e até situações 
perigosas para o seu propriv 
“nreo. pois acontece interceptar 
“um passe ou um centro, sen Ler 
iLempo de imprimir-lhe a dite- 
eção conveniente, Comtudo, Vio- 
la é dos que, sem se incommo- 
dar, sabem afastar o perigo. 

( A's vezes, ensaia com eflica- 
cla uma “ehilena”. de golpe 
para trás, que Jhe sãe muito 
“bem. Contra o club “Velez Sar- 
isfield", no momento opportuno. 
pretendeu executal-a. Sua espj- 
nha chocou-se contra o sólo e a 
| pelota não mudou a trajectoria. 
Para “listudiantes de La Pla- 
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[ta”, é um seande elemento, Um | uma defesa 
positiva 
internaciqnacs 


ponta! de 
Em jogos 
render u 

imos que u 
rcostume de dese 


mesma 


“1 Mocho". médio dircito di 


actual campeão mundial de peso leve 
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[Um dos mais populares jogadores argentinos é o lali-direito de “Estu- 
liantes de La Plata” - Alberto Viola | 


Elemento de futuro, “El Mocho” pro- 
mette tornar-se, dentro de pouco 
tempo, um verdadeiro “crack 
na sua difficil posição 


dos 


la Plata”, é 


“Estudiantes de um 


mais populares jogadores argentinos 


resistencia. 


coisa. Julga- 


inconveniente do seu | 


ullocar-se seja 


uma consequencia dit su mesma 


prodigalidade. 


LIDOS LIA VA 





em 


Actuandou 


PRESS EN 


pode | 


| dolorido, 


“+ queixas. Tudo lhe doce: um ecal- 
“| eanhar, um joelho, até as cos- 


> lados, gira de todas us fórmas, | anniversariante receberá 
q seju como (or, O sangue lhe faz 


















debil, Viola 
abrigado a desdobrar-se. Dahi a 
razão pela qual dribbla 


será | Cxpressamos uu segu 
gunta. 
uito. | Já é um bom half, 
a “lhe facilita o progres 
responsabilidade em | Hyramo-nos a assegu 
| cima v esse desejo de jogar mui- | futuro. Se, porém, us É 
to para v team, inevitavelmento | cam no logar a TR se 
| = & q F q "ACASSAl 
| esquece-se da collgencão para tr! Viola não tera, FRRaSNA 
| sua carreira. Com as perto 
« “ Ea 
ces cumpridas seu club está 
E' possivel que avtdando com | tente e elle tambem. 
“uma defesa forte, integrada por! caes sou 


jogadores de qualidade, cuide de |O JEQUIA' F, C. EM FEST 


seu posto e se nos apresente A ephemeride de hoje as 
como um hall mais Sr signala a passagem do nata- 
Antes do match. está todo | lício da gentil senhorita Ma- 
Massagens, lamurias.| ria da Luz Siqueira. um dos 
finos ornamentos da piltores- 
ca ilha do Governador e al 
tas. E, quando está batendo «|, dorosa adepta do sympathico 
bola, esquece-se immedintamen- | gremio campeão da sub-liga 
te de tudo. Corre para todos os; Por essa auspiciosa data a 
in- 
numero cumprimentos de seu 


Com essa 


conjurar qu perigo. 
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“olvidar a dor, ou ser que não ' elevado numero de umigui- 
Hc doe nada ? Não sabemos se + nhas 
e desejo de Jogar pode muit que DIARIO DE NOTICIAS en- 


u dor uu existe no half v que via tambem suas felicitações, 
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A familia rubro-negra movimenta-se com 9 


mengo e o ponteiro da tabela. 


ranças no triump 











A corrida de do 


no Ayppodromo 





Classicos “America 








mingo proximo 
Brasileiro | 


do Sul” e “Major! 





Suckow” 


O progromma 


Para a corrida que O Jockey 
Club realiza no domingo, 19 
do corrente, principiaram à 
vigorar hontem à tarde às 
seguintes cotações: 

1º. premio “Blue star” — 
1500 metros — 5:0008000. 

















Ks. Cot., 
Valente 2. uv. se E 3 
Little Jack .. .. -. 54 09 
Valor uv. q. arco ao MA DO 
Timoneiro .. cv dá 20 
Crepusculo ,. .. -. 94 30 
VAZATI o. am co tos 54 25 
Versailles .. .. «. 52 35 
Germania ..  -. 52 6 


2”. pareo — Premio “Dicta- 
dor” (1927) — 1500 metros — | 
4:000$000. 


Ks. Cot, 
Sunára .. vw 58 20 
Cavaradossi «, «« +» 568 GO 
Piririca .. co 56 MM 
Uirirl, pr 55 35 
Uruba si 55 60 
Lombardo .. 54 50 
Pirata .. E cá 52 0 
Romance .. cc. 52 50 
3º, pareo — Premio “Raíles” 
(1928! — 1600 metros — ... 
+:0008000  — (Reservado à 
unprendizes?. 
Ks. Col. 
Monte Sarmiento 5t 50 
Mystificador ., «« va 52 30 
Petulante .. .. ne 53 26 
Funchal .. .. oo Bd “BD 
ventajero .. .. .... 50 Jo 
Souakim ,. cc 50 50 
Agenda .. .. 50 50 
Tosca .. qe e ss ué, “BU 
4º. pareo — Premio “Classi- 
co Major Suckow”. — 2,400 
metros — 10:0005000. 
Es. Cot, 
Solitario .. «= += 55  90| 
Dando Sesca: 44 mo DA SAB 
Uberaba .. o 4 B 
'Therezina 55 15 
Tenebreuse .. .. 58 30 
Guapo .. lê EN 52 35 
5. pureo — Premio “Redou- 
table” — (19260) — 1800 me- 


tros -— 4:0005000. 


Donata .. 


Ultramar 
POD: «o ms) 4] Co 
Ursel . E ola Je: 


Es. Cat. 
o BB 50 
Sar OI OD 
*. Raio .U ice 04 90 
Andes .. qu vacs co) 08 40 
DB HD 
erost ARES SOU 
o 5% 50 

Ukrania .. «+. 
Ubaia: .= <<. meo 50 30 


Dyvamite .. 
51 35 
8º pareo -- Premio "“Classi- 


co America do Sul” — 3900 
meiros — 20:0008000. 

ks. CoL. 
Midale West . 58 80 
Coronel Eugênio 55 20 
Santarém .... .. 54 15 
Ramuntcho .. .. vu 54 05 
Queixume . RP O, 


"º. pareo — Premio “Bpaluis” 
1927) — 1800 metros — . 


4: 0003000. | 

ks. Col. 
Bonquido «. cias 58 80 
Privolo 2. «e vo vu 98 TO 
Spahis .. .. «cs 57º b0 
Cacolet .. «e «« -» 55 50 
Cardito .. «. «e ce 54 3 
Delícioso .. .. .. .. 53 40 
Commentario .. «. 53 30 
Cabaretier ,o «. «. 92 su 
berico .. ecc D& 60 
Gentleman «. «50 00 
Dolly .. vu cos ag 40 


8º. pareo — Premio “Fer- 
vaz” (1929) — 1600 metros — 
4: 0008000. 


Ks. Cot. 
Viola Dana .. .. -. 58 so 
Caruaru? .. «co 40 
TODA cs cos cos és; MD JA 
Zeppelin ., «vce 55 “0 
NETOLO cus es 0d! cneo, DE 60 
Dando! sanar sa =; DÊ 40 
Sunára 5% od 52 50 
O JULGAMENTO DA ULTIMA 


CORRIDA DO DERBY 
CLUB 


Reunida hontem., pela ma- 
nhã a directoria do Derby 
Club, para julgamento da sua 
ultima corrida e ouvidos al- 
guns dos jockeys que actua- 
ram no pareo “Progresso” e 
no Grande Premio “Condessa 
Paulo de Frontin”, foram to- 
madas as seguintes delibera- 
ções: 

a) multar em 30058 o jockey 
Ignacio de Souza (Dynamite), 
como incurso no artigo 56, de 
Codigo de Corridas; » 

b) multar em 5905 o jockey| 
Armando Rosa (Rodolpho Va-, 
lentino), incurso no mesmo | 
artigo; 1 

c) autorizar o pagamento, 
dos premios aos vencedores, | 
de accórdo com as papeletas | 
do juiz de chegadas. | 

O jockey Alberto Feijó, que 
dirigiu Matarazzo no Grande! 
Premio “Condessa Paulo de 
Frontin", declaron que o tran-. 
co softrido pelo seu cavalo foi 
inteiramente aceldental e em 





nada influiu para a derrota do || 


tilho de Liniers. 


| de domingo 


e as cotações 


O CLASSICO AMERICA DO: 
SUL E OS SEUS ULTIMOS | 
VENCEDORES | 


Do programma da corrida | 
no Hippodromo, 
Brasileiro", faz parte o classico, 
“america do Sul”, que seré| 
disputado em 3.800 metros, a: 
maior distancia que figura 
desde 1926, em | nossos pro-| 
grammas de corridas. Desse! 
amo a esta data têm sido | 
vencedores deste importante 
premio classico Ss seguintes | 


animaes; | 





1926 — 3.800 metros 20:0005 
— Redoutable (J. Salfate) —| 
Printer e Frayle Muerto —, 
Tempo: 242 215. | 


1927 — 3.800 metros -—l 
20:0005 — Spahis (J. Esco-| 
bar) — 'Tupan — Tempo: | 
248 4'5. . 

1928 —- 3.800 metros — 


20:000$000 — Pons (T. Balis- 
ta) — Middie West e Gimone. 
Tempo: 252 1/5. o 
1929 — 3.800 metros — teIS 
20:000$000 — Pons (G. Gre- 
me) — Middle West — Ra- 
muntcho. Tempo: 254 3/5.º | 


APESAR DO ACCIDENTE 

SOFFRIDO HA TEMPOS, O 

FAMOSO JOCKEY INGLE4, 

STEVE DONOGHUE, NÃO 

ABANDONARA” A SUA PRO-| 
FISSÃO 


(Conmunicado epistolar da| 
Unied Press) | 
LONDRES, setembro (U.| 


P.) — Steve Donoghue, o jo- 
ckey mais popular da Ingla- 
terra, já montou o vencedor, 
do Derby seis vezes. Isto con- 





stitue um record, ag III P ARIDI PISA AP NA 

não tem intenção de dormir z 

sobre esses louros. ASSOCIAÇÃO CARIO- 
Durante uma corrida rea- 

lizada recentemente em Not-| CA DE ESPORTES 

tingham, elie caiu e partiu ATHLETICOS 

uma perna. Antes de soifrer | N ficial 

este accidente, o famoso jo-, Ds a id 9 | 

ckey tinha montado toda aj 4 directoria, om cus penuiio| 

temporada como nos seus me-|de 14 do corrente. vesulvenm : 

Jhores dias. 1) — Approvar os termos de 
Muitos não xenlização das sessões de 25 


pensaram que em 
consequencia do desastre de 
Nottingham, elle abandonaria 
a profissão para dedicar-se 
provavelmente ás funcções de 
treinador de uma estabeleci- 
mento de sua propriedade. 
Comtudo, o infatigavel Steve 
deu à conhecer que não tinha 
a intenção de trocar as fun- 
eções de jockey pelas de trei- 
nador. Uma perna quebrada 








não constituia impecilho. Haluo 5, 0. 
doze mezes elle soffrera Um|e UT; nus: 
accidente igual. E quando to-| de ns, 
clo | 582, “84, 
|uo Sul-Ameriem Po Cu 


mava parte na disputa 
Grand Prix de Paris, a alguns 
annos passados, receberá fe 
rimentos graves, tão graves 
que todos pensaram que elle 
não poderia mais exercer à 
profissão. Mas o pequeno ve- 
terano  restabeleu-se rapi- 
damente e regressou ao hippo- 
dromo com a mesma disposi- 
ção e calma, que-lhe deram 
tanta fama. 

Agora, elle prepara-se pata | 
novas victorias, tendo já de- 
clarado que se encontra em 
plena fórma. 


Um acto injusto da dire-| 
ctoria do 8. C. S. Fran- 
cisco de Ássis 


Fomos procurados pelo sw. Juho 
Fonseca, ex-associado do 5, Club 
São Fruncisco de Assis, que nos 
solicitou tornassemos publico que 
o actu da directoria do referido 
gremio, eliminando-a do seu mquu- 
dro social por falta de pagamento 
de tres mezes de mensalidade, in- 
dependente de exdruxulo, é pre 
potente. U sr, João Fonseca nos 
exhibiu os recibos do club, em que 
cstá provado não dever nada uu 
mesmo, Pela nota do referido club 
deprchende-se cluramente que ; 








mesmo um aeto de vingança é que 
noderin ley os responsaveis do 
Ss. 0 São Francisço de Ássis à 
pratteur tamanho ubsurdo, que 
abereu contra todos vs principios 
de direito, 

Muito embora o “corunel” João 
Moraes tenhu declarido não pres 
cisar du imprensa para propio 
du do seu club, uqui fics n reclia 
mação do sr, João Fonseca, ulim 
de que o publico sportiva julgue 
da mentalidade dos dirigentes do) 
S. UC. São Francisco de Assis. 





e are 
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DIARIO DE NOTI- 
CIAS em Marechal || 
Hermes | 


Os clubs com séde na es- || 
tação de Marechal Hermes || 
e adjacencias, que tenham 
correspondencia para q 
nossa seccão sportiva, po- |! 
derão entrepgal-a ao st. Tzi- 
doro Bispo dos Santos, na 
tua Paraopeba mn. 70, 0 qual 
está por nús autorizado, na 
qualidade de ausiliar desta 


Ceu 





14 
ro 


ho do team da 


EIA ASS ASA SI LISA AS 


Um bello e util exercicio 
em 







em -se viliuttcino Cxvrdortuna 
uma bola de couro collocada em uma corda, de modo que possa correr por ella. 


solpes de 


de destreza e muita v 
feminino, esse movo spor 








DIARIO DE NOTICIAS 


rande enthusiasmo para 


Os mais renitentes torcedores do cl 


isualidade para impedir que à bola toque qualquer 


t tem tido unanime aceitação e bem poderia ser introduzido em nossas praias, 


gurou a temporada de 


: verão. O Athletico-Tennis (ex-Copa cabana Tennis 
rogramma para esta estação, 


e 30 de setembro e 7 do corrente; 


b) — Conceder vetutmia do ve- 
Belisario 


gistro 


1089, 


de 


ce) — Goncedor uu 85. E. 


os 


seguintes 
dores! 464, 384 0 DD: do Curtu- 


rugistros 


Ne 


Penna, 
Alegria 
uma- 


me Caruca Po O, us sepgulutes * 


s64 wu 870; do Belisario Pein, os 
SD, SIG q UBos 


de m. 974; nu Sapo- 


registros 502. 
& C Ideal, o 


penha A, Cu 


São 


STI. 


«t) 


aUT. 


Mo 


us de ns. BO a DUB; 


José, os de ns. 388 
A, E, Municipaes, os 
ST7 STS, STH, BD, 51, 


“BO, 487, U00, 39) e 492; 


Requisitas 


vegistro 


v campo 


ao 


do 


LPS ASS Dia 


Cortume Carine PF. Cu pura os en-) 


contros annuliados Belisario Pon- PN 
mundros) e Boli- homenagem 
sunl-America 


na 


gurio Pesmil 
gundos quatros), marcando o dia 
o de novembro proximo vindouro 
encontro. 
It e 


pura dO 


x Ideal (IM 
x 


referida 


etivamtnte, ds 
signaundo par e do 


CASES 
tunto 


“ju 


do 
encontro, 
Carioce o representante do A A 


do SB. O 


Alegria 
Sul-Americas 


juizes do 


E. Municipucs. 


thesouraria 


findo, 
f) 


do 


Tomur 
officio de 19 do mez findo, do A. 


PRO 
encontro qui- 
E tepresti- 
puLti 
Corte 


(se- 


respe- 
dt- 


C. Cordovil, relativamente q pui- 


Ú 


“| transigentes rivaes — Combi- 








E dd 


EMI dtgd: rerirdse a: 





amente em toda a Allemauna um novo é curioso sport, q 


dade ao corpo 


LS Aa RASA 


O grande festival do Com- 
binado Cruz de Ouro 


“etperá logar, no dia 26 do homenagem ao interessante 
corrente, no campo do S. €. «garoto Washington de Carva- 
Bou Esperança, na antiga rua| lho e dedicada ao tenente 
XI, na estação de Marechal| José Elysio de Carvalho — Pa- 
Hermes, um gradioso festival| lestra F. C. x Tucano S. CG. 
sportivo, em homenagem aos| 4º prova, às 15,30 horas, em 
moradores da localidade. homenagem ao commendador 
O programma caprichosa-| Henrique Lucas e dedicada ao 
mente organizado, onde se|sr, Fernando Costa —- Elite A. 
encontrarão clubs de com-|C. x Triumpho S. €. 
provado valor, levará, por cer-| 5* prova, as 15,90 horas, em 
to, ào campo da fazendinha,| homenagem ao coronel Luiz 
uma colossal assistencia avida| Vicente Rico, e dedicada ao 
em applaudir os clubs dispu-| armazem “Ao Forto de Mare- 
tantes. chal” — C. A. Rodoviario x 
O “elou” desta testa é a|São Francisco de Assis. 
prova de honra, disputada en-! 6º prova — Honra — A'S 
tre as adextradas equipes dos) 16,30 horas, em homenagem 
elubs: Combinado Rodrigues| ao tenente Augusto Ribeiro 
x S. €. Boa Esperança. Moss e dedicada ao Centro Po- 


a de a 








ss 










Eis o = litico de Melhoramentos do 
PROGRAMMA MERO ao e Es pr 
PE PR PRP Ê - |nal encontro entre os fortes 
1º prova. idea E aiiho conjuntos dos elubs: — CG; A. 
de Deus, e dedicada ao Syrio tro died 
Libanez A. C. — Combinado y 
Solteiros x Combinado Casa- AVISO 
dos. : Haverá uma taça denoni- 
32 prova, às 13,20 horas, em | nada sympathia para o 


homenagem ao sr. Casemiro 
Durães c dedicada ao menino 
Maurício Durães de Lacerda 
— Original match de foot- 
ball (descalço), entre os in- 


club, que maior numero de 
tombolas passar. 

— O club que não compare- 
cer será substituido pelo 
Combinado Baixa do Canella. 

A commnissão terá o direito 


nado Henrique Lucas x Ar-| de alterar o presente pro- 





“1 — Apptovar vu bulunçele dalraial P. O gramma, em 
: FA DU ; caso de [orca 
mes de setembro| 3º prova, às 14.30 horas, em | maior. ' 
conhecimento do Eds Peças ng PEA ES ee espa 75 
OS TEAMS DO BOTAFOGO F. €. VOLLEY-BALL 
TREINAM HOJE : 
CLUB INTERNACIONAL DE 


tidus de Lootbull em sum praça de! 


sports, levadas a cfleito pelo Be- 


lisarto Penna. 


$$) = 
SU São José 
festival cm sui 


Conceder 
pura 
praça 


nm data que solicitou, 


permissão 
regia 


un 


de sports. 


4 


“vb dros, na praça de sports do Bota- 





Iealigundo-se hoje, quintu-fel- 
em. did 16 do corrente, um treino 
de fooLbull entre os 1º e 2 quas 


REGATAS 


Em continuação do torneio in- 
terno de volley-ball, está marcado 
para amanhã, 17 do corrente, às 
20,80 horas, mais um jogo entre 


fogo PC uv Departamento 'Pe- 
vhoicy deste club pede o prompto 


hj) — Concedor Lranstereneia | 
parem o encontro  Sul-Ametrica X) vuintes amndores esculados e de- Pg Péon 
CGortumi Cueioca, cujo pedido foilmuis reservas: (cap) — Alvaro Sá — José Si- 
feito als commtm aecordo, ar- mões — A, M. Gomes — Henri- 
esudo o din 16 de novembro puro Altonso de Szevedo  Curneiro, | Ie apuero Aniia E sita Eiras 
o nov envontio. pAlinda Dutra de Castilho, Abude |O Altamiro Duniel Costa — Cur- 
 — Concuder to dis de prazo | Amural, Altremar Dutra de Cas- tos Barroso — Ataliba Lopes Vns- 


vara que os clubs Rio de Juneiro 
e Gistelli PU. 
suas situações nu thesourmria 


Po U. 


Assuciação. 


» 


vieepresidente. 


Viva de 


tanêsio 


Devido Sampaio, 


— dustiticuo us Eullus 
be o spereto- 
coneeder 0 dias de Tiven- 
ea no vice-presidente e uu Do se- 
eretario, vespectivumente, sis, | 
Rodrigues de Aguiar o 
Sly das sessões cut dd do ou- 


regulurizem 


| tubro de muto == Ro Lyrio de Al- 
Imeida, presidente, 


S. C. Castilho x Su- 
maré F. €. 


Dar 


uvutch 


“quan tes 


pronto 
Argentino 


e HH 


t 


tonpinigão, 


ou 


pettotisã entre 


his 


vluly 


ne 


um, 


Suely ator 


stb 
Aa 


“ 


mn! 


diretor 


pot 


da 





Igueira, Benedicto de Moraes Me- 


do |nezes, Úartos Carvalho Leite, Car- 


is | Pamplona, 


| 








su epeno | Murtinho 
haverd 
a” 


E Ro 





titho, Alvaro Gonçulves da Rocha, concellos. 


Junior, VFara-Todos — Augusto Alves dos 


Suntos (cap.) — Alvaro Alves dos 
Santos — Joaquim dos Santos — 
René — Jorge de Oliveira — José 
da Costa Martins — Orlando Dius 
do Amaral — Jayme Figueiredo, 

O tenn: que não estiver em cam- 
po à hora marcada, será conside- 
rado vencido. — Alfredo Alves Pe- 
reira, 2º secreturio. 


Sempre Unidos F. C. 


UM APPELLO AOS SEUS ASSO- 
CIADOS E ADMIRADORES 


Andre Jensen Antonio 


Erancisco Áriza Vilho, Ariel No- 


ios Leal Duvlamaqui, Celso Curdo- 
Linhares, Bdmundo de Souza 
Audrade, Estunislão de Pigucivedo 
gundo Mendes Gon- 
culves, Fernando Carvalho Leite, 
Germano Bocttcher Sobrinho, Gui- 
Hherme Loureiro de Souza, Heitor 
Canal, Joto Pinto Lima, Luiz 
Nobs Rodrigues Rego, Luis “Tupy 
Mercio du Silveira, Mario da Ro- 
cha Ribas, Murio Affonso Divge- 


so 


comparecimento, na séde do clubs) os seguintes teams: 
às 15,40 horus em ponto, dus É o Curéciro Alberto 


eme ee eo 


nes, Murcellino du Guam Coclho, Tendo a directorin resolvido le- 
att o) PEACE? , 1 pre M a b 
Murtim Sd tu E gi vantar a candidatura da senhorita 
irugo, Newton Fiori ú : 
uus (Cartoiano, Cetacihio Pinheiro Nkn Ferreira Machado, no concur- 
e! Queren, Octavio de Menezos  Pó- «o instituído pelo DIARIO DE NO- 
Pre Orlando Pessoa, Davaldo da TICIAS, pura rainha do sport nie- 
E Ra TE t t 1 ... 4. 
Broelao Ribeiro Puto Goulart de) nor. solicita a mesma o auxilio de 
ivelca, Hot to ( “e *u st . 
ta » A ADE: Pedro | qudos us associados e admiradores, 
nerto Sitçm Arnujo, Sulviu der-) É 
Vuctur Cmrou Cinngalves Vie) AM trabalhent cum afinco, atim 
“4 Sol) Gott sino e uu) de podermos condusila mo turoi- 
tro | cho da vtetoria, — A Directoria, 





ue “consi 
Este exercicio exige uma gran- 
das partes do corpo. 








a gra 


vb da 


va. 





que poderia ser 
nossas praias 








Especialmente entre o sexo 
agora que se inau- 


) ! Club), que está organizando um brilhante 
talvez lance no Rio esse utilissimo sport, que tanto dá força como destreza e 


elastici- 





PSA, 


A excursão do Argenti- 
no F.C. á ilha do 


Governador 


A EMBAIXADA SERA" CHEFIA- 
DA PELO: SR. ALEXANDRE FER- 
NANDES DOS SANTOS 
No magnifico festival sportivo 
que q tradicional Jequiá F, O, tea- 
lizará domingo proxino, em sua 
majestosa praça de sports, na 
praia do Jequiá, a prova princi- 
pal será uma emocionante peleja 
entre os quadros principaes dos 
Alliados de Jequiá e o Axgentino 
F, C, veterano gremio suburbano, 


O quadro do Argentino, por T10= 
tivo de forçn maior, jogará des- 
faleado de seu optimo keeper Chi- 


na e dos tres elementos da linha: 


de halves. Assim mesmo, porém, 
ha de offerccer resistencia ao for- 
te e disciplinado conjunto do elub 
do João Campos, 


Em ambos os quadros pontifi- 
cam elementos de real valor, taes 
como Demosthones, Danton, Dio- 
genes c outros astros de primei- 
ra grandeza. No quadro alvi-azu- 
lino destacam-se João Ferreiro, 
Thomuz o Abel. que são os esteios 
do quadro, 

Substituixão os elementos que 
não poderão purticipur du festa 
jogadores do 2” quadro, que, pelo 
verdadeiro amor com que se ba- 
ten em defesa do pavilhão de seu 
club. tudo farão para vender bem 
caro a derrota. 


te de honra do tri-campeão sub- 
urbano, que terá « auxilialo Os 
veteranos sportnien Nelson Mo- 
raes, Adacio Nogueira, Osman 
Monteiro de Burros, José Fonseca 
e Manoel Martins. 


O grande festival do 
Combinado Rodoviario 


Realizu-se, no proximo domingo, 
nó campo do Vasconcellos A. O. 
um festival sportivo, cujo pro- 
gramma egtá nssim organizado: 

1º prova — A's 12 horas — Le- 
dicuda ao sr, Alvadio Del Negre 
— Combinado Nicolão x 8. Divgo 
F, Club. 


2» prova — Às 13,90 horas — 
Dedicada ao st. José Fernandes — 
Tiradentes F. €. x Argus F. O, 

3* provi — A's 14,45 horas — 
Dedicada ao sr, Antonio Ferreira 
Vasconcellos A. €. x Drama- 
tico. 

4º prova — Hontu — Às 16 ho- 
ras — Dedicada ao sr. Lelio Del 
Negro — Gaúcho PF. C x 8. €G. 
Penarol. 


Bola Azul F. €. 


UM POR TODOS E TODOS 
POR UM 


Por intermedio do DIÁRIO DE 
NOTICIAS, appello para todos os 


componentes € admiradores do 
Bolu Azul F. C. sufiragarem O 
nome «do Helvetto Botelho para 


Rainha do Sport Menor. 
Pora qualquer entendimento à 
respeito, queiram procurar o prin 


cipal cabo eleitoral Evaristo Pe. | 
reten, va céde da 8. DK, Cruzei- 
ro do Sul, d vua Santdauin, 42, 
Estado, todos os dias, das 20 à 


Rs 








Nazões QUE à TEGOMING 


A embaixada será chefiada pelo 
veterano eportman Alexandre Fer- um fim tão restricto, é desco- 
nandes dos Santos, vice-presiden- 


Quinta-feira, 16 


de Outubro de 1930 





mat 


nde luta de domingo, entre o Fla 
rua Paysandú nutrem solidas espe- 
“Força de vontade” sobre o poderoso e homogeneo conjunto do Botafogo F.C. 


ao 
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Educação physica da criança 


mam 08 [a6s Hragieiros 


Pelo DR, SETTE RAMALHO 


tDiplomado pelo Conselho Militar de 


Sob os auspícios do minis- 
tro da Guerra iniciou-se ha 
poucos mezes, em nosso paiz 
um movimento verdadeira- 
mente patriotico de melhoria 
de nossa raça, direi mesmo de 
renovamento, pela, educação 
physica racional e methodi- 
ca. 


SEMPRE OS ROTINEIROS 


Este movimento, que tende 
a se diffudir por todos: os Es- 
tados da Federação, tem en- 
contrado alguns adversarios; 
principalmente - entre “anti- 


militaristas, os quaes querem, 


à viva força olhar a educa- 
ção physica como um prepa- 
ro exclusivo para a educação 
militar, contra a qual se in- 
surgem. 

Ainda mesmo respeitando 
suas idéas, perfeitamente 
combativeis, julgamos ser es- 
ta uma maneira muito res- 
tricta de olhar o problema 
que, pelos seus multiplos as- 
pectos, é problema nacional, 
ou melhor, de ordem huma- 
na, visando, como visa, em 
consequencia de sua expan- 
isão entre todas as nações do 
mundo, inclusive a propria 
China, a formação de uma 
humanidade mais vigorosa; 
mais resistente ás molestias 
e às multiplas formas de des- 
gaste que a civilização moder- 
na e, certamente a futura, 
produz em nosso organismo. 


AS VANTAGENS DA EDUCA- 
CÃO PHYSICA 


Não se negará o proveito 
que as forças armadas recebe- 
rão do caso, porém, a nós pa- 
rece ainda ser maior o pró- 
veito tirado pelo proprio in- 
dividuo mesmo quando em 
serviço nas fileiras, por mui- 
to menos sentir as fadigas 
que o uso das armas e O trel- 
| namento para a guerra acar- 
fds Pensamos mesmo que 
uma educação physica prévia, 
| uniforme e racional, acom- 
panhando o homem desde R 
infancia, venha a ser factor 
da diminuição do tempo de 
serviço nos quarteis, pela Sup- 
pressão do tempo perdido em 
adquirir a robustez physica 
necessaria à instrucção mili- 
tar propriamente dita, 

Ha proveito individual que 
se projectará em toda vida do 
cidadão dando-lhe maior ca- 
pacidade physica, maior in- 
telligencia, maior poder de 
iniciativa para a resolução 
dos problemas da vida quoti- 
diana, maior resistencia ás 
molestias e ás dores physicas 
e moraes, trazendo-lhe todos 
| 08 beneficios devidos ao apetr- 
| feiçoamento de suas qualida- 
des physicas, intellectuaes € 
moraes, tão intimamente H- 
gadas entre si, que admira 
tenham andado tanto tempo 
artificialmente separadas e 
quasi alheias umas as outras. 


O TRIANGULO IDEAL 


A educação physica, a edu- 
cação intellectual e à educa- 
cão moral constituem uma 
tripeça onde repousa à edu- 
cação integral do homem. A 
falta de uma dellas trará, fa- 
talmente, o desequilibrio de 
tudo e a sua fragilidade. 

Pensar que ella visa apenas 


nhecer estas coisas comezi- 
nhas. Não nos parece que O 
povo sueco seja povo de ins- 
tinctos bellicosos e imperia- 
listas; antes pelo contrario 
pacifico e progressista. Entre- 
tanto, de lá surgiu O methodo 
de Educação Physica que, com 


a paternidade de Peter Henri | 


Ling. se diffundiu pelo mundo 
todo, dando-nos à contemplar 
o resurgimento de um povo 
como o sueco, bello, forte € 
sadio. 


O EXEMPLO DOS DINAMAR- 
QUEZES 


O dinamarquez, cultuando 
Francisco Nachtegal como 
quasi uma divindade nacio- 
nal, fez à Educação Physica 
penetrar até nos presidios e 
colonias as mais distantes, € 
não se tornou, depois de tor- 
te, conguistador e militarista. 

Se quizermos ir muito além 
na historia, invocaremos  * 
immortal Hellade, quando via 
«eus gymnasios frequentados 
pelos seus sabios, philosophos, 
artistas, onde se formou uma 
raça a mais bella, um povo 
artista que legou à pumant- 
dade as maiores provas de 
amor ao bello sob todos Os 
seus aspectos. 

A'quelles que julgam a Edu- 
| cação Physica um entrave ao 
desenvolvimento do intellecto. 
divei que o velho adagio de 
Juvenal “mens sana in 
| corpore sano” — pinda é ver- 
| dadeiro, pois as verificações 
de ordem experimenta l-sei= 
| entífica o provam abundante- 


a ri e 


| mente, 


| O dr. Porter em 35.000 erl- 


— +34 Dino Lowreiro, | ancas americanas, a qr. Wal- 1 





















* Educação Physica) 


ner em 50,000 crianças ingle- 
zas; Dermoor e Jonckheere 
entre 765 belgas; mme. Lipa- 
ka Librach, em sua importan- 
tissima these apresentada mn 
Faculdade de Medicina de 
Bruxellas; todos, emfim, que 
se dedicaram ao assumpto. 
são unanimes em affirmar os 
“beneficios do desenvolvimen- 
to physico sobre o intellectua!, 
mostrando, que justamente as 
crianças melhor desenvolvi- 
das eram as que apresenta- 
vam intelligencia mais viva ce 
melhores resultados em seus 
estudos. 


PITHAGORAS. CAMPEÃO 
— OLYMPICO 
Platão, Pindaro, Zeuxis, 0 
mathematico Pitnagoras, etc. 
eram athletas respeitaveis. 
sendo que este ultimo foi ven - 
cedor nas Olympiadas. 


QUANDO DEVE SER INICIA- 
DA A EDUCAÇÃO PHYSICA 

A Educacão Physica, pura 
ser perfeita, precisa ser ini- 
ciada na criança, acompa- 
nhal-a na adolescencia, ex 
pandir-se na juventude e no 
adulto, prosegulr na idade 
madura e não abandonar O 
velho, Deve, pois, ser à com- 
panheira inseparavel do ho- 
mem durante sua trajectorin 
na vida, para que elle melhor 
possa tirar-lhe todos Os pro 
veitos e attenuar q que de 
mão ela contem. 

ONDE DEVE ASSENTAR O 
ENSINO DA CULTURA 
PHYSICA 
Para, entretanto, ser util 
proveitosa, precisa ter base 
setentificas, precisa ser iun- 
damentada na Physiologin € 
empregar bem os meios de 
que dispõe, ter emfim, o senso 
da opportunidade de tal on 

qual exercicio, 

O organismo, desde seu int 
cio é sujeito a uma serie dv 
modificações; seu crescimento 
obedece a um rhythimo ors 
lento, ora rapido, obedecendu 
á lei universal da alternancio 
do repouso e do trabalho, até 
qual é preciso obedecer se 5º 
quizer produzir algo de util. 


UMA LEI A QUE TUDO S" 
SUBORDINA 

Este rythmo que sujeita os 

proprios astros ao seu jugo. 

se traduz na terra pela alter- 

É das estações, dos dias 


e e mm e 


e das noites; no organismo 
pela assimilação e desassimi- 
lação, pela sysiole e diastole 
cardiaca, pelos movimentos 
respiratorios synchroni c à - 
mente regulados pelo systema 
nervoso que a elle tambem 
obedece por sua vez no somno 
e na vigilia; este rythmo que 
se traduz ainda na sociedade 
pelo trabalho e pelo descanso: 
na humanidade pelas phases 
de super actividade e de quasi 
estagnação, precisa ser obe- 
decido quando se cuida da 
Educação Physica. 
Vemos no evoluir do nossu 
organismo phases de super- 
actividade, intercaladas de 
phases de repouso. No proprio 
crescimento da criança ha pe- 
riodos em que seu detalhe 
rapidamente, se- 
guldos de periodos de pouco 
crescimento, Nº adolescencia. 
na puberdade e na época pre- 
pubertaria, na idade madura 
e na velhice a lei é obedecida 
e teremos então a idéa da ne- 
cessidade da dosagem dos 
exercicios de accordo com ca- 
da época da vida, 
PREPARANDO A GERAÇÃO 
FUTURA 

Não mais se poderão appli- 
car processos empíricos, Ima- 
ginados á vontade de cada 
| um, praticados Intempestiva- 
mente, mas sim processos Me- 
thodicos dictados pela expert- 
encia phrysiologica, capazes de 
tirar dos exercicios tudo que 
possa ser util desprezando O 
jnutil e abolindo o prejudi- 
cial. 

Assim comprenendida, & 
Educação Physica traraggran- 
des vantagens para O 
duo, levando seus be 
á sua descendencia (co 
indo assim para o mas 
btema, da Eugenia), é 
nação e à Iormação d 
melhor humanidade. 


angmenta 


































Deu entrada na secr 
taria da ÁMEA um 
denuncia sobre a in 
scripção do amador 
Aprigio, de Syrio 


Deu entrada na secreta- 
ria da Associação Metropo- 
Jitana a denuncia apresen- 
tada pelo C. R. Vasco da 
Gama sobre a inseripção do 
player Aprígio, do Syrio Li- 
banez 4. C. 

Esse caso esta afíecto à 
Gommissão Executiva. que 
devera apural-o, v, em caso 
de ser verdadeira q denun- 
cia, applicar q penalidade 
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ion se rt, em TORA TEagção conforme estava mun, quinta apuração dl Grade Goneusoinsttutdo elo ARO 
do Sor Menor Classe OS es primeiros posts: 1 Tngar, senhorita Maria Tereza da Cosa, do Sport Gn 
do Rio de Janio E, com 134 voos; 3 logar, senhorita Daúnia Morin, do Embaladores É. 


2º gdar, senior Florinda Seuiier, 
'O Botafogo lutará domingo com o Flamengo e 0 Flumi- 


DE NOTICIAS para a eleição di ama 
Cinco de Outubro, com 209 Voios; 
em us 


p 


ENADE ASA AAA 





A Associação Nictheroyen- 
se, proseguirá, domingo, O 
campeonato de football, com 
os seguintes encontros: 


O ENCONTRO YPIRANGA 
NICTHEROYENSE 


Os velhos rivaes da terra de 
Ararigboia, Ypiranga x Ni- 
eLheroyense, vão se defrontar, 
domingo, na “cancha” da rua 
1º de maio. 

E' sem duvida, a melhor par- 
tida que se travará, em dispu- 
ta do campeonato local. 


CANTO DO RIO x FLUMI- 
NENSE 


Tambem este embate pro- 
mette um decurso anímado 
entre as turmas do Canto do 
Rio e do Fluminense. 

Estes conjuntos, velhos ri- 
vaes, farão, por certo, um luta 
um tanto movimentada. 


FONSECA x ODEON 


E' o mais fraco enconiro de 
domingo que se ferirã, em 
disputa. do campeonato da As- 
sociação Nictheroyense. 

Ha patente desigualdade de 
forcas entre os quadros dispu- 
tantes. 


O JOGO NOCTURNO DE 
HOJE, NO CAMPO DO 
NICTHEROYVENSE 


- AO que parece, terá, logar, 
hoje, à nolte, no campo da rua 
Visconde de Sepetiba o match 
interestadual entre as turmas 
do C. R. Flamengo e do Bar- 
veto F. Club, 


UMA PARTE CONTRA O 
PRESIDENTE DO YPIRAN- 
GAP, C. 


Acaba de enviar ao presi« 
durie da Assoelação Nicthe- | 
voyense, o gportman Ibany | 
Nibeiro. cirector technico da: 
entidade, uma parte contra q | 
presidenta do Ypiranga F. C. 
redigida nos termos abaixo: 

“"Presado amigo — Dr. Ac- 
eurcioc Torres, — Cordiaes 
saudações. 

Lamento profundamente 2 
aridez do assumpio, no mo- 
mento em que altos designios 
prendem-lhe a attenção. Mas 
a gravidade do mesmo força- 
ms 5 communicat-lhe para 


penasicio do sport, tão mal in- | Seré ingugurado hoje, na séde do Liga, o retrato 


rorpretado por alguns, 
rossa linda Nictheroy. 

Como sabe, as partidas oi- 
jiciaes, em que tomou parte 
O campcão de 1929, foram ei- 
vedas ve incidentes desagra- 
daveis, sem que ninguem ati- 
nesse com a razão de causa. 

tpós muita observação e in- 
vestigações, tive a dolorosa, 
surpresa de constatar que O 
responsavel, o mandante do 
que lamentavelmente tem oc- 
verrido é o presidente do Ypi- 
xanga, sr. Apollo de Andra- 

a, O que venho « provar, com 
o facto abaixo: 

Aceesa ia a luta pela victo- 
riu, na parilda Gragoatã = 
Ypiranga, no 2º tempo, quan- 
do cansado de ouvir incha- 
cões aus do Ypiranga, de “ra- 
eha”. “sola” e outros ditos 
mais, que não me convera cl- 
gt. procurei ver o educado 
“mrcedor, c, caro amigo, cer, 
revolta estamondo 1:75 meus 
menores pestos, chamei deli- 

:damente 2 atrerção to pre- 


na 





O campeonato da cidade 
está attingindo a sua phase 
final. O Botafogo, ahatendo 
decisivamente o America, re- 
conquistou a “leaderança” da 
tabella, promettendo não mais 
se afastar dessa. posição privi- 
Hegiada, o que lhe garantiria a 
| conquista do ambicionado ti- 
'“tulo de campeão da cidade, 
conquistado pelos alvi-negros 
sómente em 1910. 


BOTAFOGO x FLAMENGO 

O prélio que se vae travar 
no proximo domingo, no cam- 
po da rua General Severiano, | 
marcará mais uma etapa Ssé- 
ria para o provavel campeão 
deste anno, por isso que os TU-| 
bro-negros são dotados de um | 
ardor inesgotavel, capaz dos 
malores prodigios. | 

A turms. alvi-negra acha-se 
em optima fórma, conforme 
demonstrou na magnifica ex-| 


| America. E” nossa opinião que, 
tos botafoguenses tém grandes | 
probabilidades de vencer O 
|campéonato, uma vez que 05| 
adversarios que lhes restam; 
| não são de molde a fazer pe-| 
rigar as suas pretenções, salvo | 
uma dessas surpresas a que O 
: football estã muito sujeito. 
Entretanto, quando sabemos | 
que o seu proximo contendor | 
será o Flamengo, vacillamos 
em admittir antecipadamen- 
te o triumpho do Botafogo, | 
somente pelo enthusiasmo | 
com que actuam os players 
da rua Paysandu. Sem duvi- 
da, os alvi-negros possuem um 
quadro superior ao do Fla- 
mengo. São mais fortes e €es- 
tão treinadissimos. Mas como 
o Flamengo é o Flamengo, €5- 
peremos... 


“s. CHRISTOVÃO X FLUMI- 
NENSE 

















RUSSINHO, o center-forward do €C, R. Vasco da Gama 


EM NICTHEROY 


Os rivaes Mictherouense é piranda farão à 
mis rena partida de domingo-Outras notas 


sidente do Ypiranga, fazendo- 
lhe lembrar que este cargo 
não era compativel com os 
actos que praticava, o que Te- 
trucou-me acintosamente; — 
com que autoridade eu lhe fa- 
lava? Nesta emergencia, pre- 
mido por circumstancias, usei 
do meu cargo de director te- 
chnico da A. N. E. A. como 
poderia tambem usar o da 
A. F, E. A. que tambem o sou. 


Mandou-me “lamber sabão”, 
foi a sua resposta, Após O 
que, puxado por amigos, reti- 
rava-me para local afastado, 
mas onde podia entristecer- 
me, ouvindo ainda, o que a 
compustura desse senhor lhe 
permittia dizer. Não contente 
com a scena do campo, à noi- 
te, nos cafés, repetiu o facto, 
a todos que encontrava, usan- 
do então as lunetas de Pan- 
gloss, pintando a seu geito 
das mais varlegadas córes. 

Meu amigo, o interregno de- 
fensor do são sport, da nossa 
leal Nictheroy, será o inter- 


Esta partida deverá ser a 
mais equilibrada de domingo 
vindouro. O 8. Christovão se 
encontra em bôas condições 
de preparo eo Fluminense. 
tendo folgado ante-hontem, 
apresentar-se-á dísposto a le- 
var de vencida a turma alvi- 
negra da rua Coronel Figuei- 
ra de Mello. Ê 

Tendo empatado com o Vas- 
co, num match que, de direi- 
to, deveria ter vencido, o São 
Christovão provou que tem 
um “onze” capaz de derrotar 
muitos dos seus concurten- * 
tes. O alto score de sua ulti- 
ma partida, com O Brasil, de- 
nuncia a optima performan- 
e que o seu team vem cum- 
prindo, = 

Os tricolores estão ansiosos 
por subirem mais dois pon- 
tos na tabella e como à sua 
“ycentrée” vae ser feita con- 
tra o team de J aburu”, devem 
os .sanchristovenses Se pre- 
caver, porque aquella turma 
da rua Guanabara é peri- 


prete imparcial da amarga | 8052. 
queixa, que em má hora, sou | BANGU'! X SYRIO-LIBANEZ 
forçado a fazer. Vae ser dura essa luta, pelo 


menos é essa à impressão dos 
que vêm acompanhando a 
actuação desses dois quadros 
no actual certamen. o Ban- 
gú derroton O Botafogo e se 
impoz ao Flamengo, emquan- 
to o Syrio, defrontando-se 
com o Andarahy. não pôde es- 
capar ao dissabor de uma ex- 
| pressiva derrota pela conta- 
gem de 3 x 1. Como explicar, | 
na verdade, o fracasso do 
quadro de Tsmael? Azares Go 
football... . | 
Damingo, no campo da e] 

| 


Aproveitando esta para rei- 
terar-lhe meus protestos de 
estima e consideração, sou 
sempre seu amigo — Ibany da 
Cunho Ribeiro. 

(Reproduzido por ter saido 
com incorrecções). 

O FLUMNENSE ENSAIA, 

HOJE, COM O ODEON 

Hoje, no campo da avenida 

7 de Setembro ensaiarão as 


turmas do Fluminense e do 
Odeon. 


O EXERCICIO DE HOJE 


Ferrer, vão os dois quadros re- 
ENTE O CANTO DO R s|solver o incognita que se es- 
S. BENTO O RIO É | conde nesta simples pergun- 

7 tar Quem vencerá, Syzis ou | 

Ensaiam. hoje, is 16 horas | Bang? | 
no campo da rua Dr. Paulo, Os banguenses jugam e 
| 

1 


Cesar, os teams do Canto do | leões em sex campo, o que já 
Rio e do São Bento. | é tradicional nos sports cita- 


Qt bag a vtrna Liga Mota 
lana à iesquecivel figura de Samuel dg Carvalho 








daquelle saudoso sportsmarr 


A veterana e. tradicional | realizará hoje uma importante 
Liga Metropolitana de Despor- | sessão em homenagem á figu- 
tos Terrestres, que tem a nor-| ra do saudoso sportman Sa- 
tea-lhe os destinos a figura | muel de Carvalho, que, em vi-| 
impoluta de Oswaldo Gomes, | da, foi um abnegado em pról 
sportman da velha guarda,| da causa dos sports patrios. 
rr | Samuel de Carvalho prestou, 





os mais relevantes serviços 

PING-PONG | áquella agremiação e assumiu 
CLUB INTERNACIONAL DE a presidencia da legendaria | 
REGATAS E Liga, em época que o sport ca- 


rioca soffria crise, e s. 8, com 
o seu temperamento bom e) 
ção o torneio interno de Ping-poug | largo tirocinio administrativo, | 
do Club Internacional de Rega- evitou a hecatombe, que pare-: 
tas, achando-se marcados para o| Cia inevitavel, E' a esse sport- 
dia 16 do corrente, os seguintes | man que a Liga Metropolitana 
jogos: rende hoje um preito de sau- 
dade, inaugurando, em sua! 


Transcorre com grande unima- 


As 8 horas -— Henrique Caurdo- 
so Avila x Waiverde Del Gludice, 
A's 8 H2 horné — José de Frei- 





saudoso batalhador. | 
DIARIO DE NOTICIAS re-| 


jaz Gordeiro Prnúcisco Uuva- . - À 
Heri |cebeu delicado convite para, 
- , “ussistir ussa homenagem, &, 
à AR NnE nao Mupes | cmprestamos nosso apoio q 
tnuro Ent esse gesto de alto reconheci -| 
Mah O hora Vtulita 1 mento cos dirigentes da velha | 
los 5 Alberto Péou entidade ' 


hibição feita contra o team do AE 





mM LOUVAVEL MEDIDA DA AME 


a te 
om mito ua 


principal sala, o retrato desse || 


| r - = - 
nense defronfar-se-á com o team do São Christovão 
OS OUTROS ENCONTROS DESIGNADOS PELA TABELLA 


cada bando. Não fôra uma 
“pixotada” de Badú e os vas- 
cainos não teriam ganho 
gerem accidentada partida, 


Caberá, agora, ao America, 
passar pela provação de se 
defrontar com a rapaziada 
"de Caballero no “jardim” da 
Estrada do Norte. Os rubros, 
derrotados pelo Botafogo por 
uma contagem desconcertan- 
te, não parecem ter desani- 
mado, mesmo porque sport é 
| sport e qualquer club está 
rsujeito, quando menos » €5- 
"pera, a um revéz decepcio- 
|nante. i 









Assim, reapparecerão 
| cheios de ardor 
"| Bomsuccesso. Este, por 
turno, vem lutando com afin- 
co para fugir ao ultimo pus- 
'to, onde se enconira  noya- 


| 
| 
| 
l 


conseguinte, que a peleju de- 
| verá ser ecuiliprada e dura 
'para arabos os lados. 


VASCO DA GAMA X 
| BRASIL 


Após o susto que lhe pre- 
| parou o conjunto do Bem- 
successo, o Vasco da Gama 
não quer brincadeiras com a 
rapaziada da faixa vubra. 
Juram os vascainos que O 


X 


queixa, por isso que será aba- 
cido por um. score que não 
deixará margem para qis- 


egg ; é | cussões estereis. Isto é o que 
CARLOS LEITE, o grande center do Botafogo F. C, que do- | elles dizem... No Gratanto. 


mingo jogará com o C. R. do Flamengo os “brasileiros” pensam de 


dinos. Mas, à “escripta” re- | tem, no campo da Estrada do modo contrario e vão treinar 
gulará domingo? “Chi lo sa”? | Norte, quando, nos ultimos | muito para se ga no 
stadium a rua o em 
BOMSUCCESSO X AMERICA condições de offerecer uma 
O Vasco tremeu, ante-hon- séria resistencia ao Vasco 
Vamos ver o que resultará 
dessa teimosia. 


A ACTUAL COLLOCAÇÃO 
DOS CONCURRENTES 


1º logar — Botafogo, com 5 
pontos perdidos. 
— 9º logar — America e Vasco, 
ambos com 7 pontos perdidos. 
3º logar — Fluminense, com 
' pontos perdidos. 
4º logar — Bangu” e São 
Shristovão, ambos com 11 
pontos perdidos. 

5º logar — Syrio, com 16 
pontos perdidos. 
6º logar — Flamengo, com 
18 pontos perdidos. ' 

7 logar — Bomsuccesso, 
com 21 pontos perdidos. 
-— Bº logar — Andarahy, com 
22 pontos perdidos. 
9º (ultima) logar — Brasil, 
com 23 pontos perdidos., 






momentos de sua peleja com 
o Bomsuecesso, o “placard” 
assignalava dois goals para 

















Juizes para os jogos 
de domingo 


Serão estes os arbitros que 
dirigirão as partidas do 
campeonato de football da 
cidade, marcadas para O 
proximo domingo: 

S. CERISTOVÃO x FLU- 
MINENSE — Primeiros qua- 
cdros, Diogo Rangel; segun- 
cos quadros, Milton de Cas- 
tro Menezes. 

BOTAFOGO x FLAMEN- 
GO — Primeiros quadros, 
Waldemar Alves; segundos 
quadros, Pedro Gomes "de 
Carvalho. 

BANGU' x SYRIO LIBA-' 
NEZ — Primeiros quadros, 
Virgilio Fedrighi; segundos 
quadros, Julio Silva. | 

BOMSUCCESSO x AME- | 
RICA — Primeiros quadros, 
João Luiz Ferreira; segun- 
dos quadros, Guilherme Go- 


mes. 

VASCO DA GAMA x BRA- 
SIL — Primeiros quadros, 
Virgilio Fedrighi; segundos 
quadros, Raymundo Moreno. 





Ee RE) a 
DOCA. meia direita do S. Christovão, que enfrentará, do- 


mingo, o Fluminense F. €. 


-—. 


publico 
do seu quadro of- 
de football, mais 


A Amea, no louvavel intuito de esclarecer 0 
portvo e mais especialmente os juizes 
ficial, fez publicar um resumo das regras 
| comezinhas com q interpretação competente. 
| E inutil encarecer-se a utilidade dessa medida. De 
* ha alguns annos a esta parte, o desconhecimento das te- 
gras 2 football pelos juizes. pela grande maioria do pu- 
| hlico que frequenta os nossos grounds, reclama, grita, ag- 

gride ate, sem saber por que, augmenta assuttadoramen- 
te. Não são poucos os jogadores que ignoram Os disposi- 
tivos mais elementares e se os arbitros cumprindo à risca 
as instrucções da Amea, se dispuzerem a punir as infra- 
cções relativas ao “carryng”, (sobre passo) e ao “row in” 
vae ser um Deus: nos aceuda de reclamações, apupos ou 
coisa peor, tão viciados estão os jogadores e tão ignoran- 
te das regras é o publico. 

A explicação desta ignorancia estã em que antiga» 
mente o football era assistido por diminuto numero de || opportunidade, « discussão da re- 
adeptos, em sua maioria estrangeiros ou rapazes educa- || torma do codigo de natação, que 
dos fóra do Brasil e que ou tinham praticado esse sport || constava da sua ordem do diu, co- 
ou eg adeantada aamenção tino hai dél à | mo unica materia a ser tratada. 

Ora, orça é reconhecer-se que 0 100 all deixou de |: MOTO CLUB DO BRASIL 
ser um sport da elite, popularizando-se em todas as cama- | Estão convocados os srá mem- 


A reforma do codigo de 
natação da F. B. 5. R. 


A nssembléa du Federação Bra- 
sileira do Remo, em sua reunião 
de segunda-feira ultima, uttenden- 
do ús considerações feitas por al- 
guns representuntes dos clubs fe- 
derados, resolveu adiar para outra 


ua nica à ini tg | OSS ES Dat ap e ii 





das sociaes; nem todos os frequentadores do football sa- | ros do conselho deliberativo do 
pem lêr, muito poucos tiveram a paciencia de folhear UM || goto Club do Brasil, para uma 
resumo das regras do “association” e a grande maioria. || reunião, a realizar-se hoje, quinta- 
evita por gritar, porque quer ver o seu bando predilecio || feira, 16 de outubro, em dia add 
vencedor, custe o que custar, seja licitamente, seja à custa provisoria à rua Victor Meirelles 
do juiz. Aceresce ainda que à grande massa popular sabe || 5. 735 ás 20 horas 

o quanto os seus gritos e ameaças influem sobre as deci- “O st. presidente Solicita, por 
sões dos arbitros, e dahi as scenas tristes, tão frequentes || nosso intermedio, a presença de 
hoje em dia nos nossos campos de football. Se fosse pos- !| todos us srs. conselheiros, por ser 
sivel obrigar-se a todos os frequentadores dos campos de '| 4 9: + ultima convocação. 


= 
e o e e 


| 
] 
contra O, 

seu | 


[mente o Brasil. Segue-se, por | 


Brasil não terá motivos de. 


| 












ns 


Bon VENUTO, médio esgu 





erdo do €. R. do Fiamengo, en- 
carregado de marcar Ariga e Paulinho 
SSL PAD ISASLDSSALIIA O A 


O CAMPEONATO DA 


LIGA 


METROPOLITANA 


Santa Cruz e Oriente decidirão domingo, 
qual o vencedor da Divisão Coelho Netto 


A veterana entidade cario- 
ca prosegue, domingo, na dis- 
puta de seus torneios, que se 
estão approximando do termo, 
notadamente o da Divisão 
Coelho Netto, que tem apenas 
tres domingos. 

T uma tarde sportiva ex- 
cellente a que proporcionará 
a velha Metro, em face dos 
jogos marcados pelas respe- 
etivas tabellas, cujo transcur- 
so promette constituir um 
punhado de boas provas do 
“association”. ; 

Dentre todas, porem, o en- 
contro entre o Sportivo San- 
ta Cruz e o Oriente assigna- 
la-se como o mais importan- 
te da tarde, attendendo não 
só ao grão de rivalidade exls- 
tente, como tambem por ser 
um encontro decisivo para 0 
torneio da Divisão Mano. 

Os demais jogos, quer numa 
ou noutro divisão, não são 
de molde a affectar o desfe- 
cho dos torneios; serão, ape- 
nas, bons jogos. 


MAGNO x FIDALGO 
Em face da equivalencia de 


forças, este jogo se accentu'a 
como o melhor da Divisão 
principal. 


Possuidores ambos de opti- 
mos elementos, alguns desta- 
cados no manejo da pelota, o 
prélio deve, sem duv ida, 
transcorrer renhido, bastante 


disputado, tornando-se difficil ! 


arriscal-se quaesquer 
nosticos. 


CENTRAL x METROPOLITA- 
NO 


E outro jogo equilibrado, 
que promette tambem. Lrans- 
correr disputadissimo, polis, 
quer.um, quer outro quadro, 
além do excellente estado de 
treino é possuidor de optimo 
conjunto. 

O Central, porém, cujo team 
melhorou consideravelmente, 
só tendo perdido no returno 
para o Bôa Vista, e empatado 
com o Magno, é o favorito da 
tarde, muito embora o Metro- 
politano goste de fazer, de 
vez em vez, umas surpresas. 

O embate acima será reali- 
zado no campo do Mavilis F. 
C., à Praia do Retiro Saudo- 
so. 


JORNAL DO COMMERCIO x 
MAVILIS 


Este prélio, que sera reali- | Branco, secretario,” 


gado no campo da Avenida 
Francisco Bicalho, constitue o 
mais fraco jogo da tarde, at- 
tendendo à mediocre figura 
que o club de Galdino Santia- 
go vem fazendo ultimamente, 
após ter produzido “perfor- 
mances” magnificas no início 
do torneio. 


O Mavilis esta excellente- 
mente preparado, pois é se- 
nhor de um quadro respeita- 
vel e bem treinado, constitu- 
indo-se dest'arte o franco fa- 


tootball à leitura attenta das regras, isso seria O ideal, | É : v 

| mas, como essa medida é humanamente impossivel, a lou- 1 O 8. C. CAMPINHO TREINARA” | ii mude do: domingo 
* vavel iniciativa da Amea, resultará inefficiente quanto 20 | DOMINGO COM O IMPERIAL 

| acatamento das decisões dos arbitros por parte do grande | A. CLUB | SPORTIVO SANTA CRUZ x 
| publico. , | No próximo domingo se eile- ORIENTE 

I Mas se da publicação das regres de football feita por «| ctusra, no campo do 8. 6. lntn- De todos os jogos marcados 
| solicitação da Amea, resultar melhor actuação dos juizes € * | pinhu, um rigororu treino, entire | para o proximo domingo, 
t 


os jogadores, mais esclarecidos sabre os dispositivos  TE- 
culamentares se resulverem à acatar disciplinadamente 
as resoluções do atbitro, não resta duvida que o beneficto 
toi grande. O resto vira com 0 tempo 


us quadros representativo: 


clubs acima, 


Ambos os Ltechnivos  rugtata 


tudos + mui. 


vumparecimonto de 
dora 


«li mente o angior da tarde 


|ennquista 


dos! avulta em importancia o en- 


indubitavel- 
pois, 
resultado depende à 
do tormeio dessa 


contro acima, 


de seu 


divisão, que oscilla entre 05 
dois quadros disputantes. 
Dahi, se infere que será um. 
prélio gigantesco, tal qual su- 
ccedeu no tutno, em que 20 
Oriente coube a primazia de, 
por um score minimo, abater 


Da Sid DERA TIA aq 
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o Sportivo Santa Cruz, até en- emma 


tão invicto. Será uma luta de 
leões, e quem. vencer terá por 
bem recompensados os esfor- 
cos titanicos desenvolvidos 
numa porfia certamente en- 
carniçada. 

IRAJA! x ESPERANÇA 

Fechando a série de jogos, 
medir-se-ão, tambem, num 
prélio equilibradissimo, 05 
quadros acima. 

Ambos bem. constituídos e 
possuidores de elementos bem. 
exercitados no manejo da pe- 
lota, proporcionarão, sem du- 
vida, uma boa luta, onde os 
lances do “association” serão 
de fertilidade em emoções. 


MILLS AAA LS SA A ALAS AI 

UMA NOTA OFFICIAL DA CON- 
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
DESPORTOS SOBRE O ADIA- 
MENTO DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE FOOTBALL 


A secretaria du Confederação 
Brasileira de Desportos distribuiu 


hontem dos jornues a seguinte 
nota ofíleial : 
“Para os devidos fins, torno 


publico, de vrdem do sr. presiden- 
te, quo, nesta data, Loram as entr 
dades: Federação Amazonense de 


Prog- | nesportos, Federação Parnense de 


Desportos, Associação Maranhence 
de Esportes Athleticos, Associa- 
ção Desportivu Cearense, Liga de 
Desportos Terrestres do Rio Gran- 
de do Norte, Liga Desportiva Pa- 
cuhybuna, Liga Pernambucana dox 
Desportos Terrestros, Colligação 
Sportiva de Alngôus, Liga Sergi- 
pana de Sports Athleticos, Liga 
Bahiana de Desportos 'Ferrestres, 
Liga Sportiva Espirito Santense. 
Associação Fluminense de Espor 
tes Athleticos, Liga Mineira de 
Desportos Terrestres, Federação 
Sportiva Matto-grossense, Feder 
cão Paranáense de Desportos + 
Federação Riograndense de Dos- 
portos, inseriptus ma 8º Campeo- 
nato Brasileiro de Football, scien- 
Lificadas do adinmento, “sine-die”, 
do iínico do referido Cnimpeonato, 
que estava marcado par i= 
mo domingo do corrente 

Rio de Janeiro, 15 de 
de 1980, — Dr. José M, 


















| SPORT CLUB DIAMA 
t 


Tendo este club de tomar 
no festival do Combinado 
Amor Eu Jogo, a realizar-se 
mingo no campo do Ádelia FP, 
roga por nosso intermedio, o 
tual coniparecimento dos ama 
res abaixo, às 11 horas, na séd 


| 1º TEAM — Miro — Areias 
Bahiano — Arnaldo, Ratto e An- 


gelino — Euclydes, Queridinho, 
Djalma, Deumedes e Wanderlino. 
2º TEAM — Mario — Carioca e 
José — Virada, Tibiriçã e Angeli 
| no — Vivardé, Carlos e Joaquim, 
O 2º quadro jogará em Anchieta- 


| REUNE-SE. DOMINGO, À DIRE- 
CO ETORIA DO 8. E. CASTILHO 


O vice-presidente cm exerotm, 
convida todos o» directores u com 
: semanal de 


reulizara no 


tpurecerent & ATER 


directoria um v 
proxima diosa no He de entrente, 


Lo ht 


hr 
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Ta + nomeado atos 


Foi apresentada, hontem, a denuncia do C. R. Vasco da Gama sobre a 





inscripção do player Aprigio, 
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Em proseguimento ao campeo- binado, para assistirem à missa, | s : o i 
t g A 2 oiii 2:412$809 hoo % ; PENA . E : 
nato interno de tennis do C. R.| que será rezada hoje, ús 9 horas, ea die oO itusito deste elub, bia intermedio Ea ne x a ps funccionarios, amigos € devutos 
j do Flamengo, serão realizadas, | na igreja de Santa Rita” vor ulma | yylta Adro 1103000 lo DIARIO DE NOTICIAS, na im- muito do noso entendendo tas fla desejem comparecer. 
hoje, subbado e domingo, as se- do saudoso sportman Juracy Bo- Sa BRA o po ... é ea jnossibilidade de O fazer pessoal- | assim arriscumos uma pergunta: que a ella des par 
guintes partidas: nifacio dos Santos. Percentagens uv jogos so mente, agradeco etfusivamente ng |” Conceição, o que diz vuce de| Oeeupará a tribuna sacra 9 gul- 
& tac Hof eai de gender O JUSTO SUAREZ, a maravilha argentina manifestações de pezir que lhe | nosso concurso, do qual, irá sair à guranto “orador, padre de Henri- 
Y Ata 1530 Horas quadro : ASSEMBLE'A GERAL EX- Renta: Ha aesABA o o + 2s “oram enviadas, por ocesião do rainha do sport menor? que do Magalhães, que proferirá 
E Ele 5 R py es ” À ited | plan, no tel tev “ doloroso trimeé por que passou x ão boa hor : roenitadad : : 
| Ns ape Dr e mA :| TRAORDINARIA I p- R VEM Um telegramma da Uni plan, mateh que deve vi, doloroso  tramso 1 que passou! — O concurso, em tão bon ora E es iodo DE 
E PE de Azevedo % G.. Custagnoli RIA DO; STRIO Soma total +. . 257925609 | press, que publicimos abaixo, realizada ante-hontem, emlcom q morte de seu progenitor, | instituído por DIARIO DE NOTI- | uma oração alusivo au “pin do 
É (hundicap). â | LIBANEZ o cliz-nos constar que o pugilis-| Nova York, terá em M. Lar- | oseverida em Portugal. CIAS, é um desses phenomenos que Funccionarios Munivipaes”. 
y A*s 15/50 horas, quadra n, 2 —| : Despesas - ta argentino Justo Suarez, nin um outro adversario temi- vence antes de nascer; a razão da | À ceremonia terá a presença do 
y Florence Teixeira e M. L, Souza Gouroco em nona GM Dre- | pago aluguel da séde atos0vo | cuja actuação nos Estados! vel, capaz de sustar a sua MODESTO F. €, victoria do comeurso da rainha do Z RES Fato ivdus tania dá 
TR Gomes x J. Vasconcellos e M. 3.) sidente em exercicio, a As- | Pago ao empregado . 1208000 | Unidos, tem sido das mais| marcha para o campeonato. Comparecimento sport menor, está no apoio, que O ice npa ni a 
b Vasconcellos (handicap). semblés Geral extraordinaria. Acquisição de premios “875000 | promissoras, reapparecerá no| Eis o telegramma da Uni-| ; Cada seu jornal offereee, aos chamados capital fluminense, convidado, hon- 
4 Jogos do dia 18, sabbado: H Usa ADA Viplomas de umndores 1955000 | proximo dia 91 de novembro,, ted: E Em nona do nas prentqnite; CON | pequenos clubs, sem distineção de | tom, gelo st. Edusvdo Barcellos de 
y A*s 1630 horas, quadra ne 7 «= 1, convocação, à realizar-Se | Despesas com q ses contra um perigoso contendor| “NOVA YORK. 15 (U. P.) dr ode con cor; as apurações que se ha reu | moraes, presidente da Associação 
À ge ” OI" p o «io solemne OS — 8 és í Cora | reiro dente chub, 3 compiureter e : tus " Ep o 
Carmen Saraiva o Paulo Buarque em 18 do corrente, às 20 ho- | o solemne a saio rias 0 irlandez Jimmy Me. Lar- Sabe se de fonte fidedigna ca & RIA As etoh lizado, dirão melhor do que a oa elo A DNA 
x M. L. Souza Gomes e Fernando| ras, Pago 1 vidro de tinta 80 na eonhe o pica doe ris que do! sa: Ce aca da SOM de prestar sutarocimanhãs de nsitinis MAM Selo MO eim 

Es icap). E — > | mais aperessivos ilghters (a) re 08 agers de]. : TA Evireaadr gs 
, PR dia as ) Assumptos a tratar: Elei- Totul «coco. 1; 5908000 sem da 8 Justo Suarez e Jim Me. Lot- tn MANGA à gestão financeira | pe 4 = 

, p o 1: ” a o dacdgesa pe pin 5 Lari e = passada. o 
Es Paulo Serrado x Oscar Coelho da ção do Conselho Director; In DEEM Tod 462 2: 7325609 aimda recentemente, Me.| son o GuidEa Pee — Avis — e | Fa e mergencia 
É Silva (handicap). teresses Geraes. Despeta os ocorm/» mis. LENOUGA0O Lami, uai o ds encontro a 21 de novembro,|. O não comparecimento daquele 
ex Jogos do dia 19, domingo: = EDP ú ——— — | ger, Se Le ste en-| com a condição de que, venca importará em serem tomadas ener- ! 
k A's 8 horas, quadra nm. 2 = E ERA dad AL DO SIL-| «ago que passa para a em ot End ace ou perca, Suarez, combaterá | sicas providencias. A 2 a e di 'ç O do 
! O. B. de Azevedo x Fernando Es- VANO F, €. o mez de outubro .  1:1425609 pe victoria DP ock- | com Al Singer, para q disputa | msm comam came ag cinta 
Nm pozel (bandicap). No campo do Washingten Villa | |, À à mms + do titulo, entre abril e junho M A RF J A D A semeia rendas ia) Caem reter 
b A's 8,80 horas, quadra nm. 1 — F. G., na estação de Marechal | a nDO a ai o Ep Se Suarez logrou vencer Ka- | de 1981. 3 a ! : - aj S 
As J. Figueira x A Teixeira Hermos, realiza-se domingo, 19 do e p Se nnocenç , - DOS OO dd o Não foi iniciada, como : D | A. e ! 4, D E dal O À | | f , 
b Cserateh). corrente, um animado festival, o es dd de quigues da esperavamos, na assembléa edad o 
: ; j E! á - i Ppeo- provado € E “ 1 e 1 a mimsureue erre a 0 raso e a ma rã 
E Ns Ba0 horária O está assim OHPN=| gay Reynaldo Lyrio de Almei- aii ! fe ativa! Fa PR do segunda-feira ultima, Ca | 
à Maria Corrêa do Lango Paulo/ "!2900+ " d e AG EM gs E 1! é 'S F Jevocão Rensheiva do Se- 1 E EM a a- 
Ê Maria Corrêa do Lago e Paulo) Ata 1135 hor da, presidente, ay O crendo dos EROTERLO [HH seduz oa 9 o numero e suas D 
Pr, Silva Gosta x Lucia Joviano e Pla-| p Po 2 dad Pode Ê 5 Rs des A | 4 RENO dali a 
Ei cido Barbosa (serateh). em homenagem no sr. voio “a” TaiLo: SPERANÇS io de relormiy GU COtrgõ UM tes dE, se Ea? QUA * ua ira í 
k ' As 9 horas, pan q; É ves; É: noel da Conceição — Combinudo Ei se BOA SA BRANÇA lã Os 0 e lu já tacão, À om: 8, to! tambem diminul o) para 
R C. Netto x Puulo Buarque (han- Leopoldo x Combinado Estherio. NOTA OFFICIAL “Atendendo a clreunirten” | E cd á zem lar 
fio. dicap). ; 2 prove — À's 11,95 horas — A directoria do S. O. Bou Es- DIARIO DE NOTICIAS k À cias do momento, aAuaNa 10 ) reis O preço oe p 
A's 9 horas, quadra n. 2 — À. Homenagem ao Armazem Tucano | perançã declara, por intermedio omenageaco no provo |, assemblta zesoveu de: pi NOTICIAS, Jjunçada no 
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Syrio bibanez À. C. Essa denuncia foi enviada à 





to de mão, mantivemos ani- 
mada palestra sobre o mo- 
mento sportivo. 

— Caro amigo, como se en- 
contram os quadros do Su- 














Adelino Cardoso, que não me- 
de sacrificios em prol do pro- 
gresso de nosso club; os de- 
mais directores têm seguido 
plenamente a sua, directriz, de 
sorte que o Sudan tem pro- 
gredido bastante; em breve 
faremos a inauguração de 
nossa nova séde com um €S- 
plendoroso baile, no qual te- 


ctoria. No proximo dia 26 os 
nossos quadros  degladiar- 
se-ão com os possantes qua- 
dros do sympathico 8. C. Co- 
cotá, da lependaria e tradi- 








dos deste club ucharem-se encor- 
porudos no Exercito, na qualidade 
de veservistas que são, 

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 
1930, — José Elysio de Carvalho, 
1º secretario. 


FLORENTINA F. CLUE 
NOTA OFFICIAL 
feunião da directoria 




















jo Marques e Justiniano Cardoso; 

6º) — Approvar o seguinte des- 
pacha, lavrado pelo sr. presidente 
nos pedidos de demissões dos ama- 
dores Julio Cardoso, Agenor Ro- 





Commissão Executiva para 
































































que é homologado um “record” 
brasileiro nessa distancia. 
4 — Salim Maluf (Fpa) — cor- 
rida vaza, 3.000 ms, — 8º 22", 
Pula primeira vez é homologado 
um “record” brasileiro nesstt dis- 
tancia. 

5 — Salim Maluf (Fpa) — cor- 
vida vaza, 5.000 ms. 167 29" aja. 
O “record” anterior pertencia no 


| 


| 
| 


O “record” anterior, no tempo de 
45º pertencia a uma turn da Pe- 
derução Paulista de Atletismo, 


1) — Alvaro Lara Campos, Jo- 

















o Sport Club Boa Esperança? 

— O Esperança — respondeu — 
vne em mar de rosas; agora mes- 
mo, acabamos de realizar o nosso 
maior sonho, qual seja as obras 
de nosso campo, que vimos de 
concluil-as, dotando a Villa Boa 
Esperança com uma praça de 


suas congeneres., 


rasse nos associados, horas de des- 
cunso e divertimentos, o que não 
the foi difficil, pois fechamos con- 
trato com a sr. Jonquim Mello, 
proprietario do predio mn, T9 sito 





sports, eupaz de competir com as 


apural-a convenientemente 


k; 
; A DESP SPSS S DIDI PPP RDNAR ES raras a LAIS ISIS DA ASA ASA PPA RD LARA AI DE sr : ASPIRE AS SPA 
Z di 4 A collocação dos clubs J S z | Nov ds brasilei 2 - 
$ ! os records brasticl- 
Um technico ás diretas a, aivisa bs Tusto Suarez deverá bater-se O que é actualmente o 
| Al | a é a divisão secundaria | ros de athletismo 
k ; gumas alavras A spo an ario da AMEA M L a b | E oste o teor de uma nota oÉ- S C. B E era nÇ 
; a e cotor sportivo do Sudan AG,| se « ente a iização ai] COMA AMAS: arnin em novembro! sa cm. D. distrito - €. DOa Usp q 
X á | ontem, à imprensa: ma 5 
'j O) Ape Ee pa eo rá dos e ao qua ae a Kari dona o tor | «para os devidos fins, torno bell DIARIO DE NOTICIAS otravez de uma entrevista, 
) seu quartel general nos sub- | tenho ado tedas as as | ne são: ça ENQRA AR a ya a po um 
: bios fornece-nos às vezes | energias sportivas, como ad- Primeiros quadros | Peg oa WO ouve João Manoel da Conceição 
E assumptos bem palpitantes | mirador e agora como dire- | js loga Carioca ! A piece E a ns dela Passavamos hontem, nú avenida Conceição levantou-se emos estrts 
f Ticte e cio a vo NUAS o e gd E: E Er — (campeão) 2 p. perdidos A athletismo, os resultados aleança- Zassos, quando deparamos com deu 4“ mão; não podiamos imai= in- 
) acto pelo desenvolvimento | do fizemos um uror na Asda jo» égEA É 7; Aa RETRO AEE O é dicançê” | João Manoel da Conceição, o sym- gistir. 
É, physico da mocidade e pela |e, se não fôra à miseravel po- |" as nosuno és R a O Pias Paulo, | atyico "secretario do Sport Club| Ao despedirmos, ilisse-nos ainda 
ig estabilidade dos pequenos |litica implantada no seio dO [au » a RR ; j ti Bon Esperança — e por que não : tenai te É a 
Ê clubs, que são os verdadeir fatalmente, | 4 a gp L — Joaquim Duque da Silva | q; rr o Conceição: — Digi pelas colu- 
: E Sora e eiros | club, : teriamos, o ed 4º E» Modena BL e Chmea) = qreeuicádo do (dapo dizer — o homem que tem corrido | mnas de DIARIO DE NOTICIAS, 
; p a Era es cen- conquistado o ti uIo maxi O Erio ” Confiança 19" “” nas 865 O “re a 7 E E todos os cargos no club do esuu- que o meu eluh, vue concorrer ao 
k tros da capital, achamos, por- ra exemplo, basta citar QUE | ga +» River 18 spa Eae o sabe doso Juca Baitão, concurso, com fé, sendo n nossa 
“ P. q . 4 . * 4 a a do niesm a . tt, o à é > +, + Rem: 
R tanto, interessante ouvir um |o Jacarépaguá, que levantol lo + Mackenzie 23" + do de tina di com a dis-| Depois dos cumprimentos du | enndidata official, a gentil senho- 
, ; Lista REr e mente POr o ai livorest + 25” é E Rode Sylvio Magalhães Padilha e eos q equips 
) Ri. , per OTA : nã ? la | que nos contasse algo 59 re 0 8. 
| || or os demala oeiras) . wANRINOrON Viga 1: € e 
K | valor, a força, a nossa incon- Nota official O “record” anterior era do athle- | O locul,-não era proprio; entra- 
N 'testavel força. A directoria, em reunião hontem | ta Carlos Americo dos Reis Junior, | mos em um enfé e, improvisamos 
Fr O Sudan resurge este anno realizada, resolveu adiar o baile com o tempo de 267 15. a nossa banca de trabalho ali 
| som mais pujança que o anno que devia ser realizado sabbado, 3 — Jeronymo Porto Muria | mesmo. 
Nú À | passado, graças à orientação conforme fôra amplamente noticia- (Ame) = corrida raza, 2.000 me- — Aventuramos a primeira per- 
K segura de nosso presidente, do, em virtude de varios assotia- tros. 2º 48º 9/5. E” u primeira vez | gunta: — Conceição, diga como voe 


) 





mendes | FEIOS POL Certo O compareci- z detidos : — Quer você dizer que as obras 
' pa nto do DIARIO DE NOTI- A dizectorta deste club, reunida athleta Aristides dn Hora, com 0) — hs iuer que as obtas 
É ; mt IAR ) 4 tempo de 16" 83º 1,5. realizadas foram de grande vulto? 
RD gr CIAS: no Sudan reina tam- | em 14 do corrente, tomou as se- : tai — Perfeitament 
Y - E ; : uintes deliberações: E — Domingos Puglisi (Fpa) — 1. ; mente, empregamos 
k Mario Ferreira, esforçado te- | bem grande enthusiasmo com Levi Merações: ortida raza de 400 ms. 9º 25 trinta dias, com duas turmas de 
Dos ehnico do Sudan A, €. o grande concurso que esse À, pires Adiar a leitura da qeta a ne 1 ai: = 22 | trabalhadores, todos associados do| 
xe sympathico orgão está reali- | antertom Dom não se encontrar Este resultado é igual ao TO | ay; nté o elareny de 1 
S "onl A : transorinias cord” brasileiro do nthleta Alvaro 3 até PiATeRT GA EMA» 
N desses sportsmen, que, co ti zando; a esse magnífico cer- nseripta; PERES secas : — Putão os “esperancistas” es- 
já sua competencia e tirocinio, | tamen está, por certo, reser- 2) — Aceitar o convito do Silva as PuNaTa Rins E ad tão nruito animados? | 
4 exerce o espinhoso cargo de | vada colossal é estrondosa vi- | Gomes A. C., para participar de em 25 do sutembro de 1028. Ee fe = ha 
) director sportivo nesses clubs |ctoria, e em minha fé de |seu festival sportivo a realizar-se 7 — Domingos Puglisi (Fpa) — E Aa Milia Ros dis perençã, : . e 
| pequenos, onde se luta sem O | sportman congratulo-me com |em 15 de novembro; conrádia ant == 80 jbms 1º 080 116. | mpernivaR ES falando, só ha uma| Sr, João iManoei da Conceição, 
auxilio de um entraineur para | os militantes no sport menor | 4) — Ofsiciar ao 8, €. Cocotá Q “record” anterior era do athle- preocupação: trabalhurmos paru 0 | 2º secretario do S, €. Boa Es- 
h o preparo dos quadros, e, en- | por esse passo agigantado que communicando ser impossivel a ta Helio Bianchini com o tempo de | Progresso de meu club, para isso, peranca 
y tretanto, encontram-se nesse [acabam de conseguir através | excursão do club á ilha de Pa- ERON. A. contamos com a voz de commundo 
[2 meio “quadros de grande elfi- | desse sensacional concurso, | quetá no proximo dia 26 do cor- 8 — Gyro Falcão (Fpa) — salto a Henrique Lucas, nosso Preste | rita Carmen Rodrigues Orembuss 
y ciencia, como os que dispu- | que em breve entrará em sua | rente, por motivos de ordem su- em distancin — Ims.14. O “te- aiaçç que data no firme propo-| tamys absoluta certesm, que ella, 
tam sobre a bandeira da | phase de maior emoção. perior; cor” anterior era do mesmo E a gpócia tremular, definiti-| não será a rainha; na, na estação 
dera ” nisi — Guria! Então o Sudan 4º) — Aceitor um convite do athleta com a distancia de +... ii la alvi-verde no | qe Marechal Jterimes, : victoria é 
L acaso nos fez irente a | prospéra? Combinado Azul e Branco, para Gus .810, apareça AO e =| nossa. 
p frente com Mario Ferreira, | — Não tenho a menor du- participar de seu festival a roa- 4 — Aldo Rangel Carvalho, Clo- Ene de me RO go 
y esforçado technico do Sudan vida em affirmar que, se um | lizar-se no campo do 8. 6. Valim vis Fulção, Guilherme Rima ol ndenntou O: noso entrovistado |. armas eme ig pie 
f As O: ato imprevisto não vier tol- | cm 26 do corrente; Iberê Gilberto da Silva Reis | ms ho tada o gg rs foi ( “Di ú 
H » . q o ' JS, (À e ssumiu à presidene H v club, £o 
E Depois de um, cordial aper- ar o horizonte social, mar- 5º) — Conceder a demissão 50- (Amen) — corrida com revesa- : E 
. p per- | haremos resolutos para a vi- | lieitada pelos amadores, Theophi- onto 400 aus EaD AP | re eo ten ni ja. dos FunGcionanos 


Municipaes em Nicthoroy 


Lo A directoria du As sociição qua 


' »+ 
| Funceiomulos Munivipnes de Ni- 


dan? ; Er Ro; “ar Rionvdo | á : 
nr ; . ; cional ilh x : do a M 1 lhães: smo viro G. Foz, Germano lentdo | á vu Paraopeba, o ahi Installu-. mis tur culebrar amanhã. 17 
Modestia à parte, Os NOS- a do Governador. cha e Manoel Magalhães: Quitem | Nascholl e Domingos Puglisi|mos a nossa séde, que sem vui- comanda dulebiar” sERanAS Es 


sos quadros acham-se optima- 
mente preparados para qual- 
quer luta; os meninos lá de 
casa são iguaes aos mulati- 
mnhos rosados do coronel Pe- 
droso. 

— Quer, então, dizer que... 

— E' muita a amizade que 
consagro ao club de que sou 


ad 








AS PARTIDAS DE HOJE DO 
CAMPEONATO INTERNO DO 
€. R. DO FLAMENGO 














Olesen e Ruy Camargo X O. Coe- 
lho da Silva e Luiz Ribeiro Chun- 


Vencedor — Azevedo x Espozel x 
Rodrigo Medicis (handicap). 

As 10 horas, quadra n.1 — 
Maria Bevilacqua e J. Figueira X 
J. Vasconcellos e Luiz Ribeiro 
(handicap). ; 

A's 30 horas, quadra n, 2? — G. 
Castagnoli e Edgard Pullen x 


estação Marechal Nocmes 


ASSASSINAS 


Julgavamos ter ouvido o 
sufficiente para nossa orien- 
tação e despedimo-nos do ar- 
doroso technico, que, confian- 
te em seus conhecimentos, 
confia e confiará sempre no 
apogeu a que chegará o club 
a que empresta o seu valioso 
concurso. 





Sa da 


Combinado Rodrigues 


A directoria convida, por nosso 
intermedio, aos associados do Com- 


— Parnahyba F. C. x Tucano S, 
Club. 


Homenagem no S. €, Bon Espe- 
rançe c dedierda ao sr. Rufino 
Santos — 8. C. São Francisco de 
Assis x Campista PF. C. 

5º prova — A's 15 horas — En 
homenagem ao sr. Isidoro Eispo 
dos Santos e dodicada no sr Mi- 


4 qu r 








se primeiro com os cofres sociaes, 
e depois serão uncaminhados os 
pedidos acima; 

7) — Eliminar do quadro so- 
“ul os amadores Paulo Costa, Mil- 
ton Cordeiro e Alcebindes Couto, 
o primeiro por indisciplina, e os 
demuis por falta de pagamento; 

9º) — Iniciar as votações para 
u eleição du rainha do club, 


ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE ES- 


PORTES ATHLETICOS 
Receita do mez de setembro 


do orgão official, que agradece a 


gentileza do convite, publicudo ne 


por fim, descrvir no sport menor”. 


Os quadros do Univer- 
| sal F.C. 


Realizando-se domingo proximo, 
“a ilha do Governador, O grande 
encontro entre os quadros do Ama- 


















“'pu) — corrida com revesamento 
1.600 ms, (4x400) um Po DD. 
| O “recon " anterior, no tenpo de 
w 27", pertencia a uma tarma da 
| Associação Metropolitana de Sports 
| Athleticos . 
Rio de Junciro, 15 de uutaliro 
de 1930. — De. dosé M. Gastello 
Uranco, secretario.” 


S. C. Castilho 
AGRADECIMENTO 


(0 sr. Camillo Custilho, presi- 


dade, é uma das melhores 
existe em Marechal Hermes. 
— Então o progresso do Sport 
Club Boa Esperança é um fucto ? 
Concreto — redaguiu Joãu 
Conceição... — E adeantou -— d 
Família “esperancista”, ostá, ngo- 
ra, mais do que nunca, unida em 
torno de um sô ideal — o Pro- 
greso do club; uté os nosso an- 
tigos associudos, que se achavam 
afustudos, já voltaram no nosso 
seio, prestigiando o nosso club Lor- 
nando-o forte e indestructivel, 


que 


do corrente, nã nuatris de 8. Tous 
rengo) fx 10 horas. nm talsam vor 
tiva, em louvor de Santa Edwi- 
goes, padroeira daquela agrentiu- 
ção de classe. 

Para a referulu sobemnidade, 
que, utiendendo à situação anvr- 
mal que atravessa O pala, su rt> 
vestivã da múior simplicidade, suo 
do 


os 


convidados, por jutermredio 
DIARIO DE NOTICIAS, todos 


associndos  daquelh instituiciho, 





de honra 


A prova de honra será travada 
entre as fortes equipes dos Allia- 
dos do Jequiá e da Argentino F. 
Club, um dos muis veteranos gre- 
mios dos suburbios, onde conta 
com um rozario de victorias obti- 


das sobre fortes ndversarios. 





NOTICIAS — Taça “Senhorita Es- 
ther Cabral”, 

No intervalo das provas have- 
rá, ainda, corridas com óvo na co- 
lher, de sacço, passagem no barril 
e a apanha de batatas. 


ir 8 a 













para oceasião raais oppor- 
tuno tal discussão. 
Quer isto significar que, 


x 

o 

: t 

à i adicio de 15 do correme ara r ct . ar É E d / - atá = 
Ê dican). 3* prova — A's 12,40 horas — prt o torneio extra pabrónte No cumpo da Praia do Jequiá | menagem no (Diario da Noite” — |] ninda na pros ao tempora- Era uma novidade, na imprensa do paiz, e além de 
q Aºs 9,80 horas, quadra m, 1 —| Em homenagem ao sr. Samuel do) são feia Associação Suburbana lerá logar, domingo proxtino, um | Taça “Senhorko Mntia Maga- || da do nado metropolitano, ama novidade, proporcionava dos leitores um punhado 
A Vencedor — Olesen e Camargo X| Oliveira Monteiro e dedicada no pts E porque O Bo 6 Boa grandioso festival, protmovido pe- | lhães”. não teremos em execução de julormações Novas, que não poderiam ser dadas às 
: Coelho e Ribeiro x Edgard Pul-| sr. Florentino de Oliveira — Pará ud ass perfeitamente los queridos rupizes dos Aliados 5 prova, às 16,20 horas — AL os novos disnositivos peios primeiras horas da manhã e que 0 publico te e- 
ai tem 4 Pano ESA (handicap).| F.C. x Quarta Divisão FG al fóri dessas “ligas que só tem ay E o So programma | lindos do Jequiá x Arpentino PC. vesse em receber, antes das primeiras da tarde 

E: A's 920 horas, quadra n. 2 —| 42 prova — A's 13,60 huras — ? optimamente organizado. — Homenagem qo DIARIO DE|+ cavege esse sport. começam & circular os vesprrtinos. E, como O 


O campeonato pelo sysLe- 
ma de nontas e contendo as 
corridas typicas da nata rão 
internacional vae ser, as- 
«im, retardado demais uma 
“emperada. 

Certo, esse campeonato, 
que, como está projectado, 


! 
| 
; 
quaes deverá passar à Te- | 


pre ma 






















proprio dia “o upperecimento desta folha, vecebeu, 


A & cdiçro do DIARIO 
Jogdr logo, animadora acolhida. 


[] 

1 

| da edição das 1 horas, do DIARIO DE N 
timbrou em manter-se copioso € variado, buse 
n$il a todas as classes, não tardou muito que 
daquela cdição se tornasse um 

'hares de pessoas, impondo-nos sempre maiore 

| «ens, Estas perém, quatro mezes depois do app 


dentro das duas horas que medeiam entre a sai 


mento do DIARIO DE NOTICIAS, já não 2% 
ab Men *iqitão Santos — 5. G. Bento Ri- po Rh NR ã k Men tt raAÍ Lovás hab aro ras 
Florence Teixeira e Antonio Tei- E É zonas F, € e do Universal PF. Cu O PROGRAMMA SMTTnrT. e Dn vesu tavá mais inteve: sante, nossa 2?” edição e à dos vespertinos, à procura 
xeira (bandicap). beiro x Paraiso F. CG. o director sportivo do segundo es- DITA. o 5 Do no | não sendo posto desde já testada em todos os pontos da cidade, suburbios, 
' As 10,30 horas, quadra nm 1 —| (O DEVA Ate 16 horas — | calou o pede o comparecimento dos | 4. prova, às 11,30 horas — Tn- E RBRÁNCA | ui pratica, nenhum pre rural, ilhas e das cidades fluminenses proximas. 
Udo Baby Cochrane e Carlos Silva | Honta — Em homenagem no c9- | madores abuixo, ás O horas Na ça tis — 8. C. Carneiro x 8. O SS || juizo serio acarretará pata reclamações eram geraes e urgia attendel-as. D 
A Costa x L. Joviano e Placido Bur- | ronel João Soares Novaes ce de- «údo: e a Se “g E * “O Deu entrada hontem, na secre-|( 2 progvesso da nadadura ca- rasolvemos diminuir, provisoriamente, para 8 paginas, 
Ê bosa (handicap). dicada no sr. Fernando À- Costa 7º team: di pa pipe di taria do S. G. Bon Esperança, um | roca. Esse progresso, Con” dicção das 11 horas, com o que & nossa rotativa ficou 
e — mi F. C x Washington Villa | Pe EMiiem & 1 Footbal di 2 enhorita Wan-| officio, no qual o sr, Leopoldo dos || inuamos a sustentar, de- «m condições de produzir uma tiragem dupla, no mes- 
COM O PALESTRA F. €. DO F. Club, cera] si Reaper A Ru puta Santos solicita exoneração do car- || pende mais de piscinas is mo tempo consumido para à producção horaria de duas 
) CATTETE Aviso fest io Rian Rd 22 prova, às 1280 — Cidade F.| no de director sportivo, que lhe || professores competentes, do secções, contendo 16 paginas. 
) Perdoa pa - A Walaorisr,; Louro, Serio, Miro S| club x Zumby F. G — Homena- | foi concedido por unanimidade. pre de codiros! |. Solucionadas, desse modo, as lisongeiras reclama- 
) A girsetoria do Combinado Cruz à eoipinttanão! organizadora do Piehuco, a | gem no “Rio Sportivo” — Taça | Não deixa, porém, de ser sf dus osNoê eitotês, AS tbeEáNiOS mio, FINA 
de Ouro pede, por noso interme- | festival avisa aos elubhs convidi- teservir Gustavo 1 “sunhorita Enedina Lima” | curioso que aquelles que iust orrespondencia à gentileza do publico € tendo 
dio, aos directores do Palestra F.| dos que, em enso de não compitr mm | Er É Ê | tanto clamavam contra a reg e pio a crise geral reduzir o preço do PAG 
Club (do Cuttete) a finecu de res | tecer aleum dos clubs convidadus, vº team : | Pr ad: A sr = Team velharia “empacadora” do “lar da 2º edição do DIARIO DE NOTICIAS Os nossos 
gonderem q ofírcio que toi envin= [0 faltosu sorá substituido pelo Nelson — Felippo e dulio — 14 dano o 6 NNIAOSIMERICAR actual codigo, sejam agora : ; a as dará Er pequi 
ão, ha dias, convidando-os para Combinada di Corda pucval, Celio e Qetavio — Bahia-| Homenagent nu “dornal do Bra- pre er os Que mais se esforçaram | pe dr ii ata Pd e 
tomar puro no festival a qenti- Haverá uma taça olferecida Po sergio, Orostes, Antonio 0ISHo Taça “Senhorita Lilita CARE | para manter essa “velha- durarem os motivos aê nos levaram a rodusie o nu- 
7 sar-se uni So-do corrente, no cam puto S4 40 Hon Esperançã, pura Americo, Prisão”. : ga de paginas - ' 
vo do S. € Hon Esperança. nã [o club que maior numero de tome Hesvrvas: Sebastiio, Gustavo, 1 provo, às 15 horas — votes] MAREIRO. bota 
À Yorseg «e EUnssano, Minado  Victorioso F. CC, — Ha- O 
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Navegaça | as mt * ECONOMIA: COMMERCIO-INDUS TRIA 


Felo director geral do Thesoueo | 
foi indeferido o requerimento ent dos ares N O x A S D O D l A 
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CAFE” E em julho. 6.05 5.92 


OQ mercado afrouxou depois da 

























































En E ADO] E que o 3º escripturario dn Delega- A x RIO, 15 de outubro, aberturas gp recuperou uai 
Ê cia Fiscal no Estado do Rio au = ER + = 1 ni MERCADO PARALYSADO te. Os baixistas estão cobrindo-se 
MOVIMENTO DE VAPORES | |ssristio it domo io Sa eua ms. | Serviços Economicos e Commerciaes do Ministerio do [e a Gio aoimeaiiio 


Continún paralysado e sem ne-| tes, 
gocios o mercado de café. O Cen- Alta de 9 n 13 pontos, desde e 
tro permaneceu aberto apenas pa-| fechamento anterior, 
ra reunião dos socios. 

Em Nova York houve baixa de EM NOVA YORK 
3a 26 pontos nas opções, desde o 


—— LINHAS TRANSOCEANICAS 
' Da Europa para a America do Sul 


À —eaa 





gueira, pede pagamento de ajuda S aê . 
de custo por haver regressado du TORIA das Relações Exteriores 


Estado do Amazonas, em cuja Al- Emquanto alguns aviadores 


fandega teve exercicio, por isso |vonsagram seus nomes em fa- DIREITOS ADUANEIROS SOBRE O CAFE' 
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que a njuda de custo, de regresso, | canhas que todo O mundo com- Em virtude das alterações havidas no 2.º semestre do anno findo 5 FECHAMENTO 4 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO a só é devida aos chefes de repur- | menta, os pilotos pertencentes | e 1.º semestre do anno corrente, nas tarifas adunneiras de diversos pai- | fºchamento anterior. NOVA YORK, 14 de outubro. ma 
E A “Ta [sl 8 48 tição, às grandes linhas postaes rea-| es importadores do café, os Serviços Economicos e Commercines or- EM S. PAULO : Hoje F. ant. ! 
8 E - ja Es Ud & lizam proezas tão meritorias | £anizaram, depois de cuidadosa revisão, q seguinte relação, que abran- S. PAULO, 16 de outubro Am, Middl. Upl, . 10,45 10,45 E. 
E PORTOS |& NAVIOS =| PORTOS |y Seg NTEP E las, sem que ninguem | £e 23 paizes e os respectivos direitos que pesam sobre a importação de ga , E Ra Amer, Futures: Ea 
E: E ú ai q" E TITULOS DE MO? IO QU como aqueias, 8 q d café crú procedente do Brasil, por sacca de 60 kilos: Entradas de café até ao Ya dia: | Entrega em jan, . 10.56 10,65 3 
= = Ss NÃO FORAM APPROVADOS | |nisso repare. Sómente Quanto É | ArrmayaNHA — Rm, 160, por 100 kilos, mais a taxa de % % . Rojo Ant, Apas| ” em março 10.77 10,88 4 
! : À O ministro da Fazenda, despa- desgraça persegue algum ad para imposto no E ANREÇÃO (Umsatastener), relativo a Em dundiahy, gi " em maio. 10,96 11.01 “4 
—!Hamburgo ..'l5 Nyassa «.cecvsv0 +++ [10] Santos verve vs |10] 4-2H29 || chando o requerimento du d. Cue-| tes abnegados mensageiros dos cada venda it gEDBSO.. co mese ro sous avr do 00 us 1669080 pela Estrada em julho. 11.15 11.18 aa 
19/Liverpool .. 116] Desendo -.. +... ++ +16) De Se a melita Neves Cumpos e os meno- | ares, então o povo e 05 perio- | ARGENTINA — 0,115 (11 centavos e 5 millesimos, papel), Paulista. . . 49.000 35.000 13.000 | |O mercado afrouxou denois da 5 
27/Hamburgo ..[16] General Artigas... [16 B. Aires. vovo» lt bes res Iaydée, Mario, José, Elza e | dicos lhes dedicam um commen- por kilo, estando incluidos nesta quantia os direitos e de- Em São Paulo, abertura, mas recuperou novamens % 
8iGenova ....«[19) Duílio «ceveoo cocos [10] Bo Aires. eve. = enpribça irá Sra Pad a A tuastro | tario. Isto se observa principal- mais gastos de importação a) MO NIO 60 mikCiMo dm Mesão 88 248940 pela Soroca- a ocrnitas especulativas. o 
diGenova .... «20, Mendoza «ces rerces!20) Br Aires, ,..««|24l 8-2030 iram, jo dido Unid nde | AUSTRIA — 100 corõas ouro por 100 kilos, mais a taxa de bana, etc. . 35.000 11.000 9.000 aixa de 3 a 7 pontos, desde é SR 
GiBarcelona ..'20/1. Izabel Bourbon. . [20] B, Aires... .. .|24] 2 4658 ||| Lobato do Cumpos, ex-funecionu- | mente nos Estados Unidos, ond resimanto de 6.86 Rad Gulorom” 735080 RO PO o aiii Mat, o 
Amsterdam .|20 Flandria Ccear vo. +. |20] Bo Airesooooe-[24] 2-4320 || brio da Estrada de Ferro Oéste uu |a aviação commercial adquiriu BELGICA — Taxa de transmissão de 0% “ad vátorom?. mai Total... . 78.000 46,000 27.000 | — = + 
diLondres . ../20 Thg. Chieftain... ... 20) B. Aires, .coo.|24 4-8000 Minas, habilitando-se à percepção | um desenvolvimento formidavel, o direito de estatistica de 5 centimos por tonelada, com EM SANTOS ASSUCAR 
29/Bremen eo 20] Madrid .eccecree rev i20] Bo Ago canção) 4-6121 ||| de montepio, de aecordo com vs | contando com - pilotos avisados, um minimo de 50 centimos quando importado em lotes de z os 
—|Bremen ve +[20, Porta .eseserersaaai00) seas oia titulos expedidos pelo Ministerio | e cuja larga experiencia é uma mais de 3 toneladas .. Le cure ce emas rr oe er era Livre SANTOS, 15 de outubro, RIO, 15 de outubro. vê 
SERRANA SãO + «120 e ga RARAS, a dado ||| da Viação, assim decidiu : garantia de bons Serviços, pd E aid pd agr e cao nie ee di 208200] PECHAMENTO DO CAFE" EM MERCADO PARALYSADO 
Eres ju PERENE . nene el io y x & é É — o Ss Sei r cilos; o , como & K 
2iTriestro ....iZ1|M. Washington... .!21] B. Aires..... [28] 2-4320 “O marido da requerento foi) Temos aqui, por exemplo, artigos de commercio, está sujeito no pagamento da taxa SANTOS Ainda paralysado e com peques | 
11]Genova .... .122/ Conte Rosso... ..«. «i22] B. Aires... +. (25) S-225 exoncrado, “a pedido”, em 1924. | Jack Knight, que em seu recen- do 1 14 % de vendas mercantis.. .. .. ce cervo vo wo TOOSO Mercado — Hoje, foriado; ante- | nos negocios effectuados, encon 1a 
GiHavre ...... [22 Swiatowid ...cccsscI22] Bo Airesc. seo eJ27 4-6207 Pouco importa que em 1927 seulte vôo de Cheyenne a Omaha, | DINAMARCA — Ore 0,17 por kilo .. se ces ce core ra oo 2ÁSTEO rior, feriado; anno passado, firme. | trâmos hontem o mercado de as- 5 
10/Hamburgo ..123/ Cap. Arcona..v..+../23] B. Airos....../20] 4-1582 ||] houvesse reconhecido que outrus | completou 9.000 horas de per- | EGYPTO — £ 2-2-0 por 100 kilos.. .. cce scr ve co vo ve SESD6L Re 4, dranirate VÍA a a ré gas? st 
4lHamburgo - 124] Baden +... «cve0s0e+|24) B. Aires... ...|20] 4-1582 |) | funccionarios, nas mesmas condi- | manencia no ar, com um pereur- HESPANHA -- 200 pesetas por 100 Kilos.. .. «e ve ve vo «o 1495880 oje, ferindo; anterior, feriado; s cotações foram as seguintes. j. 
10 2 26] B. Aires. 180] 4-8000 7 : “+ q : E Liv anno passado, 338500, por 60 kilos: ' 
Southamp. «128 Almanzora «ces + Aires...v. | ções, teriam direito ao montepio, | so que passa de 900.000 milhas. ESTADOS UNIDOS... .. ce cc cuca cu Tera uu ve vo uu vs ivre p 7 dis ivel 10 il CS TRLAGO TO 258000 a 28$000 
doiamburgo ra corre revanae [26] B. Aires. cseee| 1 4-6207 ||| poco reconhecimento não poderia | Nunca soffreu um accidente sé- FINLANDIA — Fmk, 8,00 por 1 kilo.. .. 1008800 Ypo te dispanivel, por tlos | Ury! NOVE o (ao fis 
“ 





11 30! General Mitre... e. /90] B. Aires. .ves.| | 4-1582 


Da America do Sul para a Europa, 


Crystaes velhos . 235000 u 245000 
do; anno passado, 308500. Demeraras . . . 239000 a 245000 

Embarques — Hoje, 47,487; an- Mascavinhos . . 22$000 a 238000 
terior, 47.487; unno passado, 31.229. | Maseavos . , . + 205000 à 228000 


Hamburgo .. — Hoje, feriado; anterior, feria- 


FRANÇA — Francos 281,20 por 100 kilos, mais a taxa de 8 Ga 
“ad velorem”, que acerescidos de outras taxas perfuzem o 
total de cerca de 530 a 535 francos por 100 kilos., +. «. 1063920 

GRA-BRETANHA — 14 sh, por Cwt. .. «ee esterco ca 0» SBSOIO 


mais aproveitar áquelle que, vo-| rio, Das 9.000 horas menciona- 
luntarinmente, se despojára deldas, 3.500 correspondem à vôos 
presumido direito. Não havia como nocturnos. 
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b d bg A à : Entradas até às 14 horas — Ho- ESTATISTICA nt 
justificar a expedição de titulos EPA pra RR ad HODLANDAS - mo 00 mesmo sw SUi dsiileá [od (oo! aU Gaita 66 so Livre |. : é 2 ; > R H 
[NE que viriam onerar a Fozenda sem ger e a HUNGRIA — Pengos 2,60 por kilo, mais uma taxa de movi- pl a ca 20.473; anno ' ae seguinte o movimento es» q 
to! tt * e - g “q n .. “+. .. .. .. “+ .* .* .. . é º E us to: rá 

 PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO E que nenhuma obrigação legal de- Cleveland - Bellefonte. Naquelle Ps a aa AA ge A ASUS Existencin oura embarque — Ho-| Entradas Saccos Ri 

g q) 4 É g || |corresse para o pagamento desu tempo, a aviação apresentava | IRLANDA.. .... .. Re Sastre o O esto vo aaa SO MANDA S Juuitar toa READ; A6OS | Demand ia ria (é o SENDO E 

po E) = ls ÉS pensão, Nego, por isso, approva- | todos os caracteres de uma | JAPÃO — 15.10 por AMB Cao Ga estas ci tt eageão | anno passado, 837.167. k gica, fé 
| E PORTOS 13 NAVIOS a) PORTOS En E E q ção nos titulos expedidos. aventura cujos resultados nin-| NORUEGA — Corôas 0,37 te de direitos aduaneiros e sobre- : paia Para “os praça aii ZE DR RR Pa aÃ 6.928 o 
ta 5 8| Sé ... guem podia prever. Os motores taxa provisoria.. «ec. ce crer correo or er co oo BORADO à ALE sis Total do dote 96 10 ) Es JR 
«es S EA «9.1 falh com uma frequencia PORTUGAL — Taxa aduaneira de 5 centavos ouro por kilo qe ASIA ASA Em stock, .. «vc. vo wo 365.421 a 

12/B. Aires... ..YL6| Cap. Norte. .eses eos |16 4-1582 || | PROVIDENCIAS TOMADAS SO-| lainavam tod di ja e mais outros gastos que se podem computar em 6 por mil. 278060 | SRºCas. Outros portos do a 
10/B. Aires... ./16| La Corund, cenoe ve s[16 + 4-1582 BRE O FURTO DE SELLOS | Perigosa, e todos 98 ias 08 JOr- | pyroNIA e DANTZIG — Zlotys 90 por 100 kilos, mais uma EM JUNDIAHY Rio de Janeiro...  ——  — A 
11/B, Aires... «« [17] Belle Isle, esorusoes 17] Havro .esoves 4-6207 naes traziam q relato de quédas taxa de 10 % sobre os direitos alfandegarios (tuxu de ma- Santos » e ce «o ERRO Na 


15/B. Aires... .« [19] Campana «escosseee/19] Genova «uses 
18iSantos ...««|1D| Nyassa cecera 19| Leixões .esere 
15'B. Aires... «./20] Darro «.evs [20] Liverpool es. 
16/B. Aires... ..[21] Orania ..ccomoonsoe|21] Amstordam «s 
16]B. Aires...» [21] Wucrtemberg Ee Hamburgo s.« 


Tomando conhecimento do pure- | desgraçadas. 


cer referento à subtracção de Kni : 

: ni tem tambem o merito 
450.000 sellos do imposto de con- de agro marcado um “récord” 
sumo nacional, especies par | mudial] de velocidade em avião 
phospheros, de taxa de 30 Téis, | commercial: no anno de 1921 
verificada no Thesouraria da De- voou à razão de 385 milhas por 


JUNDIAHY, 14 de outubro. 
Café recebido vela Estrada Pau- 
lista, das 12 ás 17 horas. PERNAMBUCO, 15 de outubro, 
Hoje Ant. A.p. Preço por 15 ks, 
Para 8. Paulo, — — —— Hoje F.ant, 
Para Santos. . — 19.000 14,000 | Mercado . . « Fraco  Estayv. 


EM PERNAMBUCO 


DIDUIAÇÃO) sacos matas Co porgu var el qi VGA nosdo dao) OUBBUS 
SUECIA — Corõas 0.40 por Kilo .. cs cc ces ce creo crimes  DB$400 
UNIÃO SUL-AFRICANA — £ 0-8-4 por saceu de 60 Kilos .. 163830 

(A conversão para moeda brasileira foi feita de accordo com a 
taxa official da Cuixa da Estabilização). 






ci PES es dsnis 


141B, Aires... [22] Guarujá ,ecrseoso sa |28] Marseille +on+ 


17IB, Aires... ..|24) El Argentino ..«.o« 122] Londres +... 


gm nm om 











: à ? nim Usina de 1.º n/e, n/e, a 
19/B. Aires... 28] Asturias ... core 0o. 22] Southampton «| 7] 48000 legacia Fiscal em Nictheroy, pelo ) es Jsi gu DO ne S 
18/B. Aires... [24| Aleyone .erseso- BA Rotterdam. | 3-4087 || | respectivo thesoureiro e imputada o BOLSA PAP Ra ie A ira RECO a5606 ag625 
30/B. Aires... ../26| General Belgrano ...!29] Hamburgo aa 4-1852 || | por este no seu ex-fiel Mario Ma-| name prismas No estrangeiro Demeraras . «4. nie, n/e. 
95'B. Aires... ..'28) Duilio .....000.00+.-|28| Genova «escro) 9] 4-1742 |) | rimno, oxonerado a pedido, em 24 es TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES EM NOVA YORK dl sorte +. «o 0 n/e. n/e 
23/B, Aires..... o8| Hig. Monarch... .«. «:28| Londres ....««|13 4-R000 d ; dest Ne eua receres emittidos nas consultas LONDRE Somenos. . «e «o / 
23iB. Aires... 28] Sicrra Cordoba....-|28) Bremen sc... «/15| 4-G121 e maio deste anno, o ministro da | pena à commissão da Tarifa. 4 S, 15 de outubro, 


(Contractos do Rio) Brutos seccos. . .« 28800 38000 


S4ÍB. Aires... ../28| Almeda Star. ....=«. 28] Londres «ese. 19) 4-3594 Fazenda resolveu upprovar os FEDERAES: ENTRADAS: 

22B, Aires... ..[25/Monte Olivia. ...+«./28| Hamburgo «.. a 41688 || |actos da alludida Delegacia Fiscal| CONTAGEM DE ANTIGUIDADE : Hoje Ante) MOVA SORTE da ' Saceas de 60 ks. 
—B. Aires... . «4 Somme cerecenneo os (80 Hamburgo ..«|-—| 4-8000 ||| e, bem assim, que se deverá aguar- DE CLASSE Funding, 5 %.. cer r eras um ua vo to 74. 0.0 74,0,0 Desde hontem . . 21.800 23.400 
— oo ct BAZÕÓ sovucs Cevvvve 190) Hamburgo «««!14) 4-1582 |] [dar o pronunciamento da justiça, | O inspector da Alfandega enca- Novo Funding, 1914.. «ve cs sncr ne suas 63.10, 0 64,0, Hoje F.ant.| De 1.º de set. p. . 422.400 400.500 


a28iB. Aires... ..(S1/Cap Arcona. «ce. e«[31] Hamburgo ««.|—| 4-2490 
29!B, Aires... ..| I/Lutetia ..cecasesces 
26:B, Aires,.,..| 1) Ceylan .-cseenseens Havre ....«.-|[22] 4-0207 
20!B, Aires, ...| S| Deseado ...ueamuses Liverpool ..../21] 4-5000 


Entrega em dez. . 7.85 7.88 
1 
1 
3 

30/B. Aires... ..| 4! Flandria ..ccvsvo oe) 4) Ameterdam .. 
6 
6 


E em março 6.35 6,31 
nm em maio, 5.84 6.01 


0 

Conversão, 1910, 4 G% «e ce co ar o vo os su 39. 0.0 39. 0.0 

TOUB; DV rá, páliaa an laa calos colibollom 0085 92. 0, 0 90, 0,0 
ESTADUAES: 


no processo-crime instaurado con-| minhoú, hontem, ao director geral 
tra o mesmo ex-ficl, para se de-| go Thesouro o processo relntivo á 
liberar quanto aus termos em que | petição na qual o 4º escripturario 


EXPORTAÇÃO: 
sul do Brasil. . 
Outros portos do 


Bordeaux ,.../19) 4-6207 


es 


E 
a 
te, 
> 
e) 
z 
aq 
ç 
EE EO 








] PIA : a ' a “m julho, 5.73 5.85 : 
fit JavEndO O acto dá ia Cuohd- ? ram Districto Federal, 5 Se. e cousas ovos  00.0.0 60,0,0 india norte do Brasil.  — 2,000 
ADE p e o da || | ração. dn mesma repartição, Abelardo! pa a risante, 1005, 6 Gove co ce rsrs evo 88 0,0 82/10. 0] Mercado. 4... Aceom Esto) Enropa, . ve — — 
SB. ue ” educ Pr Stand) ee namora 96! 4-1582 Fernandes Barros pede que a sua | Estado do Rio, 1027, 7% .. «e cuco ss sa mo 67.10, 0 47,10. 0 Baixa de 3 a 26 pontos, desde 0] Estados Unidos, . — fans j 
11B. Potde Do " iai ERRO as 7| Mie a 4-6207 4» 8 antiguidade de classe seja conta-| Estado da Bahia, emp. ouro, 1918, 5 % «e «x 48,0, O 48, 0, 0] fechamento anterior. Rio da Prata . . 
| 


Existencia . « « « 322.900 301,100 


























—IB. Aires...) TiAlphaca 000000000] 7 Rotterdam ...|—| 3-4097 RECURSOS ENCAMINHADOS AQ | dn se 30 de abril de 1927, data em TITULOS DIVERSOS: FECHAMENTO N ' 
aaa] "=?TSEZS EE " que tomou posse e assumiu O exer-| Brazil Railway, Common Stock (1º hy otheca u4, 0.0 24, 0.0 7 t 2 1 
DIRECTOR DA RECEITA Ra Y E ' sp ) Hoje P.ant, o estrangeiro á 
po cicio do cargo de 3º escripturario | Brazilian Trac, Light & Power Co. Ltd, Ord. 20.50 22.62 t 7,0 7: 4 
Do Japão e America do Norte para a O inspector da Alfandega enca- | da Delegacia Fiscal no E. do Rio. E Pnulo Railway Co Ltd. Ord. ce co core vo 142.10. 0 145,0. 0 sm “Te ii Ssba gi 681 EM LONDRES di 
minhou, hontem, no director da “ae copoldina Railway Co,, Ltd, Otd.,. «cce us 20, 2. b 22. 0.0 n Gia MiRios 5.77 6.01 LOND e 
America do Sul Receita os processos relativos às DIDO DE UM DESPA Dumont Coffee Co, Ltd. 7 15 % Com, Pref... 0.10. d 0,10, 0 " em julho, 5.67 5.85 ad outubro. Dee 

petições nas qunes R, Petersen & isca ' À- | St. John del Rey Mining, Ord. .. «e eu au as 0.17, 0 0,17. 0] Vendas do dia + . 20.000 10.000 MEIO o EM) 
E Cia, Ltda., Vicira Monteiro & Gia, CHANTE DA ALFANDEGA Rio Flour Mills & Granaries Ltd... .« .» we 1,12. 6 1,13, 9| Mercado . . +... Acces, Estav,| Ent nojo F, ant, 9 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO Ramalho Torres & Cin, Vieira da | Foi solicitada à Alfandega do o ne a ao .. ao E ; o : Baixa de 18 a 83 pontos, desde o id GE reg E ts na ua Dm, 1% 
ai =| E al Silva & Cia, Silva Mascarenhas | Rio de Janeiro, pelo director ga- vá E ROO ai PALA sda ado: fechamento anterior, Ex em março 8/ 77) es 
E a g Bi E 42 ||[& Cia, Pring Torres & Ciu., Coe-|ral do Thesouro, a remessa do TITULOS ESTRANGEIROS: ” em maio, B/2 8/ És 
EE! PORTOS |& NAVIOS E| PORTOS b E é || |lho Duarte & Cia. e Alliança Com- | processo em virtude do qual foi quite Guarra Britannico, 5 %, 1929/47... «» ado, ' aaa : ALGODÃO Assucds do pas " 
£ Ê = - : si Cp o 1 : gols. 2 Jo GU em cr ar ro uu no na co na da 56,15. 12 com Go de ba- ES 
un õ á &| &7 É || |mercial de ânilinas Limitada, re-| Oscar Gomes da Cruz nomeado | ponto Française, 4 My 1917 ce co re cr voos 102.55 102.85 de para embar. : 


RIO, 15 de outubro. 
MERCADO CALMO 


correm para & instancia superior ajudante aduaneiro da Alfandega 


k a Rente F ai Mv» soVm eucels We IO 04 “ . 
contra decisões da mesma inspe-|do Rio de Janeiro, afim de poder porre Edu as pad a podias 


ES e — 
SiNew York.,.[16, American Legion ...[18| B. Aires. .ece«+|20| 4-1200 
à ç [20] Rente I'rançaise, 1918, (integrnlizado).. «. «+ 100,10 99,90, 


ques futuros ,. Nominal 
11iNew York...|23] South. Prince, .«.se«/23] B. Airesesovvo|18] 4-5201 


Mercado estavel 
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17|New York.../30] South. Cross. sas =«« [30] B. Aires.ssew.) 3) 4-1200 ctoria tuxando mercadorias em | bot solução e pe VoRvo de no-| Rente Française, 5 Jo .. ce seas nr eres ns 101,80 101.70 Encontrámos hontem o merendo Alta parcial de 1 3% a 3 d., des 4 
— New goto: 30) Cahedello ,.cessecsi—) «cc u voa «=| 4-2490 Fen ie o despachado pe- pt Puês Es Pee dai despáe deste producto em posição cara e|de o fechamento anterior. A 
New York,../50] Alegreto ..ccunenesa nous sob o [= DE DADO as partes, tendo em vista os pa-| chante da mesma undega, com pequenos negocios cffectua- EM N m 
sao] ol são pune 2ã 61 Bt Aee] Go Spain ipa ERMPBIO e tos vo manivos 4 | NOVA XORE, Né de ao, 
... , pessoa é POP - s cotações s a , e ak 
a Resto do Gai Deca E Riso ts MOVIMENTO AEREO NO ESTRANGEIRO alterados, as quees damos a se- ABERTURA 
E . oje ant, q 
a merica do 5uU para a merica do prece : EM LONDRES a « foram Entrega em dez. , 1,85 1.92 E 
N i 3 E NORTE SUL As cotações que é ira E n ém MEPÇO 145 142 Qi 
dd ——e o aa b, * i s O- * . > Asa a 
orte e apao Serasa - e LONDRES, 15 de outubro, co dem as dia em maio. libã 1.49 to 
SAIDAS | GHEGADAS VIDES CHEGADAS | SAIDAS TAXA DE DESCONTOS ima "  emjulho, 1.5) 1570 3 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO Dias | Moe | Dias | Horas : Dias Horas | Dias | Moras, | Reais dá Mgleddiia Fosnumento, Anierior Riso E .. eu rod Sado E oudis A À 
+ un nu e 04 ne a /0 v 0 DO do co a. ' e s , - 
f q a) Su = —————————=—.— Banco da França... «eve cs ss av no as ua 2 Ya Ga 2% % Sertões: fechamento anterior, o 
= E g v| gES creerlesen [las fo. |1y 4a Condor, es pecorojananeno Rida cenas. Rivas SE TERMS EO TS DCE dO 5 4 G 5 4 % Typo 3 .. «e 298500 FECHAMENTO a 
E] PORTOS |É NAVIOS a PORTOS & at usts. 17 cuques jagova Nytha saem - Pas Es [LO ágio Banco de Hespanii. «sn vo um so vo ne y Ya 6 St Typo D .. ve 289500 Hoje  Frunt, a 
da 5 à &| STE Ps rensem racao | É Airvago ms LO Ao (Sos Tl ER Banco da Allemanha,. co ze vo vo us vo 5 Go D | Ceará: Entrega em dez. . 1,3% 1,25 a 
met TS ques.) 63 |orvone |rooscns Condor... chao Mr ni q) sa |] Em Londres, 9 meses o ss sacas too co do 2 3/82 2 3/8 Typo 5 ix e» 275500 to Do emmarço 1.42 1,33 : 
10/B, Aires.,...|18| Westorn World ...«/1B] New York «...|27 4-1200 contestam |r oo na jo mn Ra pe | Sabb arm Fa Subb 19 Em Nova York. 3 mezes, t/compra.. vs «as 2 Sa 2 % Typo O .. «« 258500 ko em maio. |.48 1.40 
DO Aires TED | Cubana ces cre cr ÃO] Nem Vork «cell 24887 || (Usable [16 Ja fo OA Airwagalos ; E Em Nova York, 3 mezes, t/vende .. «cc. 1% % 1% %| Mattas: Co emjulho. 1.57 1.46 
24iB. Aires. oe [29] Am Legion »e vovo 29) New York, so -[201 4:1200 |] |) reeee | cores tipo fi E o pa a PNR aiuitis, combio braço à vista, libra  uA.8o MN DA85 tá Typo 3 «e su pias | Merendo eme; 
24/B. Aires... ../29] Ensth. ar New York... [11] 4-5261 coment lines Dojo AOS rerat lucro tt jenova, cumbio s/Londres, à vista, libra. UZ,80 92.80 Typo 5 +. «+ 258000 ita de 9 a 11 pontos, desde 
SB, Aires... ..| 4|La Plata Mary.eecol 5) Kobé conooos alma) 48509 Madrid, cumbio s/Londres, á vista, libra, 50.55 49.90 ESTATISTICA | fechamento anterior, ' 
TB Aires...» [12] South, Prince.. 12 New York... ..|25] 4-5261 os DE ESCALA & FECHAMENTO DAS MALAS Genova, cambio s/Paris, à vista, 100 fre,. 74.80 74,88 ' Asdi : ee ma 
: ork.. «.«|2D] pontos f 1 
7IB. Aires..... 12! South, Cross. secas 12 New Vork.c 13! 41200 NORTE pues: cambio s/Londres. t/venda, Es su 99.00 09.00 [a] rbd estatístico lol O TRIGO a 
21/B. Aires.,..«j2 n is i to & é E RU G 98, seguinte: : 
1/B, Aires 26 West, World..cvc««|28 New York,,...| 7] 4-1200 ABROPOSTALD — Victoria, Caravolias, E ala, MacelO, Re- Lisboa, cumbio s/Londres. t/compra, £ 98.75 8,75 g Fardos 5 E 
cito, Natal, Atrica Oceidental, Marrocos o Europe, À Tim Chop ABERTURA o paira (Sulditoo ocre co cito [285] | KM BUENOS AIRES á 
às Jd horus de sabbado, recebe correspundencia , Toje och. ant. |p Caen area UU BAO to ER 
LINHAS COSTEIRAS até às 13 horas, Encommendas postaes até ús 18 horas da vespera !| S/Nova York, à vista, por libra... vu so nu d.S5 13/16 4,85 25/32 Fase NE tradas BUENOS AIRES, 14 de outubro, q 
ICAO CONDOT — Campos, Victoria, 8. Matheus, Caro: 1] S/Gonova, á vista, por libra 92.80 nº 80 ao pavio FECHAMENTO y 
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL ves, Belmonte, Nihêos, Bahia, Aracaju” Maceio, Medio, Puig) 3/Madrid, à vista, por Ubrá.e vo so es 00 D.A 50.00 EM PERNAMBUCO cre pus tios a 
, An ap dp esa di ' Rã A 2 pa ' , 
caes DO CRB — Er Apa Gietnria, Carúvelias, ilhéos, Banta, Ara. S/Daris, à vicia, por libra... «e ovo as a dee um 14 Si 11 PERNAMBUCO, 15 de outubro. Hoje F.ant, 4 
à js N | is caJá, Maceio Recite pNitad Conrã, Camocim, Amarração, São e pes Lad id ár se se 00 e us ed PRE! Proço por 15 ks.| Entrega em nov. . 7.60 7,57 é 
= é 19 a Le a vis, Pará, Goyunas tenllandeza e Ingleza, = 1 tido o. ee eu ar ou, + Ma q : » à " em fev, . 7.67 7,82 v 
NAVIOS |=|Destino Es &| NAVIOS 5 Destino | ES $ jo Norte. À mala fecha ás 18 horas da vespera da partida, S/Amsterdam, à vista, por florim .. «ev» 12.05 % 12.06 cai Sad rea » mm maNO MB 785 E 
A LEE -á RS E! PAN AMERICAN RIRWAEa ING. — Campus dito quem bei á vista, por libra .. ce ce ve so 25.00 25.00 ” percano Ao Da + DEE Mercado Estav. Estav. E 
x 4 | tas, Bata, tal, Fortaleza, marração, São Luis, er a 94. 853 á s — 1 cor Estas, e 
E a Ouredas Hoitandera o Ingleza, America Central e America do enacáiias, d- vista, por Mura Sa. 06,05% 1º sorte, comprad. Nom. 289000 7 A 4 
| | | Norto. 4 mala fecha As 18 horas da vespera da partida, . FECHAMENTO ENTRADAS: yro Barletta pa- à 
E fapefed cenoflá penas oo Anna ...«.«/[16) Florian, ,.!3-3443 SUL S/N oil : dit p rd gs ia * Saccas de BO ks. ra o Brasil, ., 8.20 Feriado 
tahité ..c«!17) Pará ..../[3-1900) Itaituba ,...[16) Florian, ..|3-1900 ova York, à vista, por libra... «e «es .B5 1 .B5 25/32 rs sia 1 
Gurupy «««|17| Bahia 124658] Eraty is Iguape Sure ABROPOSTALEB — Santos, Ilortanopolis, Porto Alegre, Po-| S/Genova, à vista, por libra.. .. ve ve ne 92.80 92,80 ne gb “ 49.900 12,200 EM CHICAGO y 
Itapema ....$8 Aracajú .|3-1900/ Ituberá ....[19| Florian. ,.[3-1900 || | |; tOtas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. À ia Facto as) S/Mndrid, á vista, por libra.. «o vs su vs 50.60 50,00 ? DPADÃO: CHICAGO, 14 de outubro, aa 
Ttaquera ...|22i Cabedello |3-1900' Etha (19, S. Frane,o|3-3443 20 horas do sexta-feira. Encommendas postues até às oPa S/Paris, à vista, por libra .. e vs ce sa 123.05 123.92 EXPORTAÇÃO: E s cu 
Araraquara [23 | Recife .. -j2-4820) Araraquara [20 | Santos .. io 4320 || ||| do Sexta-feira. || S/Lisboa, á vista, por mil réis .» ve so ve 108 K 108 Fardos de 180 ks, FECHAMENTO :: 
ltauba A al Penedo ..3-1900: Itanagêô ....l22 P, Alegre.!3-1900 SYNDICATO CONDOR - Bantos, Paranagua, 5 francisco, | S/Berlim, á vista. por libra.. .. save. 20.48 20.44 Va Rio de Janeiro . . asd Pesto nor bushel p 
Hnimbê cce [27] Balém 3-1900! 6. TH E E “a Itajahy. Florianopolis, Laguna. Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande | S/Amsterdam, á vista, por libra .. ce ss 12.05 H 12.06 Santos , secos qrerae re O JO F. ant, 8 
áda | G, Hospeke,,24 | Florian. ., [d-3143 A mala É A Pp —— | Entrega em dez 8.97 Feriad 
Aratimbo ../30, Recife .../2-4820, Pirahy ....'25 | Iguape .../2-405% Popsantção ae DA ice opala oa ci Grand h Ef orabaé vista, por libra .. «evo ae as 25.00 25.00 E ço pis com “— em março 82:35 Feriado En 
y Bi NrE a | ta pe — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Rlo Grande, ,|| S/Bruxellas, à vist MD xe sares 34.85 24 4,86 14 SRTA NAS ad 
G. Vases. ..|80] Penedo ,.lá aaa] Recife paso Santos +. «[2-4320 Montevidto Buenos álres e Chile, 4 mala fecha aos sabbados às , toda dad usos E a Outros portos da | 
y 
is! 
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= CI STE ÁIO OS O 2 It aa aii a a ani NOVA YORK, 15 de outubro, Outros portos do 
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL NAVIOS A CHEGAR E A COSTEIROS ABERTURA Brasil. fmiá 
ma e e tt e e ros tt ed . . Es] 
SAIR HOJE GURUPY — Sairá do armazem Hoje Fech. ant. so pda 
a a! 18 ! E n. 12 às 16 horas, para a Babia e | S/Londres, telegraphica, por libra... «e «+ 4.85 19/16 4.85 19/16 Ei ligtárie od folia o 
Proce- ; s|8 48 Proce- g ER TRANSATLANTICOS escalas. S/Paris, telegraphica, por franco .. +. «s 38.92.00 83.92.00 stencia em sAG 
d - | NAVIOS É SE E d : NAVIOS IE a“ 2 NYASSA — Entrado hontem da | ANNA — Sairá do armazem n. 2 | S/Genova, telegraphica, por lira. .« «» «» 5.23,50 5.23.62 No estrangeiro 
encia nd Eis E encia & EI & || | Europa, está atracado no armazem | do Cáes do Porto ás 16 horas, pa- | S/Madrid, telegraphica, por peseta.. ..« ve 2.60 9.69 Sa = 
- (hs ' O ey n. 16 e sãe às 16 horas para San | ra Florianopolis e escnlas. of sb dolor tapnioa, por florim. .. ess Motas EM LIVERPOOL 
tos. , y erne, telegraphica, por franco... .. «e 9d: 43 
| | A EETCAN  CEGION = Espa INFORMAÇÕES RADIO. |Sonruxeitns, telerraphica, por franco... .. 19:04 12704 LIVERPOOL, 15 de outubro. 
Manúos...| Itajubá ..../16/3-1900: 8. Franco | Etha ....../16]3-2443 a : í TELEGRAPHICAS : : ABERTURA 
Penedo Com. Vases.|17/3-1900] P, Alegre. | Itapema 16:4-1900 do dos Estudos Unidos ús 5 horas, sibtz Ds S/Berlim, telegraphica, por murco. .. «e 23.80 23.80 R P 
a O Dunna LOC ADO! Gritos cc Lima. co OMERÃDO || | ACERCA 219 emieeaa: alo dO 02d AR) NAVIDAD ESTAÇÕES EM COM- FECHAMENTO pues cenie 
Recife... Araran uá 1192 4320, S acer c AA o 18 horas para Buenos Aires, MUNICAÇÃO NESTA DATA ; Hoi Fech R Mercado . +... Estav. Calmo 
... [4 sldvjdoo | antos... axambu” ../16/4-2490 DEVE er am Ea É a E oJe ecn. ant. Pernambuco Pair. 5.70 5.64 | 
Belém Ianagê [2013-1900] P. Alegre. , Itaquera .../19:5-1900 "EADO Entrado | 1] AMERICAN LEGION — Rio. S/Londres, telegraphica, por libra.. «, «s 4.85 19/16 4.55  % ió Fai STO 5.64 
Penedo.) Ttaquatik .. [2218-1900 Florian... | G. Hoopeko. 20/3-443 || [da Europa, está atracado mo ai) AVILA STAR — Victoria. Daio Wicennomio Bor ndo ce to o BABI00, SOR | Arrais MEM SM gt 
Cabeitello. Hagiba a 23/3:1900 P Alegre. inda. é 23/3-1900 || |mazem n. 10 e sãe ás 18 horas pa-| BELLE ISLE — Santos. S/Genova telegraphica por lira. «e vv» vs 5.23.62 65.23.02 am, Fuliy Midi. MY Sell! Gas 
Penedo...| Recife .... [2412-4820 P, Alegre. | Itaimbé ..../2ê | [ra Buenos Aires, CAP NORTE — Rio S/Madrid, tolegraphica, por peseta 9,69 10.00 Agpas, FuráraRt 
eo... aaçes - . Alegre. aimbé ,...|25/3 1900 || LAR — email t D. l 5 / Bh , graphica, por p eme as ao, Pro Entrega em jan, . 5,69 5.61 | 
Recife Araçatuba 28 /2-4320 P. Alegre. | Itapuh 2613-1909 GENERAL ARTIGAS Eutrado CAMPANA — Florianopolis. S/Amsterdam, telegraphica, por florim «. 40.20 40.393 ” 5.81 B.iá | 
Belém. ...| KHapê ce 000 «|27/8-1900. , | REmoçER “il lda Europa hontem, esti atracado| CONTE VERDE — Amnralina. | S/Berne, telegraphica, por franco .. «+ «. 19,43 19.44 " a ro 5.91 58d! 
| Sel pop O a a ús 8 ho- DIULIO — Victoria, | S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. 13.94 13,95 " Psi julho. 5.99 5.92, 
WESTERN WORLD — Puderas roi Ea abadia telegranhicr, nor marco. +. + 23.80 23.80 Disponivel brasileiro — Alta de 
do de Buenos Aires ús 7 horas, GENERAL ARTIGAS — Rio. EM BUENOS AIRES ) po 1 S Alta d | | 
RENASCIDOL — Este ez- atraca na praça Muuá e sác ás 16) GENERAL OSORIO — Amara-| BUENOS AIRES, 15 de outubro. dE na ") y 
cellente to- horas para Estados Unidos. lina; ' Hoje adia ns 08. À RR | À 
nico fortifiennte, mnis activo 75% CAP NORTE — Esperado de HIG. HOPE — Amaralina. S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda. 37 9/16 3h 13/16 | g ta MEIGEAÇERO Rs q 
que outros — Parn fraqueza em Buenos Aires às 7 horas, atraca no LA CORUNA — Rio, R/Condre (RA tel. por $ ouro. ticonip “q Rá 7 pontos. q 
geent e perturbações do appnre- ps urmuzem mu. 17 e são às 14 horas | MENDOZA — Amaralina, k ; 2 o e FECHAMENTO : 4 
in pel so om pl para a Europa, NYASSA — Rio. EM MONTEVIDÉO Hoje F.ant ; 
pisiprfortdtando Sli ER sei pharma» / LA CORUNA — Esperado de NORTH PRINCE — Vietoriu, MONTEVIDEO, 15 da outubro. Am. “Futures”: | 
cins e drogarina, . Bucnos Aires ás G horus, atraca no SUECIA — Amaralina, Hoje Fech. ant. | Entrega em jan. . 5.71 5.51 N 
Para fortificar o fneilitnr di- , armazem n, 7 e sãe de tarde para VIGO — Santos. S/Londres, Luxa tel, por 5 ouro, t/venda., 38 th 7 64 | R em março 5.83 Sid ERAS ERA 4 
wentõem, a Europa, WEST, WORLD — Rio, £/Londres, taxa tel, por & ouro, t/comp., sa x xi dz A em muito, 5,03 5.84 | . 
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ENXOVAES 
para Baptisados 
e Recemnascidos 
Só no 


PARAISO DAS 
CRIANÇAS 


7 de Setembro, 134 








BRIC-Á-BRAC 


Clara Bow, a irresistivel ar- 
tista cinematographica, aca- 
ba de pagar a Jorte indemni- 
cação de 30.000 dollares «a uma 
dama, que tanto exigiu, por 
ella ter “virado o miolo” do 
esposo. Clara Bow declarou: 
“Nunca tive nada com esse 
cavalheiro; conheci-o apenas 
durante um chá. Mas pago os 
30.000 dollares com prazer, 
porque elle tinha uns olhos 
que valem isso e muito mais! 

q 
€ “ = 


Eis, não resta duvida, una 
deliciosa fonte de renda para 
as esposas, cujos maridos se- 
jam possuidores de olhos, ge- 
mero Rodolpho Valentino, E” 
só ir para q America do Norte 
e eproximal-os de Clara Bow... 

14 
L “ 


Segundo Cesar Cascabel, 
sete são os peceudos capitaes: 
I — As louras; IE — As mo- 
renas; II — As de qualquer 
côr; IV — As solteiras; V — 
As viuvas — VI — As casadas; 
VIZ — Todas as outras. 

+ 
s q 


um pustor protestante, O 
reverendo W. R. Mitchell, de 
Rochester, Estados Unidos, 
acaba de ter esta idéa origi- 
nal e... rendosa. Pela modi- 
ca somma de um dollar, con- 
sente em benzer cães e gatos. 
ajfirmando que com isso 08 
põe em condições de jfruir uma 
vida tranquila e feliz “sem-= 
pre e quando os animaes ti- 
verem uma conducta digna e 
razoavel”, 

W 
& 

E, para que u benção e O 
sermão surtam os effeitos de- 
sejados, o reverendo Mitchell 
não omitte pormenor algum 
já que colloca, terminada a 
cerimonia, uma medalhinha 
cio pescoço de cada bicho. Ex- 
plorando assim € futilidade 
das senhoras e senhoritas ele- 
quntes, o bom pastor arre- 
cada semanalmente sommas 
bem apreciaveis... 

= 
no 

Não hu duvida de que 0 pro- 
cesso é habilissimo. Muito 
muis inteligente que jurar 
cartões, vender bilhetes de 
tombolas e realizar “dia” de 


flôr... 
=. 
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Em um hotel de Biarritz, O 
dono, querendo attrair clien- 
tela, reservou no melhor logar 
do salão uma mesa, dizendo à 
todos os hospedes: “E” um 
pedido especial de S. M. à rai- 
nha de Hespanha, que me 
avisou tetegraphicamente que 
viria numa destas tardes to- 
mur chá" 

“A 
o tu 

Mas transcorreram duas Se= 
manas sem que a soberana 
surgisse, retida em seu pala- 
cio, segundo diziu o hoteleiro, 
por uma enfermidade sem im- 
portancia. Entretanto, a mesa 
continuava rigorosamente Te- 
servada e não se permíttia à 
ninguem sentar-se á mesma. 


certa tarde, entrou no salão 
wma senhora loura muito ele- 
gante, que se dirigiu à allu- 
dida mesa. Mas o hoteleiro 
accorreu pressuroso: “Perdão, 
minha senhora, este logar já 
está reservado”. 

— Ah! Sim? respondeu q 
dama. E para quem?” 

— Para S. M. « rainha de 
Hespanha. 


A senhora não protestou € 
foi sentar-se um pouco ade- 
unte, com a senhorita que & 
«companhava. Tomou o chá, 
pagou a despesa e, quando se 
dispunha q sair, um cavalhei- 
ro que entrava saudou-u com 
grande reverencia, beijou-lhe 
« mão, acompanhando-a até 
ao automovel que estava é 
porta, 


Um pouco intrigado, vu Ro- 
teleiro, quando o cavalheiro 
voltou, perguntou-lhe: “Quem 
é essa dama a quem o sr. 
saudou com tanto respeito?” 

— “Não q reconheceu? re- 
trucou assombrado o senhor, 
E S.M. «a rainha de Hespa- 
nat... 

W. B. 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 
Senhoritas: 

Messias Adelaydo de Lima Soa- 
res; Dagmar Castrioto, filha do dr. 
Clemente Castrioto, 

Senhoras: 

Francisco Sá; Stella Carlos Leal; 
Jurá Monteiro, esposa do sr. An- 
tonio Monteiro; sra. Durio Calla- 
do; Zaira de Albuqurque, esposa 
do dr, Luiz de Albuquerque, func- 
cionario do Ministerio da Justiça; 
Marciana de Faria, esposa do dr. 
Theodomiro de Faria; sra. Caroli- 
na Pereira, esposa do sr. Feliciano 
Pereira. 

Senhores: 

Dr. Luiz Ivany; dr. Eugenio Mo- 
reira; dr. Miguel Santos; dr. Is- 
mael Pinto; dr. Moacyr Silva, 

“wu e 


Faz annos hoje a menina Maria 
de Lourdes, alumna do “Lycée 
Français” e filha do nosso compa- 
nheiro de redacção dr. Renato Ál- 
meida. 

2.2 

Faz annos hoje a senhorinha Os- 
carina Torres Rosa, filha do com- 
mandante Genesio Rosa, do Lloyd 
Brasileiro. 

Por esse motivo, a senhorinha 
Oscarina offerecerá uma recepção 
intima ás suas amiguinhas. 

no 4 


Festejou seu anniversurio, hon- 
tem, o menino Delmo, filho do sr. 
Mario de Almeida, funccionurio da 
Prefeitura e de D. Muriinha Ma- 
galhães de Almeida, 


NOIVADOS 


O sr. Luiz Felippe de Oliveira, 
funccionúrio da Continental Pro- 
ducts Co, da nossa praça, contra- 
ctou casamento com a senhorita 
Leonor Albuquerque e Silva, filha 
do dr. Paulo de Albuquerque e 
Silva e de sua esposa D. Ladice 
Barbosa de Albuquerque e Silva. 

— Contractou casamento com q 
senhorita Albertina YVigueira de 
Mello, o sr, Prancisco Moneyr Le- 
mos de Azevedo. 

— O sr. Bento Nunes dos Reis 
contractou casamento com à Se- 
nhorita Isolina Bouças, filha do 
s* Rogerio Bouças. 


CONFERENCIAS 


Hoje, ús 20 horas, na séde do 
Circulo Caritas, á rua Voluntarios 
da Patria n. 20, realiza-se a con- 
ferencia semanal desse centro es- 
pirita, sendo cradora a senhorita 
Olga de Vasconcellos, jornalista e 
secretaria do jornal “O COhristo- 
philo”, que discorrerá sobre o the- 
ma “O Amor Espiritual e a sua 
aita finalidade à Luz do Seculo 
XX” Ingresso franco. 


VIAJANTES 


A bordo do “Conte Verde” ze- 
gressou, ante-hontem, de Montevi- 
dêo, onde foi representar a Acade- 
mia Nac. de Medicina no Congres- 
so Medico Commemorativo do 1º 
Centenario da Independencia do 
Uruguay, o dr. Octavio Pinto, eli- 
nico neeta capital e secretario da- 
quella instituição. 


MISSAS 


: Nos templos e ás horas abaixo 
indicadas, rezam-se as missas, ho- 


je, por a2lma das seguintes pes- 
s0as: 


Raul Olimecha, ás 9 horas, na 


matriz de Santo Antonio dos Po- 
bres. 


Tenente-coronel João Baptista de 
Oliveira, ás 10 horas, no altar- 


mór da igreja de S. Francisco de 
Paula. 


Emilio Pinto Guedes, ás 8 %% ho- 
ras, na igreja de Nossa Senhora 
do Rosario, 


Emilis Pereira da Silva, às 9 ho- 


ras, na igrein de Nossa Senhora do 
Rosario, 


é Hermann ias Ribeiro, ús 9 % 
oras, no altar-mór da igreja de 
S. Franciseo de Paula, rs 
Marin da Conceição Vieira, às 9 
horas, na mutriz da Candelaria. 
Dr. Antonio Guedes Nogueira, às 
10 34 horas, no altar-mór da igre- 
ja de S, Francisco de Paula, 
Maria José da Conceição Cer- 
queira, ás 9 horas, no altar-mór 
da matriz do Engenho Novo. 
Maria Caetana de Oliveira No- 
nes, ús 9 %X horas, na matriz de 
Campo Grande. 


cm e pe ia mm 


Nos Estados Unidos 


FILMS FALANTES PARA 
PROPAGANDA AGRICOLA 


WASHINGTON (SIPA) 
Films cinematographicos ta- 
lantes estão sendo agora pro- 
duzidos pelo Departamento de 
ii dos Estados Uni- 

os. 

Os ofliciaes da Repartição 
de Economia Agricola daquel- 
le Departamento prevêem 
grandes vantagens em tornar 
falantes os films tratando de 
varias phases economicas da 
agricultura. Na sua opinião 
a apresentação de films Ta- 
lantes sobre as perspectivas 
da situação agricola será um 
poderoso auxilio nos seus es= 
forcos para induzir os fazen- 
deiros a estudar a perspecti- 
va da procura dos seus pro- 
ductos para regularem por 
ella a sua actividade produ- 
ctora. 


o ee mem pa e mm 


“hzes” luzitanos prefen- 
dem realizar um vôo 
á India . 


LISBOA, 15 (4, 4,) — CGhega- 
vam hoje a esta capitul os avia- 
dores Cardoso e Pimentel, que 
trouxeram de Londres o avião que 
adquiriram pura seu projectado 


raid à India Portugueza. 
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Molestlas da Urethra, 


(DR. BRANDINO CORRE 
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na sôpa, Jango? — 
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Isso £oi no dia seguinte no da 
partida da cozinheira. 

— Jango — disse 4 esposty — 
tudo te lembras que George e fa- 
milia vêm jantar hoje cá? 

— Dinbo os leve! E” mesmo! 
— respondeu o esposo. 

— Foste tu quem os convidou, 
Jango, e agora quem é que vae 
fazer o jantar? 

Jango hesitou um momento; 
depois, tomando coragem: 

— Eu vou cozinhur: 

— Oh! Jango, elles são gustro- 
nomos! 

— Não importu! Os jantares 

que temos dado são muito com- 
muns; vou fuzer um “menu” à 
moda ingleza, mas á moda anti- 
ga — simples, sobrio € fino. 
Poucos pratos, porém sãos ep €s- 
colhidos: sôpa, assado, “pudding” 
de arroz e queijo. 
- Assini fulando, cHe suiu para 
fazer as compras. Voltou carre- 
gado de embrulhos e foi para a 
cozinha. 

Ao temperar u sôpa, lembrou-se 
que um seu amigo, francez, lhé 
dissera que, para fazer um bom. 
caldo, era preciso pôr tudo quan- 
to se fosse nchando na prateleira 
da cozinha. Dando busca, elle apa- 
nhou uma: costelleta de uorco, 
pedaços de vouve-flôr, duns sar- 
dinhas fritas, um pedaço de baca- 
lhão e um póte de geléa. Jango 
ficou radiante. Teria uma sôpa 
deliciosa! O assado tambem esta- 
va garantido; só o “pudding” de 
urros é que perigava, porque não 
encontrára arroz. Mas não fazia 
mal; a tapióca (que havia em ca- 
sn) faria o mosmo effeito. 

Pôz mãos 4 abra, 

Quando tudo estava prompto, 
chegou George con u mulher e 
dois filhos. Depois das desculpas 
de praxe, sentiram-se Ludas à 
mesa, 


— Espero que tenham trazido 
um bom appetite — disse Jango, 
com cortezia, 

E foi servindo os convidados. 
— Realmente trouxemos, E a 
apparencia da sópa é deliciosa! 
Foi o senhor mesmo quem fez? 
— indagou mme. provando-a. 

— Todinha... 

Nesse momento, precisamente, 
um movimento estranho, vindo da 
outra extremidade da mesa, cha- 
mou a attenção de Jango, Eram 
os dois filhos de George que 
saiam, com a boca cheia, a toda a 
pressa, em divecção no interior 
da casa, Por coincidencia, do la- 
do esquerdo, ouviu-se um gemido 
de angustia; era Emma, a filha 
de Jango, que engulhava, Por ul- 
timo, a esposa de Jango disse, em 
vóz áspera e clara: 

— Mas a sópa está com um 
gosto horrivel! Peço-lhes descul- 
pa, meus amigos. 

— Realmente — falou George, 
em vóz fraca — está com um 
gosto esquisito! 

— Pódes dizer o que puzeste 
exclamou a 
esposa, furiosa, 

— Eu sei, mamãe — gritou a 
pequenina, do fundo da sala, Ba- 


Vae ser feito um jogo. O 


TRANSFERIDO O BORDEJO 
DOS ESCOTEIROS DO MAR 


Foi transferido o bordejo 
que os escoteiros da Federa- 
cão do Mar iriam realizar, 
sabbado, à tarde, 


JOGO DE PATRULHA 


Numeram-se os escoteiros 
da patrulha, e emseguida O 
monitor diz, por exemplo: “Um 
escoteiro de 2* classe perdeu 
o seu distinctivo, mas encon- 
trou-o com o escoteiro nº 5”. 
O escoteiro que tem o 'nº 5 
deve descrever o distinctivo 
de 2º classe; caso não o saiba, 
irá para o fim da forma, onde 
tomará o ultimo numero; O 
nº 6 passará a ser 5; o nº 7, 
a ser 6, etc, 

O monitor poderá interro- 
gar da seguinte forma: “Um 
escoteiro estava estudando 
para exame, mas esqueceu- 
se do 7º artigo do codigo, ou 
qual o lemma dos escoteiros, 
etc. € caso o não saiba se 
procederá como acima. Serã 
vencedor do jogo o escoteiro 
que no fim de certo tempo, 
esteja com o nº 1 da forma. 


“ALERTA!! RESURGRA"? 

E “alerta!” a revista da Uni- 
ão dos Escoteiros do Brasil, 
serundo sonbemos. tornará à 























COZINHEIRO 


(Historia humorística, traduzida do inglez) 


bá estuva espiando elle, e viu el- 
le botá todo o sabão em pó que 
estava no vidro da geléa... Não 
falou, porque papae é brabo, e 
Babá teve medo que elle se zan- 
gasse. 

— E cu. 
geléa! 


que pensei que fosse 


— Ah! ah! — riu George — 
que bella caçoada! 
— Ora! — retorquiu mme. Ge- 


orge; com empadas, um prato de 
peixe e uma “entrée”, a sópa não 
faz Tulta, 

— Maus, o nosso jantar é à in- 


glezu; muito sobrio, com dois 
pratos, apenas... 

— Ah! ah! ab! — recomeçou 
George — mas a sópa é france- 


2Ã os. 

-— You servil-os de ussado com 
cebolas, á velha moda ingleza — 
disse Jungo. 

E cortou lnvgas futins, que pas- 
sou Jos presentes. 

Jango — disse a dona da 
vasa, com vôz uzeda — a carne 
está com gosto de peixe! 

— Só se foi da frigideira que 
frigiu, hontem, as sardinhas 
alvitrou o “cozinheiro”. 

— E — exclama um dos filhos 
de George — deixa a sardinha le- 
var a culpa... 

— Sim — interveiu a esposa de 
Jango, escarlate de raiva; quan- 
do vier o “pudding” de arroz, 
talvez tenha gosto de carneiro, e 
nós diremos que foi por culpa do 
assado! 

— Virgem Maria! — gemeu 
George, “pudding” de urros!! 

Nesse momento, Jango levou 
um formidavel ponta-pé, que a 
esposa de George destinava ao 
marido. A pacata senhora, que 
parecia incapaz de matar una 
mosca, estava umu furia! 

Jango falou modestumente: 

— Não é propriamente um 
“pudding” de arroz; é um sim- 
ples e substancial “pudding” de 
tapiõca. 

O “pudding” veiu e Toi colloca- 
do deante da esposa de Jango, 
Silencio. Passados uns segundos 
de dolorosa espectativa, à dona 
da casa explodiu: 

— Jango, quando fizeres outro 
“pudding” de tapióca, aconselho- 
te a usar tapióca... 

— Mas, porque? 

— Porque o que puzeste neste 
“pudding” de tapiõóea foi o pol- 
vilho que a engommadeira usa 
para engommar collarinhos: e é 
do mais ordinario... E” impossi- 
vel servil-o! 


e o. 


Depois que as visitas sairam, à 
mulher disse a Jango: 

— George nunca mais nos per- 
doará esse jantar e agora, que 
mostraste a tua perícia de “cor- 
don bleu”, vao levar este tele- 
grumma, sem demora, no telegra- 
pho, para que chegue amanhã, ce- 
dinho, em casa da nossa cozinhei- 
ra, que tanta falta nos fez. 

O tolegramma dizia: “Maria. 
Volta, immediatamente, antes que 
o patrão se lembre de fazer ou- 
tro jantar, ,.” 


qe»: 83 
chefe explica as regras 


circulação, em principios do 
anno proximo. 


MACAS IMPROVISADAS 


Com dois basteôs e uma 
corda, facilmente podem os 
escoteiros fazer uma maca 
improvisada. 

Dois escoteiros seguram dois 
bastões parallelamente, com 
as extremidades (uma de ca- 
da lado) junto aos quadris. 
Um terceiro escoteiro toma 
uma corda e com o chicote 
dá um nó de pedreiro perto 
da extremidade de um dos 
bastões. Daqui segue para O 
outro bastão a dar um nó de 
barqueiro, A corda segue cer- 
ca de 0m,l0 no sentido do 
bastão e dando ahi um novo 
nó de barqueiro, volta ao pri- 
meiro bastão a dar outro nó 
de barqueiro, continuando, 
nesta forma, até o fim. Os es- 
paços, porém, são maiores 
que o primeiro, pois nas duas 
primeiras ligações é que des- 
cançca a cabeça da pessoa que 
da maca se uitlisa, Para des- 
fazer a maca basta ufrouxar 
os nós e puxar os bastões. 

Com dois bastões tambem 
se pode improvisar outra ma- 
ca, enfiando nos mesmos todos 
os lencos (cada um amarra- 
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UA CONTO POR DI 
O DESTINO 


José Rodrigues de la Pena 


Magdalena cozia sentada junto 
á janella e deante della a sala se 
estendia resplandecente de as- 
asseio. 

De subito, o vscuo de ceu cora- 
ção pesou-lhe tanto, que Magdale- 
na deteve o trabalho, afastou os 
olhos da costura e ficou por mui- 
to tempo immovel, absorta, envol- 
vida pela sombra do crepusculo, 
que se tornava de instante a in- 
stunte mais espêssa, 

“E eis que a silhueta esbelta e 
nirosa de Joselito se recortou de- 
ahte da grade da junella. Sua voz 
ergueu-se, gruve e tremula: 
Magdalena... disseram-me 
que resolvesto casar com outro... 
então eu vim aqui porque quero 
ouvil-o de tua boca. 

Ella mantevo-se em silencio e o 
rapaz, crispando os dedos nos 
barrotes, proseguiu: 

— Peln suude de tua mãe, eu te 
peço... se tens que dar esse gol- 
pe, dá-o loga de uma vez. | 

Tão forte era a emoção de Ma- 
gdalenn, que ella não pôde arti- 
cular uma palavra. Joselito espe- 
rou um instante, depois disse: 

— Está bem. Comprehendo o 
que teu silencio quer dizer. Es- 
tás acostumada á vida farta e 
pontaniatilass eu sou um pobre 
“coitado, sem vintem, Por ti, teria 
coragem para lutar, ganhar a vi- 
da, enriquecer, talvez... tu de- 
cidisto outra coisa. Está bem; 


| 
























— Nem um dio mais, nem Vai] 
só diu ficarei neste tumulo, onde 
estou sepultada em vida! | 

Ergueu-se, deixou a costura s0-, 
bre a cadeira, abriu 0 luz e co 
meçou a preparar meticulosames- 
te o jantar. Suas mãos estava: | 
assim occupadas,  emquanto sua: 
imaginação voava para o futuro. | 
la terminar, afinal, aquella exis- 
tencia insupportavel! Amanhã el- 
la deixaria aquella casa, partiria 
para a luz, para a liberdade, para 
a vida, emfim... E Mngdalena 
tinha a Impressão de que sua al- 
ma se dilatava pelos espaços in- 
finitos, 


Nesse momento ouviu a porta 
abrir-se, Era o ruido habitual, to- 
dus as noites, naquella hora, Mas, 
hoje, fez seu coração bater vio- 
lentamente, 


Agora os passos de seu murido 
sonvam no vestíbulo, aproxima- 
vam-se. Chegando á sala de jan- 
tar, a esposa recebeu delle o bei- 
jo do costume, — na fronte, dis- 
traída e frio,'E logo, sentando-se 
à mesa, Paulo abriu um jornal e 
começou a ler. 


Dominando  difficilimente sua 
perturbação, ella senta-se do ou- 
tro lado da mesa e finge que cor: 
me. Toda a refeição foi, para el-| 
la, um esforço immenso; quando | 
serviu o café, afinal, não pôde! 


mais deter o impeto, | 


Deus te ajude, — Paulo — disse ella, subita- 
Magdalena quiz fazer um ges- mente, com voz rouca e arquejan- 
to, dizer qualquer coisu, mas ape- te. — Eu vou me embora. Não 


nas pôde erguer os olhos para à 
janella. A rua estava deserta. 
Não havia ali pessoa alguma. As 
palavras, que acabavam de resoar 
a seus ouvidos, tinham sido pro- 
nunciadas sete annos antes e, 
agora, não eram mais do que a 
evocação de um sonho, que Ma- 
gdulena teria querido prolongar 
por toda a vida. 

Com effeito, sete annos antes, 
para attender aos instantes con- 
selhos de sua mãe, Magdalena ha- 
via renunciado ao amor de Jpseli- 
to, para desposar Paulo Izaeta, 
um jovem negociante, taciturno e 
pachorrento, que começava & fa- 
zer fortuna. O desdenhado nunca 
mais appurecera e sua mãe morre- 
ra mézes depois. 

Ficando só com seu marido, Ma- 
pdalena tentou habitusr-se áquel- 
le genio frio, incapaz de um im- 
peto, de um enthusiasmo, de um 
arroubo. Foi em vão, Mas. sua 
alma vibrante de andaluza não se 
podia afazer áquelle carneter im- 
passível de Basco, Esse contraste 
de genios acabou por se tornar 
intoleravel a Magdalena. e não 
podendo revoltar-se, a esposa 
concentrou-se cada vez mais em 
si mesma. Paulo não pareceu dar 
por isso e, o resultado foi que, ao 
fim de sete annos, sua presença 
era para ella um fardo, uma pe- 
nitencia... 

Assim nasceu e cresceu, no es- 
pirito de Magdalena, a resolução 
de abandonal-o... 


posso mais. Eu sou aqui apenas 
um movel, um traste. E não de- 
vir ser assim. Eu tenho uma al- 
ma, um coração... Se continuar 
a viver assim enlouqueço. Prefi- 
ro ir por ahi,,. ao acaso... 

Não pôde proseguir. Um soluço 
apertou-lhe a garganta e ella fi- 
cou immovel, fitando-o com os 
olhos seccos e allucinados. 

O marido fitava-a com surpre- 
sã. 


— Que estás dizendo? Vaes-te 
embora? Para onde? Por que? Que 
é que te fix? 

A ingenuidade dessas pergun- 
tas irritou-a ainda mais, porém, O 
peor é que; rebuscando na memo- 
ria, não encontrou uma aceusação 
a lhe fazer. Sim, Elle era um 
homem trabalhador, cortez, não 
tinha despesas fóra de casu, não 
saia á noite, não fazia censuras 
sobre os arranjos da casa,.. Ape- 
nas era frio, indifferente... e is- 
so parecia-lhe uma humilhação, 
um insulto. 

Paulo continuava & fital-a &, 
como não obtivesse resposta, dis- 
se: 

— Criatura,.. Isso é um acces- 
so de nervos. Amanhã vamos & 
um medico, 

E baixou de novo os olhos pa- 
ra o jornal. 


Deante daquella impassibilida- 
de, Magdalena ergueu-se num im- 
pulso insopitavel. Í 

— Tu é quo precisas de um alie- 
nista., 

Dirigiuse a seu quarto; poz 

uma capa, metteu ulguma roupa 
meuda em uma valise €, atraves- 
sando a sala, disse com voz alte- 
rada: E 
-— Voltarei amanhã ou depois 
para buscar o pouco que me per- 
tence aqui, 
Elle, attonito, & frunte con- 
traida pelo esforço para compre- 
hender, deixou-a sair sem uma 
palavra. 































om a 


Magdalena só voltou para Te- 
unir sua roupa ao fim de tres 


dias. À) 
Veiu num carro e deixouo & 
porta, esperando. bs - 
Ao penetrar no saguão, viu 
um casaco de seu marido pen- 
+ durado nas costus de uma cadei- 
ra. Chegando a seu quarto, de- 
teve-se interdicta, Além de um 
olor suspeito de aposento mal 
arejado, havia ali roupa atira- 


da pelo chão e dois ou tres jor- 
naes abertos sobre os moveis. À 
cama estava por fazer e à colxa 
caida até o tapete. Na sala de 
jantar, pratos € chicaras sujas, 
um pão sobre a mesa, exposto ás 
moscas. 


Guidadosu o usseiada, Magda- 
lena tevo uma impressão pro- 
fundamente desagradavel ante se- 
melhante espectaculo. Chamou pe- 
ta criada. Tinha saido. 

A esposa não se conteve, Fez qu 
cama, varreu 2 casa, tirou a me- 
sa, levou R louça suja para à co- 
zinhe... 

Quando tudo ficou em ordem, 
viu no cabide do vestibulo um 
papel pregádo ao espelho. Conti- 
nha o seguinte recado: 

“Magdalena, Faz-me o favor 
de pregar dois botões que cai- 
ram do meu casnco cinzento. Os 
botões astão no bolso de fóra, à 
esquerda. — Paulo.” 





Ge do 
à tropa reunida 


do nas pontas como para 
“bandagem” dos escoteiros de 
uma patrulha, 


DEVERES DE UM MONITOR 
(Guérir Desjardins) 


Nada mais. 
1 — Ser um cheje que diri- 
o Magdalens leu, xreleu, Seus 
ge — Um monitor deve CO- | oihos estavam cheios de lagri- 


nhecer “todos as deveres € | mag. Nesse momento, o cocheiro 
obrigações do escoteiro para | do carro, completamente esqueci- 
poder instruir a sua patrulha, | do, bateu á porta é perguntou se 
mas deve sobretudo saber di- | devia continuar a esperar. 
rigil-u, À patrulha forma, na | pg, Tete” embora. = digo No 
realidade, um pequeno grupo. o PA e 
de que o monitor é o chefe, gi Becas NE (o) ARE 
e nella deve existir no mais | E, sentando-se deante de janel. 
alto grão o coptito de corpo.| la, em seu logar habitual, come- 
isto é: a solidariedade. Em | sou & pEsese os botões do casaco 
emzento, 





cos de cada um para formar | Farta y he 
a força da patrulha Tartaruga imit, desde 
a direcção do respectivo che- 
fe que é o monitor. Por conse- 
quencia o chefe da patrulha | 





vidos. 
| EXAME DA VISTA GRATIS 


| Aviamos receitas medicas com 
descontos especiaes, 
CASA IDEAL cerca 
em optica 
RUA % DE SETEMBRO, 55 


representando a patrulha, re- 
presenta pessoalmente cada 
um dos seus escoteiros, vive 
com elles a vida da patrulha 
e para isso os dirige, os ani- 
ma, os instrue e sobretudo os 
estima, 


de “flanerie”, os trajos muis 
I 


Ica as vagas d. Ocouna, 

























Quinta-feira, 16 de Outubro de 1930 


RIO, Outubro — (A. 'B.) — 
Cada vez mais a vida se ori- 
enta para o ar livre e sobre as 
praias ensolaradas ides pas- 
sar os momentos mais dsli- 
ctosos do verão. 


Ficareis tanto mais à bei- 


re-mar que nossos costurei- 
ros crearam para essas horas 


fascinantes, mais coloridos e 
mais vusados. 


Mas, sim, é bem de verda- 
deiros trajes, que se traia de 
“trois-piéçes” que se com- 
põem do “maillot”, da calça 
e cd'uma jaqueta sem mangas. 

O “maillol” de jersey cul- 
lante, se orna até à cintura 
de decoração em córes vivas 
e de formas audaciosas. de- 
pois do que se termina. cm 
“uni”, 

A decoração pode ser tevi- 
da ou applicada. Essa evo- 
ve | 
vão dos azues mais palidos 
aos mais profundos. Aquela 
é coberta de semi-circulcs 
alaranjados, emquento que 
seu vizinho forma um “da- 
mier” de varios tonu'que jaz 
pensar nos trajes de arit- 
quim. Aqui, largas tiras que 





se cruzar em diagonaes, lem- | tendes o tempo 


me PE o 


i 
| cées”. 
i 














formará uria mistura conlu- 
sa, mas agradavel à vista, de 
tons mullicóres, Outras va- 
zes, o mailos será intoira- 
mente liso e so guarnecori de 
peixes, de veleiros minúsculos, 
de ancoras ou Gs toda a (8- 
pecie de atirioutos estytica - 
dos, que symbolizarão as cui- 
sas do mar. 

Emfim, para as tanhistas 
que querem a extrema sobcie- 
dade, sobre 0 jarsey inteira- 
mente liso, se bórdarão só- 
mente suas Iniciass. 

Saindo dagus, tereis tam- 
bem toda au varicdade dos 
“neignoirs” para w2s envolver. 
em tecidos esponja ou lãs jle- 
xiveis. Ahi ainda os desenhus 
serão muito q isados e as Gé- 
res muito vivas. À teome- 
tria desordem ahi acherá 


| seu logar. As flores hyperto- 


phiadas não estarão “cépla- 


Todas as exhuberancius se- 


' rão perrajtiides com O sol, A 
| alacridade de perto que ehi 


| se encontra, mas tanhen: des- 
ise “pariolage” de cúres qua 
lhes dá tantos attrartivos. 

E Não receeis, no mar, minhas 
: leitoras, as côrss vivas nem 
las decorações  excentricas, 
na cidode de 


bram o cubismo excentrico e | trazer os “tailleurs” sobrios de 
alli, listas transversoes divi- | tons discretos. O mar, 6 Vê- 


dirão vosso corpo. 


Algumas vezes, O jersey se- 
rá simplesmente “chiné” e 


DD De a ed Rd 


por 269 votos contra 2 


seja a tendencia 


BERLIM, 15 (A. B.) — A” re- 
abertura do parlamento, hoje, os 
nacionaes-socialistas mantiveram- 
se calmos, comparecendo vestidos 
como de ordinario, sem o unifor- 
me que causou tumultos na segun- 
da-feira passada. 

Iniciaram-se desdo logo os tra- 
balhos para a eleição do presiden- 
te do Reichstag. Pelo que -se sabe, 
o sr, Paul Loebe, “leader” socialis- 
ta, será provavelmente reeleito por 
pequena maioria, 


ELEITO O PRESIDENTE E O VI- 
CE-PRESIDENTE 


BERLIM, 15 (U. P) — O er. 
Loebe, socialista, foi reeleito pre- 
sidente do Reichstag, obtendo 269 


pular, recebeu 209 votos, sendo an- 
nullados 77 votos. 


— 


BERLIM, 15 (U. P) — O Rei- 
chstag elegeu vice-presidente o 
fascista Stohr. 


SENSACIONAES DECLARAÇÕES 
DO EX-CHANCELLER LUTHER 


BASILEA, 15 (A A) — O ex- 
chanceller Luther em suas decla- 
rações aos jornalistas, disse que 
qualquer que venha a ser o go- 
verno formado upós a reabertura 
do Reichstag, todas as obrigações 
contrahidas, especinlmente as pro- 
venientes do Pacto Young, serão 
totalmente respeitadas. 


COHESO O PARTIDO DO SR. 
HITLER 


BEELIM, 15 (A. BJ) — À ira- 
eção nacional-socialista do parla- 
mento realizou uma sessão, duran- 
te a qual cada deputado, indivi- 
dualmente, jurou obediencia ao 
chefe do partido, sr. Hitler, ou a 
quem por elle fôr designado entre 
os deputados pura agir durante as 
sessões parlamentares, pois que 
Hitler proprio, não sendo cidadão 
allemão, não póde ser eleito, 





HERMA A RUY BARBOSA 


Continãa om exposição, na Ga- 
teria Jorge, á rua do Rosario 131, 
a herma Ruy Barbosa, marmore 
de Pinto do Couto, que seus dis- 
cipulos, amigos e admiradores, 
num preito ao grande morto, vão 
fazer collocar hos jardins da casa 
da rua S. Clemente, onde viveu o 
genio de Haya. 

A magnifica obra de arte tem 
sido muito visitada e é grande € 
movimento que se vem fazendo em 
torno da sua acquisição para O 
fim a que alludimos acima. 


O REGRESSO DE D. LEME 


Vue conquistando o maior intas 
resse, no meio catholico brasileiro, 
a iniciativa do com. José Rainho 
da Silva Carneiro, que se lembrou 
de homenagear o cardeal d. Se- 
bastião Leme, por occasião do seu 
regresso ao Brasil, offerecendo- 
lhe um bello marmore de Pinto 
do Couto — “Crucifixo”, 


Essa delicada e perfeita obra de 
arte, que está exposta na Galeria 
Jorge, á rua do Rosario 131, tem 
sido muito admirada por todos 


quantos ali têm ido vel-a e dar a 
sua adhesão pessoal a tão nobre 
iniciativa. 


| 
| 


votos e à sr. Scholz, do partido po- 





irão, as ferias, querem essmr 
| extravagancias — vestimenta- 
rias. 


INPE PRP Ad DO ASA PDD PLA Air 


A reabertura do Reichstag 


O leader socialista Loebe toi eleito Presidente 


09 dados ao sr. Scholz 


O ex-chanceller Luther assegura que qualquer que 
do proximo governo serão 
respeitados os compromissos externos 


OS NACIONALISTAS E O PLANO 
YOU 


NG 


BERLIM, 15 (A. B.) — Os che- 
tes nacionalistas Hugenberg € 
Oberfohrem, em carta dirigida ao 
chanceller Bruening reiteram à 
pergunta já formulada sobre se es= 
tá o gabinete disposto a levar pes 
rante o parlamento a revisão do 
Plano Young. 

Em caso affirmativo, 05 nacionas 
listas promettem concorrer para & 
dissolução da colligação prussiany 
entre o Centro Catholico c os 50=- 
cialistas e a votar pelo governo, 
Na hypothese de uma negativa por 
parte do chanceller, os nacionalis= 
tus votarão a moção de desconfian= 
ça contra o gabinete. 


COMO DECORREU A ELEIÇÃO 


BERLIM, 15 (A. B.) — Após dois 
escrutinios para as eleições do pre» 
sidente do Reichstag, foi eleito, co- 
mo se previa, o chefe socialista 

+ Paul Leebe, por 269 votos, 

1 O candidato que lhe fui oppos- 
to, sr. Scholz, pertencente ao Par- 
tido Populista, estava apoiado pe- 
los nacionalistas, pelos nacionnoss 
socialistas e por alguns grupos Se- 
cundarios, obtendo apenas &U9 vus 
tos. Os 77 communistas se abstive= 
ram. 

O vesultado fui recebido por umi 
longa aculamação dos partidos Eo- 
veruamentues, cnquanto O candida- 
to derrotado apresentava suas te- 
licitações ao seu feliz adversario. 

Essa decisão esclarece, de cortu 
modo, os horizontes políticos. si- 
anificando que o governo podera 
contar pelo momento com apoio 
dos socines-democrutas. 


O CENTRO VOTOU PELO CAN- 
DIDATO SOCIALISTA 


BERLIM, 15 (A. B,) — Entre od 
partidos políticos é forte & cabala 
pola. eleição do presidente do Rei- 
chstag, que terá logar hoje, 

O Partido Catholico ec o seu 
aliado natural, o Partido Popular 
Bavaro, resolveram não se afastar 
das tradições parlamentares, Vo= 
tando assim pelo candidato socia» 
lista, que representa o partido mais 
numeroso do parlamento. O sr 
Paul Loeho parece que será reelei- 
to mais uma vez com forte maio- 
ria, 


AVISOS FUNEBRES 


a a é TE + 


Miguel Pereira Gomes 


A directoria do Centro 
Político de Melhoramentos 
do Morro do Pinto convida 
os parentes e amigos do 
finado MIGUEL PEREIRA. 
GOMES, e bem assim 05 28- 

sociados deste Centro, para 3 
missa de 7.º dia, que manda Fe- 
zar, no altar-mór da a de 
Nossa Senhora de M 
hoje, quinta-feira, 16 
te, às 9 horas, pelo 
já, se contessu grata 




























Antonietta Lopes 


seca e Souz 


Valentim de Sou 

Lopes da  Fonsec 
Vrsulina da Fonsec 

me de Carvalho, 
paes, irmãos, cunh 
sobrinhos, convida 
assistir à missa do 7.º dia. 
inesquecivel espost é nt 
TONIETTA, que será cele 
na matriz de São José, am 
sexta-feira, 17'do corrente, 
9,90 horas, no altar-mór o, 
de ji, penhorados, agradecem. 


Tenente Coronel João Ba- 
ptista de Oliveira 


Christino Silva, sum espo- 
sa e filhos, mandam rezar, 


toje, 16 do corrente, 
missa de 20º dis, às JU ho- 
ras, por alma de seu daM- 
doso umigo TENENTE-LO- 
RONEL JOÃO BAPTISTA DE 
OLIVEIRA, no altar-mór du 
terceira de São Francisco d Vau 
La, o convidam os parcnics * 
amigos pura gusistir u esse O to 
de religião. 
+ 


E 





Quinta-feira, 16 de Outubro de 1930 
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A PROPOSITO!| 

O habito de fazer o papel de 
mito nos fiúnis, to que parece, 
levou Nouh Beery. O grande | 
artista, « ficar. mão, tambem | 
na vida reul, isso um dia «o 
menos, Dizem ] por 





=- e isso 
conto das más linguas — que) 
elte serecusour a pagar as con-| 
tas de costureira da suit cs 
posa no valor de 30 mil dol-| 
lares, razão pela qual foi pa-' 
rar nos tribunaes. O mis 
curioso de tudo — e isso «in-| 
ia-por conte dos filhos de! 
Candinha — é que q sra. Noah | 
Beery depoz, no tribunal, 
contra o proprio marido... 
OLMIO. 
LOUISE FAZENDA ESTA" EM 
“PRIMAVERA DE AMOR” 


Louise Fuzenda, aquelly Tiguen 
interessantissima de tuntos [lms, 
e especialmente, de “No, No, Na- 
mette” estã no Judo de Bernier 
+ Alexander Gray en “Pri- 
socera de Amor? o tlm que 4) 
Warnut-Firat vuu apresentar no) 
Glorin, segunda-feira, Louise Fa-! 
zenda, é ninguem ignora, uma das | 
maiores figuras de “humour” do | 
cinonur americano, Suns appari- 
ções sempre represejtium successo, 
E SA A ASS S 
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O PROXIMO FILM 


-ALTA-C OMEDIA 








CAMPI RO pp a e map me 


“HORAS PROHIRIDAS”, SEGUN- 
DA-FEIRA 


“iloras probibi- 
bastante: Ramon 
Novarrto uv Renée Adorée volvem 
u apresentar ao nosso publico 
aquellas seenas que tanto já agra- 
durmo publico, e que, por laso, 


E adizendo-so 
das", diz-se O 


o Palacio Theatro tornará a mos- | 


tear, segunda-feira. E 
probibidas”, deatn vez, 
acompanhar por uma comedia no- 
tuvel, tambem da Metro-Goldwyn- 
Mayer e tambem já vietoriosa: 
“Companheiros Quarto”, de 
Laurel o Hurdy. 
“4 LENDA DO VALLE” SERA" 
EXMIBIDO NO PATHE-PALACE 
O cinema que apresentará “A 
tenda do valle” é o Pathé-Palece. 
E" no clegante cinema, assim, que 
Sue Curol ce George O Brien vão 
reupparecer do nossa publico. E 
o farão num film sonóro da Fox- 
Movictone em que fudo é uma op- 
portunidade brilhante para am- 
bos, além de ser um film em que 
a belleza do romance se enquadra 
na belleza e no pittoresco dos am- 
bientes. 


UM FILM DE CLARA BOW NO 
ELDORADO 


QU Eldorado vac upresentar, se- 
gunda-feira, à vezgão synebroni- 
muda de “Uma pequena das mi- 
nhus", o divertido Film crindo por 
Class Bow pirita Paramount, 
Jumes Hall, Jean Arthur e Char- 
les Lilton são os coadjuvantes da 
querida estrolla. 


“Horas 


de 





O, vei dam 


DO RIALTO É UMA 


+ 





dn Dame tor gera do VIA NS dis ste 


Eua ll afliço tuath mL 


pirticular sugestão de ser dutur- 
pretada por uma criatura tão lin- 
da quão graciosa: denoy Hugo, & 
mesma criatura elção de vivacida- 
de que interpretou “Inmocerntes 
A e Sa VS AAA Va a 
VILMA BANKY BRILHA EM 
MULHER IDEAL” 


Mas ando vão sé sabe quando, | 
ao corto o nusse pablico verm Vil- 
ma Banky Brilhar tese Fit 
uoro Setro - Goldwyn - Mayor, 
Odeon. Pólo cor que 
elo estreado qunanha, depois, OU 
segunda-feira,  Púde sur. Nuda 
esti estuhelecido, entretanto. por- 
que “A alba mystortusn", de É, 


na e mn 


“31 


“Uj= 


Filu 


| 

| 
no 

| 
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Ha Verne, contindac sendo o 
erra Odentr. 


EErO- 


de viato da 


O TRABALHO DE WARNER 
BANTER EM “ARIZONA KI” 


Vieto rios to desempenho 


“ty O Arizona o “Remipuce do 








Rio Grande", Wurmneç Hunter td: | 
incumbido, pelo Tox Mevietoneç do | 
desempenho de “Arizona Kid”, un, 
film do mesma genero, ipuibneno 
to rumantico e ludado, tambem, a! 
eor de exito pela eispressão del 
Pastor, Esse o Mer que o Odeon | 
estrenra dentro duo pocos dine, | 
pura sutisfução dos Piu? dus 


Ware Baxter. 
BEMUNDO LOWE E DON Ale | 
VARADO SECUNDANDO | 
POLORES DEL H10 | 
faso sucede em CA pontadora”. 
da United, que proximamente gdrá | 
estreadha nupi dos nossas melhores | 


cinemas, Edmundo Lowe a Don 
Alvarado sevundan Dolores To] 
Tio urechannsento tus das semns 
melhores trabelhos, Sao dums fi- 
eras qoeidiasimio, cunho su vê, 
envolvendo masi estrela uunada 
pet nobiico, estreia cuja rue 
speorpdo om EA tentadora dese 


pertm, pol jesoç a tntior airetedade, 
A ORTENTAL DE FINCONDILLNO 


Emumdn-se 
emrenho de 


tiro = 


sotu- 


da urienstal au 
“Piveuadilis”, a 


vel fim da Jrizisho diriseiio qurd 


Dounent, 





que o Programe serru- | 
eder ver ustremr em breve po Pa 
E Vo e salio truturo 
co do Anny May Wong a finda q 
Com yise” chinezinha pubs Holly- | 
wo mordem e aut do húte, TE 
dar en iares notes do cinema que | 
rorore, Vly, Gilda CGoenyo dnrges | 
ver Psp formata mn “triu! du | 
pass **m dese resunco fório, ! 
tlm | 
Em dp it e ( a Ai 
ransito nor Runnos Al. 
Fr, c'aganão kranitni 
Ê tusmanãs irasiteira 
e a, EA) AR = di gn 
1a Bonprosso Moáigo de 
AA ambas & 
UAI! 
aj! : pot tt) | 
un “ul ' À. Ar | 
c! p vol | ' 
) ++ +. 
tro ] , de 
, ht 
5. k 


Cquirtal 


| ” 
Nivy 


se | R 


| seguido”, 


EMGlaico o. Agra SAUGEO 


Perigosus". O film que o Riulto 
estrenrá u seguir, da Uís, é “sta 
noite... quem sabe?” — uma al- 
ta-comedia em que o movimento, 
o luxo da montagem e a graça dos 
inlerpretes cslão dosudos em pur- 
tes igunes, 


UNESA DO A SAD LAS A DA A 


Programmas de hoje 


ODEON — “A jlha mysteriast”, 


e “Formução do culpa”, 
ULGRIA — “As mordedoras". 
ELDORADO — “A festa du 
tango! o na telas  “DPeguenas 


Lrabsvigeas” 


cAPrTOLIO — 


" 


"A eruii UiVdCT- 
na”, 

PALACIO “Do Juan do Me- 
por Raquel Torres. 
PATHE PALACE — 
4". por Paul 


“) rei do 





i Whitentan, Lia 
Vora e Olympio Guilherme. 
RIALTO — “O qabo branco”. 
IMPÉRIO — “ruroeldo encren- 
cado”, 


PARISIENSE — A victoria de 
Rin-tin-tin” o “Cusu-te e verás” 
PATOE — “O sítio du sortu”, 
IDEAL — “Amor de Ziugavo”. 

IRIS — "O homenv das nuvida- 
des" e “Noite de idylio”. 

5. JOSE “Paramount un 
erunde gllu” q pulcos “0 umiga 
terremoto”, 


PARES — A dane vedenmipto- 
mute Um contra todos”. 
VAMOS — “O Aguia” o “lim 


proralisti vim apuros”, 
MEM DE SA! “Perdidos no 
Front we “Arminhos uv grehideas”, 
VPOPULA “Dois homens € 
wma quuther” e “Coração de pura 


burn”. 
PRIOR — “begino de lerões” 
e “Melodia do qsmar” 


CENTENARIO 
muravilthoso” 
diabo" 


“O Brúsil 
“Cuvelleiru do 


ELUMINENSE 

da belleza", 
HA DpUCk 

solteiras”, 
VELO — “Coquelte" e “O qur 


"” 


“tlorificação 


LOBO 


— "Esposas 


THUCA — “Legião de heroes”, 
AMERICA — “A indumavel”, 
AMERICANO — “RN. 
ERASIL — “Vala de aumor”, 


MASUOTTE 
“Amor Eterno”. 
ATLÂNTICO — 
GUANABARA 
Ena” 
VILLA 
branço”, 
NACIONAL — 
do da discordia”, 
PARAISO — “ADeluia” q “Spi- 
tnlemo erchostra”. 
GRATATOU” - 


csuppdsus” 


“Maunolesco” q 


“Amor uudaz”, 
“Bonceas de 


ISANEL — “O diabo 


“Simba” e “An 


do 


“Primavera 


REAT —  *Lnycuras de um 
diador", com William Boyd, 
EM NITHEROY 
Roy “O ue popfoite 
IMPERTAI — Hour de 
) 
( | | + 














far-se-á ; 





es 








patas 
e — me mama rm e 
uu. 


—— 






NERD O 


-— e nn 





| ' 
“O GAROTO DA RIBEIRA” É O: 
NOVO CARTAZ DO REPUBLICA | 


A companhia portugueza de re-. 
vistas Hortense Luz já tem em en-, 
| salos a peça que será o seu novo 
"cnrtaz. Trata-se da opereta de 
costumes portuguezes “O garoto 
«da Ribeira”. 

Dizem que é um original inte- 
ressantissimo, como musica, como 
entrecho, como umbiente. Os tres 
principaes papeis femininos estão 
entregues aos artistas — Horten- 
se Luz, que fará a protagonista, 
Deolinda de Souzu e Filomena 
Lima. 

A “mise-en-sceno”, que é upro- 
prinda à peça, dizem ser magnifi- 
ca, esperando-se que essa revista 
consigu fazer o successo esperado. 


A COMPANHIA MIRAMAR VAE 
ESTREAR NO CINE-THEATRO 
DE SAPUCARY 


Estrêa, hoje, no Cine-Theatro 
Elegante, à rua Marquez de Sapu- 
cahy, a Companhia Miramar que 
ncaba de chegar de uma tournée 
por varios Estados. 

Essa estréa será com q burleta 
em 3 actos, “Maridos modernos”, 
do Alvaro Peres, a qual é ornada 
de musica. 

Sabbado, subirá ú seena o vau- 
deville “Viagem de nupeias”, 

O REAPPARECIMENTO BREVE 
DA COMPANHIA ' DO RECREIO 


Ainda não está marcado o dia 
da reabertura do Recreio, conti- 
nuundo êni ensaios a revista “Vau 
por mim”, sendo que os artistas 


que, dizem ser interessante; 

Os melhores papeis estão a enr- 
go de Olga Navarro, Cidalis de 
Mattos, Nino Nello, Edith Falcão, 
Anita” Henriquca, Palitos, - Pi- 





3a ALE MM O 
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ido 
IBASTIDORES: 





estão interessados com-cssa peça, | ú 


gueiredo, Oscar Sontes, Stunrt e 


João Martins. 


UMA SERIE DE NOITADAS ELE- 
GANTES NO ASSYRIO 


A direcção do Restanrant Assy- 
tio urganizsou uma série de noita- 
dns elogantes que deverão se ini- 
ciar no proximo: sabbado, realizan- 
do-se entro 21 e 24 horas. 

Nesens noitadas serão apresen 
tadas numeros de musica, canto E 
bailado, sendo as consumações no 
horario dos programmas artísticos 
cobrados a preços reduzido, 

O NOVO PROGRAMMA DO 
ELDORADO, JA” NA SEGUNDA- 

FEIRA 

Nus espectnculos 

feira proxima, 


de segunda- 
no Cine-Theatro 
Eldorado, quando será representa. 
da a peça “bateu asas e 
voou!”, arreglo do eseriptor que 
so assignu Hypito Xto, estréa no 
clenco da “Moderna Companhia de 


val Rehouças que criará um papel 
curacteristico de sua especinliza- 
ção. Hoje, nas tres sessões, “Miss 
Churieston”, tomando 


parte uos | 


espectaculos wu artista-cantora Ln, 


Princezita, o  haveúdo “Fim de 
festa” pelos artistas Lucy Clary, 
Americo  Almanzor e orchestra 
typien Sica-Panedas, concertistas 
«e Tolk-loristas urgentinos, Os es- 
pectaculos: do Eldorado, reunem, 
comedias no pulés, 


canções, & 
films nu téla, 





| 
3 o artista dr, Dnr- 
|] 


| ESPECTÁCULOS DO DIA | 


-——— — 





REPUBLICA 
“A Ramboia” — Revista 

Companhia Portugueza de 
tus, em sessões, à noite. 

ELDORADO 
“Miss Charleston” — Cumedia- 
Kim pela Companhia Amelia de 
Oliveira, em sessões, à turde o à 
noite. 


pela 
revis- 


S. JOSE! 

“O amigo terremoto” —- Saine- 
te-farça pela Companhia de Saino- 
tes, em sessões, à tarde e à noite, 
SUDO. 


MUNICIPAL 


a jr DISCUSSÃO DO CREDITO 
DE 24 MIL CONTOS — OS 
ULANOS NA COMMISSÃO 

DE JUSTIÇA 


No início da sessão de hontem 
do Canselho Municipal, procedeu- 
se à eleição do novo membro dna 
Commissão de Justiça, reculndo a 
escolha vo nome do er, Henrique 
Muggpioli. 


Passqudo-se à discussão do or- 
cumento, qedio q palavra o sr. 
Costu Pinto. proseguindo no exa- 
me, que inicinra na sessão ante- 
rior, da matoria  orçamentaria. 
Toda wu primeira parte da ordem 
do din foi tomada com o discurso 
do representante de Santo An- 
tonio, 

O CREDITO DE 20 MH, CONTOS 

Em seguida, q “leader” da 
muniorin, sr. Edgard Romero, pe- 
diu urgencia pur v projecto do 


credito de 20 mil contos, O sr, 
Vicira de Moura foi à tribuna 


para olstruje q materia, entrando 
a criticar a attitude dos collegas 
que o abandoniram em meio do 
combate aquela medidu, ALé o 
fim da hora destinada é ordem do 
dia, esteve nt tribuna o edil do 
Santa Rita, não pormittindo que o 
excdito fosse approvado, 


O NOVO PRESIDENTE DA COM- 
MISSÃO DE JUSTICA 

Segundo uma informação que 
enlhemos nos corredores do Con- 
selhn, o sr, Henrique  Maggioli, 
que hkonteta foi oleito para a Com- 
missão de Justica, será o novo 
presidente desse orgão technico 
da ussembléa da cidade, 

Uma cojncidenela interessante: 
foi o st. Henrique Magyioli quem 
iniciou, com a renuncia q um lo- 
rar que tinha naquela 


são. às 


e ia pi e e CE me 





crises que acabnmn por 
peeterminar o afnstamento do sr. 
(Carreiro de Oliveira do 
“juristas! do Conselho. 
OUTRA RENUNCIA 
Fambent o Vieira 
ao pes 


suo dos 





sr. de Moura 
Fengnettu 
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Giccasita e Carlos K. Corma 





Giacasta 
chestra, 


e Carlos K. Corma com o maestro Pablo Casal e os 
durante o concerto levado a effeito no Palacio da Musica Catalã — No mt- 
dalhão: os prodigiosos artistas Giacasta e Carlos K, Corma, 


professores de sua or- 


com no maestro Zamote 


de Grignon, director da Banda Municipal de Barcelona 


Não hu duvida que entre os ar- 
tistas, entre os grandes artistas 
de hoje, sobresaem com poderoso 
relevo, Jovasta ce Carlos K. Cor- 
ma, E não é que intentemos dos- 
cobrir vstes dois eminentes piants- 
tas, já que delles fularam, com o 
maximo elogio, os mais autoriza- 
dos vriticos musicaes e tiveram 
palavras encomiasticas pari as 


| FOYER 


O telegrapho nos aununcia 
à morte de Giovanni Grasso. 





Grasso, esteve no Rio ha 
uus vinte aumnnos. Foi um as- 
sombro, A sui arte meio 
solvagen, meio impulsiva, 
feita de instineto, de uma es- 
pontaneidade dominadora, 


dava às personagens dos dra- 
mas sicilinnos que elle inter- 
pretávi um cunho «le verdade 
seentca — incotapuravel. Ella 
fazia viver em scena us figu- 
ras impressionantes da sua 
provincia nessa gloriosa Ia- 
lia, com unit tal expressão de 
“gontimento, vom um tal cator 
intimo. com uma tão vigorosa 
emotividade, que os applausos 


das  plntéas — suggestionadas 
eram rujudos de ovações Im 
ptuosas, dennte do genio in- 
terpretativo do formidavel 


uetor dramatico, 

As suns noites no nosso Mu- 
nicipal, ficaram celebres, uão 
como noites elegantes de uma 
sala repleta e mundana, mas 
como noite de vida intensa, 
de emoção, do mais vivo tri- 
umpho pura a arte de repre- 
sentar. (rasso urrebutava ds 
platéus. Os estudantes dus 
gulerino — era ainda nesse 
tempo em que os. estudantes 
não se haviam integralizado 
com u nova vida urbana da 
cidude e continunvam a encher 
de alegria e de mocidade as 
torrinhas dos thuatros — | os 
estudantes imprimiem q esses 

| apyplausos um cunho de sit 
ceridade « de enthusiasmo que 
só os corações dos nrogos sa- 
bem exterioxizar, 

E o formidavel criador dos 
typos muis ubjectos de bandi- 
dos ou das almas mais genero- 
sas dos filhos das camadas 
simples dit. sociedade tinha o 
condão miraculoso de sugges- 
tionar as multidões, presas 
irresistivelmente “o milagre 
da suu arte scenica, capaz de 
realizar os mais imprevistos 
momentos de alegria estonte- 
ante ou as mais dolorosas pal- 
sagenus Que a dor, q tristezã e 
o luto podem preparar so es 
pirito uttento dos espectado- 

| es dominados pelo talento 
drumatico de um dos maiores 
tragicos, que têm conhecido a 


us 


humanidade nestes ultimos 
trinta unnos. 
Ainda nos vecordâmos de 


unia dessas criações urrebuta- 
dorus em que o genial artista 
numa secna de tuberma, pas- 
sando 4 mão em uma cadeira, 
a ativava conteu uma pebre 
mulher, vugindo de ciumes por 
eitno Na sula corria um 
“frisson” de angustin iycon- 
cida. Ninguem tinha wu im- 
pressão de um urlista que 
convenciosalnenta nagerido 
nim aclria, Absolutamente. 


Havia pté gonte que se le- 


que vquella cadeira ja massa- 
erar o corpo daquela infelia, 
Assim, era Grasso. Tody à 
sun arte revestin=se desse fei- 
tio imeulsivo, — ervobatudor. 
espontaneo, mas verdadeiro, 
aincero, humano — à que tar- 
náva 4 sua arte  empolgnnteo, 
dominadora, irresistivel. 
Agora Grasso, tomba, ferido 
elle que 
gentiv o 
vida, à 
corisão de 
todos a 
encarnação À 


de morte natural, 
tuntas vezes fizera 
desprendimento pela 


alma do heroe, o 


canerosno, dando a 


'mprescão de uma 
cujos nervos ermm de 
: 
k 
| 


Acmn e 


cujo sangue não nedoria, nem 


everis ge estucvor nse suas 
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vetas jnomebraveis | 

O velho theatro, em que à ! 
neça desapparece  qura viver | 
unte 05 nossos olhas apents o 
=uite do in= 
terpreto, Grass 
Lulves au «una fi- 
guras us “ 


impresisonante 
perde 
ultima 
mania expresção 


eum 
dus 
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cantava, na inminencia de s0]- 

tar um grito de revolta. Jor- 

que todos tinham a certesa de 
| 
| 
i 
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iJoymidaveis 
tão alto 


pequenos, 
literatos 
como 


de 
uv maestro Zojayu, que 
qualificou de genines, estes 
ninos admiraveis. Agora, por 
casa de seus ultimos concertos, 


os 
me- 


de Musica Cutalã, os nomes de do- 
Carols K, Corma, viram- 
de 


custa e 
se muis 
gloria. 

Assombra o encata vez usses 
Formosos meninos em pleno domi- 
nio de sun arte divina, e revroduz 
intensa emoção ocsthetica, es- 
cutal-os nas interpretações impee- 
eaveis que dão ús mais difficuis 
ubras do pentugranima, 

Caso de milagrosa precocidade 
artistica é a de Curlos EK, Corma, 
este menino que nos dezesete ime- 
ves do vida já sabia combinar 
nccóriles o doces melodias, Carlos 
foi o priímeixo professor de sus 
irmã Jocastr, esaa preciosa bone- 
co, cegalo dos olhos dos que a 


MISS IAN E A AAA 


uma vez aureolados 


| 





artistas p contemplam e gozo de espirito dos 
prestígio ! que « escutam. 


Ha pouco, S. M, a rainha Victo- 
via Eugenia, de Hespanha, se 
oficreceu para patrocinar 4 actua- 
cão destes dois genines e pequenos 
artistas em Londres, onde obterão 
seguramente o mesmo «lamoroso 
exito que obtiveram na Sula Sgam- 
batti, de Roma, a Aecsademia San- 
ta Cecília, em Convegno, ete, 

Em nossa phetographia, vemos 
Curlos « dfocagta K. Corma, com 
o glorioso violoncellista  Publo 
Casnls, que os mostra ao publico 
como duas ilores de rara formo- 
sura, as mais bells do mundo 
musical. Em oútro retrato formam 
um grupo com o eminente director 
da Banda Municipal, Zamote de 
Grignon. 

Estes dois nrtistus, pensionados 
pelo Ajuntamento e pela Depy- 
tiucão de Barcelona, são um caso 
unico de sensibilidade, com o qual 
«e devem congratular todos os 
amantes da arte musical. 


TS RD A Sa 


Registro Catholico 


PRO PACE 


Na lerejn de S. Senhora da Paz 
en “Tpaúema continuum 4 su rea- 


us de à no Palacio das Proje- 
É da Exposição e no Pulacio 
| 


Jizar todos os dius às 17 horas, 
uma novena de Horas Santos em 
louvor de N, Senhora da Paz a 


que todos us dias é pedida inter- 
cossão para que façu a paz em 
tudo o Brasil, 

O elegante templo du Gaveu 
vem tendo desde 0 primeiro diz 
da novena pro puce uma desusuda 
co: currenciu de Ficis de ambos os 
SEXOS, 

A HORA SANTA NA MATRIZ DE 
SANT'ANNA 
Communicam-nos du Cantra 
Ecelesiusticar “O  Vigario Geral 
do Rio de Janeiro convida todos 
os sacerdotes seculares e regula- 
res do Arcebispado pava a “Mora 
Santa do Clero” pela Paz, hou, 
às 16 borus, va Mutriz de Sant- 
Anna, séde provisoria das Obras 
Archi-diocesanas da Adoração Per- 

petua. 

Poderão tambem comparecer ro- 
presentuções das associnções pias 
e as famílias catholicas que dese- 
jarem, conjuntamente com o Cle- 
ro dirigir suas proces à Deus pelo 
restabelecimento da vrdem e 
elicução do Brasil”, 


IGREIA S. DOMINGOS 
FESTA DE NOSSA SENHORA 
DO RÓSARIO 


Haje tera início q retiro cspi- 
ritual que a confraria do Rosario 
faz todos os unos para à festa 
de Nossa Senhora ohedecendo no 
seguinte progrumma nos dias 15, 
15 ce 17: 

A's 12 horas — Angelus e 1º ter- 
co o meditução da Imitação de 
Christo. 

A's 1230 horas — NVisitu ao 8. 
S. Sacramento o meditação do Ro- 
sunio, 

Ns 413,90 horas — turco + 
meditação da cima vos pé: de de- 
“us, 

A'a 14 horas — Vin Sacra, 

As UESO Horas — Catechismo 
exame de consciencia 


As 15 horas — Conferencia po 
lo conepo de. Olympio de Castro. 
As 15,80 horas ne terço e 





tudatuba cantada. 


A's 16 horas — Benção do 5. & 

Sacramento, 
Domingo 19: 

d's 8 horas 
qhão geral da Confreria e |" cont- 
munhão dus exirnens do cathecis- 
mo. 


] 

| 

] 

| Misen, 
A's 1d horas — Missa festiva e 
| 


anima - 


sermão vo Evangelho, 

A's 14 horves Rounião da 
Confraria do Rosario 1 recoução 
de novos associados e lenção das 
rosas € reprovação dee promessas 
do bantisnrin, 

A's 15 horas Pequiscin de 
Nersn Sonhora do Reusria e ben- 
SG, Ejavum 
nição to posa" 


untm e dintrto 


cando S. 


' 


Ao 1º horas — Tivdo leilão de 
Cosvrtar em h-uofisto das obras 
| terça de E Domingos de Cus- 
mão convido. corfrados do Ro- 
| earin e fieis devotos de Núsam 
penhora e de S. Domingos pura 
todos estre netos v pede —- rosas 
P para bonuel-ne, 
| 

FESTA S GERALDO 

| A devoção particular de fer 
entdo da Egregu do E. Doni 
convida qr devolos us conipu- 
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pa-, 


Te o a E a e is ES ia e me, e et 


recer hoje, £o | horas, para mis 
sa festiva que será celebrada às 
9,90 horas, com sermão ao Evan 
velho pelo conego dr. Olympio de 
Castro e ús 20 horas, ladzinha e 
benção do 3. 5. Sacramento, pois 
desde já agradece, 


AULA DE CATECHISMO 


llaverá hoje, das lh ús 16 horas, 
na Matriz de Nossa, Senhora de 
Pas, aula de catechismo, 

Na Igreja do Curato do Suntis- 
simo Sacramento haverã tambem 
aula de entochismo às 15 horas. 


MISSAS EM LOUVOR DO SAN- 
TISSIMO SACRAMENTO 


Nu Matriz de Sunta Rita 

A Temandade do SS. Sacramen- 
to da Matriz de Santa Rita fará 
celebrar hoje, às & horas, missa 
em louvor do seu grinde crngo. 

Pela mesma instituição será ce- 
lebrada misan às 8 hores, na Tgre- 
ju do Santissimo Sacramento, 

Na Mutriz de São José 

Na cupelli do Santissimo Sucra- 
mento «du Matriz do S, Tosé, o 
respectiva Irmandade fará cules 
brar hoje, às 9 horas, missa por 
intenção dos irmãos vivos e mor- 
tos. 

Na Tereja do Divino Salvador 

En louvor a S, Sebastião será 
colebrada, hole, às T horas, missa 
na Tereja co Divino Salvador, na 
Piedade, 
et e at pm 


DERRAPAGEM DE 
MÁS CONSEQUEN- 
CIAS 


O sutomovel n. 4.97%0, de carga, 
ob a dirceção do chauffour An- 
tenor Lopes da Silva, passava pela 
rua General Polydoro, animudo de 
menndo velocidade, 

A certa altura, como o asphal- 
to ustivesse moibado, o curro der. 
capou « fot de encontro É um 
poste, com elle se chocando vio- 
"ntimento. 


Do embate resultou ser cuspido 
ta almofada o ajudante de chaul- 
feur dayme do Nascimento, do 1 


mumos, vesidento à rum  Mudoiros 
“essaro mn. l9, 
Atirado por terraço Jayne, nu 


taêda, Tracturou o maxilar infe- 
rior e teve contusões e esvoria- 
“ mencrulizadas, 
Soccorrida poli  Arsistencia, d 
“Uma, denois dos curativos que 
recebeu no Posto Control, foi jn- 
ternada no Mospital de Prompto 
vecorro, 


FEREPO COM A PRO- 
PRIA ARMA 


O operavio Paulo Maredo, de 28 
nnos, examinava um revólver 
que Jhe dertm, quordo se achava 
na sum qestdoncis, à rua Chavos 


nr dt. 


Feria no, 


, : : : t 
Punto, porém, Mucodo excitou a 


ua, « apertou paraíucos que, 
em corta cconsião, 4 mesma die- 
parou, ndo um dos projects 
utravessnrlho q direita, 
Macedo foi sulimettido uu cut 


Contendo do Avis 


Hu 


vos, to Posto 


vom 4 
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SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS 


Realiza-se, no Thentro Munici- 
paul, no proximo domingo, 19 do 
corrente, às 13 horas, o 5º con- 
certo dn sério popular desta So- 
ciedade, sob a regencia do profes- 
sor maestro Francisco Braga. 

O programma está assim or- 
ganizado: 

R. Wagner — Introducção do 
3º neto de Lohengtrin; 

F. Valle — Pastoral; 

Ed. d'Ultra — Preludio; 

H. Oswald — O Minuetto da 
Symphonia, op. 27 — b) Serena- 
ta. 

R. Wagner 
“Rienzi”. 


RECITAL DO VIOLINISTA 
BORGERTH 


Por motivo de força maior, foi 
transferido para dia ainda inde- 
terminado, o recital do violinis- 
ta pntrício Borgerth, que ia rea- 
liznr-se no proximo sabbado no 
Instituto Nacional de Musica. 


PROGRAMMA DO REAPPARECI- 
MENTO DE VERA JANA- 
| COPULOS 


Tem despertado enorme inte- 
!xesse nos circulos artísticos e so- 
cines da capital o reapparecimen- 
to, depois de dez annos, da cele- 
bro urtista patricia mme, Vera 
Jnnacopulos, que se dará sabbado 
| É tarde, no Theatro Lyrico. Os 
acompunhamentos ao piano da il- 
| lustre cantora serão feitos por 
E Yvonne Herr Japy, alumna 


Ouverture de 


predileeta de Cortot e 1º premio 
do Conservatorio de Paris. mile. 
Yvonne é pianista de mme, Vera 
Janacopulos ha cerca de seis an- 
nos, tendo percorrido juntas to- 
das us tournées. 

Para o proximo subbado, mme. 
Vera Janacopulos organizou o se- 
guinte interessantissiímo progragt- 
mis 

1º PARTE 


Air du Papillon — Campri. 
Pluisir d'Amour — Martini, 
Aleluin — Mozart, 

Voi che sapete — Mozart. 
Non se piú — Mozart, 


& PARTE 


Virgens Mortas — PP. Bragu, 

Trovas — A. Nepomuceno, 

Toada pt'a você — Lorenzo Fer- 
nundes. 

A ensinha pequenina -— E. Bra- 
eu. 


= 


4 PARTE 


Poeme d'un jour:  Rencontre- 
Toujours-Adieu — G, Faure. 

Nicolette — M. Ravel, 

tus Cignles —- E. Chabrier, 


4* PARTE 


Sete canções populares hespa- 
nholas: Pano Moruno — Seguidil- 
Je — Murciana -— Ásturiana — 
Jota -— Nana — Cancion — Polo 
P M. de Falia. 


Programmas de Radio 
para hoje 


to noras — Hadio Club «— Re- 
sumo do tudas us noticias dos 
jornnes da manhã, 

| 12 horas — Radio Sociedado -— 
Hora certa — Jornal do melo- 
dia — Supplemento musical, 

14 horas — Rudiv Club — Dis. 
cos seloculonados. 

14 horas — Radio Educadora 
Discos variados. 

16h horas — Mayrink Veiga — 
Discos eescolhidos. 

14 horas — Hadio Club — Dia- 
vos seleccionados, 

17 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa — Jornal da tarde — 
Suyrplemento musical. 

17 horas — Radio Club -—— Re- 
] 


sumo de todas as noticias dos 
jornnes da tarde, 
4 horas — Raia Biducadora 


= Discos variados, 

18,15 — Radio Educadora 
Discos variados — Programa: 
f 1 -— La paloma:; Subre &s on- 
Li, 





QUANDO ATRAVES- 
SAVA A RUA... 


O matú-mosquitos Adelino José 
Fernandes, morador à estrada Real 


de Santa Cruz n. 213, quando 
procurava transpor a avenida 
Mem do Sã, Toi atropelado por 


um automovel, sendo atirado à dis- 
tancia. 

A victima solfreu contusões e 
escorinções generalizadas e foi 
soceorrida pela Assistencia, reti- 
volo-ze depois dos curativos, 
mam tm RD Pee 


DESTELHARAM A 
CASA PARA AsS- 
SALTAL-A 


A casa de ovos é galtinaceos 
estabelecida 5 rua Domingos Lo- 
pes ns. Wb e 177, de proprieda- 
de di firme Antonio & Cs. Toi 
assnltada poles ladrões que, entre- 
tanto, presentidos, se puzeram em 
tuga, não tendo tido tempo para 

cosrum no saque. 

Yara levarem por deúntc 03 seus 
“osipguos, 05 meliuntos subiram ao 
telhado, removerium telhas, e de- 
pois, Gesceram ao forro, precuran- 
do q alçapão, afim de ehegarem ao 
interior do edificio. 

Presentidos, porém, pelos mora- 





tunas fugiram. 
A policia do 23º districto soube 
do succedido, 


o o Do! o ri A Tio 


VICTIMA DE UM AC- 
CIDENTE NA RE- 
SIDENCIA 


Em sua residencia, à rua Miguel 
embeiro n. 5, foi viclima de um 
-eidente, nu sra. Amelia Tavares, 
casiloira, de 25 annos, casada, em 
“onsvquencis do que recebeu feri- 


mentos gonoratisados. 


e e et e e É rm e e, 


Ao veto do Mever, foi pedida | 

nem sumbilaneio que comiiroceu | 
Ve cennidudia q cefcrida  penipora 
vt eli Coconut pre 


[divada e cetirundo-so depuis. 
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NOTAS MUSICAES dulce 


SS LAS AA SA SS O AS SS CSS 


dores, que deram alarme, os 
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4 — Tu sonrisa de cristal; Oh! 
misterio de la vida. 
1 — Divagações; Corrupaco- 


papaco, 


— Usen moleque; Festa de 
Itambé, 
18,45 — Radio Educadora — 


Discos especinos. 

1 Korás — Radio Club — Dis- 
cos selecelonados. 

419 Horis — Radio Soctedade 
-— Horn certa — Supplemento 
musical — Discos variados, 

20) Morus — Muyrink Veiga — 
Discos de muslcr popular. 

“y horas — Radio Educadora 
— Discos vurindos — Program- 
ma: 

| — Mamma mia, che vó sané; 
La campana di Sun Glusto. 

? — Love's you: Loves sorrow 
(solos de violino). 

4 — Bulla flglia 
(Rigoletto); Chi mi 
cia). 

20,30 — Mayrink Volga — Um 
conto, de Julio Dantas, pelo sr, 
F. Mastrangelo. 

1 20,40 — Radio Club — Irradia- 

| cão simultanes com & Radio Edu- 

| cadora Paulista, da palestra do 
dr. Viriato Corrêa, sobre a al- 
tunção, 

20,40 — Mayrink Veiga — Rim- 
sky Korsakow — Shcherazado — 
Suite Sysmphonica, pela orchestra 
da Opera Comic de Paris. 

20,50 — Radio CGiub — Jornal 
ara o interior do paiz. 

21 horus — Radio Educadora 
| — Wiscos variados — Program- 
ma: 

— Tr happened in Monter- 
rev; Ragamuítin Romeo; 

? — Pandereta; Pelo Brasil. 
4 — Ancelos d'alma; Sinhási- 
im. 


del'amore 
frena (Lu- 





— Miami; Escripta complH- 
cada. 

[21 toras — Radio Sociedade — 
| Jornal do governo do Estado du 
Rio (Serviço de informações of- 
ficiacs. Actos ofticiaes da Mu- 
nicipulidade de São Gonçalo, 

31 horus — Radto Club — Fu- 
lestra do Conselho de Coopera- 
cão Intelelctual de Paes, da, Ea- 
cola PRodrignes Alves, pola gra. 
Adelaide Lucinda do Moraes, di- 
rectora da Escola, 

2115 — Radio Sociedado -— 
Ephemerides pruníleiras do ba- 
rão do Rio Branco. Notas de 
eciencia, arte « literstura, Disco: 
seleculonados. 

21,15 Radio Club — Con- 
certo vocal o instrumental do 
studio do Radio Club do Brasil, 
com o concurso gentil du era. 
* Alvarina Caldeira o orchestra do 
| Radio Club do Brasil, sob a di- 

reeção do professor Atphons Un 

gerer, 





Primeira porte 

1 — Aumon!, — Ouverture du 
opera “O cavalio de bronze” — 
pela orchestra. 


U — Posti — Ultima canção — 
soprano senhorita Alvarina Cal- 
dera. 

3 — Pulichediu — a)  Soru 
Savdu; b) — TI piccolo vastore 

"de Gorchani — nela orchestra. 


4 — Reynaldo THahe — Rêverio 


-— soprano senhorita Alvarina 
Culdoira. 
5 — Pilevci — Soir pres du 


ieu == tantuasiu -—— pola orchestra 
Segunda porte 
Massener — WFantasia du 


! 
| 
| opera “Suplo” — pela orchentra 


= 


cus 


7 — Dardalot — Mignon — polu 
senhorita Aivarina ciuldeira. 


S - a) Debussy — Nocturno; 
yo Delsunt — Colomba 
preludio —- pela, orchestra. 


Po PFierré — Jounne dare — 
fantusia -— pela orchestra. 

21,40 — Mayrink Vetga — Uma 
vugina de literatura braslleira, 
pelo er. 1º, Mustrangelo. 

2140 — Radio Educadora — 
TVranemissão do um programms 
de musica ligeira em que toma- 
rão parte mme. Eduurda Andra- 


do, srs, Guntleman, Perrone n 
| Jannyul (canto) « Noel Eos, 
“ tviolho), Os acomprnhamentos 
jao ptanv serão feitos pela plu- 
nista da Radio Educadora, sr. 
Aymoré Campos, 

O dr. Eva do Vasconcellos, 
fará, polo microphone, um novo 


appello uos cidadios 
blicu. 

2140 — Mayrink 
Berlioz — 
quo — 
ciutioy 
Colonen. 

b) Boito — Mellutolulo — Pro- 


da BRepu- 


Volga —= ab 
Srmphonio Fantasti- 
pola orchestra da. Asso- 
Artistígque de Conicerts 


logo, pelo baixo N. de Angelis 
| — Coros e orchestra, 


22,15 — Radio Educudora — Tn- 
torvallo no qual será trausmittl- 
da a previsão do tempo, hor 
ccrtu e notas de interesse goral. 

33,25 — Segunda parte do pro- 


ad dd 
grammia do studiu, 





ed 


UM ADVOGADO 
ATROPELADO 
POR AUTO 


So trunsitar, hontem. á tarde, 
pela rua São Christovão, nas pro- 
imidades da avenida Pedro Ivo, 
fot utropelado por um automovel, 
recebendo varios ferimentos pelo 
corpo, o advogudo Adhemur Bar- 
bosa Ferreira Assumpção, 

Ao que subemos, foi medicado 
numa pharmacia da localidade, 


ACCIDENTES EM 





NICTHEROY 


Forent qselicados no Serviço do 
Prompto Soveurro de Nicltheroy, as 
seguintes pessoas victimas de ac- 
cidentes: 


"Antonio Bezerra Suldunha, com 


24 unnos, pardo. solteiro, brasi- 
rua 


leiro, sapateiro, residente à 
Dr. Maximo n. 190, no 
que se feriv com uma 
região hypothemar, quan 
thava, no seu ofício. 
— Lydia Pinheiro, bra 
E unnos, brasileira, ud 
rusidento à rua Nova de 
n. 15, em Neves, apresentan 
xação da articulação do pun 
reito, em consequencia de 
queda, 


Muito insegura à naves 
ção aerea 


VENEZA, 15 (U, P.) — O en- 
carregado de experiencias Gaeta- 
no Ferrari, foi morto em um de- 
spstre oceorrido com um neropla- 
no civil no acrodromo do Lido, 


cm mm E pi e 


Viajam incognitos 08 sobe- 
ranos belgas 
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INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Fonseca. 
PROVA PRATICA 
sicilinni Francisco e Herculuno 
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NOTICIA meras 


Como é facil 
Apen 


legacia 
A neção corria 05 seus tramites 


legaes, quando Pereira Nunes, en- 
trando em contacto com os deve- 


um ut mo ts re 


enriquecer ! 


auxiliar 


persistir em negar & accusação 
| lhe era feita, aquelle exibiu 
avta, va qual Nunes lhe dera 
uto de ho- 


que 
| Ema € 
es titulos como pagame 


Exame de motoristas a 
to ncaniadroa e 
CHAMADA PARA HOJE A'S | José Munvel Pereira Nunes eru Pedids  u prisdo do upontado, 
E 5 HORAS ] credor da firma Zenha Ramos & | homem maduro de idade, este ne- 
Ee evcília da Rocha Pitta, Manoel | €., da importancia de 45:000$000, | mou à imputação, A energia, 
E Fernares, Alexandre Pessoa de | | pelo que, para huver essa impor-: Disse que, “apenas , fora o autor 
Di Uonceição, Manoel Maximo de Sou- | túncia, lhe mofeu uma acção, por | da [ulsificação. .. 
E 4. Ivo de Carvalho Alvares, Euzc- | intermedio de Selnitz Rocha. No | ROS ES 
| bio Barbosa, Joaquim Raymundo etsats de 'hononnribo; Lokediá- Não se recordando, entretanto, 
de Lemos, João Brano, dd Ro belecido que seriam pagos ao “d- das cartas que havia escripto a 
sua Ná Antonio: (00 Eagelmpnão | vogado 50 sl" de honorarios. Selnitz Rocha, quando Nunes mais 


vu Freitas Lobão. 
PROVA REGULAMENTAR 


José Alonso, Jayme Soares Por- 
sulla e Cezar Machado, 


TURMA SUPPLEMENTAR 
Firmino Martins. 
RESULTADO DOS EXAMES DE 








dores, lhes pussou, como pagumen- 
to daquela somma, à eseriptura 
de 5:0008000, Parevo, pois, que u 
divida estava Hquidada, Assim. 
porém, não aconteceu, 
Perseguido por Selnitz Rocha, 
que declarava estar sendo victima 
de má fé, porquanto, Pereira Nu- 








| norurios. 

Alrapalhudo. Nunes procurou 
Iazer à confusão, não O conse 
| ruindo, porém, porque 0 dr, Lino 
Martins o acarcou com Rocha, 
que sustentou quanto dissera, 

A* vista do que succedia, Nu- 


E ANTE-HONTEM. nes, como lhe constura, recebera | Nes não teve outro remedio senão 
É tpprovados — Elias Kíuri, Raul | de Zonha Ramos & C,, cerca de | confessar q crime, Os titulos em 
| Abreu Borges, Antonio Maria Ma- | 200: 0005000, propoz contra aquel- | questão, que estavam em branco, 
! japa, Severino Reguço. Antonio Po- (le, uma nesão, pariu receber os “huviam sido por elle turtados da 
é reira, Mimocl Mendes. Gentil Sr] 0 “e do vontruto. Nunes negou Utirma Avila Cheysostomo & Temão, 
! me= do Barros € Jdeíonso José de [aver vecobido meis de 5:0005000 conde ele trabalucra durante al- 
A A, Fulcão, | Feuhento-lhe, assim. motade dessa SUNS annus, é falsiticando a tir- 
g Reprovados — d. ; | | importancia ma endossanto, tornou-se delles 
y EKESULIADO DOS EXAMES EP. Vendo-se. Dorém, cur cobaraços, pussuidor, na importancia de réis 
%y FECTUADOS HONTEM toh Nunes escreveu uma entta u Ro- 1533: 0008000, . 

A Approvados — Claudio Arano mm olferecendo-lho comu unia O processo já está concluido, de- 


Herbert Sehwars, An- 


Pratmarsó, ) 
Rocha Quartin, Car- 


tonio Thomaz 


SO Ras, 
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Lardão Fernandes e o seu “De Solto” 
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mento de honerarios, dois titulos, 
um dos qunes de 50 e outro de 
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| 


vendo ser enviado a juizo breve- 
mento. 





Ed . 
los Figueiredo da Silva, Nelson F 13:0005000 oi ha | e: e meme 
| Gonçalves Nunes; Aristides de| Já tinhamos visto um uetor, Fistava “minando” o seu “De por quanto os srs. Bensoussan, a das NEON Rocha | - . ct cne ár 
+ e “ q “ ” EM) e" q a , .. rw f gra | 
, Araujo, Waldemar Souto Alearse e jabandonar a ribalta para exercer Sotto”, na Quinto da Bôa Vista, Canetti & Ciu. Lmtd, já recebe. os levou to Ranco do Brasil, | 
é Braulio de Silva Braga. a profissão de chauffenr; um et amacinndo à pintura ussim como | ram Os primeiros tâmbores feitos Não lendo sido emholsudo, nr] CAIU E QUEBROU O 
Reprovados — 3. genheiro agronomo  lançur às | quem Faz curieias a um animal fe- [aqui no Rio para & distribuição | da assim, da importancia do con-| ANTE-BRAÇO 
Inf dos até ás 1£ horas “moscas” o theodolito, preferindo | roz, nos momentos em que ele, ido carburante, trato, o prejudicado levou o caso, E 
k is nfracções 2 S la maciez da ahnofada dum Buick | cansado de ferocidudes, se dispõe [| gim! E como são esses lam- | ao conhecimento da polícia, da qu | O mensr Adhelmo, de 5 annos, 
! de hontem e, nesta dansa do illusões doces | a vecebel-us.. | bares? delegacia auxiliar. filho de Francisco Amendola, mo- 
| “RCESSO DE VELOCIDADE e amargos desenganos, UNIR serie — Aqui deve ser o ponto pre- — Cont eupacidade apenas pari Aberto inquerito à vespeilo, u rador à rua Barão de Bom Retiro 
| K ear de fracassos e reviravoltas da | ferido pelos numiorados, HÃO, SF. o) litros; formato redondo; de| qr. Lino Ewerton Marbins apurou mo 350, oi, hontem, victima de uma 
É O —— DAS 4 pa « no? q q 2! y o 8 , 4 
f Passageiros 2288, Entra do vida... O que não conheciamos, Lardão” forro zincado, tendo mum dos tam- | 4 séguinte: |ouúda, na rua residencia, resul- 
| 3555, 9702, 6040, 7588, 78 0, * | entretanto, era o caso singularis- | Om Aqui é o ponto dos prom- | pos dois orifícios. Um maior, com Iundo-lhe sofirer a fractura do 
| 3588. 8868, 9797, 9812, 10663, 10904, | imo dum mentros dei sorte | plus, isso sim... Erolha” de ferro, que serve pars ses ! ra ba req 
de Ed ue “nO 12615 simo dum menares deixar q curte ' a a | a a , - terco médio do rudio direito. 
| 11581, 13478, ia4ut, 14h01, 18616, 10 de cortezões, a opulencia e au — O sr. é ensudo? | despejar o liquido e um outro pe- No Banco do Brasil apparece- | R reido pet Assistencia do 
já . HOW: à x .. ú cus mtetdirs é « valhi Ê a Ps Borcerr E ASSIS e 
| 13604. quis co Ji, UMAS tovidude suprema, a coron e q — Com o Eoó io m esto preço? | queno para afínito de recebimento ram dois titulos falsos ignorados | SEE lê pe curativos Adhel- 
| tura — ado SRD co temer | neepiro por tm “ponatsito maio | nto deixo viver, HOMEM + a qidte ars Esens “rolhas” estão Jiga- | peta Firma dada comu Pi NE ar da 
| agua BATT, ob, 400, 4454, GDEM bembe, no vntor isuximo de pi nad cujo impuetinente. Voto hm Lados entre si por uni arame, eujes | avite Cheysoslomo & Triniio que | mo voltou qem resifoncia de 
| DESOBEDIENCLA AU SIGNAL | osgho, jeslões do detunto e eitup o | MLS is pa ue o ti Eeseremidades e de pr por | pavio recebido um aviso pata o | seis peso, 
| T-831 RT 15 de veurs atendo "e — Quando Sancho Jana grebito | at sústo ju e mumbo e, destarte, |. : PRENDA TB | 
y Passatieiros — STA, G370, Band, | Nas de “hzurso ou rs ” mA Pior arara e pi Na pd jo : pel o "respectivo resgato. Deere rd re tp rm mm 
! tea) CA Tr ATHO, UNR HISAS, | cont 0 gone sugestao, dt paço ctto, E ANNAN Eofoents So e id RO NO ENTER de | Procedendo dm nadando ms PO 
| FI4A, dó des AO, et os je Au k tai? ni CU TU ] aneis tutu from, , vocedendo dengue pot Patr ' e «o o LE fd 
) TA RELA 12365. inha, | é E do o DR od ade RJ aa ' a Uno tompa re á Y cê ven MU “prrcaçõe da Tema Tuna venata- OU a RÃS Vic Í IMAS 
Ê que oLto”, NEMO à | ” Sh, , - vo é SuprMvaL ; ) vir e - 
t o Ad 1728. ANTT, SE fi Conte gados dedo teque up só fárefito,. | vtudo jts to testa vsnthi DE, AUTOS 
f ei + 4 . - + - . 
do DMA, DA AVLRO Co Tato mm hiaturia do Sto patio —— Vogt treinado. Q Lecrdao, vesio, do TosGu |taes Mtulos. RIDE sura cur N. E. de 
“ras a > N , , + 1 4€ cd pj) né » s . ns SA pisa ' Aa . 
ESTACIONAR LOGAR NÃO | Fernandes. Toi reiy hoje to Csubto E pum do cbr tevjuar  orore | gesto qi TESIEAO, 4 Lundoustiús a Comparocegdo su Remo do Ser pps idem Coi colhid ; 
| PERMITIDO | pano de mentira”, quis dO uns “ caggado so pode usurmlgoai= | iuito direta co com a crquerda di ago o ae, Raghimol Avalo d bugaus- já dl ; Ey PoaD o: aj 
Vassametpos — 2215 BROS, JÚGAD. senhor sbiselito do mo atoman= riem 1) . peotum, inStinetivamente, se cm) Paio. clulo da Sina aponta Pia e Puma Miruito: Pinto 
Hm isca AN pes vet. Thterlgeso qintir only é semo Dentes dito emo isto preveleiur a “pole azulado do “De RR io Aide | do Barris ade dd sinos, cusado e 
f IGANPONADO quer. csbiren! Co DILLON BEI RS á | etmnta un oo os a tu Us, | ecdo no coninmetios Tovado 
a! ' Psi s e ' te SC 0MhAGONO 1 outro de Puis ; ; = 
k x artirqitto — 24h, DAH q pisçição A as EE SA E SAN aruçmm | Mb MARE aii : (a gialgnche pelo carro que t 
a Puesutuiror del, Bb . ES po a ARS era AR asa Th + Pu dero que pouco 
E NO % TO TILT It IR Ca = ido) DE poosada, alt dopositudus Ur | ENA à EC 
! CONTRA MÃO A Crisma ny di SUICIDOU-SE COM VIM ROMICIDIO EM tt doem id o Saida (OVO ANEMIA ACERTE 
| - 11006 4 Bira Hu ' PA UR | mA ns quis a | o : : Cori, FENONA, cartetm, £oi Alfredo apanhado 

y NE o 13 ++ “ A : e MR , ve tnisos sut= vo vens do UM = 

E Vuscagereu ! pp Om ES A =] de ba DU tre DO Doce ga anbulencie do posto lo- 

! Sia pe 2 EQ Na nossa mo de hunt, qu Ee | sela) emitiido Peso é Lranegociado para o Posto 
: nn Siam blicúmes a cireular cm que db AM sa Ti do dominio prblico da hos! e Ea CRER PERRRE ucei saia at ari E 

ea er AE HT HAL OS | tomovel Club qo Periigat, amoo chaudoso desempregado e em) VA e t . Rintands o eai o RT val au praça da Republica, 

é at Gus DO prt x ein a supprossão das desposm Ro vs dSPjvuldades para munter te | Fo cestficedo em Bang" onde | uavem va Léliima, 40º ceribeado | onde sulmettido aos talos X, fi- 

| A SUPER PRODUCÇÃO DA tas, até então pelos some ussuciias | lia nuserosa, 0 operario Mas) 9 “he sem vida o operario dasé | MUS ulies ertm nisos. pndossuvea | vou constntada Cenetura aa chivi- 
BORRACHA dos, com os documentos necessa-, “bt Pinto Barbosu, de Ja annos | Toasgeiro, brasileiro, de 35 amnos pa titulos dido Altilando do Oh che direitu. 

O preço de pneumaticos não foi | rios à sua passarem pelas Lron- dor à tvuvossa da Fonte nu- - a ) veira, Guja dtima 401 tambem cons: Alívedo foi medicado e depois 
clevado, apesar das circumstan- teiras e cixeulação nos paizes fi-' era dt, foi possuído de grande ssado, operario tevelão da fabric] tentada ser falsa. cansportado À sum rostdencia, 
cias. Devemos, pois, ucreditar não | Eidos A. Ra pç ixad desanimo. «ay de tecidos Bangu”. Ouvidus as partes pelo de. ligo | sendo q policia do 80º districto 

Faiairs : j À “mbora a quantia economimida ' da dk É ev peIo á - PRN pop E CA NU IA ineapre Leis 
ser O enmbio br io seja uprecinvel, o que  sobresae Atormontado pela idêz do sui- José divisiu-se ao botequim sito Everton Martins, sem: a servico iencia do caso. 
siva nó mercado de pne "| ahi mais é o acto daquelle gremio, cidio, 0 infeliz não teve animo na 4º delegacia auxiliar, u autori- maias 


Nbrio dn producção 
o catchoue. 

bre cota- 
borracha 


mas sim o equi 
e do consumo d 

As ultimas noticias so 
cões, na Inglaterra, de | 
azintica, são simplesmente desant- 


Segundo os calculos dos centros 
manufactureiros € exportadores, 
ha um excesso, sobre o consumo 
do proximo unno, de 650:000 to- 


= da as CS ARTE a Pa E EE TER ET =» penta 
































traduzindo de maneira honrosa € 
digna a sua verdadeira finali- 
dade. 

Garantida nº sua existentia, não 


im im 


generes, menos pelo Jada econvini- 
co que encerra, do que propria- 
mente pela dóse de estimulo que, 
elle produz entre os turistas. 


para enfrentar as vicissitudes € 
hontem por termo à pxistencii, 
disparando umie arma de encontro 
ao rim, 


CAIU, AO TOMAR O 
TREM EM MO- 
VIMENTO 


| 


Y yua Dois do Fevereiro, naquella 


toculidade, ulim de sutisfuzer o 
nasamento de uma pequena divi- 


da. O proprietario do estubeleci- 


gaveta e alvejou o antagonista va- 
rias vezes, indo dois dos proje- 


ctis nttingil-o no peito e na ca- 
beça. 


dade mandou deter Selnitz  Ro- 
cha, que depositou os titulos «du 
Banco, 

Interrogado, disse elle haver te- 





O QUE TERIA HAVI- 
DO COM A ALZIRA? 


Alzira Silva, preta, de 27 unnos, 








Nu rua São Francisco Navier, 
em cujo nº 480 reside com seus 
saem, foi uLropeláido por um ánto 
o mens Decio, de 4 unnos, filho 


| 
| 


COLHIDO POR UM 
AUTO, NA RUA GE- 


à havia, realmente, razão para se E ! os ea E cebido os títulos, vo vilor del de Alberto Goné Ee sf e 
madoras para Os productores. accumular fundos de resurva com NA foi immedinta e scien- | mano Manacl Gonçalves, vo que 8::0005000, vo ma IN lu! Pig Fome ARAME Mosio va 
O pluno Stevensen, que cru UMa | muonosito de enriquecer O seu Hifiendie do facto, a policia local : SPREAD SOOU DUDA THA PUGAMONEO: tie] Tam ractura da coxa esquerda e 
especie do nusso Imatituto do Ca- E ia otindido MLS TELÃO de | tomou as providoneias que jhe | parece, cobrou demasiado, origi- honorurios, de um individuo de? foi fransporhado em umbulancia 
Pa + Y ' Po t . 1 pur é 4 4 r . = x FT pol se “ : . es 5 e 
fé, foi inpotente Para en prosperidade, graças av esforço competinm  fuzendo, cm seguida, | miido-se dahi uma discussão entro | ROME João Manoel Pereira Nunes, | no posto central, ondo recebeu os 
Me votações Siuiitr Fere E associativo cra natural, ngora, o) remaver o cadaver pata o negros | as dote homénio morador em Campos, no Fistatdo do sorsurrus de que carecia, sendo 
system de alisa Ode 5 beneticio, terio, onde foi nutoleimio, « após à a ; Rio, e irmão do es-prefeito da-| sciontificada da ovcorrencia, a po- 
valorização sd pn a A Desejariamos vêr imitado à ges-| essa perícia ini tia é Em dado momento Manoel Gon- quella cidude. fícia duo 15" districto. 
renjustamento da produeção às to do Automovel Club de Porla- os io tr a ea alvos tetirou uni revólver de uma Se IRA | 
N ind ç os te nm Rd nina 
cessidades da industria. gal, por todas as sociedades uon-' | SSI SobeacA np ba Doi SG? 
| 








IFEIRA 
as com 5:000$000 pagou uma|| 
divida de 495:000$000 ! 


LO facto já está apurado pela 4a. de- 


Conversando com os “Chautfeurs”, 


Quinta-feira, 16 





— is e o e e 


A DE 


Os annuncios neuta secção sho 
& centimetro e não devem execr 


DODGE BROTHERS 


Particular vende 
movel de passeto marca Do- 
dge Brothers, ultimo typo 
Seday, 4 portas o 6 eylindros. 
Preço 5:500$000, à vista. 
tormeções com o sr. Gerlassi, 
à Avenida Tito Branco 48, 4.º 
andar. : 





um uuLo- 


ESSEX COACH 

Modelo 1028, forrado de con- 
"ro, preço 4:5003000, Facilita- 
su o pagamento; para ser vis= 
to na garage particular, à rua 
Barata. Ribeiro, com Soares. 


a 


A 


Tue) 


Outubro de 1930 











UTO 





OVEIS| 








cobrados qe MO q Dinda cur LEOA 
der de 4 contimetros. 


CHRYSLER 62 





| rogo do occusião Eur, 

“pneu novos, em polg, csortirenos, 
pintora Vere tratar cut Al 
mtranto Biunrroso, Loja 

| — Phono 2-148S 

es rs der 

: « - v 

| CHEVROLET 1925 

] 


Vende-se, perfeito, por pre- 


go de oceustão. Vere trétav 
“na Gurageo Eugenia, com Al- 
fredo, mecanizo, MNuu dus Aro 
cos un. 14, 

CHEVROLET 1930 
] pp. 2. nona o lHeenciuda: 


ver à rua Sonuador Dantas q 

















| ra da 4 Md cum cultos, tel, 3 
| - Vende-se um. uutomovel | goTE;  iuformicões or muLt= 
1 Gyel, para camiuhão, gartemti- (vo do viagem 
1 do, rodado novo; SUUSUDO; à | VISI dei 
o rua K 176, Penha. , 
a y E : ; FIAI 
te nn t = e 
H GRAHAM PAIGE : Fechado lu iuda ngad os 
| Vendo-da hor auto, imusamn| Edo em portutto catAs e 
| G. Paige (double-phacton); ! Vende-se, motivo saido do 
rodas de srame, perfeito esta- Rlo; telephonar das Ho às 13 
| do; preço 4:5005000; informa- horus, 5-0456. 
| cões pelo telephone S-R300, dE e Ea 
| O O anna) BUICK 
] > 
à | E Vende-se um pur preço do 
| ESSEX ocuustão, eu perfeltv estudo 
! vende-se um Esses do ulti- | da conservação  Enlorimiuçhos 
mo typo, cuasi novo q em! UM O viro av bértu, do TM Seia 
perfeito funcelonamento, = nudor fusulblo quo Bot, turcos 
conciado « segivado: ver 0 TT Srs sPE = 
tratar com o sr, Paulo, wo) HUDSON 
RuCaE Pad ip ni do SERA Limeustre, eigol Mova, Sus 
bi vas o due 14 às 17 ho-i desse. Ver q lrulbr ge Gorg 
tio O o E » ge Metropole, tus Sião Cles 
q meute numero Sl, com o st, 
CHEVROLET António. 
suto - caminhão Chevrolet, | FORD j 
vende-so por prego de ocen-1 j 
sião Facilitam-soe os paga- Vende-se por ZHisado um 
mentos, Largo do Campinho | em bom ustído, vom cspler= 
n, ld. dido motor, + 1a do 
acabdoh) mb sudo tb 1 OU ie 06 Td ei = ee | OOLUSÍÃOS VOR + de cus 
KLAND Maquaty nm. Bá emduras 


OA 


Phaston, tvpo 28, em por- 
“alto estado, vendo-se, familim 
sua de rotira desta cidade, 
Gustavo Sampaio n. 105, Le- 
me, 








aee eee 
PRINCIPIO DE INCEN-: $ 


DIO NUMA CASA DA 
RUA MAXWELL 
Motivou-o um curto- 
circuito 


talhão da Policia Militar, Avelino 
Messins de Souza, reside cont sum 
esposa é filhos à rum Mamrell mu- 
mero 40, na Aldeia Cumpista. 
Na madrugada de hontem, vers 
dus 4 horas, o sargento 
vou á ensa e notou que pelu ban 
doira da porta saiam vílos de fu- 
mação Foi avisado o curpo de 
bombeiros de Villa Isabel, 
compureceu unmediatamento, 
o commando do sargento 
de Sã. 
Tratava-se de 


cr re em 


“a elio- 


ua 
Torres 


um curto-cireuito 
na cumicira da ensa, que urdeu 
parcialmente, Na parte carboni- 
zada, a dos fundos da casa, o te- 
lhado ruiu sobre o fórry, que co- 
deu ao peso, ficando alguns mo- 
veis, pertencentes no militar, da- 
mnifieados, 


O fogo [vi abnfado em poucos 
minutos, tendo comparecido o de- 
legado « dois commissarios do 15" 
districto, que apuraram a vitisa 
do fogo, sendo uberto inquerito 
no cartorio duguella delegacia. 

O predio n, 40 da rum Maxwell 
é de propricdade de José Pinto 
Lucenu, que o tinha segurado na 
Argos Fluminense, por 10:0005. 

Acsposa e os filhos do snrgen- 
to Messias nada sofireram, só se 
apercebeundo do começo de inceu- 
dio quando iniciados os trabalhos 
dos bombeiros. 


NO 


re a 


AUGE DO DESE 
PERO, BEBEU 
“CRUZOL” 


Ha apenas dois mezes que, 
convite de Ixidro Silveira, foi res 
sidir va sua companhiz e de sua 
progenitora Constança Rita dz 


s- 


e e 


u 


n. 35, à rapariga lgnacin, que, tal 
cosmo se fosse causada, pestou a 
adoptar-lhe u appellido, 

Ipnaciu Silveira, pois. 


dy Is 


O surgento intendente do 5º bu-, 


sob 


Conceição, à travessa do Portella | 


| Vende-se um de 7 logires 


trabalhando na praga, preço 
3500087 trida-so drum Coma 


| 


64. com Gomes 


pintast mr É 
essi onda 


vino no. 





mpre novos inventos 
na aviação 


FRIEDELONSUATEN, Lã ll Po 

O tredroplano CDOe-xT demode 
de lhe huvervim sido instnllndos os 
motures Weirht-Wiirieaimedo Toi ex 
pecinentiudo com exito durante va 
Leias horas, no hum ade Consiga. 
POA Firma Dernder suiedeo mo abra 
[alento definitivamente o plana ele 
[um von do veferado appucelho aa 
Estudos Unido: do 
(Sul, é ano 


e cr e e E a + 


) 
| 








ou a America 





al PSD ARE 
Viaja à amaro 
. 4 
F r 
Klinkoyssii 
| BERLIM, 15 (4. Bo 
“pelo  Mucklenhurio. viugen 
part Bruxelas, au conhecida aaa 
zona baroncer Lindo KEn- 
kovestrocn. 
A baroneza, que viaja a cavally, 
passart por Hannover e Colonia. 


54; marra 
da SURhO 
| 
no 


—= Pussou 


Sueca 


a US e TS 1 Gm PE mam 


Fallegeu 0 estadista hal- 
landez Van Hauten 


AMSTERDAM, Lã (Ão A) —F al 
tece aqui o antigo estudista ho) 
landes vam Moutemo na idude de 
S5 unos, 


| 
| 





Prestaram juramento Os. 
novos hisnos italianas 


ROMA, dá (Ao 1) — Os bispos 
 raliunde, vomesndos polo Papo por 
oeensião do ultimo  Ceoneistorieo, 


pprestocum durmmento de fidelida- 
Ude no vei, pelu primeira vez dosha 
ISTO, 

Essa cerenunia € 
Bm Concordalo entre 
| Santa 


conscefuena, 
Hulia m q 
limamente 


et 
SE, 


assinada 


mo ma ee pr a a mem af 


















neladas de borrucha. smb ) jz- “OE Eis ; pe : 
Quando à industria automobilis- bip pe aca 1 bas dese ! ho a pos > solteira, brasileira, residente à rua NERAL POLYDORO 
tiva attimgiu ao desenvolvimento | ctores & entravar-lhe o desenvolvi- denied e dai A vivhima tombou no solo ten-| Olympia Muiu mw. 67, foi soucorri- Nu run Gencral Polydoro, es- 
múximo, centenas de colonos aban- | mento e que, portanto, tudo quan- a ARA Rat outu, sesidento | o marte uns instantanea, “lda, hontem, na Assistencit do) quinas da rua Paulino Fernandes, 
donaram o serviço dos grandes | to contribua para fucilital-o, de- RE fio Aristidos Cuive ne bis UM Praticudo o crime, vu botequi-| Meyer, por apresentar ferimentos | foi alropelda por um auto o ope- 
Serinpfciros €, adquirindo glebas | ve-se pôr immediatamente vm qua 8. Joro de Merity, hontem, quun- | neito tentou ovadiv-se, mas Preso) vantusos nu mio esquetdas co no(rario Jayme Nascimento, de 49 
proprias no habital da hevea, fi- | tica ou, pelo menos, submetter u do procurava Lomur o carro de | por varios populares, foi conduzi- hemithorax direito, annos, solteiro, brasileiro o domi- 
zeraum plantuções que, em rbdeioa pe- | estudos e anulysar a possibilidade bagagem de um trem que parava du à delegueia do 25” districto e Alzira, que é muito conhecida! eilindo à rua Medeiros Passos 
quenas, contribuiram para a sB-| de aplical-u em favor da sua ex-len Costa Barros, na Linha Au-! autuado em flagrante. O commis-! am Madureira, não aoube ou não jn. 19, Juyniy, que soffreu con- 
: rer-produeção, pansão. ; : VeMiar, caju ao leito de estrada, | surio Pedro Dobre, transportou-se Aa lics Em, die o“ à ori lt ões E] PRE Rr "eneraliza- 
ft e a pe oeim Verdade é que no nosso pula, ha, rucebendo um ferimento contuso | ao local do erima o Ler 2 : quiz exp iear aos medicos a 4 jusões O usc ções  gemeratiza 
[a senão aversão, pelo menos pouco) gorna direil O a emovetr | gem dos ferimentos que apresttt- dás, fo] levado ao posto central de 
É Estradas Je Rodagem interesse que a associação official ne PERNA GS E oo ; lido endaver Para O necrotério do | tava. Assistencia e ali convenientemen- 
P aire Dee prospere pelo numero e valor do! A vicia tenoheu 05 BaceuETOM comiterio de Murundu”, no Rea-| Depois de submettida u curati-| te medicado, depois do que, reti- 
Hr VE S. SALVADOR A FEIRA seus filiados. « dabi a impossibili- | di Assistencia do Meyer e reti- | longo, onde Toi cfefetuada à uu-| vos, retirou-se rou-se para suu residencia 
y, DE SANT'TANNA dade mulcriul de se offerecer| LQU-se, depois dos curaLivos. topaia. im Ú i ; 
! O Estado da Buhiu Toi o ultimo aquellas regalias. | me pone ECO erga 2 sida | sa rir 
úu Fedoração, a iniciar v seu syar Convenhamos, entretanto, aque! sala 
tema” rodoviario. Em 1925, 0x1s- para a falta de hemogeneidade, eu- 
tia apenas a estrada de rodagem, | tre gremio ussociados, muito GEORGE o BRIEN o gal 
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concore tambem a propaganda do 
turismo, aqui e nos Estados, à qual 
continúa sendo feita a espaços 
longos e ainda asim meesmo mui- 
to deficientes. 


ainda assim por concluir, da suma 
feira de Sant'Anna. Ten- 
io, ao todo, cerca de 80 kilometros, 
a meio do pereurso 0s trabalhos 
tienrum interrompidos por muito 


EI TaT e 


WARNER BAXTER, o artista 


maravilhoso; 


MONA MARIS, a heroina de 


querido com 


SUE CAROL, a deliciosa menina dos 


capital é 


esforços dispendidos. nunca poude 
viver em harmonia com a mãe de 
Izidro; varo era o dis em que elias 
não tinham motivos para uma des- 


longamente. 


Honten. comu de banhito. ae nas 


intelligenciu e entravam wu discutir 
h 


annos, pretu, brasileira, apesar dos | À Va edição do DIARIO 


DE NOTICIAS 


Leiam diariamente à Ro 
ea do almoço (17 horas), & 


tumpo, fazendo-se perto de 15 ki- 
lometros através de pantanos, cor- 
rugos Sem pontes e caposirões ter- 
vados. 

A viagem entre às duas cidades 
atu, então, penosissima. Com O 
advento do governo Czlmon, for 
entregue no transito publico em 
condições perfeitamente transi- 
taveis, Essa estrada é das do typo 
official e permittiu ligar São 
Salvador á famosa feira de gado, 
apenas em cincu horas de auto- 
movel. 

Anteriormente eram precisos um 
dia e uma noite, — perdidos na 
marcha lentr e incommoda dos va- 
pores da Companhia Bahiana, que 
saium de Cachoeira, descendo O 
Vuraguassú rumo à Bahia. 

Em 1996, o mesmo governador 
dirigiu um appello às camaras 
wunicipues, no sentido de inten- 
sificarem q construcção do vodo= 
vimE., 

Todas ellas, unidas pelo mesuio 
interesse ec enthusiasmo, deram 
começo no seu programma de tra- 
hulho e, dentro eu pouco, Conquis- 
ta. Bonjardim, São Felix e mui- 
tos outros municipios do interior 
baniuno etavam ligados, entre si 
e dirigiam ú capital ns suas uni- 
cas vias de communicação. 


GÉLTEITES TESE 


o) 
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MOCEITTOS NTE ENC SERES 


cem 


Daremos publicidade na 
secção «Automobvilismo” a 
todas as aciividades com- 
merciaes on sportivas a 
ella ligados. 

Dirigir q correspondem 
ao redacto! da Eseção 
fr. Car- 


“a 
autontobilisimo 


ui. 


1 
meme eee em — VS 






| 
Logo que fosse opportuno, dev | 
riumos eriar um mes, por exem- 
plo, de propaganda uctiva, na ca- 
pital e no interior e estamos cer-' 
tos que se aventada a idéa de uma 
viagem ao continente europeu, não 
só se obteriam inseripções de mui- 
tos afficionados, como tambem 
grande numero de socios | novos 
para q nossa entidade ofiicial. 


e e e e 


RAID RIO - PETROPOLIS 


QUEIMANDO “BRAZILINA? EM 
EXPERIENCIA SOB O PATRO- 
CINIO DO VOLANTE CLUB 
Promettemos, hontem, informa À 
os interessados em saber quando 
se realiza o raid promovido pelo | 
Volante Club: | 
Subsistindo uy uuusas que 
determinaram o seu adiamento, q 





| 
| 
| 





Volante Club promette realizal-o, 

aliás com o maior  enthusinsmo 

yossivel, — una primeira opportu- 

nidade que se lhe depare. 

ENC SRS E CRS 
Theatro São José |! 


Empresa Paschont Segreto | 
Hoje NO PALCO — KHojv 
sessão de 4 e 4 3/4 
Pelu COMPANHIA DE 541- 
NETES, grandioso suceuvscu 
de riso com « puta do Neles 
de Aatren co Nenato Alv 


O Amigo Terremoto 

'FEBLA tim mutinse 
podris 

o super (ll revinto 

e dansade 


Paremoun!t em Gronde 
Gala | 





] 


Nã -— 


emutrodos 





“Argilla Humana”; e 


CAROL LOMBARD, a doce 


belleza loura, reunidos nu- 
ma producção “Fox Movie 


tone”. 


PROXIMA SEMANA NO 


ODEON 






cer juntos em 


pellicula “Fox 


| Pathé- 


| 
| 


“tornozellos de ouro”, vão appare- 


enda do Valle 








Movietone” 


20 NO 


Palace 





discutiram. 

* Jegnacia, indigiuda com au 
“egpgra”, Lomou de um pouco de 
“Cruzol” e ingeriu-a, von o pro- 
posito «de morrer, Náv uv conse- 
guiu, porém, porque, avisada, a 
Assistencir do Meyer soccorren-a, 


[Pere 2º edição com os fa- 
'etos de ultima hora, tele- 
|grammas dos Estados e do 
estrangeiro, abertura do 
cambio, efe. 


ELECTRO BA 


Rio Branco, 51 
| HO FÉ É fx 14-horai HO 
Um bello encontro sportivo em 20 pont 
EGUIA - ICHASO (azues) contra 
ESGORIAZA - NILO (vermelhos 


NO CINEMA 
A seducção do cabaret 


Um bello drama em 7 actos, com DONALD 
KEITH. 


Variedades no 


Electro-Ball 


ia DT Ame met te e 










Rua Visconde do 














